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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
ACTOS DO PODER 'EGISIATIVO

Decreto n. 2.499, tie autoriza s Governo a abrir ao Ministerio
- Guerra o cr to de 232 . O' 	 para pagannto de salarios e

serviços a a iates e co turen dos arsei aeS de guerra desta
" Capital e d 1Estado do fa Grande

ER E XECUTI o:ACTOS Do
Decreto n. O. 5, que incor ora a Estrada de Ferro Santa Catharina

á rêde f 10 viaria Paraná Santa Catharina, e dá outras provi-
dencias.

Decreto n. 9.175, que abre ao Ministerio da Guerra o credito de
232:203$217 para pagamento de salarios e serviços a alfaiates e
costureiras dos arsenaes de guerra do Rio de Janeiro e Rio
Grande do Sul.

Mensagem.
Ministerio da justiça e Negocios Interiores — Decretos de 29 de no-

vembro findo e de G do corrente.

itlinisterio da Viação e Obras Publicas—Decretos de G do corrente..
-Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Decretos de 29

de novembitó ultimo.

Normato.

PARTE COMMERCIA

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias da Justiça e Sande Publica.

. Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do
Thesouro Nacional e da Receita Publica.

Ministerio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas ---, Expediente da Directoria

Geral dó Expediente.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES — EDITAES E Avisos.

SOCIEDADES ANONYMAS — Acta da Companhia Estradada Ferro do
Norte do Paraná e balancete d o Banque Brésilienne Italo-Belge.

PATENTES DE IN VENÇÃO—P UBLICAO ES DIVERSAS — A NNUNCIOS

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2 .499 DE G DE DEZEMBRO DE 1911

Autoriza o Governo a abrir ao Ministsrio da Guerra o credito especial
de 232:205)5217 para 'pagamento de salarios e serviço; de alfaiaUs
e costureiras dos Ar;ena a de Guerra desta Capital c do llio Grande
do Sul

0 Presidente da Republièa, dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a
seguinte resolução

Arti go unico. E' o Presidente da Republica autorizado a abrir
ao Minisierio da Guerra o credito especial de 232:205$217 para
pagamento de salarios e serviços de alfaiates e costureiras dos
Arsenaes de Guerra da Capital Federal e do Rio Grande do Sul,

„relativos ao exercielo de 1910, sendo 133:875S-117 do primeiro e
68:329S770 do segundo ; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1911, 90° da Independencia e
_23° da Republica.

tirnurc	 Pnxcrr#

DECRETO N. 9.153 — DE 29 DE NOVEMBRO DE 1911

Autoriza a incorporação da Estrada de Ferro Santa Catharina á rede ferro-viaria
Paraná Santa Catharina e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização conferida pelo art: 32, n. XXVII, da lei n. 2356 de
de 31 de dezembro de 1910 e tendo em vista o que requereu a Com-
panhia Estrada de Ferro Santa Catharina, decreta:

Artigo unico—Fica autorizada a incorporação da Estrada de Fer-
ro Santa Catha,rina á rede ferro-viaria Parana Santa Catharina e a
construcção com a companhia concessionaria daquella estrada do seu
prolongamento até a fronteira Argentina com os ramaes convenien-
tes, segundo o regimen da Lei n.1126 de 15 de dezembro de 1903.e
mediante as clausulas que com este baixam assi,gnadas pelo ministro
de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 29 de novembro cie 1011 — 90° da Independencil
e 23° da Republica.

DERMES II. DA FONSECA

J. J. Sctibra

Clausulas a que se refere o decreto n. 9155 desta data

I •

O contracto terá por objecto:
1. O 'arrendamento da actual Estrada de Ferro Santa Catharina,

de Blitmenau a Hansa, com o desenvolvimento de 69 kilometros
700 metros.

2. A construcção e arrendamento dos seguintes prolongamentos
e ramaes:

a) de Rajahy, a Blumenau ; •
b) de Ilansa a foz do Rio Pepery-Guassú, na fronteira argentina,

á margem direita cio Uruguay, seguindo pelos valles do ltajahy,
Canoas e Uruguay ;

c) ramal partindo de Itajahy, passando por Brusque até ás cabe-
ceiras do Itajaby-Mirim

d) posteriorment3, e quando o Governo julgar opportuno, um
ramal partindo da linha tronco pelo valle do Itajaby do Sul até o
Estreito; em frente a Florianopolis.

c) outros ramaes que o Governo opportunamente julgue necessa
rios a serem construidos pelo mesmo regimen deste contracto.

. 3. A modificação da actual linha em trafego no sentido de dai a1
condições technicas estabelecidas nas clausulas XXXV, -XXXVI,
XXXVII, XXXVIII e XXXIX, e, bem assim, a substituição doS 'trilhos
por outros, do peso de 25 kilogrammas por metro corrente, tudo de
conformidade com as condições geraes e especificações anúexas ao
contracto, mediante projecto e orçamento previamente approvados
pelo Governo.

4.; A construccão da estação maritima inicial, em Itajahy, de
fórma 'a facilitar e 'baratear o transporte de passageiros e mercado-
rias, Mediante projecto e orçamento previamente approvados pelo
Governo ; e tambem todos os trabalhos de melhoramento da barra, de
accordo com o projecto elaborado pelo Governo.

Estes trabalhos .erão pagos por unidade de preços accordados
previamente entre o Governo e a companhia.

5. O fornecimento do material necessario para o completo esta-
belecimento da referida linha tronco e ramaes.

O. A colonisação das terras marginaes ou proximas ás estradas
de ferro, como está estabelecido no decreto n. 6.533, de 20 de junho
de 1907, clausula Vai e seus paragraphos, referente ás linhas de
concessão da Compábhia S. Paulo ao Rio Grande do Sul.

11	 •
:A linha tronco e Seus ramaes; do que trata a clausula I, com-.
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como o material em serviço do almoxarifado, preciso para os diffe-
rentes misteres do trafego e correspondente :is necessidades de um
trimestre, reverterão para o dominió da União, sem indemnisação
alguma, ao terminar o prazo de 60 armes, a contar da data da
assignatura do contracto.

I I I

O preço do arrendamento constará:
'I. Daeseguintes contribuições sobre a renda bruta, em papel-

moeda:
• a) 6 VO da renda bruta até 2:000$ por kilometro ;

• - b) ,1 -V, da-renda bruta que exceder: de 2:000$ até 3:000$ por -
kilometro ;

c) 15 '34 do excesso da renda bruta de 3:000$ a 4:000$ por kilo-
metro ;

d) 30 °,10 do excesso da renda bruta de 4:000$ a 6:0008 por kilo-
metro

e) 40 "e do excesso da renda bruta da 6:000$ a 10:000$ por kilo-
metro ;

f) 50 °e, do excesso da renda bruta de 10:000$ por kilo-
m-etro ;

II. Da contribuição de 20 °e, da renda liquida que exceder a
•600:000$- papel, por armo.

IV
Pará os effeitos do contracto- do arrendamento, serão consi-

derados:
I. Como capital
1. A cano inicial de 500:000$000.
2. O capital de movimento, computado em 1.000:000$000.

" 3. A quota para a organização da •companhia, computada em
350:000$000.

4. Este capital poderá ser eventualmente ateenentado, prece-
dendo autorização do Governo, para fazer face ás despezas impre-
vistas e necessárias do trafego e da linha com a construct:eu de obras
novas e notadamente angulem° de material rodante.

As sommas levadas a conta do capital serão consideradas amor-
tizadas no fim do prazo do arrendamento, para applicação do dis-
posto na claussula.VIII.

11. Corno renda bruta : a somma de todas as rendas ordivarias
e extraordinarias é eventuaes arrecadadas pela companhia na parte
em trafego. Depois de paga ao Governo a quota de arrendamento de
que trata a clausula precedente, deduzir se-hão 5 0/0 do restante da
renda bruta para despezas de custeio e manutenção das estradas de
ferro cru épocas de innundação, peste, guerra ou qualquer outra ca-
lamidade publica, até attingir 10 0/0 do capital reconhecido da com-
panhia. A companhia te») o direito de empregar esse fundo de
reserva cio irrigação e outras obras de utilidade publica, come meie
de evitar ou minorar os effeitos de lace culamidades.

III. Como despezas de custeio : todas as que forem relativas ao
trafego das estradas de ferro e á sua administração, é conservação
ordinaria e extraordinaria das linhas, edificios e suas dependencias,
á renovação do material fixo e rodante ; as resultantes de aceidentes
nas estradas, .roubo, incendios, seguros e de todos os cases de força
maior ; de administração na Europa, fixada em ti 5.000, por armo,' e
mais a de fiscalização por parte do Governo ; ficando excluidos das
despezas de custeio, os juros, as amortizaçees das operações de cre-
ditos e as multas.

IV. Como renda liquida : a differença entre a renda bruta e as
despezas de custeio, augmentadas das contribuições pagas pela com-
panhia como preço de arrendamento, nos termos da ciausula prece-
dente, e da quota de 5 0/0 para o fundo de reserva de que trata o
flUal do n. II da presente clausula.

Paragrapho avivo. Determinar-se-ha a extensão das estradas
de ferro arrendadas, para o effeito da renda bruta kdometriea,
computando a distancia real do centro da estação inicial ao
centro dá estação terininal, sem • levar em conta desvios nern linhas
duplas. Para o capital acima fixado regelará, em qualquer caso, o

. cambia de 16 dinheiros por mil reis.

. V
A tomada de contas para - pagamento das contribuições de que

' trata a dansulá	 feite•naS-epocas e por processo identico ao
que vigorar para . o pagamento da garantia de juros.

1. No primeiro semestre de cada armo a renda bruta arrecadada
será considerada provisoriamente como a metade da renda bruta
annual.

2: A liquidação definitiva das contribuiçõee , devidas á Fazenda
Nacional pelo arrendamento das estradas de feretedar-se-ha na tomada:
de contas do-segundo semestre de cada atino, dkeaccordo com a renda
bruta de todo o anuo.

•3. Concluidas as tornadas de- contas semestraes, a companhia
. recolherá ao . theeouro Nacional, no-prazo de dez dias, as contrib.uiçõesi
. de arrendaniento que tiverem sido apuradas.

4.. As colas de receita À e despeza -devem ser apresentadas para+
- cada- éstre.da, Com os respectivos -documentos devidamente ordenado

e classificados, discriminando o respectivo material rodante, a coliser"
ração e as reparações.

A companhia receberá as estradas de ferro e todas as . suas- de.
pendenciae por inventario, ao qual serão sempre accrescentados o.
material rodante e obras novas levadas á conta de capital, e dedu-
zindo o material. imprestavel, que for substituido, a juizo do Governo,.
lavrando-se termo da entrega, do qual Conetará o" cbrierintente:reciboe

Paragrapha unico. Findo o arrendamento, a companhia entre-
gará as estradas de ferro por esse inventario, com as modificações
que houver soffrido durante o prazo da contracto. Servirá o mesmo,
inventario para os casos de encampação do contracto de arrenda-
mento o de ocenpação temporaria pelo Governo':

VII

O Governo poderá occupar temporariamente, na sua totalidade
ou em parte, a rede viação ferrea, objecto deste contracta; mediante
indemnização não superior á média da •renda liquidados periodos
correspondentes no quinquennio precedente á ocupação odb nos:annas
anteriores, caso não haja ainda • decorrido rim -quinquennio, ou á
média da renda liquida nos . mezes anteriores, • caso não haja ainda.
decorrido um anuo.

.	 •
O Governo poderá fazer a encampação dá contracto depois de 3i

de dezembro de Peei.
A indemnização correspondera, neste caso, a 25 ee, da renda.

liquida média animal verificada no 'ultimo quinquennio multiplicada
pelo numero de aniles que faltarem para a terminação do arrenda-
mento e mais o capital fixado rios termos da (derretia 1V,. deduzida-
deite a competente amortização, calculada pela fórmula.

(1 -I- 0,06)" — 1
A — a

0,06

sendo A o capital primitivo, a a dotação animal: da amortizaçãaeo..	 •
a o numero de annos do contracto, e — a 'taxa da amortização.

A
Fica entendido que a presente clausula só é applicavel aos casos

ordinarios e que não abroga o direito de desapropriaçã -a por utilidade-
pubLea que tem o Estado.

IX

A companhia obriga-se a admittir e manter trafego mutuo cena
as emprezas de viação ferrea a fluvial, e, bem assim cone á Répar-
tição Geral dos Telegraphoa, na fôrma. das leis 'e dos regulamentoe
em vigor, de conformidade com as normas adoptadas ira Estrada
de Ferro Central do Ilra,zil ; e . a estabelecer- percurso mutua cem
as estradas de ferro, a que o for . applicaVel; conforme as diepoeie,02.3
adoptadas nas estradas de ferro de Santos- . a Járidiálit e Paulista,
submettendo os respectivos accordos á approvaçâo dá Governo.

O Governo reserva-se o direito de fazer executar pela companhia
OU por conta della, durante o prazo do arrendamento, as alterações
e novas obras, cuja neesssidaele a experieneia- haja indicado, em re-
lação á segurança publica, á policia das estradas de ferro ou ao
trafego.

XI
A companhia fica obrigada a augmentar o material rodante, em

qualquer época, desde que este se torne insulliciente para , attender
ao desenvolvimento do trafego.

XII
Todas as indemnizações e despesas motivadas pela conservação,

trafego e reparação das estradas de ferra coererão, exclusivamente,
sem excepção, por crena da companhia.

• XIII
A companhia obriga-se a cumprir, as dispoeições do regulamento

de 26 "de abril de 1857, e, bem assim; quaesquer eutrae da mesma
natureza que forem adoptadas para- segurança é policia das-estradas
de ferro, urna-vez que não-contrarierri as presentes' clausulas,' pres-
tando promptamente á fiscalização és meios que ferent • exieidos . pelo
chefe para as diligencias-que' julgar neceeearias ace serviria o expe-
diante fiscaes.

•
A companhia é obrigada a conservar com cuida:dó -durante fedor°

tempo do arrendamento; mantendo emestado de preencher perfeita..
mente a semi destino,.tanto,as_estradas-de;ferro e.suas dependencias
corno o material rodante, sob pena de Multa -até 10:000$ e . de, e
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na rcincidencia, proceder-se de accordo com O disposto na clau-
sula XXIV.

§ 1. 0 O trafego não poderá ser interrompido por mais de 15 dias
consecutivos, salvo casos de força maior, comprehendidas nestes as
greves de operarios e as determinações do Governo, no sentido da
mesma interrupção.

§ 2.° No caso de interrupção do trafego, excedendo de 15 dias
consecutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o direito de
impor uma multa, por dia de interrupção, igual á renda liquida do
mesmo dia, verificada no anuo anterior, e restabelecer o trafego por
conta da companhia, occupando para esse fim a estrada Ou estradas,
de aceórdo com o estabelecido na clausula VII, e na falta de renda
liquida, 2:000$ por dia.

XV

A companhia fica obrigat i a a fazer o replantio das florestas que
tenham sido exterminadas para 03 serviços da estrada de ferro.

• XVI
Durante o tempo do arrendamento o Governo não concederá

penhtuna estrada de ferro dentro de uma zona de 20 kilometros para
'cada lado do eixo das estradas arrendadas e na mesma direcção.

O Governo, porém, reserva-se o direito de conceder outras estradas
de ferro que tenham direcções diversas, embora partindo dos mesmos
pontos daquellas de que trata este contracto, podendo approximar-se
destas e até cruzai-as, contanto que dentro das respectivas zonas não
recebam genros ou passageiros.

Paragrapho vinco. A zona urbana não é considerada zona pri-
vilegiada.

XVII

O Governo poderá fazer, depois de ouvida a companhia, concessão
de ramaes ou desvios para fins industriaes. partindo de qualquer
ponta das linhas arrendadas por conta dos interessados, que se sujei-
tarão ás medidas de segurança impostas pela companhia e approvadas
pelo Governo.

As tarifas ou preços de transporte e as suas instrucções regula-
mentares e pautas serão approvadas pelo Governo, uma vez apresen-
tadas pela companhia e não poderão exceder as que estavam em
vigor por occasião da encampação da estrada.

Estas tarifas serão anYormes para toda a rOde de estradas de
ferro de que trata este contracto e serão differenciaes, conforme as
distancias.

Dentro de seis mezes, da data do contracto, estarão em vigor as
novas tarifas organizadas de accôrdo com o disposto no primeiro pe-
riodo desta clausula.

, A revisão destas tarifas será feita, pelo menos, de ires em tios
annos, podendo o Governo exigil-a no caso da companhia não tomar a
si a iniciativa da proposta. Será ella feita por uni representante do
Governo e outro da companhia, procurando sempre attender a re-
dacção de fretes para as mercadorias exportadas pela zona da'es-
irada para as grandes distancias e para os artigos de primeira ne-
cessidade, que sejam importados, bem como as machinas destinadas
á industria e á agricultura.

Todas as tarifas, quer geraes, quer especiaes serão approvadas
pelo Governo O impressas em um volume, que será posto á venda em
todas as estações.

DMe que, nos prazos fixados nesta clausula para o estadeleci-
mento das tarifas iniciaes e para a revisão destas, não tenha a com-
panhia feito a sua proposta, o Governo terá o direito de decretar as
tarifas a vigorar provisoriamente até que tenha entrado em accordo
com a companhia.

XIX
Pelos preços fixados nessas tarifas, a companhia será obrigada a

transportar, constantemente, com cuidado, exactidão e presteza, as
mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e suas bagagens,
os animaes domesticos e outros e os valores que lhe forem con-
fiados.

XX
Não poderá a companhia arrendataria, por si, agentes, empre-

gados ou interpostas pessoas exercer commercio ou fazer exploração
industrial de , quaesquer productos transportados pelas estradas ar-
rendadas, sob pena de caducidade deste contracto.

§ I.° Nesta prohibição • não estão incluidos os generos alimen,
tares e outros objecto destinados aos fornecimentos do pessoal da

„construcção da .. estrada,„ os materiaes e os utensilios da mesma
,construccão...	 •	 -=	 .	 .	 •	 .	 . :	 •

• 2.6. A penado caducidade ser-lite-ha tain.bein imposta quando.
.sÁ verifique: . • • ' • •

•-• — 1°, demora ii&pa,gamento das prestações por mais de' 40 dias,
lados da data em que,' pelo engenheiro-fiscal encarregado da tomada
de contas semestraes da companhia -for fornecida guia , para o recoffil7• •
mento das citadas prestações ;	

.
•

2, desfalque da caução por mais de 30 dias, contados do recebi-
! mento da notificação para que seja completada.

XXI
A companhia poderá fazer todos os transportes por preços hire-

riores aos das tarifas approvadas pe/oGoverno, mas de modo geral e
sem excepção, quer em prejuizo, quer em favor de quem quer que
seja. Estas baixas de preço se farão effectivas com o consentimento
do Governo, sendo o publico avisado por meio de annuncios affixados
nas estações e insertos nos jornaes. 	 •

• Si a companhia fizer transporte por preço inferior aos das tarifas,
sem aquelle prévio consentimento, o Governo poderá -applicar
mesma redacção a todos os transportes de igual categoria, isto é,
pertencentes a mesma classe da tarifa, e os preços assim reduzidos
não tornarão a ser elevados, salvo no caso de prévio consentimento do
Governo, sem autorização expressa deste, avisando-se o publico com
um inez, pelo menos, de antecedencia. •	 '

As redacções concedidas a indigentes não poderão .dar logar
applicação 'deste artigo.,

•XXII
Não haverá transporte gratuito nas linhas da rade arrendada

sinão para:
1, os colonos e immiÉ,,Tantes, suas bagagens, ferramentas, uten-

sinos e instrumentos agricolas '•	 •
2, as sementes e as plantas enviadas pelo Governo da _União ou

do Estado e por sociedades para serem distribuidas gratifitamente
pelos lavradores; os animaes reproductores, introduzidos com o
auxilio do Governo, e os objectos destinados a exposições officiaes ;

3, as malas do correio e seus conductores, o pessoal do Governo
em serviço da linha telegraphica e o respectivo material, betu como
qualquer somam de dinheiro pertencente ao Thesouro Nacional ou do
Estado, na guarda do uni representante responsavel do Thesouro
Nacional ou do Thesouro do Estado, sendo os transportes effectuados
em carros especialmente adaptados para esse ffm
• 4, o pessoal administrativo, o fiscal em serviço das estradas de

ferro arrendadas e objectos do mesmo serviço;
5, o material destinado aos prolongamentos e ramaes construidos

pela companhia ou á conservação das linhas arrendadas á com-
panhia.

• Serão transportados com abatimento:
De 50°!, sobre os preços da tarifa, todos os generos enviados pelo

Governo da União ou dos Estados para soccorros publicos em caso de
pseucbclaic,a;inundação, peste, guerra ou outra qualquer calamidade

de 30 04, sobre os preços da tarifa, as munições de guerra e
qualquer numero de soldados do Exercito, com seus officiaes e res-
pectiva bagagem, quando em serviço publico.

• Sempre que .  Governo o exigir, conforme as circumstancias
extraordinarias, a companhia porá as suas ordens todos os meios de
transporte cie que dispuzer.	 . .

• Neste casdo Governo, si o preferir „poderá applicar as disposições
da clausula VII.

XXIII
O combustivel usado nas locomotivas das estradas, dentrocle

123 kilametros mais ou menos, na linha tronco a partir de Itajahy,
será o carvão de pedra. .

XXIV
Sempre que o Governo entender, poderá extraordinariamente

inspeccionar o estado das linhas, suas dependenclas e material
rolante.

O representante do Governo e o da companhia antes de ence-
tarem a visita de inspecção, accordarão sobre a escolha de um arbitro
desempatador, para resolver definitivamente os assumptos em que Os
dons primeiros não chegarem a accordo. Dessa inspecção lavrar-se-ha
tini termo, consignando-se os serviço a fazer, aflui de assegurar
boa conservação da estrada, regularidade do trafego, bem' como •
fixando-se prazos em que cites devem Ser exeCutados. 	 .	 -

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe for
determinado nesse termo e nos prazos instituidos ; não o-fazendo, será -
multada e novos prazos serão marcados pelo Governo:

A falta de cumprimento dentro do novo prazo será punida com a
rescisão do contracto, a qual será declarada por decreto, indTen-
denteale. acção .ou interpellação judicial, perdendo a companhia a
caução e não tendo direito' a indemnização alguma, mas apenas ao
pagamento de capital reconhecido polo Governo, deduzida a parte
amortizada. , •

XXV•
.A companhia ohriga-se ,:„•• - : 7- -	 •:;

que,..,llte—for,.exigide„ os.1iVros da receita e.-„.„„...
despeza , do custeio dia estradas e sei! Movimento.; a..preStar.todos os
esclarecimentos e informações que lhe forem reclamados pelo Governo
'em relação ao . trafego das mesmas:estradas,,ppla.Repartição-Federal'
'de FiScabzação das Estradas do - Ferro,"bú quaesque'r fituccionariW •

•
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deita, competentemente autorizados ; e bem assim a entregar semes-
tralmente áquella repartição o relatorio circumstanciado dos tra-
balhos em construcção e da estatistica do trafego, abrangendo as
despezas do custeio, convenientemente especificadas, e o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias que transportar, com-decla-
ração das distancias médias por ellas percorridas ; da receita de
cada uma das estações, e da estatistica de passageiros, sendo estes
devidamente classificados, podendo otGoverno„quando -entender con-

--veniente,: indiear o , modelo para inforrna90es. que-a cornpanhiai
tem de lhe prestar regularmente, inclusive-boletins,mensasso.em-duas,
vias, para cada-estrada, pelos modelos:annexos a este contracto.

2. A acceitar como definitiva e sem secursosa decisão:do-Go-
verno sobre as questões que se suscitarem relativamente ao uso-reci-
proco das estradas de ferro-que lhe pertencerem ou a outra empreza,
ficando- entendidoiquequalquer, accórdo que celebrar não prejudicará.
o direito do.Governo , ao:exame.das respectivas, estipulações e á modi-
ficação destas, si entender que são offensivas do interesse da União.

•3. A submetter á approvação do Governo, no prazo de tres
mezes, contados da assignatura do contracto, o quadro dos seus em-
pregados e a tabella dos respectivos vencimentos, dependendo igual-
mente qualquer alteração posterior de autorização e approvação do
mesmo Governo.

XXVI
Logo que a renda liquida exc -der de 12 °/ o Governo terá. o

direito de exigir a reducção das tal . fas de transporte.
Estas reducções se effectuarãe, principalmente, em tarifas diffe-

renciaes para os grandes-percursos e nas tarifas dos generos desti-
nados á. exportação.

MIL

Na época fixada para terminação do arrendamento, a estrado de
ferro e suas dependencias deverão achar-se em bom estado de con-
servação. Si no ultimo quinquennio do arrendamento das estradas
esta for descurada, o Governo terá o direito de lançar mão da renda
bruta e applical-a naquelle serviço, occupando para isso a estrada ou
esti'adas pelo modo estabelecido na clausula VII.

XX' III

1. O Governo, dentro do prazo de 30 dias do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas pagará á companhia em titulos da divida pu-
blica, do juros de 5 %, papel, ao par, o preço accordado entre o Go-
verno e a companhia,. para a cessão por parte desta ao Governo, da
Estrada de Ferro Santa Catharina e suas dependencias, oficinas com
todas as suas machinas motrizes e operatrizes, edificios, material ro-
dante e do almoxarifado.
• Para avaliação do custo da estrada serão nomeados um arbitro
por parte do Governo outro por parte da companhia, escoFiendo
estes dois um arbitro desempatador, que resolverá definitivamente
caso os primeiros não entrem em accordo.

2. A base para a avaliação será o valor real da estrada actual-
mente, tendo em consideração o que a companhia effeetivamente dis-
pendeu com a construcção da linha e dependencias, acquisição do
material fixo e rondante e com o do material ora existente no almo-
xarifado e despezas accessorias e de administração durante a constru-
cção, no Brazil e no estrangeiro, tudo isto demonstrado com docu-
mentos que a companhia apresentará, levando tarrilmin em conta os
encargos financeiros computados em 10 O/c, sobre e total da ava-
liação.

3. Na avaliação da estrada não deve ser levado em conta as
despesas a fazer com as reparações ordinarias e extraordinarias da
linha e suas depedencias, resultantes dos damnos causados. pela ulti-
ma enchente, ficando accordado que correrão exclusivamente por
conta da companhia, que se obriga a repor a linha em seu estado
primitivo dentro do prazo fixado pelo Governo, e se não o fizer, essas
obras serão executadas administrativamente pelo Governo, que para
tal fim lançará mão da caução que será immediatamente inte-
gralizada.

XXIX
Os materiaes existentes no ahnoxarifado e nos dixersos depositos

e ao longo da linha que ficarão pertencendo ao Governo pela encam-
pação da estrada, a companhia obriga-se a readiquiril-os á. medida
das necessidades do serviço e pelos preços da avaliação no prazo ma-
'imo de quatro trimestres.

XXX
Unia vez accordados pelos arbitros o valor da estrada, será lavra-

do um termo no qual conste a relação de todo o acervo da companhia,
que passa ao dominio do Governo, e mediante este inventario voltará.
a estrada á direcção da companhia.

• XXXI

• - Os estudos; a: locação 'e a relocação para trilhos das novas linhas
Te que trata o n. 2 da clausula I, serão feitos pelo Governo, de accordo
com o § 4° da lei n. 1.126, de 15 de-dezembro de 1903; cabendo á,
companhia a execução das obras- respectivas como; empreiteiro

§ 1.° Os planos e orçamentos conterão- não só a linha ferrNa
propriamente dita, como tambcm todas as obras de arte definitiva-,
estações e desvios, dependencias, oficinas, depositos, linhas tele-
graphicas, cercas, material para a installação do trafego, material.
rodante, abastecimento de agua e o mais que for julgado preciso-para
satisfazer as exigencias do publico, do trafego, daconservação e da
segtirançapublica.

• §-2,-.°:0s-orçamentos--das novas linhas.serão estabelecidos-avali--
, ando-se, as obras e material,por uma- tabella -de preços, previamente
organizada, entre a Governo •e &companhia, de accordo-com as condi-

- ções-e- exigencias da-nova-rede a-construir.
-§ 3..° Os preços de-unidade que não constarem-da tabella de pre-,

ços de que trata o paragrapho anterior, serão-fixados por arbitres, .
nomeado um pelo Governo, outro pela-companhia e o terceiro pre-
viamente escolhido por estes dois. • -

-
I. Para as linhas cujos estudos ainda não tenham sido feitos, o

Governo os iniciará no prazo de • 60 dias, contados da data da as-
siómatura deste contracto, devendo • • concluilros . totalmente e -entre-
ga°bos á companhia no-prazo maximo de 36 mezes;, contados da mesma •
data.

Para, a ,construcção, Governo-entregará-á companhia os' estudos
definitivos, inclusive a locação do terreno, por secções nunca- inferio-
res a 30 kilometros.
, A• primeira secção entregue' no prazo- de. oito inezes„. contados da
data do inicio dos estudos, e _as outras-em' proporção,.dc- fórma que,.
no prazo de 36 . mezes i contados-da mesma data, esteja-a companhia
.de posse dos estudos da locação de toda a rède, de modo que-possa-
cumprir os prazos marcados abaixo para a entrega das linhas ao tra-

• fego ; quanto aos estudos já feitos pela companhia e ainda não appro-
vados na data da assignatura deste contracto, -serão acceitos e- pagos
pelo Governo; caso os julgue em'condicções de serem approvados pela
preço de 800$ por kiloinetro.

Não entregando o Governo os estudos e a locação nos prazos
estipulados, a comnanhia os fará por conta do Governo, sujeitos,
entretanto, á approvação deste, sendo esses estudos considerados
approvados si, dentro de 60 dias, contados da data da sua entrega á.
Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, o Governo
nada houver resolvido a respeito.

A locação e a relocoção para trilhos das linhas constantes dos
estudos feitos pela companhia e approvados pelo Governo, serão feitos
pela companhia mediante o pagamento de 560$ (quinhentos e sessenta
mil róis) por kilometro.

II. Por sua parte a companhia obriga-se a encetar commulativa-
mente a construcção das linhas e rama-as de que tratam as afincas a,
b, c, da clausulai, dentro do prazo de 60 dias da data da entrega
pel ) Governo dos estudos e locação.

A companhia obriga-se ainda a concluir a construcção de toda
a rêde, no prazo de cinco annos, contados da data da entrega
dos estudos e locação, e a construir e entregar ao trafego, ao
m mos, 200 kilometros de linha dentro de dons aflitos da data do
inicio das novas construeções, nos termos desta clausula, entre-
gando ao trafego, no minimo, 200 kilomaros em cada anuo se-
guinte.

l'aragrapho unico. Os prazos fixados no n. II da presente clau-
sula, serão aecrescidos de tempo que exceder ao fixado para a en-
trega, pelo Governo, dos estudos e locação respectiva.

III. Para as modificações da linha em trafgo, de que trata o
n, 3 da clausula I, a companhia obriga-se a iniciar os trabalhos no
prazo de 30 dias depois de approvalas as plantas e orçamentos pelo
Governo, e a concluil-as no prazo de um anuo.

XXIII

São concedidos á Companhia:
a) o direito de desapropriar por utilidade publica, na fórum das

leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias necessarios á construcção das
estradas de ferro ;

b) a isenção de direitos de importação e de expediente, na firma
das leis em vigor, para o Material destinado á construcção
das estradas e ao respectivo custeio durante o prazo do arren-
damento.

Sendo federaes os serviços a cargo da companhia, está, ella
isenta do pagamento de impostos federaes, estadoaes e muuicipaes.

XXXIV
Os estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes da

cumentos:
• 1 .•.• Planta geral da linha e um perfil longitudinal, com in-
dicação-dos pontos obrigados de passagem. 0 . traçado será indicado'
por uma linha vermelha e continua sobre a planta geral, na escala .-
de 1 por 2.000, com indicação , dos; raios de curvatura, e a configu-
ração do terreno, representada por meio de curvas de nis'el. equidis--, -
tantos:de uni metro, e 'bern assim .em .nina zona de -80-metros , pelo
-menos,: para - cada-dado; os campos;mattase terrenos pedregosos , •
--sempre que for.possivelas_divisas . -das • propriedades particulares, as
iterras devi:gutas e as minas.	 . „
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Nessa planta serão indicadas as distancias kiloinetricas, contadas
do ponto de partida das estradas de ferro, a extensão de alinha-

- mentos rectos e bem assim a origem, a extremidade, o desenvolvi-
- mento, o raio e o sentido das curvas.

O perfil longitudinal Será feito na escala de I por 200 para as
alturas e de 1 por 2.000 para as • distancias horizontaes, mostrando
respectivamente por linhas pretas e'vermelhase terreno natural e as
plataformas dos cortes e aterross-e indicará -por meio de . Ires linhas
horizontaes,-traçadas abaixo. do plano de comparação: .

- • -* I. As distancias kilometricas, icontadas a partir da origem das
• estradas de ferro.

II. A extensão e indicação tias rampas '.e . contra-rampas e -a
• extensão dos patamares.	 •

III. A extensão dos alinhamentos rectos, o desenvolvimento e o
raio das curvas.

No perfil longitudinal -e ,na planta. será -indicada a posição
das estações, -paradas, obras de arte e vias de ,communicação
transversaes. •	 ' '	 •

.2. Perfis transversaes, na -escala de 1 por 100, em -numero sufi-
ciente para o 'calculo do movimento de -terras. 	 •

3.-43rojecto de todas-as -obras • de arte-necessarias -para o-esta-
•-belecimento da estrada,' -. suas ,estações e dependencias e abasteci-

mento de agua ás locomotivas, incluidos os typos- -gemes 'que forem
adoptados.	 - ,	 .

Esses projectos se comporão de projecções horizontaes e ver-
ticaes e de secções transversaes e longitudinaes, na escala de
1 por 200.

. -4: As plantas 'de todas • as propriedades que fôr necessario
adquirir. —

5. Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros, com as
- principaes dimensões, posição 'na• linha,- systema de construcção e
quantidade de obra.	 •

6.. Tabella da quantidade das excavações necessarias para
- executar-se o projecto, .com indicação da classificação provavel e
• tambem a das distancias médias dos transportes..
• • 7. Tabella de alimentos e dos seus-desenvolvimentos, raios das
- curvas, inclinação e extensão das declividades.

8. Cadernetas authenticas das notas das operações topographicas,
geodesicas e astronomicas feitas no terreno.

9. Os estudos de cada secção serão -divididos nas seguintes
classes:

I. Estudos definitivos e locação -da linha.
II. Movimento de terras.

Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e edificios, orçada cada uma separadamente,com os

accessorios, oficinas e abrigos de machinas e de carros.
VIII. Material rodante, -mencionando-se especificadamente o

numero de locomotivas e de vehiculos de- todas as classes.
IX. Telegraph° electrico.
X. Administração, direcção e conducção dos trabalhos de con-

strucção.
XI. Relatorio geral e memoria descriptiva, não sómente dos ter-

• renos atravessados pelo traçado da estrada, mas tombem da zona
mais directamente interessada.

Neste relatorio e memoria deseriptiva serão expostos com a pos-
sivel exactidão a estatistica da população e da producção, o trafego
provavel da estrada, o estado,a natureza e a fertilidade dos terrenos,
sua aptidão para as diversas cit.uras, as riquezas mineraes e fores-
taes, os terrenos devolutos, a poSsibilidade e conveniencia do esta-

- belecimento da nucleos colonia.es, os caminhos convergentes á estrada
de ferro ou os que convier construir ,o os pontos mais convenientes
para as estações.

XXXV

Procurar-se-ha . dar ás curvas o maior
nimo será de 450 metros.

As curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser separadas
por urna tangente de 40 metros pelo menos. Os trilhos serão de aço 'e

•do peso de 25 kilogrammas por metro corrente.
• A declividade maxima será de I.,8% , limite que só será attin-

gido em casos excepcionaes.
• A estrada será dividida em secções de serviço de locomotivas,' •
procurando-se em cada uma dessas uniformizar as condicções techni-j '
cas, de modo a effectuar o melhor aproveitamento da força dos
motores.

	

---	 ,	 .
As -rampas, contra-ranipase patamares serão . ligados por CurvaS

Tert icaes de raio e deSenvolvimento convenientes.	 , •
Toda a rampa seguida de contra-rampa' será separada desta; por

um patamar, de100.metros;- ,pelo_menos ; nos tunneis e nas' curvas f
, de pequeno raio se - evitara o mais possivel . o emprego de fort,M

declives. .	 .	 • -	 •	 : .	 • -	 •- .	 .
.Sobreas grandes s Pentes. e-Viaductos metallicos; ^ bem como

tracla d eSsasa.obr ás; protúrirSse-ha não . Clinpre-gat cui'va_ de isequenki

.	 .
raio ou fortes declividades, afim -de evitar a producção de vibrações
nocivas ás juntas e ás articulações das diversas peças.

As paradas e estações serão de preferencia situadas sobre porção'
da linha em recta e de nivel.

XXXVI
A estrada será - de via :singela,' mas terá os-desvios 	 linhas

auxiliares que forem stecessarios para o ,.movimento dos trens..
.A : distancia entre as lacas internas -dos trilhos será de um

metro.'
Asdimensões do perfil transversal serão sujeitas' approvação

As valletas longitudinaes terão as dimensões e declives neces-
sarios para dar pronapto escoamento ás aguas.

kinclinaçãe dos taludes dos córteS .e 'aterros -será fixada em
'vista -da altin•adestese da natureza do terreno.

XXXVII •
.Nos tunneis como . nos viaductos inferiores deverá haver um inter-

vallo livre nunca menor de um metro e citicoenta f de scada lado dos
trilhos.	 .

Além. disto haverá, de distancia em distancia, no interior dos
tunneis, nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de constéucção e ventilação dos . tunneis
serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dous met ros do
altura, e não poderão ser feitos-nas vias -de -communicação exis-
tentes.

XXXVIII
A companhia empregará materiaes. de boa qualidade na execução

de todas as obras,e segatirá,..sempre .as.prescripções.da arte, de modo
que 'obtenha construcçõe,s perfeitamente solidas.

O systema e dimensões das fundaçõeá das . obras' de arte serão
fixados por occasião da execução, tendo em attençã.o a natureza do
terreno e as pressões supportaclas, por accordo entre a 't oineanhia e
o Governo.

A companhia será obrigada a ministrar os apparelhos e. o pessoal
necessarios-as -sondagens e fineamentos de estacas de ensaios, etc.

'XXXIX	 •
A companhia construirá . todos os .edificios e dependencias- neces-

sanhas para que e trafego se efectue , regularmente, sem perigo para
a segurança publica.

As estações conterão- sala de espera, bilheteria, accommodações
para o agente, armazens para mercadorias, caixa de agua, lati-ma,
mictorios, rampa de carregamento e embarque de animam, balanças
relogio, lampeões, desvios, cruzamentos, chaves, signaes e cerca ; bem
como depositos frigorlinhas.ificos nas estações iniciam e nos pontos de cru-
zamento de linhas.

As estações e paradas terão mobilia apropriada.'
Os edificios das estações e paradas t ,n •ão, do lado da linha, urna

plataforma coberta para o embarque e ds,seinbarque dos passageiros.
As estações e paradas terão dimensões de accôrdo coai a sua

importancia. .
O Governo poderá exigir que a companhia faça nas estações e

paradas os augmentos reclamados pelas necessidades da lavoura,
commercio o industria.

raio possivel. O raio mi-

-cio oserno.

XL

O trem rodante se comporá das locomotivas, anui ui Mores
(tender) e carros de primeira e segunda classes para pas:ageiros,
frigorificos, restaurantes, dormitorios, carris especiaes p.i. • o ser-
viço do Correio, vagões de mercadorias, inclusive os de ga:14 lastro,
freio e, finalmente, dos carros para a cond acção do ferro, mad _ira, etc.,
indicados no orçamento approvado.

Todo o material será construido com os melhoramentos e comuto-
didades .que o progresso houver introduzido no-serviço de transportes
por-estrada de ferro, segundo o typo que for adoptado de accordo
com , o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencher estas condições.

A companhia deverá fornecer o , trem rodante proporcionalmente
á extensão de cada,uma das secções em que-dividir a estrala e que,
a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito publico, e si nessa

.secção .o trafego exigir, a juizo , do fiscal . por parte-do Governo, maior
ou menor :numero de locomotivas, carros de passageiros e vagões do

, que proporcionalmentesa. ellas. cabiam, a -companhia será obrigada,
:dentro- de seis flaezes :, depois -de: • reconhecida • aquella necessidade, e
della,sciente, sa, augmentar e .siumero de locomotivas, -carros de-pas-

,sageiros . e.vagões e :mais smaterial., exigido pelo fiscal por parte do
goveeno, comtanto que tal augmento fique dentro dos limites estabe-

•;leciiiõRino primeiro periodo desta clausula. 	 •.. • L
rArcompatibil incorrerá, uaiiuulta- de 2:000$ pára cada 	 410s

primeiras Ires ;mons deï Ottawa ; de .1i: 000$ • para .cada• • inez nos •
Sege i nte.	 •11-1S-:',405:2cler.demora:;.-A0:00.0.5•spor., mez, 	 'seguintes

. mezesralem dos seis mezei que lhe são concedidos, sendo.rescindido; o
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contracto com perda da caução, si no fim dos noves mezes não cl,r
ctimnprimiieuto a esta disposição do seu contraem, e não tend) direito a

..;indenização alguma, mas apenas ao capital reconlvcido pelo Go-
verno; deduzida a parte amortizada.

.1
XLI

A companhia entregará ao Governo, sem indemnizazão alguma,
logo que inaugurar o trafego de cada secção das estradas, uma das
linhas telegraphicas que é obrigada a construir em toda a extensão
das esfradas, responsabilizando-se ella pela guarda dos fios, postes e
apparclhos electricos pertencentes ao mesmo Governo.

XLII
E' livre ao Governo, em todo o tempo, mandar engenheiros de

sua confiança acompanhar os estudos e os trabalhos da construcção
afim de examinar si são executados com profieiencia, methodo e pre-
cisa actividade.

XLIII
Si durante a execução ou ainda depois da terminação dos tra-

balhos se verificar que qualquer obra não foi executada conforme as
regras de arte, o Governo poderá exigir da companhia a sua demo-
lição ou reconstrueção total ou parcial, ou fazei-o por administração
á custa da mesma companhia.

XLIV
Um armo depois da terminação dos trabalhos a companhia entre-

gará ao Governo uma planta cadastral de toda a estrada, bem como
uma relação das estações e obras de arte, e um quadro demonstra-
tiro cio custo da mesma estrada.

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior será tatnbem
enviada planta ao Governo.

XLV
Pelas construccões, modificação da linha em trafego e forneci-

mento de material de que trata os numeros 2, 3, e 5 da clausulas I o
Governo pagará á companhia as impor t alteias das obras feitas e ma-
terial fornecido de ordem sua, avaliadas em medições provisorias e
finaes

'
 tendo por base a tabella de preços Imitados que for adoptada

e que fará parte integrante do presente contracto.
Paragrapho unico. As importancias provenientes da construcção

ou trabalho correlatos serão pagas em moeda papel ; o material im-
portado do estrangeiro será pago em ouro.

XLVI
De dois em dois mexes se procederá a. medição, avaliação e paga-

mento das obras executadas no bimestre anterior, começando o pri-
meiro bimestre a ser contado do dia em que, de accordo com o II da
clausula XXXII, se der inicio aos trabalhos.

As obras executadas durante um bimestre serão avaliadas em
medições provisorias e pagas no primeiro mez seguinte, sendo as
medições e avaliações feitas pelo C overno  tio tempo conveniente.

Em cada bimestre as avaliações provisorias serão occreseidas das
avaliações definitivas de obras executadas e material fornecido, da
forma seguinte

• a) os trabalhos preliminares de cavas para fundações, de funda-
ções do obras já coneluidas ou encetadas, que tenham sido abandona-
das por ordem do Governo, e, em geral, de qualquer trabalho e obra
cuja medição não possa em qualquer tempo ser refeita ou verificada
com segurança ou exactidão, as quaes serão definitivas.

As outras medições e avaliações bimensaes serão sempre pro-
visorias

1)) do material fixo importado por ordem do Governo (n. 5 da
clausula I) de accordo com os projectos e especificações por elle
approvados

c) do material rodante e das alentas depois de montado e
experimentado

d) quantias pagas pela companhia, e approvadas pelo Governo
para as desapropriações e indemnizações de terrenos e bemfeitorias
necessarias á cons,rucção da estrada e de suas dependencias e outras
despezas impostas pelo contracto e autorizadas pelo Governo.

Terminada a construcção de cada secção e recebida esta pelo
. Governo para ser trafegada, far-se-hão as medições e as avaliações
definitivas dos trabalhos nellas executados e do material fornecido

„ dentro do prazo de tres mezes depois de recebida a secção pelo
Governo, effectuando-se o pagamento dos trabalhos no mez seguinte.

• Nas avaliações de medições definitivas só serão comprehendidos
a g obras e trabalhos executados de inteiro accordo com os projectos
approvados pelo Governo, desenhos respectivos e ordens de serviço e

- material fixo e rodante . acceito. Não será autorizada de Ma • vez
importação de material superior á quantidade correspóndente'-á

: extensão da linha que •a companhia é obrigada a construir em deus
•annos ou a exigida pelas necessidades do trafego das linhas existen-
: tps. Não será expedido o certificado para pagamento de material não
autorizado.

XLVII
A conservação das secções concluidas correrá por conta da com-

panhia como constructora das obras até que esteja feita toda a estra-
da de ferro entregue ao trafego proNisorio, mediante autorização do
Governo, de accordo com o horario proposto pela companhia o
approvado pelo mesmo Governo.

XLVIII
A construcção das obras não poderá ser interrompida;e si o for por

mais de tres mexes consecutivos, salvo caso de força maior devida-
mente comprovada, caducará de pleno direito, independente de
interpelação ou acção judicial, o presente contracto, perdendo a com-
panhia a caução de que trata a clausula L.

Paragrapho unico. Fica entendido que a rescisão ou caducidade
do contracto relativo á construcção determinará ipso facto a do
arrendamento do trafego e vice-versa, nos termos estabelecidos neste
decreto, sem que a companhia tenha direito a outros pagamentos
além dos que lime forem devidos por obras feitas ou materiaes forneci-
dos com autorização do Governo, bem assim dos que existirem nos
almoxori fados do trafego e lhe pertencerem e ainda do capital auto-
rizado pelo Governo a ser levado a essa conta, durante a cons-
trucção ou o trafego.

XLIX
Si no prazo marcado na clausula XXXII para a construcção das

estradas de ferro que fazem o objecto deste contracto, ellas não
estiverem terminadas, salvo caso de força moior devidamente compro-
vada, a companhia pagará pelo excesso de prazo as multas de

200S por dia, até quatro mezes
500$ por dia, de quatro até oito mezes.

Para garantia da fiel execução deste contracto, depositará a com-
panhia, no Thesouro Federal, a caução de 500:000$ a que se refere o
n.1 da clausula IV, retendo-se além disto para cada pagamento i 04,
que ficarão igualmente depositados como caução no Theseuro Na-
cional.

Estas cauções poderão ser feitas em moeda corrente, e, neste
caso, não vencerão juros, ou em apolices da divida publica brazileira.
Será permittido á companhia, trimestralmente, substituir por apo-
lices "divida publica a importancia correspondente aos 5 O/c, retidos
de cada. pagamento.

•LI
Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será en-

tregue á companhia, por occasião do ultimo pagamento definitivo, a
caução depositada too Thesouro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres, para garantia do mesmo contracto,
com excepção da importancia de 500:000$ em dinheiro ou apolices da
divida publica, que continuará detida como garantia da execução do
contracto de arrendamento.

A fiscalização das estradas e de todo o serviço a cargo da com,
panhia será incumbida a Ilepa,rtição Federal de Fiscalização das Es-
tradas de Ferro, ou a quem a todo o tempo o Governo resolver con-
fial-a. Ás despezas de fiscalização da construcção serão pagas pela
companhia por conta do Governo, e as despezas da fiscalização da
exploração serão pagas por conta do custeio, nos termos da clausula
IV, recolhendo para esse fim a companhia ao Thesouro Nacional a
quantia de 150:000$, annuaes, por' semestres adeantados, emquanto
as linhas estiverem em construcção, e 60:000$, nas mesmas condi-
ções, quando todas estiverem em trafego. Dos 150:000S, recolhidos
durante a construcção, 30:000$, serão levados a conta do custeio até
que a extensão em trafego atinja a 350 kilometros, e dahi em diante
esta quota será elevada a 60:000$000.

LFicará a companhia constituid ilal  em mora ipso face, e obrigada
por isso ao pagamento dos juros de O °A, ao amuo, si não pagar,
dentro de 10 dias das tomadas de contas, as quotas de arrendamento
de que trata a clausula III, ou si não pagar dentro de 10 dias *o
inicio.do semestre a res-pectiva quota de fiscalização estipulada na
clausula precedente, ou si não pagar dentro de 10 dias da entrega da
guia do recolhimento as multas que lhe forem impostas de accordo
com o contracto celebrado nos termos deste decreto.

LIV
Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, salvo

caso de força maior devidamente comprovada, para a qual não se
tenha cembinado pena especial, poderá o Governo impor multa de
500$ até 10:000$. e do dobro nas reincidencias.

• LV

A renda bruta da companhike as cauções' de.qUe trata a clausula.
LI respondem -pelo paÉ,,amerito das contribuições e multatestipulad4s -
no contractO.	 -



- Ficam annexos ao contracto, como delle fazendo parte integrante,
as disposições dadecreto n.6.533, de 20 dejunho -de 1907, clausula
VIII e seus paragraphos, as condições-geraes, especificações e ta-

- bellas de preços:e os modelos dos boletins mensaes e :informações aos
; (Paes se referem as ¡clausulas I, n. 6, -XXXI. e 'XLV ‘e final do § 1 -do
clausula'XXV, e que são os seguintes. •.: 	 •

ANNEXO N.	 .
CLAUSULA VIII 'E SEUS PARAGRADUOS ,DO DECRETO N. 6533, DE .20 DE JUNHO'

DE 007, À QUE SE -REFERE A CLAUSULA li, .§ 6, DAS QUE ,ACO3IPANUAM
O DECRETO N. "9.155, i •DE 29 :DE ,NOVEAIIDO .DE, 4911.	 ' ' •

VIII•

O povoamento das terras:marginaes ou proximas á estrada deverá
er empreliendido e activado pela companhia, independente de qual-

-„i

•
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• No caso de, atrazo, o pagamento das contribuições e multas será
'cobrado executivamente • nos termos do art. '52, • lettras b e c,- parte'
V,' .do decreto n. 3.084; de '5 , de movembro de 4898.

'LV.I
Não terá a companhia -o direito de transferir o contracto de con-

• strucção e de arrendamento em todo ou em parte sem o consentimen-t
to previo do Governo.

• LV11
No caso de desaccordo -entreo Governo-e.a companhia sobre ,at

„intelligencia das presentes-clausulas, será • esta decidida por arbitrosi
_nomeados um pelo Governo, outro pela -companhia, -e um terceiro

• • desampatador previamente escolhido pelos dois_

•LVIII

A companhia, organizada de accordo com as leis e regulamentos
em vigor, terá representante e domicilio legal na'Republica.

As duvidas ou questões que se suscitarem entre ella e o Governo
ou entre ella e os particulares, estranhas á iutelligencia das presentes
clausidas, serão resolvidas de -accordo com a legislação brazileira e

.. pelos, tribunaes brazilelros.
`LIX

Companhia terá preferencia, para a construcção de seus prolon-
gamentos. e,ramaes, igualdade de condições com outros concur-
rentes, durante o prazo do contracto.

LX

, O Governo Federal emittirá titulos do valor nominal de £ 20,
,£ 50 e £ 100 ou' importancia equivalente em.moeda alterna ou franceza,
a 4 0/0 4cjuro,ouro, e 1/2 °/. de amortização animal, e encarregará a

' companhia .de negociar estes titulos por sua conta, e logo apoz
effectuada a negociação, a companhia entregará ao Governo, como

„preço. dos titulos negociados e sem nenhuma despeza para o Governo
•Federal, 84 °/0 do seu,valor nominal para a primeira .emissão de que
':se trata abaixo. '

Pára as outras . emissões o. typo. será estabelecido de commum
accordo entre a companhia e o Governo Federal, segundo o mercado
dos titulos' brazileiros nas praças de Berlim, Londres e Paris. Caso o
Governo Federal e a companhia não cheguem a accordo sobre o typo,
d Governo poderá realizar os pagamentos em dinheiro.

Os fundos serão depositados para os serviços previstos na
clausula XLVI. metade po,Ba.nco do Brazil, metade com a companhia
,Estrada de 'Ferro Santa . Catharina ou seus 'banqueiros Deutsche
•Bank, em Berlim, ,ou Outro .banco :em Berlim, Londres ou Paris,
.,escolhido de "cornmutn,accordopelo Governo e a companhia.

A emissão dos titulos -será total ou parcial, a juizado Governo
'Federal, sendo que o total de cada emissão será:fixado .pelo ,Governo
Federal com a- companhia e , feito com a devida ,antecedencia para

•regularidade daquelles pagamentos.
A primeira emissão será de £ 2.400.000, ou'impertancia equiva-;

.lente em moeda allemã ou- franceza, e feita, pelo Governo dentro de
30.dias,,depois do registrado contracto .no ',Tribunal de Contas, •obri-
gando-se a companhia :a depositar á disposição daGoverno. por ante-

•cipação da negociação da primeira .emissão, a quantia de £ 600.000,
, dentro de oito dias. depois do rwistro do respectivo contracto -pelo
. Tribunal de Contas.

LXI

-Pelo presente contracto a „companhia -desiste, ,cle accordo com'
o n. 27 do art. 32 da lei n. 2.356,- de 31 de,dezembro de 1910, da

•subvenção de 15:000$ • por •kilometro, que ¡lhe foi concedida pelo
decreto n. '7.868, de 9 de-fevereiro :de :1910, o qual fica considerado
de nenhum effeito.

LXII

.. r • O pessoal technico; no paiz, será pelo menos -tirado, na razão de
; um terço, de profissionaes brazileiros, e o pessoal administrativo e o
7 de serviço se comporá ta-ilibem de ; brazileiroà,Tnapróporção de 50 0/..

LXIII

quer iniciativa do Governo Federal , ou dos Estados, ,de associações ot
de particulares.

§ 1°. O -povoamento effectuar-segia mediante a localização defini:2
tiva ,de familias deimmigrantes;habituados a trabalhos de agricultura-,
ou de industria -agro-pectuiria, como proprintarios de lótes.regular-
mente medidos e demarcados, situados . a margem ou dentro da zona
de 20 kilometroS para cada iodado eixo da estrada, formando nucleoS.
ou linhas coloniaes,.isto é,. estradas de rodagem'ladeadas de lotes.

§ .2°.. A escolha . .das localidades..mais•apropriadas aos: nucleos
dece,rá a previa estudo de todas “as ,circumstancias essenciaes aoíseuf
desenvolvimento,. attenden ci o ..especialunen te á benignidade' do clima el
salubridade • abundancia, qualidade 'e distribuição das aguas ; .condk
ções orograghicas,-natureza e fertilidade das terras e-sita aptidão prq-
ductiva ; extensão em matta.s, capoeiras, campos.e culturas ; area , dis-
ponivel e tudo quanto seja de interesse para mais proveitosa collocaçãçil
de immigrantes estrangeiros. :

§ .3°. A escolha das localidades 'feita pela companhia, fica sujeita''
a estudo e informação do respectivo • engenheiro chefe. da fiscalização,.
exame e acceitação do Governo Federal. 	 •

§ 4°. O plano geral, comPrehendendo a divisão das terras em lotes,
arca destes, estradas de rodagem e caminhos vicinaes por construir, e
typos de casas para os immigrantes, será submettido pela companhia

approvação do Governo Federal e .executado na conformidade do que
for approvado, sob pena de não serem prestados os auxilies ofavores
de que trata o§.17 da presente clausula.- -

§ .5° . '. ,As,térras •necessarias i para- os • nucleas,ou linhas colonlaes
serão adquiridas pela companhia, por compra, concessão; ou accordo
conros Estados ou com os proprietarios, podendo, .quando necessario,
realizar-se a desapropriação, ,du.accordo _coma c constante
do n. XIII, lettra b, do artigo '35, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1006.

6°.' Em cada lote, nas' proximidades da casa de morada, a corn.
panhia fará preparar cr terreno; para .as primeiras , culturas.

.§ °. Sempre que, a juizo do Governo Federal, a situação do nu-
cleo ou a citiantidade de lotes ruraes exigir.° -preparo de uma sécia ou
fn tura povoação, a companhia fu ndal-a-h a, com os, competen tes lotes
urbanos e-segundo o plano approvado.- • • • •	 - • •

§ 80 . A' proporção que os lotes forem ficando promptos . e servidos
por viação regular, serão localizadas as familias de immigrantes.

§ 9°. 'A companhia manterá, pelos meios mais.convementes ao seu
alcance, um serviço de propaganda RO exterior para a venda dos lotes,
devidamente demarcados e preparados,•a•immigrantes exercitados em
trabalhos;de. agricultura ou de,inclustria agro-pecuaria;-.em ordem a, '
nos mesmos, vireM . estabelecer-se.

§ 10. O Governo Federal poderá autorizar ou promover, por sua
conta, a introduccão de immigrantes . destinados aos nucleos, conce-.,
dendo passagem desde o porto-do ,paiz de-Origem até ao porto de dds-:

bam'scoma OS ;meios •de desembarque, _hospedagem e transporte
até á estação.inais proxima do nuelen„ . •

§ .11. -O serviço de localização, inclusiveauxilios para o vimeiro'
estabelecimento, correrá a expensas da companhia, que-devera forne-
cer aos hninigrantes recem-chegados ferramentas oseinentes, e;pro . •
porcionarHlhes, sempre,que não houverinconveniente .trabalhos a sa-
lario na,estrada,.ou nas , proximidades do ! lote, afim,de-se tornar fa.cil
a manutenção dos.mesmos,fazendo-lhes, quando preciso, .adiatnamentos
em,generos.alimenticios ou em moeda, até á, primeira colheita.

§ 12. Os-lotes ruraes,. com •as ,bemfeltorias i que tiverem, serão
vendidos,aos immi o

c
rantes, mediante pagamento á vista ou aprazo.

§ . .13:;.0,preço -dos lotes •e idas casas e as condições de maga-
mento dependem de approvação do :Governo :Federal, que se reserva
alaculdade ,de exercer ,acção fiscal .Sobre -tudo quanto •for -de ,inte-
resse para a prosperidade dos colonos e relativo aos direitos-que 'lhes
são garantidos.

§ -14: A companhia -fica obrigada a *facilitar-o transporte dos
productos coloniaes, concedendo abatimento ou- reducçãode fretes-na
razão de 50 0/. das tarifas em vigor, durante cinco annos, a contar
da data do estabelecimento da. primeira familia em lote do nucleo
colonial, cuja fundaçãase realizar naS condições 'deste contracto, ou
4or.emprehendida.pela _União ou pelos Estados, por cassociiu:õe.s ou
por ',particulares, .com a localização de immigrantés ,estrangeirps,

-comoproprietarios. 	 ' , „ .
.A.coMpanhia proporcionará 'aos immigrantes localizados

todos os meios ao seu alcance para o melhor beneficiamento .dos pro-
duetos; aniniando:a crea .çã.e e o -incremento • de pequenas ándustrias ;
promoverá•westabelecimento de escolas de Instruccão primaria e pro-
'fissinal gratuita e de campos de .experiencia e Ao demontração, e
Constniialemplos para 'd culto religioso professado pelos immigran-,
tes.' -9.	 -
• § 1610s Immigrantesiestrangeiroà,.eonio os . nacionaeS, gosarão de
.inteira :liberdade .•dentro da •'-e • nenhum ,,genero „:de- cultura;
.de ,commercio; -dou •Andustria, <lhe- Será - -vedado, desde que não
seja contrarioiá.-segurança, á .saudeie mos . costurnestpublices. 	 •,
" § -17: • 'O'GovernoTederal _concederá; a . titulo de auxilio, os se"- --•

guintes.premios á companhia, se effectuar, com regularidade, a locaP!
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lizatlio de immigrantes, como propritarios, nos termos deste con-
. tracga

1°. Até 2110$ por casa construida em lote rural uma vez que seja
do typo officialmento approvado e pertença a familia de immigrantes

2°. Por familias de »migrantes, introduzida do estrangeiro, á
custa da companhia, e não já residente no paiz, localizada em lote

a) até 100$, quando a familia contar seis mons de localizada
b) até 200, quando a familia estiver ha um anuo localizada e

touver desenvolvido a cultura ou criação com animo de continuar
3^. Até 5:@008, por grupo de 50 lotes ruraes, ocupadas por fa-

talhas de immigrantes, que, no mesmo nucleo, e dentro de dois an-
nos após effectiva localização, houverem recebido os tiodos definitivos
de propriedade dos respectivos lotes.

§ 18. Quando os immigrantes não forem introduzides do estran-
geiro á custa da companhia, obriga-se ella a localizei-os nas mesmas
condições dos que houver introduzido, mediante a concessão dos pre-
mios dos ns. 1 e 3 do paragrapho antecedente.

§ 19. E' licito a 'companhia obter dos Estados interessados
quaesquer outros favores e auxilies, além dos que constam do § 17.

§ 20. A companhia sujeita-se ás medidas regulamentares institui-
das ou mandadas observar pelo Governo Federal, em bem do serviço
de colonização.

§ 21. O Governo Federal obriga-se a solicitar dos governos es-
taduaes cessão gratuita á empreza das terras devolutas niareinaes ou
pwximas á estrada, para serem colonizadas nos termos (festo con-
tracto.
k § 22. Os a»xilios prestados á companhia pelo Governo Federal,
para o povoamento das terras comprehendidas na zona previlegiada
da estrada, serão limitados na medida dos recursos para este diu con-
signados no orçamento.

§ 23. A companhia apresentará, para cada secção de 100 kilo-
metros de estrada, o plano geral de organização de (atiço nocleos co-
loniaes, tendo no minimo cada um 100 lotes ruraes, apropriados á

. agricultura on á industria agro-pecuaria.
Os pra:o; para preparo e constituição definitiva desses nucleos

serão de dois annos, a contar da data da approvação dos estudos
definitivos de cada trecho pelo Governo.

§ 21. . Por falta de cumprimento do disposto no pa,ragrapho ante-
rior, o Governo imporá á companhia a multa de 20:000S e o dobro na
reincidencia.

ANNEXO N. 2
CONDIÇÕES onars, TABELLAS DE PREÇOS E ESPECIFICAÇOES PARA A

CONSTRUO° DOS PROLONGAMENTOS, RAMAES E LICAÇÕES, CONFORME O ESTA,.
ELUCIDO NA CLAUSULA XXXI, j 2, DO PRESENTE CONTRACTO.

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1.° A Companhia Estrada de Ferro Santa Ca tua nua, deven-
do ter pleno conhecimeeto não só das obras que contractou, mas
tambein das circumstancias locaes, lira obrigada a dar-lhes inteira e
cabal execnção, a contento da Departição Federal de Fiscalização
das Estradas da Ferro e de accordo com este contracto, com as pre-
sentes condições e com as especificações que o acompanham.

Art. 2. 0 Para garantia da fiel scene° deste contracto deposi-
tará a companhia no Thesouro Nacional as quantias já aqui meneio-
fiádas e que só poderão ser levantadas depois de preenchidas as for-
malidades -lambem já mencionadas neste mesmo contracto.

.Art. 3.° Em caso de inexecução deste contracto por parte da
companhia e em qualquer caso de rescisão a que el/a por seus actos
ou omissões der togar, perderá em favor cio Estado conforme estipu-
lam as presentes clausulas, as cauções que tiver feito, nos termos
deste con t recto.

Art. 4.° Este contracto é intransferivel e a companhia incorrerá
rias penas }iene estabelecidas si o transferir a outrem sem o consen-
timento do Governo.

II

EXECUÇÃO DAS ORRAS TO PESSOAL DA EMPREITADA

Art. 5.° Fica livre á companhia, independente de autorização
do Governo, sub-empreitar parte das obras, ficando, porém, mantida
a sua responsabilidade perante o Governo e sendo cila, por seus
representantes legalmente constituidos, a unica admittida a tratar
com o Governo.

Os sub-empreiteiros serão considerados para todos os effeitos
camo meros agentes ou representantes da companhia, que, portanto,
ficará sendo a unira responsavel perante o Governo por tudo quanto
fizerem os st:h-empreiteiros e tambem por tudo que disserWespeito
aos trabalhos destes, inclusive trabalhadores e pagamento deIgalarios.

Art. 6.° A companhia assistirá por seus representantes á exe-
cução das obras com a frequencia que for necessaria a bem do ser-
viço e acompanhará os engenheiros encarregados da 'fiscalização em
suas inspecções, sempre que estes o requisitarem.

A companhia deverá ter representantes residindo no local dos

trabalhos, podendo estes, porém, de conformidade com as clau-
sulas do contracto, ser substituidos por procurador idoneo a juizo do
Governo, legalmente constituido, com poderes plenos e especiaes para
resolver iefinitivamente sobre a execução, classificação e avaliação
das obras, fazer pagamento aos trabalhadores.

Art. 7.° Si a companhia deixar de cumprir o disposto na segunda
parte da condição anterior, após o aviso previ° de Ires dias ou si os
seus representantes não executarem as ordens de serviço que recebe-
rem da fiscalização sem que apresentem os motivos no mesmo prazo,
proceder-se-ha á revelia da companhia, quo nenhuma reclamação
poderá levantar contra o que se fizer ou contra o resultado do que se
fizer ou for approvado pela fiscalização.

Art. 8.° A companhia terá particular cuidado na escolha do
seu pessoal, não admittindo para administradores, feitores, mestre
de obra e operarios senão pessoas que se recornmendem pela sua
probidade e aptidão, ficando a mesma companhia responsavel
pelos damnos causados de accordo com a legislação brazileira,
salvo quando taes prejuizos provierem inevitavelmente de execução
de ordens de serviço expedidas pela Fiscalização.

Art. 9.° 03 empregados da companhia que commetterem actos
de insubordinação, improbidade ou outros que tornem incoveniente
a sua permanencia no serviço, serão removidos ou despedidos, con-
forme o exigir o engenheiro-chefe da fiscalização.

Nesta ultima, disposição comprehendem-se lambem os sub-em-
preiteiros.

Em qualquer hypthese poderá haver recurso para o director•
da repartição federal de fiscalização de estradas de ferro.

Art. 10. O numero de operarios de differentes classes e o
dos vehiculos a empregar diariamente nas obras será sempre pro-
porcionado á quantidade de trabalho e ao tempo em que este tiver
de ser executado.

Afim de que possa a administração verificar si as obras marcham
com o conveniente impulso, a companhia fornecerá á fiscalização,
periodicamente e nas épocas por esta fixadas, a relação do pessoal
e do material de serviço empregado nos differentes trabalhos, com
declaração da profissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar a exactidão dessa relação e a
companhia por sua parte deverá facilitar-lhe os meios que forem
necessarios para esse fim.

Art. 11. A companhia é obrigada a ter os operarios de suas
empreitadas pagos em epocas regulares, ficando sujeita, caso não.
o faça ás penas 'do conlracto.

ORDEM DE SERVIÇO

Art. 12. Sempre que nestas condições geraes ou nas especi-
ficações annexas se falia em fiscalização, entende-se o engenheiro
chefe, chefe de secção ou engenheiro residente, que por parte do
governo tem a seu cargo a direcção, classificação, medição e fisca-
lização das obras como represantes da repartição federal de fiscalização
das estradas de ferro.

Art. 13. Todas as ordens de serviço serão dadas pela fiscali-
zação, por escripto.

Serão numeradas e entregues á companhia, que delias passará
recibo e de identico modo se procederá em relação ás observações on
reclamações que a companhia, haja de apresentar, motivadas por
estas ordens, devendo ser apresentadas taes observações ou recla-
mações dentro de tres dias uteá, contados do dia em que forem
entregues as referidas ordens á 'companhia, salvo motivo de força
maior.

Art. 14. As ordens de serviço deverão ser immediatamente
cumpridas pela companhia ; si, porém, esta entender que da sua
execução resultam-lhe prejuizos contra os quaes tenha de reclamar,
fará sustar a obra c . a questão e se entenderá com a fiscalizarão
dentro do prazo de tios dias uteis a que se reforce condição anterior,
correndo por conta e risco da companhia o que ella fizer em
contario da presente condição e sem direito a indemnização, qualquer
que seja o motivo.

Art. 15. Si a fiscalização, não acceitando as razões apresentadas
pela companhia, reiterar-lhe as ordens de serviço e cila não se
conformar com estas, a fiscalização poderá intimal-a para satis-
fazel-as dentro de um prazo determinado. Esse prazo, salvo os casos
urgentes, não será inferior a 10 dias, a contar do da intimação.

Expirado esse prazo, si a companhia não tiver executado as
disposições prescriptas e apresentado qualquer recurso, a fiscalização
communicará o occorrido ao director da Departição Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro, que, se não der provimento ao
referido recurso, poderá ordenar que sejam as obras executadas
administrativamente, correndo as despezas por conta da companhia.

Dessa resolução poderá a companhia recorrer para o Ministerio
da Viação, que resolverá em ultima instancia.

Para-pagamento das despezas e ajuste de contas com a compa-
nhia será observado o guie dispõe a respeito o capitulo 111.

Art. 16. Nenhuma reclamação de .empreiteiros será acceita quando
baseada em ordens verbaes.
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• ENTREGA DO SERVIÇO Á COMPANHIA

Art. 17. Os terrenos que tiverem de ser occupados pela estrada
e suas dependencias e aquelles donde se houver de extrahir por de-
cisão da Fiscalização; pedra para as obras, serão entregues á compa-
panhia pelo processo estatuido no seu contractos	 .

Salvo o disposto no artigo seguinte, a companhia poderá utili-
zar-se desses terrenos tão sómente para os fins designados, devendo
obter á sua custa os terrenes que tenha necessidade de occupar para
outros quaesquer fins.

Art. 18. Na faixa de terreno destinada ao estabelecimento da
estrada será permittido á companhia, se assim o entender, a Fiscali-
zação, levantar ranchos para abrigo dos operados, depositos, arma-
zens e outros misteres de empreitada.

Em tal caso essas construcções, menos o material da cobertura,
as portas e as janellas passarão ao dominio da estrada, sem indemni-
zação alguma, logo que por qualquer causa cessarem os trabalhos da
companhia, a qual será obrigada a desoccupal-as e tambem removei-as
se assim o exigir a Fiscalização, tudo no prazo de tempo que esta lhe
determinar.

Art. 10. Antes de encetarem-se os trabalhos de cada trecho a
companhia receberá da Fiscalização o mesmo trecho marcado- com
estacas que indiquem os accidentes do terreno, entradas dos cortes,
etc., e tambem as notas do perfil longitudinal, e mais documentos a
que se refere este contracto, ficando sob a responsabilidade da mesma
companhia a conservação das estacas bem como as despezas que a
administração houver de fazer pela remoção ou desarranjo das
mesmas.

Art. 20. Para a execução de cada uma das obras de arte que
fizerem parte da empreitada e á medida que for • necessario, serão for-
necidas a companhia cópias authenticas dos desenhos, bem como as
notas competentes e respectiva locação no terreno. Os originaes desses
desenhos e notas rubricadas pela Fiscalização e pela Companhia, fi-
carão. archivados no escriptorio da Fiscalização.

ALTERAÇõEs
•

Art. 21. Na execução dos trabalhos a companhia seguirá fiel-
mente as presentes condições e especificações, as indicações dos dese-
nhos que lhe forem fornecidos pelo engenheiro encarregado das obras
e as ordens de serviço que por este lhe forem dadas e não poderá fa-
zer alteração alguma sob pena de demolir a obra feita e reconstruil-a
á sua custa, de perfeito accovdo com as referidas condições geraes, es-
pecificações, desenhos e ordens de serviço. Si a companhia se re-
cusar a cumprir esta ultima disposição, será a obra demolida e re-
construida ou reparada e modificada pela administracão da estrada
correndo por conta da companhia as despezas, as quae3 serão dedu-
zidas do primeiro pagamento. O engenheiro chefe poderá dispensar
a companhia dessa °demolição ou reparação quando entender que,
apezar da alteração feita, sem ordem competente, a obra se acha em
condições de ser acceita. Neste caso, porém, será a companhia paga
unicamente da obra realmente executada ; e si esta for superior á
ordenada não lhe será contado o excesso. que porventura apresente
em referencia ao projecto, especificações, etc. A disposição deste ar-
ligo abrange todas as obras da empreitada, cortes, aterros, obras de
arte, edificios, etc.

Art. 22. Si o engenheiro chefe entender conveniente alterar a
direcção da estrada ou os projectos das obras que houver mandado
executar, assim, o ordenará por escripto á compan:fia, que o cum-
prirá logo que receber essa ordem, salvo quendo recorrer para o
chefe da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 23. Si das alterações a que se refere a condição anterior
resultar abandono de obra feita ou encetada, serão estas medidas de-
finitivameute tornadas, seu valor creditado á Companhia sem que te-
nha esta direito algum a qualquer indemnização por motivo do au-
mento ou diminuição de trabalho proveniente de taes alterações.

•Art. 24. As alterações que por ventura tiverem de soffrer as
obras depois de entregues os .respectivos desenhos approvados a Com-
panhia, deverão ser indicadas nestes e em ordem de serviço e assi-
gnadas pelo' chefe de secção, sem o que não 'deverá a Companhia
executal-as, sob pena de incorrer no que dispõe o art. 21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos originaes a
que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela Companhia e pelo
engenheiro chefe.

Quando por ventura venha a apparecer qualquer duvida ou con-
testação entre -a Companhia e os enganheiros -incumbidos de fiscali-
zação da • estrada, proveniente do desenho das obras, decidirá o
engenheiro chefe, tendo em consideração sómente o que constar dos
referidos originaes e das ordans de serviço. 	 •

etc.	 alloAmmo DAS OBRAS
111#

,Art, .25; A Companhia . dará principio aos trabalhos . dentrado
:prazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos e locação
pelo Governo ou da em que lhe for communicado pela fiscalização,
caso tenha feito os estudos nos termos deste contracto ficando Sujeita

:ás multas :estipuladas neste  . 111eSITIO contracto, -pelo não ..cutnprunento
desta prescripção.

Art. 26. Os trabalhos deverão ficar concluidos dentro do prazo
de tempo estipulado neste contracto, a contar da mesma data refe-
rida no artigo anterior, ficando a Compannia , sujeita ás penas nelle
estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo força maior, a juizo
do Governo. •

Art. 27. A Companhia encetará os trabalhos pelos pontos que
lhe forem designados e no tempo que for determinado pela fiscali-
zação, em ordem escripta,.' dando a cada um desses trabalhos maior
ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das obras serem . con-
cluidas dentro dos prazes contractuaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcção do
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro,
segundo as informações que receber do engenheiro encarregado da
chefia dos serviços, podendo sustar qualquer delles ou determinar que
uns sejam feitos de preferencia a outros, segundo a conveniencia do
serviço, sendo a Companhia indemnizada dos prejuizos decorrentes da
tal medida, avaliados por arbitramento constituido na forma de seu
contracto e salvo as prorogações de prazos que sejam consequencia
de taes providencias.

Art. 28. Si, por insufficiencia de meios de execução,. a cons-
trucção de qualquer ,trecho ou de qualquer obra . isolada não for
encetada no prazo determinado pela fiscalização ou não proseguir
com o necessario impulso para que fique concluida dentro do prazo
fixado pelo contracto, a juizo da fiscalização, ordenará esta o preciso
eugenia() de pessoal e material, que a Companhia deverá realizar
dentro do prazo que lhe for fixado pela mesma .fiscalizarão ; si, expi-
rado este prazo, não tiver a Companhia cumprido a ordem e não
apresentar motivos justificativos que a inhibissem de cumpril-a, pro-
videnciará a fiscalização de accordo com este contracto. .

Si forem acceitas pela fiscalização as razões apresentadas pela
Companhia que a inhibiram de realizar o referido augmento, no
prazo fixado, poderá a fiscalização prorogal-o ; finda, porem, essa
prorogaçãO, si não estiver cumprida a ordem, qualquer que seja o
motivo, proceder-se-ha como está determinado*. na primeira parte
desta clausula.	 1

Art. 29. Quando se dê o caso de suspensão geral ou de adandono
geral das obras 'ou da Maior parte destas por parte da Companhia,
proceder-se-ha de • accordo com as presentes clausulas.

Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha de
conformidade com o art. 15.

Considerar-se-há abandono não só a completa falta de operarios
nas obras como tambem a do emprego de operarios em numero tão
insuficiente que demostre por parte da Companhia desidia ou propo-
sito de fugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordinarios e independentes da vontade
da Companhia, reconhecidos a juizo do Governo: • •

Art. 30. Si o andamento das obras for prejudicado • por qualquer
causa independente da Companhia, tora ella direito a uma proro-
gação equitativa nos prazos estipulados neste contracto ; nunca,
porém, se poderá esquivar a sua execução.

MODO DE EXECUÇÃO

Art. 31. Nenhuin trabalho será executado pela Companhia sem
que preceda ordem escripta do chefe da secção,- a queor 'compete
determinar o trabalho á executar e a occasião em que deverá ser
feito.	 -

Correrão por conta e risco da Companhia todas as obras que
executar sem aquella ordem ou de encontro ás já recebidas, fica -ido
ella sujeita a dernolil-as á sua custa, si assim o entender conveniente
o engenheiro chefe.

Art. 32. As obras serão executadas segundo 'as regras de arte
com perfeição e solidez a contento do engenheiro chefe e de accordo
com este contracto.

Art. 33. A Companhia' empregará materiaes de superior quali-
dade, a juizo do engenheiro chefe, devendo remover á sua custa os
que forem recusados por insufficiencia de dimensões Ou por má quali-
dade. A remoção; será feita pela administração, se 'a Companhia
recusar fazei-a, correndo por conta da mesma todas as despezas, que
lhe serão debitadas.

A approvação de qualquer material a empregar em obra exime a
Companhia de resPonsabilidade pela qualidade e emprego do mesmo
material.

Art. 34. Quando a Companhia tenha de demolir as obras per-
tencentes á administração da estrada, procederá a esse trabalho do
tal modo e com tal cautela que os materiaes provenientes de demo-
lição possam ser devidamente utilizados.

Art. 35. Si no periodo de construcção das obras e em qualquer
tempo antes de . seu . recebimento definitivo, a administração reco-
nhecer ou presumir que ha vicios de execução . em qualquer, obra em
andamento ou construida, será dia demolida e reconstruida á. custa
da:Companhia,. no.,caso. em que se verifique á ekistenoiade taes de-
feitos, e, no caso contrario, á custa da-administração:

Art. 36. As especies de trabalhos não previstas 'neste contracte e
tabella de preços serão executados' pela Companhia mediante.' ajuste
previo com o engenheiro chefe ou: com o director da Repartição FE!-.,
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro.	 : -
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Em caso de desaccorclo de preço, proeeder-se-ha ao arbitramento,
•onforme os termos deste centrado.

• Art. 37. Méin do mais que se designar nas .especificações ou no
contracto, correrão por conta da Companhia ; construcção-de,ranchos,
:barracões e abrigos para operarios e.materiaes destinados ás obras, o
-descobrimento e abertura de pedreiras, o fornecimento de appa-
• elhos, ferramentas, utensilios, andaimes, cimbres, illuminação e as
demais despezas accessorias ou- evetttuaes que ,forem necessarias para

-execução das obras, por se considerar que todas são -comprehendidas
_nos- preços (testas.

Art. 38. Nenhuma indemnização será -concedida : •,á, Companhia
por prejuizo, perdas e damos ,provenientes Jzle 'tempo desfavoravel,
,máo estado ou falta de caminhos e -bem assim pelo :que resultar da
negligencia, imprevidencia, falta de recursos e erros -ou má adminis-
tração da insula Companhia ou do seu pessoal.

Exceptuam-se os casos de força maior, a juizo do Governo.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 39. Todo o material que se extrahie das cavas ou de demo-
lição de obras pertencentes á estrada é propriedade desta e será em-

' -pregado na formação de aterros ou deposites nos pontos que forem
indicados pelos engenheiros.

• O material depositado ficará sob a guarda e responsahilidade da'
Companhia, que deite poderá utilizar-se tão somente nas obras da
-estrada e quando para isso tiver ordem expressa do engenheiro,-fa-
zendo-se no valor da obra e desconto proporcional ao valor -do mesmo
material.

Art. 40.-Serão considerados propriedade do Estado os mineraes,
fosseis e em geral todos os objectes de curiosidade, valor artistico ou
scientifico, que forem enconarados nas excavacões que se fizerem para
formação do leito da estrada e construcção das obras de arte ou na
demolição de obras pertencentes á estrada.

Taes objectes deverão ser extrahidos com cuidado e -a Companhia
os entregará ao engenheiro chefe.

Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e o pessoal
que a Companhia houver de -empregar nas obras, quando tenham de
Ser -transportados para estas pela estrada em trafego, pagarão os
fretes de accordo com o que estipulam as clausulas deste seu con-
tracto, devendo previamente a Companhia apresentar ao engenheiro
chefe as respectivas guias de materiaes e requisição de passe, em
duas vias.

OCCURRENCIAS DIVERSAS

Art. 42. Salvo os casos de recursos para o Ministerio da Viação
e Obras Publicas, previstos nos artigos anteriores, todas as duvidas
ou divergencias que se derem entre os engenheiros e a Companhia
serão decididas em ultima instancia pelo director da Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto ou de retirada de
qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou qualquer outra em
que se de a cessação dos trabalhos, a cargo da Companhia, no todo
.ou em parte, proceder-se-lia á medição final dos trabalhos por ella
„executados em toda a empreitada ou no referido trecho ou obra, con-
servando-se a respeito o que dispõem as condições relativas a me-
dições finaes -de obras concluiclas.

Esse serviço será feito com a necessaria promptidão, afim de que
não fique retardada a applicação de novas providencias que o Go-
verno tenha de tomar para a continuação das obras • e si a Com-
panhia, por•si ou por seus representantes, faltar a qualquer dos actos
.da medição final, correrão estes á revelia da mesma Companhia, de -
conformidade com o artigo 7, e após aviso com o prazo de cinco dias.

. Quando as obras retiradas tiverem de ser continuadas adminis-
trativamente por conta da Companhia, poderá o -engenheiro-chefe
,adiar a respectiva medição final até a sua conclusão, prescindindo
neste caso o Governo do beneficio possivel de que trata o final do
•art. 44.

Art. 44. NO3 casos de execução de obras por conta e risco da
.Companhia, quer se proceda ao serviço por directa administração do
',Estado quer por meio de.adjudicação, o excesso de despeza que disso
'resultar correrá por conta - da Companhia e será pago por meio-de
_sovamos caie sejhe deverem e das éple-tiver em deposito, .sem prejuizo
Jles 'direitos do _Governo para :haver _completo pagamento, quando
,aquellas quantiasnãe sejam sufficientes.

O 'excesse da despeza será contado tomando-se a diferença catre
.o maior custo das obras e a importançia das mesmas, calculadas
„pegurido os preços do ,contracto com a Companhia.
• Si, porem, a diferença _redundar ern;economias, pertencerá esta
ao Estado e a Companhia mão poderá pretender participação alguma.

Art. 45. No•caso de fallerieia da Companhia, proceder-se-ha de
accordo com o disposto no art. 180 da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908..
• _Art. 46. Dado o caso de rescisão .do contracto por qualquer causa
Skepen4ente da, Companhia e nos . termos do mesmo contracto, não
poderá a Companhia reelantar indemnização alguma por lucros
cessantes, damnos emergantes, etc.

•MEDIÇÃO E PAGAMENTO .DAS OBRAS
•,

Art. 47. -Os trabalhos e obras feitos segundo este contraáj
assim como o material fixo, rodante e de dilemas _preciso para ai
novas linhas a construir e 'trafegar, serão _pagos ,pelos -preços dtt-
tabella respectiva e mais 3 0/0 (tres por cento) sobra o total- das-1.
medições provisoria e final, a titulo de despesas gemes e adminise
:tração.

.Nesses preços estão comprehendidos não st; a mão de -obra e for-
necimento de materiaes, como tombem teclas as despezas aceessoriaki
•ou eventuaes necessarias para a execução das -obras e os lucros da'
-Companhia.	 . tg

Salvo os casos previstos pelo art. 21, as contas serão -feitas.
conforme a qualidade e quantidade de obra -realmente executada. -1

Art. 48. Até o dia 10 do mez seguinte a cada bimestre proceder-
se-ha á medição provisoria dos trabalhos e obras feitos nesse bimestre:,
anterior, para realizar-se o pagamneto de aceordo com este contracte.)

Nenhuma medição provisoria será feita sem que afiscalizaçãe

a . eira)
_haja dado á•Companhia, por eseripto,•aviso com tres dias de antece-
dencia, para que possa a mesma Companhia-ou seus ,prepostos
assistir, procedendo-se 7 porem a sua-revelia, se não comparecer.

Nesse caso perdera -a Compnhia o direito-de reclamação e verrifir
cação de que trata o artigo seguinte.

Art. 49. A classificaçãe e quantidade de serviços resultantes das_
medições provisorias serão lançadas em livro especial pelos engenheie ,̀
•ros que fizerem as medições. 	 ' - • '

A Companhia tomará conhecimento dessas :notas no escriPtorie•
da fiscalização, dentro do prazo de cinco dias, contados da data em,
que receber o convite em ordem de serviço, e deverá, em seguida,,
.authenticar a folha ou folhas do referido livro em que -estiverem;
lançadas as notas, declarando si for caso disso, qual o motivo da,
impugnação de qualquer parte da medição.

A expedição do certificado de pagamento poderá ser retardada
transferida para o mez seguinte, enquanto a Companhia não tiver
authenticado o respectivo registro das medições. •

Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de secção, a com-
panhia será convidada em ordem de serviço para examinal-os e
assignal-os no,escriptorici da secção, si com elles concordar.

Si, porém, a companhia tiver duvidas ou reclamações a fazer,/
deverá apresental-as por escripto e devidamente fundamentadas ,a0,!
engenheiro chefe, dentro do pra_zo de 15 dias, contados da data enx;
que _houver recebido o convite ; podendo tambem requerer ao enge...i
nheiro, -dentrá desse prazo, nova medição • final, que lhe será con.
cedida.	 • ,„	 ..,;	 .

Expirado-o prazo de.que trata essa condição -perderá 'a com/
•anhia o direito a qualquer reclamação, bem como a , nova' mediçãe
ou verificação da primeira, que será , considerada ¡definitiva; salvo o
caso previsto na condição -seguinte. 	 -

Antes de começar-se a medição final, será a companhia convidada

A ,assignatura do representante-da -Companhia no referido livre
importa, por parte da mesma 'Companhia, ac,ceitação das 'Medições;
como boas, salvo as correcções que mais tarde resultarem das medi-
ções finaes e resalvados os seus protestos feitos no livro competente,
ou de decisão do engenheiro chefe. No caso de impugnação por parte:1
da Companhia, procederá o engenheiro a nova medição, e si for case-1
disso, sujeitara a decisão do: director da Repartição Federal de Fiscart
lizacão das Estradas de Ferro a impugnação, competentemente
informado.

Fica. entendido que a verificação ou nova medição será feita: serro
prejuizo do serviço e não será attendida quando exija tempo tal
que demore a preparação e conclusão das contas de pagamento do
mez.	 '

Art. 50. Exceptuadas as classificações de-terrenos e das obras,
as quaes poderão ser modificadas pelo director da Repartição Federal
de Fiscalização. ou por-engenheiro -por • elle designado, serão consi-
deradas como definitivas e finaes as medições provisorias de todos os
trabalhos-.e obras cuja medição final não. possaser mais tarde -Veri&
'cada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente -emi cada
mez serão pagos dentro de 30 dias, contados do -dia 10 do mez se-
guinte áquelle a -que se referir -a _medição, deduzindo-se cinco por,
cento da importancia do serviço feito, os quaes 'ficarão retidos no
Thesouro Federal como caução da fiel 'execução-deste -contracto e da
,olidez e conservação das-obras até seu recebimento definitivo.

Nesses pagamentos serão,deduzidas, tombem quaesquer quantias
que a eompanhia vier a dever.

Art. 4. 'Os resultados das medições provisorias e pagamentos
mensaes em nenhum caso darão á Companhia direito a reclama(...0es
relativas ás contas finaes.

Art. 53. Depois de concluida cada uma das obras da empreitada -,
proceder-se-ha á sua medição final, e, terminada-esta, serão -organi-
zados - os desenhos respectivos -com as necessarios declarações relativas
á .classificação dos. terrenos e das obras, distancias de transporte,
quantidade e especie de materiaes fornecidos á Companhia e ludo20
mais que for -preciso para -ealetilar-se oServiço feito.'-



Preços por
II

$960
3$000
70000

1$300

10300

• 1$666

0666

rSabb-a-cici	 •
	 OFFICIAÚ .

	
Dàerntirci	 zorf	 155;91
	 it	 	 ,. •

com tres dias de aelecellencia, para assistil-a, procedendo-se a sua;
rei. si não comparecer. -

Art. 51. Os desenhos de ame trata a condição anterior, aito
obstante assignados pelo chefede secção e pela companhia, só poderão
ter valor e servir de base para a organização da conta final, depois
que forem aprovados pelo engenheiro chefe, o qual poderá mandar
proceder pelos mesmos ou por outros engenheiros a nova medição de
todas ou de parte das obras.

Para assistir a essa nova medição será convidada a companhia,
nos termos da,condição anterior. .

Art. 53. Depois de approvados pelo engenheiro chefe os desenhos
de medição final de cada obra, serão feitos no escriptorio technico os
necessarios calculos para determinar o seu valor, sendo archivados os
zlesenhos de calculos para, servir de base a organização da conta
final, que só se fará depois de concluidas, medidas e avaliadas final-
mente todas as obras de cada empreitada. •

A companhia será convidada para examinar e authenticar com a
sua assignatura a conta final, si não tiver reclamação a apre-
sentar. •

. A reclamação deverá ser apresentada • por escripto e devida-
mente fundamentada ao engenheiro chefe, dentro do prazo de vinte
dias, contado da data em que a companhia tiver recebido o con-
vite para examinar a conta final. Esgotado esse prazo, nenhuma
reclamação da companhia será acceita.

Art. 56. Si não for attendida a reclamação da Companhia,
nos casos de que tratam os arts. precedentes, fica-lhe livre o
recurso para . o Director. da Repartição Federal de Fiscalização das
das Estradas de Ferro e para o Ministro da Viação e Obras
Publicas decidindo este em ultima instancia e ficando a Com-
panhia obrigada a sujeitar-se a essa decisão.

O recurso só será recebido dentro de 30 dias, contados da
data da respectiva decisão do engenheiro chefe, a qual será en-
viada em protocollo á Companhia.

I	 Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas por intermedio do engenheiro chefe e director
da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de Ferro, para
que subam logo com a respectiva informação.

_Art: 57. O sdhlo demonstrado na conta final, deduzidas as
multas e despezas devidas pela Companhia, ser-lhe-ha pago logo
que cesse a responsabilidade da mesma pz.,la solidez e conservação
das - obras e sejam estas recebidas definitivamente pelo Governo.

IV
CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

.4rt. 58. A Companhia é responsavel pela solidez e boa con-
servação das obras que executar, quer durante a construcção, quer
depus, durante seis mezes para as de terra e um armo para
as Ma" arte.

.Art. 59. Durante o prazo de sua responsabilidade pela so-
lidez e conservação das obras que executar, fica a Companhia
obrigada a reparar á sua custa os datnnos que soffrerem as mes-
mas' obras, provenientes de vicios de construcção ou do emprego
de fnateriaes de má qualidade. E, si . se recusar a fazer, ou si
o não fizer no prazo que for determinado pelos engenheiros encar-
regados do serviço, a fiscalização providenciará para que sejam
as mesmas reparações feitas pelo modo que lhe parecer mais
acertado, sendo debitadas á Companhia as despezas que dali
provierem.

Art. 60. Expirado cada um dos prazos de responsabilidade
da companhia, serão as respectivas obras examinadas pelo enge-
nheiro chefe, acompanhado do chefe de secção e do representante
da . companhia, e definitivamente acceitas por aquelle, si as achar
em perfeito estado de conservação, lavrando-se então o termo
de recebimento, que será assignado pelo engenheiro chefe, chefe
de secção e pelo representante da companhia, ficando esta desde
(mijo exonerada de toda e qualquer responsabilidade pelas obras
a que se refere o termo.

art. 61. Para as linhas de que trata a clausula I deste con-
tracto, cujo inicio de construcção depende de fixação ulterior e
caso intervenham condições especiaes, a juizo do Governo, e o
solicite a companhia, poderão ser revistas as presentes condições
geraes e tabella de preços. .

Tabella de preços para os trabalhos da Estrada de Ferro Santa
- -	 Catharina

.DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

Trabalhos . p. reparaIvrios

•.	 .	 ....	 .,	 .	 -.	 -	 .	 .	 	
I, ... Roçado e limpa ,em ; capoeira„ 	 ,,,-„,T.;.....,

,	 "e limpa _CM, eapoetrão:,de.2;..Roçado

Mi,_	 ..

.....-

.	 preços por

... :	 -M3	 ..	 ,	 M3 és',-- -

.. 	...	 .,	 ..	 ..
... $026 -

3. Roçado e Timpa em matta virgem ,. - _	 $050 ; --,.	 -
4. Destocamento 	 -- .	 :. "	 $800

_ $• Caminhos de serviço...,.	 • .•• 2$000 --!	 •	 i. ...”:

MilVIMENTO DE TERRAS
1	 -	 -	 -

Excavação em córtes, valias, validas e entprestirnoS

6. Excavação em terra 	
7. Excavação em pedra solta
8. - xcavação em rocha 	
9. Excavação para derivações de

rios 	
10.` Excavacão para fundações de

obras de arte e edificios 	
Accrescimo de preços de excava- .

ções para fundações de obras
de arte e edificios, com neces-
sidade de escoramento, para
cada metro de profundidade

12. Idem; idem, para cada metro de
profundidade abaixo do nivel
d'agua 	

&cavação em tanneis
13. cavação em terra scommum 	
14. Excavação em pedra solta 	
15. Excavação em rocha... ...... 	
16. Transporte por decametro dos

materiaes provenientes de
quaesquer excavações 	

17. Carregamento e descarga' dos
materiaes provenientes de
quaesquer excavações 	

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

18. Levantamento dos materiaes das
excavações além de 2 metros,
para cada metro de altura 	

ALVENARIAS E TRABALHOS CONNEXOS CO3I TRANSPORTE ATli 10 METROS

19. Alvenaria de pedra secca 	
20. ordinaria com arga-

massa de 2 de cal e 3 de areia
para alicerces. 	

21. Idem, idem, ', para cima dos ali-
cerces 	

22. Dita de apparelho com a mesma
argamasa'para canto, pilares
e obras analogas 	

23. Dita de apparelho com. a mesma
argamassa para abobadas 	

24. Dita de tijolos communs com a
'mesma argamassa 	

23. Dita de tijolos prensados com a
•mesma argamassa 	

26. Dita de lajões, sem argamassa 	
27. »	 » com argamassa de

.2 de cal e 3 de areia 	
28. Cantaria com argamassa da- ci-

mento puro 	
29. Paredes de frontal simples com

tijolos communs 	 	 8$000
30. Paredes de frontal dobradas.., 	 	 14$000
31. . »	 » estuque	 ... • 	 	 9$000
32. » páo a pique 	 	 7$280
33. Emboco o reboco com argamassa

de 2: de cal e 3 de areia 	 	 2$470
34. Emboço e reboco com argamassa

de 2 de cimento e 3.de areia 	

' DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

33. Emboço e reboco com argamassa
.de 2 de cimento e 3 de areia
com apparellto rustico 	

36. Caiação com ires mãos de cal ou
. - gesso 	 - -- .

...-.`,	 -	

37. Estuque liso para tecto ou cor-
nija simples 	 ,

38. Cimalha com argamassa . - de
gesso até 0"1 ,15 de balanço. 	 	 7$800

30. Cimalha com argamassa de
0 11,16 a 8%30	 13$000	 ..- .

	

40..

!

• Cirnalha -,e-om. argamassa de .2'de 	 ,,...	 :•. .',

	

,	 -.	 ....	 • .

.- .. . eirriento e 3 de areia até 0%13
de balanço  - -	 -	 ...	 -	 10$010	 .	 ,. -

	

.41. Cimalha com .argamassa de 2 de _, . 	 , :. i • •

	

. .-..cimento a - .3 de areia, de #9:°,16 	 -

- 72
	 3$770

••••••

4$420

$390

11$700

a	 . 	 	• 13$080

185000
. 225500
30000

$020

$100

$200

•••n•n
	 13$000

30$000

34000

57000

61$000

40$000

••n••••
	 500000

23$000

3(0)00

•100$000
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Preços por
MI	 M2	 M3

1•1n1

20300

23600

133000

63800
93500

83320

5'5200
10$400

363000

•n•n•1.

223000 -

2$080

43800

1$000

58000

93000

843000

65$000
2303000

1363000

1143000

993000

755000

605000

403000

355000

313500

263000

83000

143000

123000

/

•n•n•

•••n••

303000
113000

93000

$026

42. Rejuntamento de alvenaria de
pedra com argamassa de 2 vo-
lumes de cal e 3 de areia 	

43. Rejuntamento com a mesma ar-
gamassa em alvenaria de ti-*
joloã 	

41. •Rejuntainento com volumes
eguaes de cimento e a areia
em alvenaria de pedra 	

.45. Rejuntamento com a mesma ar-
gamassa em alvenaria de tijolos

46. Calçamento com parallepipedos
de pedra 	

47. Calçamento Com pedras irregu-
lares 	

48. Calçamento com Mac. Adam.
49. Calçamento com ladrilhos com-

rauns 	
O. Calçamento com ladrilhos espe-

ciaes de cores e desenhos di-
versos 	

H. Calçamento com tijolos cománms
assentados sobre a maior face
com argamassa de 1 de cal e
2 de areia 	

52. Calçamento com tijolos communs
com argamassa de 1 de cal e 2
de areia assentados a cutelo.

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

53 Concreto com argamassa de 1 da
cimento e 2 Xe areia 	

51 Concreto com argamassa de 1 de
cimento e 3 de areia 	

53 Argamassa com cimento puro 	
56 Argamassa com volumes eguaes

°de' cimento e areia 	
57 Argamassa com 2 de cimento e 3

de areia 	
58 Argamassa com 4 de cimento e 2

de areia 	
59 Argamassa com 1 de cimento e 3

''de areia 	
60 Argamassa com 1 de cimento e 4

de areia 	
61 Argamassa com volumes eguacs de

cal e areia 	
62 Argamassa com 2 de cal e 3 de

areia 	
63 Argamassa com 1 dci cal e 2 de

areia 	
61 Argamassa com 1 de cal e 3

areia 	
65 Apparelho a picão 	
66 Apparelho a escopro
67 De o.raos, soleiras e vergas de can-

taria lavrada a escopro 	

	

68 Enrocamento com pedras jogadas 	
69 Enrocamento com pedras arru-

madas 	
70 Empedramento 	
71 Enchimento de vãos com pedra

quebrada 	
72 Enchimento da vãos com pedra

quebrada argamassa de 2 de
cal e 3 de areia 	

73 Pedra quebrada para concreto 	
74 Pedra quebrada para lastro 	
75 Transporte dos matariaes por

meios communs para as as
obras de arte, como tijolos,
cal, areia, cimento, telhas o
pedras, por decametro

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

78. Transporte dos materiaes -de
-qualquer natureza em trem de
lastro (tonelada) por kdometro
$150 	

Ti. Transporte dos materiaes de
qualquer natureza pelo. Rio

.,Itajahy, _de balai-137 - a Blume-
nau, por tonelada, decante-
tro $003 	

OBRAS DE MADEIRA
Preços por

Mi	 M2
78. Madeiras de lei até 0m,2x0m,2

X7m,00, serradas ou falqueja-
das nas quatro faces e assen-
tadas na obra 	

79.. As-mesmas madeiras nas mes-
mas condições, tendo mais .de
7 metros de comprimento, as-
sentadas na obra 	

80. Madeiras de lei até 01%30 x 0°1,20
x7,00, apparelhadas nas
quatro faces e assentadas na
obra 	

81. Idem idem, com a mesma es-
quadria e comprimento maior
de 7 metros, assentadas na
obra 	

82. Madeira de lei com esquadria
de 00,20x0m,20 até 7 metros

'de comprimento, serrada; ou
falquejadas nas quatro faces e
assentadas na obra 	

83. As mesmas madeiras nas mes-
mas condições, tendo mais de

-7 metros de comprimento e as-
sentadas na obra  -

81. Madeiras de lei com esquadria
maior de 0,20x0ra,20 e até
7 metros, apparelhadas nas
quatro faces e assentadas na
obra 	

85. Idem, idem, com ma:s de 7 me-
tros de comprimento, assenta-
das na obra 	

86. Madeiras de lei em pranchões
de 0 ra,30x0m,1 assentadas na
obra 	

87. Idem idem, de 0 m,30x0"1,6, as-
sentadas na obra 	

88. Soalho com taboa-s de 0,035 de
espessura e junta secca 	

89. Idem, idem, em junta de meio
fio. 	

90. Idem, idem, de mecha e en-
caixe 	

91. Forros de tecto com taboas de
0",018 de espessura 	

92. Idem, idem, com taboas de
0°1,012 de espessura 	

93. Cimallia de madeira até 0%15
de balanço 	

94. Idem, idem, de madeira de
0%16 até Oru,30 	

95. Caibros de 0m,010x0"1,76, ser-
rados e assentados na obra 	

96. Ripas de Orn,05x0m,02, serra-
das e assentadas na obra 	

97. Portões inteiriços de taboas es-
quadradas com todas as ferra-
gens 	

98. Portas lisas inteiriças ou de 2
batentes 	

99. Portas com almofadas de 2 ba-
tentes de dobrar 	

100. Ditas envidraçadas na parte su-
perior.. 	

101. Caixilhos de suspender com vi-
dros para janellas 	

DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS

102. Caixilho de 2 batamos com vi-
dros para janela-. -	 188200

103. Bandeiras com vidros para por-
tas e janelas 	 	

-	

133000
104. Venezianas moveis para janel-

las 	
105. Venezianas fixas para janelas,

portas e portões 	 	 153080
106. Escadas rectas com patamar 	 	

-	

393000,
1(1/.1 Escadas de volta 	 	

-	

523000
108,. Guardas com corrimões ba-

_ _ laustrea .	- -	 	  153600-
109.. Taboas de 0 1%018 de espessura

para ,paredes de- madeira,. 	

•?/••••

43200

23145

83000

93580

103410

63850

63149

65110

103790

$650

$101

463000

275300

355100

283080

135000

175680

12'4000

1773000

1413000

1913000

142$000.

'1808000

-1608000

2555000

•••••

•nn••••
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. U300

15000

5160

aplainadas e assentadas na
obra 	

410. Taboas de- 01%018, lMIIa0mes110
fim, apparelhadas e- com -filete
nas juntas, assentadas na obra

• 111. Balaustrada- de taboas recor-
tadas 	 •

412. 'Guarnições - arrendadas- de ma-
-	 - deira; até 0%35 -de altura

para beirada de telhados
113. Guarnições arrendadas de ma-

deira, de 0,36 a 0%60 de al-
tura  - •

• COBERTURA DE EDIFÍCIOS

114. Telhas' chatas (medeio francez )
assentadas na obra .....

115. Telhas curvas • -assentadas- na, •
- obra 	 	 • .

•- 116. Chapas • de- ferro-- onduladas e
galvanisadas de-meio mtlini -
tro de espessura, assentada lia

•obra 	
117 . Clara boi as- com vidro 	

- ,OBRAS•METALLICS.

118. Conductos e- --calhas de cobre,
inclusive seu assentamento por
kilog.rmma 4$250.

119. Conductos e calhas de zinco !
por- kilogramma 3$060.

120. Conductos de calhas de ferro
fundido por kilogramma 15500

121. Cenductos de calhas de ferro
rmvalnisado, posto na obra,
por kilogramma 35060.

122. Encanamento de chumbo, in-
clusive Seu assentamento, por

- .	 kilogramma. 1$200.	 •
123. Ferro forjado, simplesmente fu-

rado, torcido ou dobrado, in-
clusive seu assentamento por

• kilogramma. 6$290.
121. Ferro forjado em grades, ma-

deiras e obras analogas, in-
clusive o seu assentamento,

• por kilo o
b
Tamma 15800.

125. Ferro fundido, qualquer que seja
o modelo da peca, inclusive
seu assentamento, por kilo-
gramma 15500.

, VIA PERUANEYTE

126. Lastro de cascalho, areia grossa
ou saibro, com transporte até
300 metros 	

127. Lastro commum extraindo dos
cortes com o- mesmo transporte

128. Transporte de lastros por kilo-
metro alem de 300 metros 	

129. Dormentes de madeira de lei de
0%13 x 01'1,20 x 1 m,80, um
2$800 	

130. Dormentes de madeira especial
para pontes e chaves, um
5$000.

DESIGNAÇXO DOS TRABALHOS

!31. Assentamento da via-perma-
nente, a grampo 	 	 15000

132. Trilhos de aço de 25 kilogram--
mas por metro corrente, com
accessorios, tonelada 1005740
(ouro).

133. Chaves completas para mudam-
ça do linhas assentadas, uma
500$ (ouro).

134. Caixas de agua,- com- capacidade
até 15 m3 com bomba de duplo
effeito, assentadas, uma 	
2:9635 (ouro).

Gyradores, „ . assentados,	 uni
5:9265 (ouro).	 .	 •

-136. Cerca de arame -- farpado. Com:
• • •• cinco -fios: e postes de madeira,.' ;- • •

por metro-corrente.... 	

TELEGRAPH°

Ml
137. Postes de madeira de lei falque-

jada; um 85000.
138. Assentamento de linha telegra-

phica, com fio de ferro ,galva-
nizado, - de -o,004 de liame-
tro, . inclusive os apparelhos

.-(Morse) por kilometro -3305000. -

MONTAGEM DAS SUPERSTRUCTURAS E PILARES
VIA DUCTOS

139. Armação e cravação, assenta-
mento e pintura, de super-

- structuras metallicas para 'vãos
de r 1 a 5 metros, por tonelada
645800.

140. Idem para vãos de 6 a 12 me-
tros, por tonelada 975200.

141. Idem para vão de 13 a 50 me-
tros, -por tonelada -1185800 .-- -

-142. Idem para vãos de 50 a.130 me-
-tros, por tonelada 1518200.

143. Idem, cravação, fincamento no
terreno e pintura de pilares de
ferro para. pontes e viaductos,
por tonelada 905720.

TRABALUOS DIVERSOS
144. Revestimento da talules com

• leivas 	
145. Idem, idem com leivas a tição
146. -Empilhamento de pedras em

montes regulares 	
147. Apilloainento . da terra em ca-

madas 0,20 	
148. Pintura com trEs mãos de tititz

a..... ....... ........
149. Dita, ditai a oleo 	
150. Dita, dita, imitando pedra, ma

deira, mosaico, etc
151. Verniz de pincel 	
152. Esgoto com tubo de barro de

0m,30 de. diametro . interno....	 195800
153. Idem, idem, de 0'2,15 da dia-

. metro interno 	
154. Idem, idem, de 0m,10 de dia-

metro interno
155. Idem, idem, de 0m,05 da diante-.

tro interne 	
.156. Water-closet com cisterna e

mictorio 200$000:
-157. Estacas de madeira de lei, fal-

quejadas nas quatro faces e
enterradas até 12 metros - de
O n,30X0m,30, por metro en-
terrado 	 	 175850

158. Idem, idem de madeira de lei,
enterrada até -12 metros, por
metro enterrado 	 	 1281-10

159. Vigas de madeira de lei, falque-
. jadas em duas faces oppostas

para grade de fundação, p...r
metro corrente de viga assen-
tada 	 185035

160. Carregamento e 'descarga no
porto de desembarque dos ma-

- teriaes para as obras de. arte
e via permanente, por tone-
lada 	 	 105000

161. Superstructuras metallicas das
pontes e viaductos, tonelada
212$ (ouro).

MATERIAL RODANTE

162. Locomotiva mixta, Ten-wheets,
de accordo com as especifi-
cações, cada uma 22:5205000
(ouro).

163. Locomotiva • para mercadorias,'
• 1137 P0 f« Consolidation » com 8
-.rodas conjugadas- de :36 tone- :-
latias, cada uma .22:5205000
(ouro). !	 .

164. !Locomotiva para manobra, cada .
• uma- 11:6005 (ouro) . 	 ;
165. Carro :7 a a utomovel, cada, unw-

. -3:7005 (ouro).

Prno3 Por
M I	 IM2	 M3

3$640

45680

. 6$500

- 3$500

65500

• -.65578

• ::5$

•4$860
175600

-115220

95505 !

45750

Preço por
M2

DAS PONTES

- $790
15320

5330

$750

$740
15190

25375
15190

METALLICOS

••••
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160, Carro para passageiros de prik
meira classe, com engate atit.
matico 10:311$ (ouro).

167. Idem, idem, de segunda classe,
Com engate automatieo 7:9it$
(ouro).

168. Idem, idem mixto, com mi_ ate
automatico 9:725$ (our; n ).

169. Iciern, i para correio e baga.: 1
'	 6:136$ (ouro).

170.
Idem, de cargas, fechado 4:3- $

(ouro).
Idem para animaes 4:385$000
(ouro).

172. Idem, aberto, de borda alta
3:496$ (ouro).

173. Idem, pranchas com fueiros
2:063$ (ouro).

Espeaificações annexas á tab.11.. e preços elementares para a con-
strucção dos prolongamentos e ramaes da Estrada de Ferro
Santa Catharina e modificação da actual linha em trafego de
Blumenau a Hansa.

IsrEc	 aça?.s

Ai t. 1°. Os trabalhos a executar pela Companhia para prepa-
ração do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras metallicas
das pontes da via-ferrea, em cada trecho contractado, serão as se-
guintes:

1. Panado, limpa e deslocamento do terreno que tiver de ser
occupado pela estrada ou por suas obras

2. Movimento de terras para formação elo leito da estrada e das
'suas dependencias e construcção das suas obras de arte, edificios e
dependeneias

3. Enrocamentos, revestimentos e outras obras de consolidação
4. Fornecimento do material e assentamento da via permanente,

cercas, e das machinas motrizes e operatrizes para as oficinas de re-
paração, caixas de agua, gyradores, etc

.5. Assentamento da linha telegraphica e fornecimento do mate-
rial

6. Fornecimento e montagem do material rodante
7. Modificação da linha em trafego de Blumenau a Ilansa, no

sentido de dar-lhe as condições technicas dos trechos a construir, e a
substituição dos trilhos por outros de 25 kilo grammas por metro cor-
rente

8. Cons:rvação das obras acima, durante o tempo da constru-
cção e durante todo o prazo de arrendamento.

TRABALHOS POEPARATORIOS

Art. 2°. Antes de encetar os trabalhos de movimento de terras
deverá a companhia roçar e limpar a faixa de terreno que tiver de
ser occupada pelas cavas e aterros e mais a largura supplementar de
quatro metros para cada lado do pé dos taludes dos aterros e cristas
dos cortes.

Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura, os,
tocos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos para fóra
dos limites fixados anteriormente ; quando, porém, a altura for su-
perior a um melro, as arvores serão cortadas rentes com o chão.
Estes serviços serão pagos pelos preços ns. 1, 2, 3.

O preço n. 4 refere-se unicamente á extracção de troncos de dia-
metro superior a 10 centimetros, medindo-se, neste caso, o desloca-
mento pela superfieie do terreno que for revolvido para effectualso.

Art. 3°. A companhia fará á sua custa e conservará einquanto
for riecessario, um caminho ao longo dos trabalhos que tiver de exe-
cutar, de modo que os ponha em communicação entre si e ofereça se-
guro transito a cavalleiros e aos materiaes des!inados á construcção
quando, porém, estes caminhos forem em trechos accidentados
serra que exijam exeavações, estivas ou pontes, serão pagos pelo
preço n. 3 da ta,bella annexa. Estes caminhos deverão ser roçados
em quatro metros de largura e deslocados em dous.

II
YOVENUNTO DE TEOR ÀS

At. 1°. Os trabalhos designados sob este titulo comprebendem,
além das excavações, carga e descarga dos materiaes provenientes
dessas excavações, o seu transporte para os aterros e depositos, a
formação dos mesmos aterros, o nivelamento do leito da estrada e de-
pendencias e a regularização doS taludes dos cortes e atems.
. Art. 5°. • Os mate.riaes eXtrahidos serão, e, gema!, medidos nas

cavas, bastando para isso as dimensões tomadas nas mesmas cavas 'e
s'etções transversaes do terreno e do projecto, salvo nas valletas e
outras obras, em qtie só se tomarão as dimensões das- cavas e ,dos
projectos.

Quando a medição não for possivel por essa forma, deverá a
companhia empilhar os materiaes em montes regulares, e sempre que
a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do volume apparente das
pilhas ou deposims, 30 a 50 0 0 para as pedras, conforme a maior ou
menor regularidade do seu empilhamento, e 10 °A, para as terras,
quando já estiverem depositadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigido pela Fiscalização
para esse ou para outro fim, será pago pelo preço n. 146, da tabella
annexa, applieado ao volume real da pedra empilhada.

Art. G°. Os matcriaes extrahidos a eco aberto para execução da
estrada, suas obras e dependencias, serão classificados em tres cate-
gorias:

terra ;
pedra solta ;
rocha.
Ficam Comprehendidos
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o casca-

lho solto, o cascalho e outras pequenas pedras, fortemente engraza-
das ou ligadas em bancos ou camadas até 20 centimetros de espes-
sura, atravessando materias terrosas, as decomposições granitivas ou
de outras qnaesquer rochas em estado de adeantada desaggregação e
toda a especie de ma teriaes, contendo em mistura pedras soltas de
volume inferior a cinco decnnetros cubicos, que possam ser excava-
dos com pá, enxada e picareta.

Na segunda, toda a especie de rochas destacadas, de volume su-
perior a cinco dechnetros cubicos e inferior a um metro cubico, ja...
zenda em massas distinctas ou contiguas ; o cascalho e outras peque-
nas pedras fortemente engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas
de mais de 20 centimetros de espEssura ; e egualmente toda a espe-
cie de rochas stratificadas e schistosas que puderem ser extrahidas
com alavancas, bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferro, ainda
que accidentalmente haja necessidade de applicar-se mina de fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto, de volume superior a
um metro cubico, que só puder ser desmontado mediante emprego
de mina de fogo.

Art. 7°. O produto das excavações será empregado na firmação
dos aterros e lastros, ou depositado ãra do leito a estrada, mas
ao longo desta (principalmente na plataforma dos emprestimos)
quando o material for pedra.

A distribuição desses materiaes compete ao engenheiro-chefe da
fiscalização, mediante ordem deste ; a pedra extrahida das cavas
será empregada tambem na construcção de obras da es.i .ada de
ferro, de conformidade com o estatuido nas condições geraes.

Art. 8°. Os aterros terão 3 m,60 de largura na plataforma, e
os seus taludes a inclinação de tres de base para dois de al-
tura.

Os aterros serão leitos com materiaes expurgados de ramos,
troncos, raizes, etc., e, sempre que a fiscalização exigir, serão estes
materiaes dispostos em camadas horizontaes que abranjam toda a
largura dos mesmos aterros.

Para formação dos aterros empregar-se-hão os melhores ma-
teriaes que provierem dos cortes e de emprestimos, quando os
daquelles não bastarem ou forem de má qualidade, a juii,o da
Fiscalização.

Art. 0°. Os cortes terão 4, m00 de largura. na plataforma, inclusive
as valetas. Suas paredes lerão os taludes necessarios, approvados
pela fiscalização.

Art. 10. O volume dos córtes será calculado pela media das
arcas das secções normaes ao eixo da estrada, multiplicada pela
distanc:a entre as mesmas secções, medidas pelo eixo da ',Mita.
Os córtes serão medidos rigorosamente, com a largura e fórmas
ordenadas, determinadas no artigo anterior, embora a companhia,
ainda que involuntariamente, haja dado maiores dimensões aos
mesmos córtes, salvo os casos de alteração, em virtude de ordem
escripta da fiscalização.

Art. 11. A companhia deverá executar com o maximo cuidado
e regularidade os taludainentos dos cortes e aterros,
ri,gorosainente o alinhamento e o disposto no art. 9." °, pondo em
pratica todos os meios convenientes para impedir o desmoro-
namento.

Nenhum preço supplementar ao das excavações se contará pelo
taludamento dos cortes e aterros.

Art. 12. A largura da plataforma, e inclinação dos taludes,
tanto dos aterros como dos certes, poderá ser augmantada ou dilui-
nuida nos logares em que a fiscalização entender conveniente.

Art. 13. A' companhia compete fazer as obras provisorias para
esgotam' as aguas que appaeecerem nos cortes e emprestimos, afim de
executar as excavações nas melhores condições possiveis.

As ind annizaçõas por esses trabalhos acham-se comprehendidas
dos respectivos preços de excavacão.

Art. 14. Os desmoronamentos "ceie, occorrerem 110s cortes e
aterros, até o,omento de seu recebimento definitivo, serão remo-
i/idos 'mu preergfidos a expensas- da companhia, si provierem de
incutia, não cumprimento 'de ordens- da parte de seu pessoal, falta"'
ele conservação ., - esgoto, etc. -

Provando a companhia que o .accidente foi • proveniente de caso -
de força maior,„, julgado • peia fisCalização,. a, remoção domaterial'
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4rrdo unhei ou de. outras galerias, serão pagos pelos- pÉeços'estabelecidbs'
para trabalhos analogos em-outras obras de arte;

O transporte da pedra, tijolo, cimento e demais' materiaes' de:
construcçõPs será pago pelos ns. 75 e 76 da tabella. 	 . • ,

•

Art. 25. Quando revestido o tunnel,.a. abobada. do-revestimento
será coberta no extradorso•com chapa de argamassa de partes'egua
de-cimento e areia com 3 a-3,5 centimetros de espessura, fazenclo-s
então as demais drenagens que forem ordenadas' pela Fiscalização:

Para esse trabalho applicar-se-ha: o preço-n. 56 da labella. -
Art. 26. O espaço comprehend ido entre a terreno; 'o extradorSo

da abobada e os pés direitos do revestimento; será' cuidadosamente,
cheio de pedra miúda de tamanhos diversos, sem argamassa:, ou com
ellà a. juizo da: Fiscalização, namaximo com 30- centimetros de f espes-
sura, não se levando em conta o excedente, e.será pago" pelospreços
ns. 71 e 72 da tabella.

Esse enchimento só será' contado com 30 . centitnetroS de' espea-
sura no maximo, não se levando em conta o excesso; Sobre esta- espe.4-
sura, que correrá por conta da companhia.	 ' •

Este trabalho será pago pelos.preços ns. 71 e 72=da tabela..
O enchimento argamassado só sera empregado em casos espeeiaes,

devendo o mesme COnter em cada metro cubico' quatro ..deeimos de
argamassa. . . . .•

A argamassa do 2 de cal e 3 de areia pode ser' substituida, por
outra, se assim ordenar a Fiscalização, sendo o' preço alterado de
accordo- com a tabella.

desmoronada será paga segundo as classificações e preços da tabela,
com o abatimento de 20 a 50 °/„, a juizo da fiscalização, e mais o
transporte e a excavaçã,o necesSaria para preencher a parte desmo-
ronada dos aterros, que será. paga pelos . preços integraes da , tabella.

Art. 15. A companhia abrirá valas e fará derivações dos rios
o de outros cursos de aguas " onde a fiscalização determinar. Esses
trabalhos serão pagos segundo os- preços , da tabella, • podendo as de-
rivarões. de rios e de outros cursos de agua ser augmenta,dos de 20 a
100 4/0 , a juizo da fiscalização, isto em relação á parte da excavação
que se fizer com embaraço de agua.

Art. 16. Quando houver necessidadade darem= terras em-
pregadas em aterros ou depositos e que neles tenham estado de-
positadas menos de 60 dias, pelo trabalho de remoção abonar-se-ha
o competente transporte. •
• . Si, porém, as terras tiverem estado em deposito 60 dias ou mais,
abonar-se-ha pelo • mesmo trabalho, .excavação eni. terra com abati-

. mento . de ,25 a 50 , °/0, a juizo da Fiscalização, com o competente
transporte. '"	 •

e Art. 17. A companhia abrirá valetas_ e fará banquetas onde lhe
•for; egualmente determinado pela Fiscalização. Esses trabalhos serão
pagos segundo os preços da tabela.

• Art. 18. As cavas para fundação de 'obras 'de ' artes, inclusive
pontes de qualquer vão, terão as dimensões horizontaeSestrictamente
necessarias para construcção 'dessas obras, não se levando em conta
o;exqesso que a companhia houver dado, quer pára facilitar o traba-
lho,.quer para fazer escoramento das terras. ,	.

;Essas . cavas ,Serão, pagas pelos preços Ála tabela, conforme à pa-
tureza do terreno, .acçrescidas segundo occorrer :
• 1. Do preço n. -11, , quando houver necessidade de escoramentos.

..2. Dos preços ns. , 11 e 12, para a parte da caVa, feita a baixo do
uivei natural de agua, progressivamente para cada metro de profundi-
dade.

As difficuldades que apresentarem essas excavações, assim como
oerpvestimento ou blindagem, escoramento e 'esgotos das , cavas,

- achando-se contempladas nos preços declarados, nenhuma, outra
indemnização será concedida á companhia.

•Exceptuam-se. deste caso aquelas que . pela Má qualidade do ter-
reno exigirem • processos especiaes, outros que os commummenta
empregados..	 -

Neste caso e para taes „processos o pÉeço será preViaménte ajus-•
ta,do com a Fiscalização.

Art. 19. Sobre as obras de arte e ao lado destas, em uma largu-
ra nunca inferior a dois metros, os aterros serão feitos em camadas
horizontaes, de 20 a 30 centimetros de espessura, com terra bem so-
cada. Nenhinn preço sepplementar se pagará por tal trabalho. •

. Em tunneis•.
Art. 20. Os trabalhos a. executar em tunnel referem-se não só aos

tunneis propriamente ditos como tambem a quaesquerfontras obras
subterraneas que forem, necessarias aceestabelechnento.ou consolida-
ção das , obras da estrada, taes como: poços para perfuração dos'
tunneis, galerias subterraneas para o desvio dos cursos (.1' agua, gale-
rias . de minas para o estabelecimento de esgotos e de drenos," etc.
-	 21. O modo de ataque e systema, de perfuração e revesti-
Mento do tunnel serão propostos pela companhia á Commissão
zadora, que a , approvará, • ou indicarloutro qualquer mais conveniente.

, A rt 22. As formas e dimensões dassecções transversaes dos tunneis,• ,
galerias subterraneas ,e poços serão, sujeitas á approvação da Com-
missão Fiscalizadora e as excavaçÕea quase fizerenh• nos mesithoS serão
medidas segundo essas dimensõese não se levando em conta o . excesso
qiie se-houver dado, quer para facilitar o trabalho, quer para fazer

• o escoramento..	 •
Art. 23. As excavações subterraneas, quando em terra ou pedra

solta, serão pagas pelos ns..13 e 14 da tabela annexa, achando-Se
neases_preços comprehendido o escoramento em condições regulares.
„ Quando, porém, as excavações nesses materiaes apresentarem
dificuldades excepcionaes, motivadas pela natureza do terreno, e
grande abundancia d' agua, que exijam trabalhos especiaes de esco-
ramento, blindagem e outras precauções extraordinarias, poderá a

e Commissão Fiscalizadora , canceder augmento nos preços de excavação
de 20 a 100 0/..-	 •

Quando: cio raClia„ as exca,vaçe:.,,s , serãe pagas pelo n. 150-da
tabella.	 •.	 •	 ,

Os transportes, lévantaMentos .e -cargae descarga dos materiaes
provenientes-das excavaçõamm:galerias e poços para perfurações dos

'Unheis; serão pagos Pelos ns. 16; 17 e 18 'da tabela. .
Art., 24.. Quando a Commissão Fiscafizádora julgar conveniente'

•revestir o ttinne/, teta,' ou paÉcialmenie, será feito o dito'reVesfimento
e com a alvenaria que a . Fiscalizacão indicar:	 .	 . • .

As alvenarias das 'testas e as 'do ,. revestimento até '10 metros a
contar das entradas, serão pagas conforina, a sita ' .11VssificaçãO+ pelos
,preços-da . tabela , annexa;• relativos- ás obras de à1e . feitas--a céo
;aberto...	 • 	 : ,•	 -	 :	 • ,.

Além; de lá metros acontar ,dag entradas;" os- preços 4:110 queetrata
o paragrapho anterior Serão. aorientadosIde,10 910. sobre o' valor dá.

e tabella.	 • .	 • •	 .
Os trabalhos de rejuntamentoemboçoie , rebocoe e,-as- obras de.

• alvenaria ou concreto, -para .valletas, drenose canos-daesgoto, dentro'

• Art. 27. A pedra a empregar,- querenas cantarias, quer. nas
alvenarias, terá a necessaria reshstencia ; será, expurgada .de •crosM
decomposta e de qualquer outra parte menos resistente ; devendaser
de boaqualidader sã e, isenta de defeitos, e.será. assentacla.-..sagunde
o leito natural da pedreira. 	 .	 .

Art. 28. A 'cantaria e alvenariaserão classificadas, nas especiés
seguintes :

1. cantaria ;
2. alvenaria de apparelho ;,-

• 3. alvenaria de lajões ; •
4. . alvenaria ordinaria
5. alvenaria de pedras seccas;

• 6.. alvenaria de tijolos.	 ,	 -
A cantaria e as alvenarias ns. 2, 3,4 , e • 6- serão. •feitas . com .

mesma especiade argamassa. que for determinada em .cada. caso,
devendo apresentar obra massiça r sem vazio ou intendei° algum.

Art. 29 ,.. A 'cantaria compor-se-ha de blocos 'de pedras, appare-
lhados em formas regulares, com faces planas c quinas vivas, sendo
as pedras assentadas por fiadas de altura. nunca inferior a, 25, centi-
metro.

• A altura de cada pedra será egual á da fiada de que.fizer parta
sua largura será de uma vez e meia a tres Vezes a . altura ; finalmente

-sei! comprimento de duas a cinco vezes essa altura„ ,conforme a na-
tureza da pedra, empregada.• •.

As juntas vertica,es de duas fiadas co. hisecutivas . serão Colocadas
alternadamente, • devendo ter desencontro superior a dois terços da,
altura. -	 , ,• ,.•	 •

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada, fiadaempregar-
se-hão alternadamepte pedras :, de tição ou.travadouros em numero
tal que a- arcado sua face apparenta seja, pelamenos, um quarto da
arca da face dessa fiada..	 . ••

travadouros terão para comprimento tres.a , choco vezes a
•altura, ficando em bruto, salvo si elles tiverem dois., Paramentos á
cauda ou parte que exceder á espessura determinada para , os meios
fios.	 • •	 .

A cantaria,' quando empregada para cordões e capeamento, não
ficará sujeita- as renas . prescriptas relativamente ás dimensões e
travamento, devendo seguir-se .a esse respeito o que: estiver indicado
no desenho ,de cada.obra ; quando , empregada para ,cunhas.e arcos
de testas não poderá ter menos do 20 . centesimos , de metro . cubico.,

Em abobada, a cantaria .compor-se-ha .de fiadas com dimens"ões
'determinadas e geralmente eguaes entre si e quanto á largora,tOmada
110 sentido do arco, , devendo as pedras ser .apparelhadas em aduela
coni os' seus leitos e juntas normaes-á superficiado intradorso.,

, A 'cantaria será medida segundo as -suas dimensões effeCtiVas,
excluindo-se- em cada -pedra a cauda ou parte,em.bruto,, a qual será
contada na alvenaria . em que estiver envolvida e-

Art. 30. A cantaria destinada, á formação••de cunha,: cordões de
'faixas; capeamento, çtc., será feita de pedras, apparelhadas,a, picão,
a ponteiro ou eseopro, na face apparente: ,Em cada metrce,,culaiço
dessa;cantaria empregar-se-hão . cinco . centesimos deeargamassa.

Art. 31. 'As outras -pedras de cantaria ;serão", apparelhadas;-a
picão nas leitos, juntaalateraes , e face apparente: As facesiserilabçhn

•desem penadas' e o apparelho :i0S -leitos e jun tas; será , tal.que as. pedras
rquandaassentadas, não . apresentem juntas de mala de oito:millimetros.
No metro cubieo dessa cantaria empregar-se-ha um decimo de aro;
massa-. A-cantaria-será-paga pelo preço 28 da tabella.

• III
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32 A alvenaria de apparelho será feita com pedras de
.	 .

pinIas rectangulares, faceadas a martello cortante ou a picão nos
eitos., juntas lateraes e face apparente, sendo assentes por fiadas de
tura nunca inferior a IS centimetros ; o trabalho de lavragem será

I ai que todas as faces, mesmo do lado do tardoz, fiquem sensivel-
I 'Unte planas e pelo seu contacto, no assentamento das pedras, não

reduzam juntas maiores do que 12 mallimetros.
'A altura de cada pedra será sensivelmente aguai a da fiada de

e fizer parte ; a sua largura não será inferior a altura e seu com-
i'larimento será de duas a cinco vezes essa altura, conforme a natureza
31a pedra, não se admittindo, comtudo, pedra alguma de volume
•infenior a tres centesimos de met ias cubica.
f Entre os meios fios, alternadamente, empregar-se-hão trava-

Alouras em numero tal que apresentem eia sua lace apparente, pelo
menos, a quarta parte da arca da respectiva fiada.
- Sempre que fõr passiva], os travadouros atravessarão a espessura

.do muro, devendo cites ter ordinariamente o cumprimento de ires a
-;C inco vezes a altura.

Quando essa alvenaria fir empregada em abobadas, as pedras
terão fórma de aduellas, cujos leitos e juntas serão normaes á super-

.fivie do intradorso.
t	 Essa alvenaria será paga pelos preços 22 e 23, se.gundo a occur-
nricia que se der em relação ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa alvenaria empregar-se-hão IS
pentesimos de argamassa.
• Art. 33. A alvenaria de lajões será, construida com pedras duras,
desbastadas em fórma de lajões, de modo a apresentarem leitos
suficientemente regulares para o bom assentamento em camadas
liorizontaes, devendo os lajões ter, no minimo, a altura de 30 emiti-
metros e o volume de 20 centesimos de metro cubico.

) . f," Quando empregados em massiço de fundação, os lajões de duas
camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as juntas desen-
contradas, pelo menos, de distancia aguai a dois terços da altura da

I Ornada.
Quando em construcção ou revestimento de muro, as juntas que

Learrem para cima., serão do mesmo modo desencontradas, e entre as
Lages longitudina.es de cada uma camada assentar-se-hão travadouros

quantidade tal que a arca de sua face exterior seja, pelo menos,
, a quarta parte da arca da respectiva camada.

Os travadouros terão ordinariamente de comprimento Ires a
• cinco vezes a altura, e, sempre que fôr possivel, atravessarão a espes-
sura do mesmo.

Os lajões serão desbastados lambem na face appareute, de modo
a compor-se convenientemente o paramento, no qual não se admitti-

'1:ao calços nem desigualdades pronunciadas. Em cada metro cubico
• dessa alvenaria serão empregados 15 centesimos de argamassa.

Quando essa alvenaria fôr empregada em soleiras e capas de
• boeiros, as faces das juntas dos lajões serão desbastadas de modo a

unir-se convenientemente.
As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedra e arga-

massa de dois de cal e ires de areia, afim de ficar vedada a passa-
kem á terra sobreposta.

O mesmo enchimento será feito nas soleiras, quando exigido.
• Pelo trabalho de, encher as juntas não se pagará preço algum supple-

mentar, por isso que se acha elle comprehendido no preço da alva-
.'

'f	 Essa alvenaria será paga pelos preços 26 e 27.
Art. 34. Alvenaria °Minaria. Essa alvenaria será feita com

• pedras duras e apropriadas, de tamanhos irregulares, não se admit-
indo, porém; excepto para as obras de pequenas dimensões ou para
alços, pedras de volume inferior a tres centesimos de metro cubico
.cuja grossura seja menor que 0%15.

As pedras redondas e seixos rolados em caso nenhum serão
admittidos, assim ta,mbem não se permittirá o emprego de enchi-

' mentos com pedras de criação.
j	 As pedras serão desgalhadas e cortadas a martello.

Os leitos serão toscamente feitos a martello.
Depois de molhadas as pedras, serão assentadas em banho de

argamassa e ahi comprimidas com malho de madeira, fazendo refluir
a argamassa, até tomarem uma posição fixa, sendo em seguida cal-
çadas com lascas de pedras duras.

A obra será massiça, sem vasio ou intersticio algum.•
Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 32•

'rtesimos de argamassa. Essa alvenaria será paga pelos pretos 20
.	 1, conforme for empregada em alicerces ou muros.

Art. 35. Alvenaria de pedra sueca. A alvenaria de pedra secea
• .será executada nas mesmas condições que a alvenaria ordinaria, com

differenca de não levar argamassa, devendo, poatanto, ser feita
' Cem o cuidado que esta circunistancia exige.

Esta alvenaria será paga pelo preço n. 10 da tabella. Cada
• triet&) cubico deverá conter 68 centesimos de pedra.

Art. 36. Alvenaria de tijolos. Esta alvenaria será feita com
tijolos duros, sonoros, bem queimados, mas não vitrificados, de forma
retangular, com faces planas e quinas vivas.	 -

Cada-tijolo terá o seguinte volume: 0,27 x0,13 X0,06.
Os tijolos serão assentados com regularidade,. não devendo as

¡Untas ter mais de um centimetro.

No assentamento de cada uma fiada de tij Aos strão estes dis-
postos . em meios fios e lições, que deverão altenar-se sobre duas
fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijolos será paga palas preços 21 e 25 da tabela.
A argamassa empregar-se-ha na proporção de 20 centesimos para

cada metro cubico do tijolo.
Art. 37. Concreto. O concreto será feito com pedras de grande

dureza, quebradas de modo que passem em um atinei de quatro
centimetros de diametro e misturadas com argamassa composta de
cimento e areia, que entrará na proporção media de 50 o/s.

• Os seixos e fragmentos de pedras para a composição do concreto
serão expurgados de todos os detrictos, materias terrosas e outros
quaesquer corpos estranhos.

O emprego do concreto terá lagar seguidamente a sua prepa-
ração e sara inutilizado todo aquelle que não for empregado no
mesmo dia.

O concreto será pago pelos ns. 53 e 54 da tabella, ou por outro
preço calculado conforme a sua . composição.

Art. 38. Além do que se refere á cantaria, a companhia fará
apparelhos de paramentos onde determinar a Fiscalização. Conforme
o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago pelos preços ns. 65 e
66 da tabela.

Art. 39. Para se proceder á refeitura das juntas, essas serão
descarnadas na profundidade de dois ou tres centimetros, devendo
ser escovadas e humedecidas na occasião de empregar-se a argamassa,
a qual será applicada sem emplastar ou manchar a face das pedras
ou tijolos.

Esse trabalho será pago pelos preços ns. 42, 43, 44 e 45 da
tabella.

Para cada metro quadrado de rejuntamento contam-se cinco
millesimos de metro cubico de argamassa.

Art. 40. Emboço e reboco. O reboco será feito de uma só mão
ou será precedido de um embeço, constituindo ambos os trabalhos
um só objecto de pagamento. O emboço e reboco terão juntos dois
centimetros de grossura, de fórma que embos correspondam a dois
centesimos de metro cubico de argamassa a • empregar-se para cada.
metro de obra,

Os preços ns. 33, 31 c 35 applicam-se ao conjuncto do emboço
reboco.

Art. 41. Argamassas. As argamassas serão compostas de cal e
areia, de cal, CiffiCilt0 e areia, de cimento e areia e de cimento puro;
tudo nas proporções indicadas na tabella de preços ns. - 55, 53, 57,
58, 59, 60, 61, 62, 63 e 61.

A cal será de pedra da melhor qualidade.
A areia será de grão fino e aguai de quatro millimetros a cinco

deci-millimetros de grossura, conforme o fim a que for destinada.
O cimento será da melhor qualidade e segundo as necessidades

das obras; será empregado o de pega rapida, medianamente rapida
ou de pega demorada.

Não será admittido cimento algum que não comprimido pese menos
de 1.300 killogsannuas por metro cubico, que deixe residuo mais de
20 °/s de seu peso, em unia peneira de 900 malhas por centimetro qua-
drado.

Os preços fls. 73 e 71 comportam o quebramento e preparo da
pedra, achando-se inclnida a extracção da mesma.

A pedra quebrada para o concreto será expurgaria de todos os
detrictos, matarias terrosas e outros corpos estranhos.

Art. 42. Enrocamentos. Os preços mis. 68 e 69 da tabella
cam-se ao trabalho de extrahir, carregar, descarregar, quebrar pedra
e empregal-a nos ensacamentos, jogadas ou arrumadas.

Nos preços do ensacamento estão incluidas todas as despezas,
menos a do transporte da pedra, que será pago pelos ns. 75 e 76 da
abel I a .

Art. 43. O leito da estrada, das valias, etc., bem como os seus
taludes, serão calcados onde for necessario, com pedras de cinco mine-
simos a cinco centesimos de metro cubico, bem aleitadas, desgalhadas
e toscamente atraiçoadas na ffwma conveniente, dispostas com cuidado,
sendo as juntas cruzadas, devendo, além disso, ser batidas a malho
de calceteiro.

Esse trabalho será pago pelo ri. 70 da tabella, no qual estão in-
cluidas todas as despezas, menos o transporte da pedra.

Art. 44. Nos logares julgados convenientes serão os taludes das
cavas e aterros revestidos com leivas, postas de chapa ou tição em
fôrma de ladrilho, com as juntas cruzadas, devendo as leivas ficar
perfeitamente assentadas, como táMbem ser fixados 'com estaquinhas,
quando isso for necessario.

A este trabalho correspondem os preços ns. 144 e 145 tia tabella.
Art. 45. Quando a fiscalização deter ninar, serão . as pedras em-

pilhadas em montes regulares e esse trabalho será pago pelo preço
146 da tabellasklevendo ser applicado ao volunie real da pedra.

Art, 46. (imolo sobre que tiverem de ser assentadas as fundações
para as diversas obras, taes como : viaductos, ponte, poptilhões,
boeiros, etc., será esfaqueado. quando assim for preciso. •

As estacas serão de madeira de lei, bem sã, bem direitas, roliças
e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro faces, devendo,
'então, ser inteiramente isentas de alburno,
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As estacas roliças terão de 0°,25 a 0°,30 de diametro e as estacas
laradas a esquadria de 0°,25 por 0°,25 a 0°,30 por 0 12 ,30 sem con-
tar-se o alburno.

A cabeça de cada estaca será armada com uma braçadeira ou
aunei de ferro, que depois poderá servir em outras ; a extremidade
inferior será aguçada e calçada com uma ponteira do mesmo metal.

- Considerar-se-ha cravada urna. estaca quando não enterrar-se
mais de 0°,01 por applicação de .10 pancadas de um macaco de 600

cahindo de 3'2,60 de altura, .ou por applicação de 30 pancadas
shs mesmo macaco, cahindo de 1°,00 de altura. Si as estacas depois
de enterradas 12 metros não apresentarem a néga referida, a fiscali-
zação poderá ajustar com a companhia, ou fazer executar por outro
modo que julgar conveniente, o estaquestmento com estacas de maior
comprimento.

Fica, porém, entendido que a companhia terá de fazer a esta-
caria pelos preços da , tabella, até o limite de 12 metros de estaca
enterrada, 'si a fiscalização prescindir das condições estabelecidos
sobre 'a néga que cilas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços ns,. 157 e 158 da tabella.
Esses preços comprehendem, • além do custo das estacas, as despezas
do seu transporte. até o logar da obra, as de preparal-as, cravai-as
e aparai-as, como tambem o custo das ponteiras e braçadeiras de
ferro, e do seu assentamento e as demais despezas - que forem ne-
cessarias, para a execução das estacarias.

Art. 47. Gradeamento para fundação. Quando for conveniente,
as estacas serão travadas e cobertas por um gradeamento de ma-
deira de lei, formado de longarinas prosas com entalhe aos topes
das, estacas e de travessões unidos com entalhes e presos ás longa-
rinas e ás estacas por meio de cavilhas de ferro de 0°,025 de
diametro. A madeira será falquejada, pelo menos, Cm duas faces
oppostas, formando, livre da alburno, a esquadria de 0°,25 por 0°,25
a. 0°,30 por 0°,13.0, conforme for neees

•
sario para as longarinas, como

para os travessões, e 0°,2:i por 0°,13 a 0°,30 por 0°,11 para as
precintas.

Os gradeamentos serão passos pelo preço n. 159 da tabella, o q ual
comerehende, além do custo da madeira, de seu transporte até
loga'r da obra e da sua praparação, o da arrumação e assentament°
das grades e o fornecimento das cavilhas, parafusos e arruelas.

Art. 48. Obras de madeira. As obras de madeira, conforme
as suas dimensões e emprego, serão pagas pelos preços da tabella
de os. 78 e 113, som outro preço' supplementar.

-• Art. 49. C.obertura de edificios. As obras comprehendidas sob
este titulo serão pagas pelos preços da taballa especificados nos
Os. de 114. a 117,- sem outro preço supplementar.

" Art. 59. Obras metallicaS: Os trabalhos comprehendidos sob
este 'titulo serão . pagos pelos preços da tabella de ns. 118 a 125, sem
outros preço supplementares:

Art. Ni . Via permanente, trilhos. Os trilhos a importar para
a nova linha serão de aço, de typo \ignoto e de peso de 25 kilos
por metro corrente:

Lastro. O las' tro, quando for feito de pedra britada, será pago
pelo preço n. 74 d t tabella, mais o preço da extracção da pedra .e
o transporte além de 300 metros; •	 "
.. O lastro, quando de cascalho, .areia grossa, saibro ou commum

extrahido dos córtes, será pago pelos preços mis. 126, 127 e 128 da
taballa.

Dormentes: Os dormentes serão de madeiras de lei, a juizo da
fisc-alizacão,Slaa mel-teres existentes • na região, de modo a preencherem
as conOções de resistencia e duração.

• Serão pagos ¡Selos preços os. 129 e 130 da tabella, 'nos quaes
está inchtida a despeza de transporte.

Assentamento da via permanente. O assentamento da via per-
manente será pago pelo n. 131 da tabelia.

Art. 52. Montagem das superstructuras ' e pilares metallicos das
pontes, viaductos;tanques -de ferro e gyradores.

. • Andaimes. Na construcção dos andaimes para montagem das
pontes serão escolhidas madeiras perfeitamente seccas, rectas, sem
nós, brocas, careádos e outros quaesquer defeitos que possam pre-
judicar sua resistencia. •

Todas as pecas poderão ser feitas com madeira roliça, descascada,
•um .appayelhadás . praf,juutas. . As . supendicies„q ji verem. fie _fiçar

• em contacto suão lavradas', de Modo que a juncção das peças seja
imais • .patt*Ita.pmivel.. - Os steies, . cruzeS,..travessaões, .ciffuxps,

-sub(inhas, etc., s'erao. inteiriços: Todos'. oS parafusos deverão ser
s.' assentados sosiara- Ãxruelas.

_	 c 	 A cravação será feita com estampa e martellos de
cravar; 'esteã *s'erãO‘ de 4 	 'kilográmmaa; sendo *o- primeiro . empre-

- - gado no prinaiplo. da -operaçã.o e segundo para terminal-a.

Todas as peças . que não se ajustarem perfeitamente serão !irou
viamente desempenadas. Antes de cravar qualquer rebite, a chapa
Ou barras de ferro serão batidas umas contra as outras, com mara
tellos de quatro kilos, de modo que haja perfeita união e justa sib-
sição entre Gilas. 03 rebites serão collocados quentes ; na occasião
de sua collocação a sua temperatura deverá ser de vermelho branco.

- Finda a collocação devem apresentar a côr vermelha escura.

Depois de collocados, os rebites devem satisfazer ás seguintes
condições:

a as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com o eixo;
b chocados, devem produzir um sont chio e igual para todos
c as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas
d) ' entre as cabeças e as peças quo os raianas ligam não se devo

notar vasios.	 . .	 . ...	 .	 ..
Nenhuma peça será cravada desde-tine-se reconheça ter qualquer

defeito.. .. 	 .
Pintura. A pintura consistirá. em 'troa mãos de tinta, com oleo de

linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez o: '1 e as outras duas de
alvaiade de chumbo. A camada de zarcão - 'será dada antes da cra-
vação da ponte. .	 .

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja com-
pletamente secca. A tinta será estendida com todo o cuidado e de
modo que cubra completa e uniformemente. a_ camada anterior.

A montagem das superstructuras e pilares metallicos das pontes,
viaductos, tanques de ferro e gyradores será -paga pelos preços 139 a
143 da tabella. Nesses preços está- comprehendido o- custo das ma-
deiras para os andahnes e sua montagem.' - • - • •

Art. 53. Linha telegraphica. AAina . telegraphica será de ferro
zincado c de quatro millime4ros de..03419Naltra, e os postes' serão de
madeira', de lei falquejadas 'de ferro:faudido, de trilhos velhos ou dos
existentes na linha em trafego de Blumeasna.a 'balsa, si assim ordenar
a Fiscalização a sua applicação.

O assentamento da linha será pago pelos preços .ns. 137 e 138 da
tabella.

Ai-t. 54. Gercas. As cercas com 'arame torcido . ou farpado, com'
postes de madeira para cercar a linha otr pateo da estação, serão
pagas pelo preço ti. 136 da tabellas " " "

A cercas serão feitas com moirões de madeira de lei, distancia-
dos, no anaximo, de 3'2,50 e ' tendo de altura Rira da terra 1%60•

A cerca terá cinco fios... 	 .....	 .
Art. 55. Material rodante. O material rodante será fornecido de

accordo com os typos que forem approvados pelo Governo.
Art. 56. Ao preço do material fixo e rodante importado do

estrangeiro será addiccionada a bonificação de 108 por tonelada, a
titulo de indemnização pelo excesso de frete, seguro e despezas acces-
sorias, cobradas para o porto de Itajahy.

Art. 57. Para a construcção linha de Itajahy a Blumenau a
companhia poderá fazer transporte de material de construcção por
via fluvial, o mesmo succedendo para o prolongaanento de lIansa á
fronteira argentina, esses unimos cessando completamente uma vez
concluido o trecho de Itajahy a Blumenau. Esses transportes só serão
feitos por ordem do engenheiro-fiscal na medida que indicar e serão
pagos pelo' preço n. 77 cia tabella annexa.

A_nnexo

Modss.as dos boletins mensaes de trafego e construcção, á que se
rassro o pariodo final da letra a da clausula XXV desta
caatracto
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kilogrammas

Producto
em réis

Fumo 	
Café 	
Borracha 	
Assucar 	
Cacáo 	
Algodão 	 .. 	
Caroços de algodão 	
Caroços de mamona 	
Sal 	
Xarque 	
Bacalháo-
Farinha de mandioca 	
Farinha de trigo 	
Milho 	
Feijão 	
Arroz 	
Vinho 	
Vinagre 	
Couros 	
Peites 	
Kerozene 	
Madeiras 	
Tijolos e telhas 	
Pedras 	
Cal 	
Fazendas 	
Lenha 	
Carvão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens 	
Especiarias 	
Dormentes 	
Arame farpado 	
Piassava 	
Aguardente 	
Diversos 	
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Pe'retirso.,

Trens mixt°,
Idem do carga 	
Idem dei lastro 	
Idem especiaes 	

Consumo de combustivel por locomotiva-kilometro 	  ; kilogrs.
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Ein serviço do trafego n 	
Em serviço de lastro n 	
Em reparos geraes n. 	
Em reparos ordinarios n. 	
De promptidão para serviço
EneJstadJ  •

CONSERVAÇÃO

Dormentes substituidos
Trilho; novos substituidos 	
Trilhos velhos reempregado-
Parafusos substituidos 	
Talas de j micção. substituidas 	
Grampos s ubstitu idos 	
Lastro de pedra britada 	
Lastro ordinario (areia ou cascalho) 	
Barreiras removidas 	

• Alargamento ou composição de aterros.,
Pessoal de conservação (feitores e traba-

lhadores) 	
Numero médio por kilometro 	
Relação das madeiras empregadas nos

dormentes 	
Descarrilamento no mez 	
Idem, idem 	
Idem, idem 	
Situações kilometricas dos descarrila-

mentos.- -
Vehic idos -estragados' 	
Informação-sobre o estado da locomotiva

na- .occasião do descarrilamento 	
‘ Idem sobre,o,estado da linha na occasião

do descarrilamento 	
- Dias m. que os. trens,partirain atraza,dos

(com- adifferença do borario) 	
Dias em que os trens chegaram atrazados

(com a: diferença do horario) 	
Causas dessas alterações 	

RELAÇÃO DAS OBRAS NOVAS NAS I.INIEAS. EM TRAFEGO • COM OS PRECISOS

DETALHES

• 'I/

Numero

Numero 	
))
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))

Metro 3 	

Numero 	
Da•-i;
Causas 	

Numero 	
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•lObservaçõe,s 	 (Assignatura) 	
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BOLEM 31ENSAL

Mez de. 	  de 19....
"	 Prolongamento do ramal de 	

Constru, : ç 'o
• Cópia do perfil de locação com indicação do progresso das obras

no mez e mais as quantidades de obras feitas sobre os seguintes titulos:

•• linado, limpo e destocamento  •

..Movimento de terras

Terra 	
Pedra solta 	
Excztvação para fundações 	

Alvenaria em obras de arte•
Pedra seca 	
Ordinaria (cal e areia) 	
A ven a ria (com (imento). ........ .
Alvenaria 'de lajões 	

Informações sobre as obras feitas no me:, em edificios, telegraphos e
via permanente

Relação das qualidades de madeira empregadas em dormentes.
Situação das pilhas dos dormentes acceitos.

• I.X.V

O contracto a que se referem as prese t -4 clausulas e o decreto
que "(i autorizou será assigmado ate 31 cio dezinbro de 1911, sob pena
de ficar sem elteito o mesmo decreto.

Rio de Janeiro, '29 de novembro de 1911. — J. 1. &abra.

DECRETO N. 0.175 — DE 6 DE DEZEMBRO DE _1011,

Abre ao Ministerio da Guerra o cradito espacial de 232:25217 para paga, 1

mento de salario; e serviços de alfaiat3s e co3tnreiras dos Arsenaes da n
Guerra do Elio de Jane ro e do ílio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando'
da autorização contida no dem :eto legislativo n. 3.499, desta data,
resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial de 232:2055217,
para pagamento de salarios e serviços de alfaiates e costureiras dos
Arsenaes de Guerra ao Rio de Janeiro e ,do, Rio Graude do Sul,
relativos. ao exereicio • de 1910, sendo 163:8151147 do primeiro e
68:3295770 do segundo. 	 •

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1911, 90° da Independencia e
23° da Republica.

Remes: Il. Da FONSECA.

Antonio Adolpho da F. Merina Barreto.

MENSAGEM
Sr. Presidente do Senado—Tendo sanccionado a resolução de

Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir ao Ministerio
Guerra o credito especial de 232:2055217 para pagamento de salarioS
e seftiços de alfaiates e costureiras dos Arsenaes de Guerra desta
Capital e do Rio Grande cio Sul, referentes ao exercicio de 1910, vos
restituo dons dos autographos da mesma resolução, os quaes acom-
panharam a vossa mensagem n. 83, de 2 do corrente.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1911, 90° da Independencia,
e 23° cia Republica.

IIERliEs R. DÁ FONSEGL, .

Min'ske.rio da Guerra—N. 16—Rio de Janeiro, 6 de dezembro
de 1911.	 .	 ..

Sr. 1° secretario do Senado—De ordem do Sr. Presidente da Re-
publica vos transmitto a inclusa mensagem que elle dirige ao Sr. presi-
dente do Senado, restituindo dous dos, autographos da resolução do
Coegresso Nacional que autoriza o Governo a abrir a este ministerio
o credito especial de 232:2055217, para, pagamento de salarios e ser-
viços-de alfaiates e costureiras dos Arsenaes de Guerra desta Capital
e do Rio Grande Sul,' referente aoexercicio de 1910, autographos
que acompanharam a de que trataes , em ..ollicio n. 381, de 2 do
corrente. ,	 ,	 , .	 ..

Sande e fraterdidad.!.—An'011i .) ,W01 o . d't F. Menna Bar-
reto..	 1

,

(A ssign a lura) 	

LXIV
As despezas para o recebimento da actual .linha em trafego por

parte do Governo e computadas em 10:0005 correrão per conta da
Companhia.

Li

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

—Por decretos de 20 de novembro findo
'orara nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Cominando superior
Estado-maior —Majores assistentes, Cyrillo

Tovar e Custodio de Siqueira Varejão;
Major •ajudante de ordens, Deocleciano

Coelho.
Comarca • da Capital

4 6 brigada do infantaria
Coronel commandante, Domingos Vicente

Gonçalves de Souza;
Eslado-maior .—Major-cirurgião, Dr. Julio

Pereira Leite.
4 0 batalhão Ao infantaria

Estado-maior—Major fiscal, João Luiz de
Albuquerque Tovar;

Capitão ajudante, Gregorio Barroso;	 •
Tenente quartel-mestre, Manoel Pinheiro

dos Santos. -
2: batalhão de infantaria

2a companhia—Capitão, Mariano Gomes;
Tenente, Americo da Costa Madeira. •

• 3° batalhão -cie infantaria
EStado-iii aier„ ,rr. - Jetie'fite="eoreliel .êemmattr

chute, A nteitor ir;iiiinzirãeç;""	 . •	 •
Major fiscal, José João Valentim Debiase.

—IP. brigada de • infantaria .	 .
Estado-maior	 Capitães assistentes,-- -João

de Barros e Cyrillino Simões;

Capitães ajudantes de ordens Arabello,Lel-
lis Horta e José Francisco da Silva;

•Major cirurgião, Dr. João Lordello dos San-
tos Souza.	 •

52° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante ., Eustachio Furtado
Major fiscal, João de Deus Ilodrigues Netto
Tenente secretario, José Simões Filho ;
Tenente quartel-mestre, Izidro Ferreira de

Aguiar.
1° companhia. — Tenente, Donencio Epami-

nondas do Nascimento
Alferes, Olyntho "Alves e' Firmino Soares

Filho.
2° companhia — Capitão, Rodolpho Ribeiro

de Souza
Tenente, João Ribeiro Silvares ;
Alferes, Agenor Pinto de Almeida e Rey--naldo de Barcellos Caramurú. •
3°"companhia—Capitão, Maximo Rastos;
Tenente, Emiti° Trinxet ;
Alferes, Aphrodisio Ribeiro Coelho e Avelino

Trinxet.
4° companhia •=-• Capitão, Octavio Indio do.	 .

Brazil Peixoto;
Alferes, Honorato Zephyro dá Silva. • '

53° batalhão de infantaria
• ..Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante,. Pedro	 Bruzzi ;	 ,

•
• -Major. fiscal, "José. Ribeiro . de Souza;

Capitao'ajudatite;Francisno dc Paula Á Pa-„.
choco;

Tenente 'secretario, Manoel Francisco da
Silva ;•	 ""
•Tenente Aná' te/-niestre," Aritõteles-da Silkga."

•

Capitão cirurgião, Dr. Flavio Pessoa.
Ia companhia — Capitão, flamiro Alfredo

Martins ;
Tenente, José Peregrino de Carvalho Ser-

rano;.
Alferes, Alvaro Corrêa de Jesus e Manoel

de Freitas Villas Bôas.
2° companhia—Capitão,João Calmou Adnet;
Tenente, José Simões Junior
Alferes, Domingos Carneiro e Zeferino Leo-

poldo de Araujo.
3° companhia—Capitão, llortencio Coutinho;
Tenente, Sylvio Cominho
Alferes, Hortiano da .Silva Santos e Luiz da

Fraga Santos.	 •	 .
• companhiaCapilão, Francisco Carvalho
da Silva;	 •

Tenente, José Ramalhete Maia ;
Alferes, Otto liamos.

51° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Climaco Saltes;

Major-fiscal, Alfredo Pedro Rabayolle;
. Capitão ajudante, Claudio Pereira Manhães;
Tenente quartel mestre; Amenophis de Ar-

sis.
Ia companhia — Capitão, Pedro ", da Silva

-Martins;
Tenente, • Joaquim. José de Amorim e Silva;

Ilerodoto :Leão' e' José' Ferreira
Sette.	 • • • • •	 --- 	 •	 • • -‘ .;•

.-2° companhia . — Capitão, • Edmundo I'Çasci-
mento Figueiredo;	 • '	 •

Tenente, Emiti°. .
ifer0; -Pedro, A mede()•Pereirar„." 	 • •

coanianbia,-7 --Capjeto ,'-'40kfé_ 1.2kflipa
'4c 4 iSantos;
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• Alferes, João Ferraz Junior e Manoel Joa-
quim de:Hollanda.

18° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Francisco Carlos Scherab Filho;
Major-fiscal, Nelson Martins da Costa;
Tenente-secretario, Mario Guimarães;
Tenente quartel-mestre, Ernesto Castro.
1° companhia—Capitão, José Calazans Pinto

de Azevedo;
Tenente, Evaristo Alves do Couto;

. Alferes, Alcides Tovar e José Baptista Maia.
2 companhia — Capitão, Alfredo Julio de

Siqueira Cavalcanti;
Tenente, Francisco cle Paula Albuquerque

Tovar;
Alferes, Oscar Debiase e Manoel Pinto Dan-

gremon.
3". companhia—Capitão, Abilio Martins;
Te rwn te, A Ido] Simões;
Alf,ovs. 13,medicto de Siqueira Varejão e

João Moreira.
Comarca de Goarapary

106° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenent 3 -c n rocei comman-

dante, Ismael Francisco de Paulo Loureiro
Major fiscal, Lino Ferreira de Lyrio

Tenente secretario, Mario Frederico Lou-
reiro

Tenente quartel-mestre, Mons° Vieira da
Cruz ;

Capilão cirurgião, Claudio Borges da Costa.
1" companhia—Capitão, Agapito de Almeida

;rand ão
Tenente. Antenor Guimarães
Alferes, Luiz Pereira de Sanes.
2' companhia — Capitão Odorico dos Passos

Loureiro;
Tenente. Cleto Nunes Cardoso
Alferes, Francisco Ramalhete Carneiro.
3° companhia—Capitão, Fernando Alves da

Rocha Coelho
Tenente, Antonio Ferreira das Neves.

• Por outros de 6 do corrente mez foram
nomeados

DIARIO

Tenente-secretario, Dr. José do Amfirld
Campos;

Tenente quartel-mestre, José Augusto Fon-
seca Filho;

Capitão cirurgião, Dr. Vicente _Sc,anone, .
Alferes veterinario, Sebastião Antonio

Mattos;
I° esquadrão — Capitão, Antonio Messias

Franco;
Tenentes, Antonio Duranti e Donato :Varino;
Alferes, Antonio Perroni e Pedro Balarini.
2° esquadrão — Capitão, João do Amaral

Mascarenhas;
Tenentes, Alcindo Prates e Augusto Gomes

Andrade;
Alferes; Manoel Gomes Andrade e José An-

tonio Baptista.
3° esquadrão—Capitão, José Bueno de Ca-

margo Pacheco;
Tenentes José Maria de • Andrade e João

Xavier da Silveira;
Alferes, Amadeu Schiavão e Benedicto Fer-

reira Prates.
4° esquadrão—Capitão, Fausto Augusto da

Fonseca;
Tenentes, Avelino Fernandes Martins e Do-

mingos Perroni;
Alferes, Benedicto Martins e Sebastião

Aguiar.
Comarca de S. José do Rio Pardo

133° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major fiscal, Alfredo Da-

masio dos Santos ;
Capitão ajudante, Dermotho Venancio Ro-

drigues
Tenente secretario, Philomeno de Andrade

Nogueira
Tenente quartel-mestre, Odilon Ferraz.
1" companhia — Capitão, João Baptista

Junqueira Sobrinho
Tenente, Cesar de Oliveira Lopes
Alferes, José Venancio Rodrigues e Antonio

Julio de Araujo Macedo.
2° companhia — Capitão, Francisco Pedro

de Andrade
Tenente, Francisco Ceffali
Alferes, Antonio José de Azevedo e Jayme

Manoel Freire.
3' companhia — Capitão, Alfredo José -Vil-

lela ;
Tenente, João Ferreira do Carmo
Alferes, João Paulo Rodrigues é Manoel

Martins de Araujo.
4' companhia — Capitão, Abilio Pereira
Tenente, Anthero Machado
Alferes, José Alves da Silva. e Arthur Latti.

134° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major fiscal, Antonio Bar-

bosa de Macedo
Capitão ajudante, Dr. Labienio da Costa

Machado.
1° companhia — Capitão, José Alvim. de

Aguiar
Tenente, Augusto da Costa Pereira
Alferes, José Delfim de Andrade e Angelo

Abbá.
2° companhia — Tenente, Urias

Ribeiro.
3° companhia — Tenente, Joaquim Pessoa

de Almeida.
lta companhia—Tenente, Francisco de Paula

Dias Pinto.
Comarca de Santa Branca

363° batalhão de infantaria.
Estado-maior — Tenente-coronel-comman-

dante, Antonio José de Araujo ;
Major fiscal, Manoel Nunes: de Souza ;
Capitão-ajudante,Candido'de Siqueira Porto;
Tenente-secretario, João • -da Silva Abreu
Tenente quartel-mestre, Benedicto Rodri-

°ales Rosa.
1° companhia — Capitão, Antonio Wences-

lá° de Souza:
Tenente, Francisco de Siqueira Porto

; Alferes, João Silverio • da Silva e João Fer-
reira Braga Leite.

Dezembrd ae

2° companhia — Capitão, José Augusto de
Siqueira Cardoso ;

Tenente, Francisco de Oliveira Sant'Anna
. Alferes, João Leonel de Souza e Cesario Mar-
tins de Siqueira.

3° companhia — Capitão, José Luiz de Si-
queira

Tenente, Francisco Martins de Siqueira
Alferes, José de Souza Pereira e Alipio Au-

gusto da Silva Lemos;
4° companhia — Capitão, Joaquim Antonio

de Siqueira
Tenente, João Baptista de Oliveira Martins;
Alferes, Jorge Martins de Siqueira e João

Francisco de Abreu.
Comarca do Patrocinio de Sapticalty

25° batalhão de infantaria
3" companhia—Capitão, José Coelho de Frei-.

tas ;
Tenente, Veilancio Garcia de Andrade
Alferes, José Baptista e João Monteiro.

cbrripanhia— Capitão, José Pinheiro de
Lacerda

Tenente, Joaquim Braz de Figueiredo;
Alferes;José Claudiano Falleiros e Luiz Alves

Falleiros.
26° batalhão de infantaria

3° companhia—Capitão, Manoel Villela dos
Reis ;

Tenente, Manze Antonio
Alferes, Agenor Falleiros e Jovelino Fanei-

nos da Rocha. ...	 .
4° companhia— Capitão, João Villela dos

Reis Filho..	 .
Tenente, Manoel Theodolino de Figueiredo ;
Alferes, , Aristides laves o Arthur Chaves.

23° batalhão, de infantaria
3° companhia—Capitão, Antonio de Padua

Figueiredo •
Tenente, 'Joaquim Agustavim de Figueiredo;
Alferes, Euclydes Alves de Freitas e Manoel

Alves de Figueiredo.
9° balalhã,o da reserva

l a companhia—Capitão, João Necesio de Fi-
gueiredo

Tenente
'
 João Hyppolito de Figueiredo

Alferes, Americo Adindo de Figueiredo e
Joaquim Augusto de Figueiredo.

2' companhia—Capitão, Tobias Silverio
Costa ;

Tenente, José Ponciano de Figueiredo.
Alferes, Joaquim Ponciano de Figueiredo e

Iloracio Tacito de Figueiredo.
3" companhia—Capitão, Antonio Candido de

Figueiredo;
Tenente, Guilherme do Couto Rosa
Alferes, • Estevão Marcolino de Rezende e

João Baptista Falleiros.,
4* companhia -- Capitão, Joaquim Garcia

Falleiros
Tenente, José Alves de Souza FaIleiros
Alferes, José Pio de Figueiredo e Joaquim

Pio de Figueiredo.
— Por outros da mesma data :	 •
Foi mandado aggregar, por convenien-

cia do serviço, ao respectivo estado-maior, o
coronel-commandante da 42° brigada de in-
fantaria da Guarda Nacional da comarca de
Santos, no Estado de S. Paulo, Septimio
Augusto Werner.

—Foi reformado, com o soldo por inteiro,
de .accérdo com o art. 74 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.568, de 26 de junho
de 1905, o anspeçada da brigada policial
Francisco Antonio dos Santos.

tsmo oe RIO GRAINDE tio SUL

Comarca da Capital
223° batalhão de infantaria

3, companhia—Tenente, Octavie Martins da
Silva.

9" brigada de eavallaria
Estado-maior—Capitães assistentes, Lande-

lino Marques da Rocha e Alfredo Marques da
Rocha

Capitães ajudantes de ordens, Firmino dos
Santos Simas e Antonio José Pino

Major cirurgião, Pedro Roiz Barcellos.

ESTADO DE S. PAULO
Comarca da Capital

0° batalhão de infantaria
2" companhia—Tenente, o tenente José Soa-

res da Silva Mineiro.
Comarca de Piracicaba

328° batalhão de infantaria
1° companhia — Capitão, Eduardo da Costa

Sampaio
Tenente, Nelson Moss de Almeida.
2' companhia—Capitão, Ludovico Pivatelli
Tenente, Mauricio Costa e Silva.
3' companhia—Capitão, José Barbosa Ferraz

•Junior.
330° batalhão de infantari.

Estado-maior—Tenente secretario, o tenente
João Baptista de Mello.

2° companhia — Capitão, Avelino Delcarpio
da. Silveira ;

'Alferes, o alferes Gabriel Oliveira Barbosa.
4" companhia — Alferes, os alferes Messias

Golloy e Pedro Silveira Bello.
67° regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente coronel comman-
d ante, Sa (via no Tobias Aguiar;

Major fiscal. Paulo de Barros Aguiar;
Capitão ajudante, o tenente João Pratos;

ti

Ministerio da Viação e Obras

• Publicas
Por oecretos de 6 do corrente foram apo-

sentados:
Domingos Leonardo Pires de Castro Lopes,

no logarde 1° oficial da Directoria Geral dos
Correios;
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Emilio Cappellano, no de amanuense da
Administração dos Correios do Estado de São
Paulo; •

Virgilio José de Oliveira, no de carteiro de
ja classe da mesma administração;

Guilherme da Rocha Soaras e Joaquim Fio:
rentino Vaz, nos de carteiros de 1° classe da
Directoria Geral dos Correios.

Illinisterio da Agricultura,

IndustriR • e Com wrcio
Por decretos de 29 de novembro ultimo e

cartas-patentes, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de . 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á novidade e utilidade :das
respectivas inveneees, aos seguintes peticiona-
rios, representados pelos seus procuradores
Leclerc & C°,' brazileiros, agentes de privile-
gios, domiciliados nesta Capital:

N. 6.813, Société pour FExploitationi des
Extincteurs d'Incendie (Systeme Abbé D. Da-
ney), franceza, industrial, com sede em Bor-
déos, França, para «um apparelho extinctor
para apagar e emalar incendios»;

N. 6.814, Ceor«. Leue, allemão, industrial,
domiciliado em d'runewald, perto de Berlim,
Alemanha, para «um, dispositivo para trans-
porte de fardos, principalmente para carga e
descarga de navios»;

N. 6.815, Edward Baynes Badcock, subdito
britannico, engenheiro, domiciliado- em Lon-
dres, Inglaterra,. para «uma bomba da com-
bustão interna para liquidos»;

N. 6.816, Gotthold Hildebrandt, allemão,
engenheiro, domiciliado em Spandau-Tiefwer-
der, perto de Berlim, Alemanha, para «um
apparelho para a separação de misturas ga-
zosas, especialmente do ar atmospherico, por
liquefacção e distillação fraccionada»;

N. 6.817, lieinricleOstuald, alemão, enge-
nheiro, domiciliado em aln, Allemanha, para
«aperfeiçoamentos em apparelbos desintegra-
dores de espheras»

N. 6.818, Albert Edema e riaoat Lory, (rad-
cozes, industriaes, domiciliados em St. &noa--
sur-Ioire, Loiret„ França,. para «uma machi-
na para fabricar' crespões (crépons) que sa
usam no penteado das senhoras»

N. 6.819, Claude . Allen Porter-Turner, nor-
te-americano, engenheiro civil,* domici/iado
em Minneapolis, .Minnesota, Estados Unidos da.
America. do Norte, para.. «aperfeiçoamentos
em construcções de cimento armado»

N. 7.620, Francisco Lojacono, norte-ameri-
euno, agricultor, domiciliado em San Juan,
Porto Rico, para «uma machina de plantar.
canna de assucar»
- N. 6.821, Trumble:Refining C,ompany, nor-
te-americana, industrial, com sede em, Ein-
gman, Arizona, Estados Unidos da America
ballorte, e cessionaria de Milon James Trum-
ble, domiciliado 'em Nova Yorkena mesma Re-
publica, para «um processo. aapparelho aper-
feiçoado para vaporizaeão, de liquidos»

N. 6.822, Francisco 'José de Miranda, por-
tugaez, recebedor do concelho de Vieira do
Minho e domiciliado na , mesma vila, Portu-
gal, para «aperfeiçoamentos em machinas
fallante,s»;

N. 6.823, C. ...Guimarães & Comp., brazi-
leiros, domiciliados nesta Capital, . para «um
banco-carteira. escolar 'aperfeiçoado, denomi-
nado Ideal».

—Por outro da mesma data e carta-patente
n. 6.824 foi igualmente concedido privilegio
do invenção, pelo dito prazo e sob identicas
condições, a. Frederico Figner, norte-ameri-
cano, commerciante, domiciliado nesta Capi-
tal e representado pelos seus procuradores
Buschmann & Comp., brazileiros, a s.entes de
privilegios, domiciliados tarimbem nesta Capital,
para «tuna nova agulha para apparelhos fal-
lantes, tendo duas pontas uteiseie

INOTICIARIO
O Sr, ministro da Justiça nomeou a bacha-

rel Valmere dos Santos Magalhães para o,
cargo de 3 0 supplente do juiz da Se pretoria
do listrieta Federal.

Pelo Sr. ministro da Justiça' foi autnrizada
a concessão de baixa do serviço ao mestre de
musica da Brigada Policial Joaquim da Fon-
seca.

O Sr. ministro da c rensetten ao seu
colega da pasta da Fazenda, para resolver_
sobre o assumpto, deus telegrarnmas do dele-
gado fiscal do Thesouro no IMo Grande do
Sul, pedindo credito para pagamento de des-
pezas de transporte do respectivo juiz federal
e dons peritos para exame de livros da agen-
cia da Caixa Economica, no interesse, do PIO-
cesso-crime instaurado contra, o ex-eseriptu-
rario Voltaire Pires.

•
O P) tenente commissario Oscar Pientze-

nanar foi nomeado para servir rua Escola Mo-
delo de aprendizes marinheiros, desta. Capital.

Para servir . no cruzador torpedeiro Tym-
bica foi nomeado o fiel de- 2.e. classe Vidal°
Antonio dos Santos.

O 'fiel de 2e classe José Robed) de-Souza.
foi nomeado para. servir . na. fortaleza de.
Santa Cruz, em Santa Catharina. 	 .

O navio-escola Benjamin Constanti,,. do . coin-
mando do capitão de fragata Francisco da
Mattos, de regressa da sua viagmn ao Estado'
do Maranhão, ancorou hontens no porta desta.
Capital.

O navio-escola Presidente Sarmiento,' da
armada argentina fundeou,: hoztiein, no [porto
desta Capital.

Esse navio viaja com 11111/1 turma, de áspi-
rantes e guardas-marinha, sob o cominando
do capitão da fragata Enrique Fohers.

O Sr. ministro da Guerra 'reiterou as or-
dens dadas para que se recolham: a esta Ca-
pital os 20° . tenentes Oscar feaphael; Jost e
Francisco Gil Castelo Branco que • R' acham-
na-Europa aperfeiçoando seus cenheefirtentos
militares, devendo apresentar-se aqui' no
prazo de dons mezes após o recebimento da
nova ordem, sendo considerados desertoras,.
caso não o façam.

Foi dispensado da cargo dei chefe da.. 2°

secção do Departamento da Giaerra e nomeado
para inspeccionar as companhias regionaee do
territorio do Acre, o coronel Tristão Ara-
ripe.	 •	 •	 •	 . •	 .	 •	 •

-
Apresentaram-se ao Depa r ta mee to. , dá Guer-

ra os seguintes offieiaes:
General de brigada Alfredo Caule» Midler

de Campos,' por ter eido "Émineachi membro
da commissão de promoções ; majores Fran-
cisco Florindo da Silva . Ramos e Epipliauio
Alves Pequeno, por terem sidos, meneados,
este 'para uma commissãode exinee e a,queille,.
presidente de una conselho da guerra ; 1' te-
nente Francisco de Mello . e aspirante Heitor
da Fontoura Rangel, por terem sido transfe-
ridos.

Foram concedelos G4 dias de liceeça, para
tratamento de saule, podendo gosal-os no [Es-

'tad° da Bahia, ao 1° tenente medico Dr. Lui2
de Lima Bittencourt.

•

Foi concedida troca de corpos aos 1" te-
nentes Ettelydes Pequeno,. do 2° regimento e
Glycerio Fernandes Gerpes, da 5° bateria in-
dependente.

Pela commando do 29 regimento de infan-
taria foram nomeados para constituirem os
conselhos de guerra a que vão responder os
soldados José Francisco dos Santos e Fran-
cisco da Rocha Lima, os seguintes officiaes
do primeiro, presidente, capitão Manoel da
Costa Campos ; auditor, capitão Manoel
Henrique da Silva ; juizes, o 10 tenente
JOU/ Lopes.. da Sirva, 2° tenente Octavio
Garcia Barão,. Alcebiades Dracon Barreto,
João Baptista Maciel! Monteiro e Hugo de
Alencar Mattos. E o a que vae respon-
der o soldado Francisco da Rocha Lima
presidente,. major Alfredo Muna Barreto'
Ferreira ; auditor, capitão José da Silva
Teixeira.: juizes, 1° tenente Nestor da Silva
Brito, 2°° tenentes, Amerieo Campos, An-
gusto Pereira, Pedro Pinho e Walfredo
Agnelio . Simões dos Reis.

. Para constituirem a commissão que tem da
examinas_ amanhã, na Quartel General do Ex-
ercito, uma turma de atiradores da sociedade
da tiro n. 7. foram. nomeados os. seguintes
offiektes: major Patilina José da Silva Rosa,
capniaes Carlos Peckolt e Francisco Correa de
Macedo. .

commissão que tem de examinar diversos
artigos- pertencentes ao 20° grupo de arte.ha-
ria ficou collSti t Ilida dos- seguintes officiaesy
presidente, coronel Antonio Mendes de Mo-
raes e . membros o capitão Antonio Ramos
Chaves e 1°* tenente .Beftrão Castallo Branco.

Está mareada para o dia 12 do corrente
' 

ás
8 horas da manhã, no antigo . Arsenal. de
Guerrae o embarque dos officiaes e praças que
se destinam aos portos do Norte, e para o dia
14, no mesmo-local, ás li Ioras, o embarquí
para os portos do sul.

[

Reune-se hoje, na sala do sanita) da 9e re-
i gião ,, em sessão preparatoria, o conselho de
!guerra a que responde o , le tenente medico
jbr. Jaaquirn . Castello Drance e do qual é pra-.
: setenta o major José Feliciano Lobo Vi-anua.

Para servirem na C f.:.mmissão . do Ministerio,
da Guerra na Europa foram nomeados os 1"
tenentes Luiz- Gonzaga Borges Fortes, Uras
Gomos Pimenta.' e Ganserica de -Vasconvellos.

Reuno-se no dia 11 do corrente, ás 2 horas
da tarde, nasala do serviço de 'justiça da 03
região, o conselho de guerra a que responde
o corneteiro do 4° batalhão de infantaria Ju&-
tino- Albino Simplicio Alves, do qual é presi-
dente o cantão' José Franco da Fonseca.	 •

-A offieina de encadernação da Instituto Na-
cional de Surdos-Mudos encadernou no mez
de novembro findo 1.0 ,49 volumes, produzindo
a renda de 2:050$200, sendo de particulares
t:S88e200 e de Bapartições. publicas 16:4000.

Licenças
.. „Foi cance ..lieht: eiele Sr.. mieistro da Justiça
licença de tiO dias, ao auxiliar aeademied
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áviço de Prophylaxia da Febre Amarela SA-
IO-tile' de Paiva Filho.

/ serviço do Exercito para hoje:
,Superior de dia, capitão Pedro Frederico

Lett() de Souza..
-A 1° brigada estrateg ica dá os officiaes para

renda de visita, auxiliar do superior de dia e
para dia ao quartel general da 9' reaião.

Dia ao quartel. general da 1' brigada, ama-
nuense Pereira de Mello.

-A brigada mixta dá os guardas dos l'alacios
do Cattete, Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha.

O 3° regimento d infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 50.

O servi,:o para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Caldeira.
Oflicial de dia á brigada, capitão Santos.
Medicos de dia, capitão Dr. Pinto Vieira e

de promptidão, capitão Dr. Goulart.
• Interno de dia, alferes honorario Cassio.

'Ajudante de parada, capitão Anastacio.
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
"Rondam com o superior de dia, os alferes

Velloso e Souza.
Rondam as ruas do Noticio, Regente e São

,torge', alferes Moreira e um inferior de cavai-
la ria.

• • Rondantes á disposição do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo: dous para
as patrulhas dos 1°, 3° e 5 0 districtos e mais
dons de cada um dos 1 0 , 3° e 4° batalhões,
sendo dons para as patrulhas das ruas Gila-
nabara e Paysand».

Guardas: da Caixa de amortização, alteres
Lucena; do Thesouro, tenente graduado llo-
racio; da Caixa de Conversão, alferes Gardel;
da Casa da Moeda, alferes Reis.

Estado-maior MOS corpos : no 1° batalhão,
capitão Proença; no 2', capitão Corréa; no
30, alferes Alexandre; no 4°, tenente Cunha
no 5", capitão Maciel; no corpo auxiliar,
alferes Celestino; e na cavallaria, tenente Ca-
talão.

Promptidão: na cavaliaria o alferes Aviltar
C no 4° batalhão, o tenente lzidro.

Auxiliares do oificial de dia, um inferior
e uni corneteiro do 4° batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, um cabo
C um corneteiro do 1° batalhão.

O regimento de cavallaria dá o serviço já
determinado, um oilicial de promptidão com

' 30 praças, as guardas da Casa da Moeda,
426 e 14° estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dá o policiamento e extraor-
dinarlos já determinados e o mais que se
pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos G% 7°
C 21 0 districtos, o serviço já determinado e o
mais que se pedir.

O 30 batalhão dá o policiamento dos 18",
40° e 20° districtos, já determinado e o mais
que se pedir.

O 40 batalhão dá a guarnição, as prompti-
dões de incendio e permanente, sendo esta
com inn subalterno,os serviços já determinados
e o mais que se pedir.

O 50 batalhão dá o policiamento e domais
Serviços dos 15°, 10° e 17° distrietos, o serviço
já determinado e o mais que se pedir.

O corpo auxiliar dá um bombeiro, um ele-
ctricista, uma ambulant:ia, um auto para in-
cendio durante 24 horas, os serviços já deter-
minados e o mais que se pedir.
, Uniforme, 30.

• • • A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas peleis seguints paquetes

Hoje:
Pelo Patiba, para Santos e mais portos do

É-til, recebendo impressos até ás 8 horas da

manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Orange Prince, para Viciaria, liai-
liados e Nova Orleans

'
 recebendo impressos

até ás 9 horas da manhã, cartas para o ir-
tenor até. ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até és 10.

Pelos Fr/to/gen e Sallust, para Santos, rece-
bendo impressos até ás II horas da manhã,
cintas para o interior até és 11 12, ditas com
porte eittpl) até ás 12 e objecteis para registrar
até és 10 .

Pelo Fole/cose, para S. João da Barra, re-
cebendo impressos até ás 11 limas da mauhã,
cartas para o interior ate ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectos para regis-
trar até ás 10.

Pelo Cano Romano, para Trindade, rece-
bendo im,uatssos até as 11 horas da manhã,
ca r tas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até és 10 da manhã.

Pelo Vasa ri, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Para emay, recebendo impressos
até á 1 hora datai-de, cartas para o interior
até á 1 1 2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 2 e objectos para registrar até
ás 11 da manhã.

Pelo loca, para Valparaiso e Calláo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã e
cartas para o exterior até ás O.

Amanhã
Pelo Anua, para Santos, Paraná e Santa

Catharina, recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo até ás 6
e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.	 •

Nota — Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã és 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
paga i° Méssageries Maritimes; e entrega
tambem nos mesmos dia s , das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

PARTE COIIIERCIAL

Cpções :
1 sh.; inalo, 01; julho, 61 e selem-

ii.,, ,. ao. por 112 libras.	 -.
--

Movimento do porto
ENTRADAS NO DIA 8

De Buenos Aires e escalas, pague italiano
Cavou) . ; commanda me, Guenellino; tonela-
das, 3.100; passageiros: Carlos Anexe e fami-
lia, Maria Eliofe, Imcilia da Silva, e uni em
30 classe; carga: varais generos a Fioritta
& Comp.

De Genova e escalas, pac i nete italiano Bra-
sile; commandante, Casella; toneladas, 3.026;
passageiros: Leuzi Caulino e familia, 136 em
3' classe e 855 em transito: carga: vai-mos ge-
neros a F. Martineili & Comp.

-De Itajahy e escalas, paquete nacional Gar-
cia; conunandante, Oliveira; toneladas, 234;
passageiros: Rozendo de Almeida, Maria The-
reza, A. Marques Porto, Hermenegildo Amo-
rim e familia, e um em 3' classe; carga: va•
rios  

b
etenettos a Dantas & Comp.

—De Pernambuco e escalas, paquete ra-
cional Iria, commandante Ferreira, trouxe
887 passageiros: Agostinho Ribeiro Fnima--
rães, José dos Santos Pinto, tenente Grau-
cisco Anila Garcez, João Martins Penna e fa-
milia, Mine. Shafield e familia, Luiz Pinto de
Souza e familia, Alzira Peixoto, Alfredo
Velloso, capitão de corveta Ahdon Caminha,
Alvaro Costa e 25 em 3° classe; carga, varios
generos ao Lloyd Brazileitto.

— De Nova York e escalas, paquete nacio-
nal Rio de Janeiro, commandante Willin-
gton, toneladas 1.487 ; passageiros: Dr. Ali-
pio de Miranda Ribeiro, Jacques Luiz, Arlhur
da Silva, Trindade Semegas, Carlos Fer-
nandes, Aquino Vargas, Nisto Chaves, Reli-
sario de Souza Junior, Joaquim da Costa
Simões, Jodimo Vianna, A. de Souza
Leão, Jonas Miranda, S. B. Shelmeidni,
José Z. Vieira, Dr. Carreira de Britto,
Lourenço Maranhão, José de Almeida e fa-
milia, Antonio dos Santos Dias e familia,
capitão tenente Gaivão Bueno e familia, I).
Basilia Duval, D. Luiza M. Alves e familia,
Frederico Il. Cardoso, 'Leonel Vitembro,
Dr. A. Ferraz e famil'a, Joaquim F. Vaz Ju-
nior, José C. de Medeiros, Dr. Caetano de
Azevedo Monteiro, F. B. Durand, Erasmo J.
dos Santos, Eraclito de Souza Leão, Dr. Fe-
tinto Cesar Sampaio, 1)1'. José Adolpho Pitt,
11 em 2', 41 em 3' classe e 13 era trausito,
carga varios generos ao Lloyd Brazileiro.

De Cabo Frio, hiate nacional Gama, mestre
A. da Silva, carga cal a ordem.

Be Buenos Ayres e escalos, paqueta inglez
()range Prinee, commandante J. Davies, tene-
ladas 2.295, carga varias generos a Davidson
Indica & Comp.
• De Cardiff, paquete inglez Edton ihtel, com-
mandante Diazot, toneladas 2.379, carga car-
vão a Brazilian Coal.	 .

De Cardiff e escalas, vapor inglez Aroill,
commandante Pierlut. toneladas 2.282, carga
carvão a Belmiro Rodrigues & Comp.

SAUIDAS NO DI.k 8
Bremen e escalas, paquete allemão Aaehen,

commandante F. lichen ; passageiros, 29 em.

3° eelansosr-à e escalas, paquete italiG ano Cavour,
commandante Gounoechio; passageiros: Dr.
Joaquim José Torres Cotrim, Ricardo Reverd
e familia, Maria Boinbardi e 20 em 3a classe.

Bordéos e escalas, paquete francez Cam-
bodge, commandante Guignot; passageiros,
ires em 3a classe.
• Buenos Ayres e escalas, paquete italiano
Brasile,•commandante Cassi; passageiros, 22,

1

 em 3a classe. ,.	 .
• •Santa Lucia, .paquete inglez • Alexandra,
commandmite M. Wa t. leis.

Itajahy e escalas, barca nacional Emilic)
mestra .Andrade:

'Rio, O de dezembro cie •1911
CENTROS CONSUMIDORES •

Oscillaeões do ultimo fechamento das bolsas

Dia 7 — Nova-York, alta de 32 a 39 pontos
nas opçóes.

Opção de março 13.31 centimos por libra.
liame, alta de 1 a 1	 franco.
Opção de março 81 francos por NO kilos.
Hamburgo, alta de 1/4 a 1/2 de plenning.
Opção de março a 67 pfenning por 1/2

kilo.
Imitires'. alta de 6 d.
Opf:ão de março 60 sh. e 6 d. por 112

libras.
ULTIMAS VENDAS

Mercado ,:	 Saccas
Nova N"ork 	 	  .	 160.000
li ivre 	 	 50.000
Hamburgo 	 	 78.000
Lmidres 	 .	 ..	 10.000

— ---

	

Total 	 	 298.000

ABERTURA

Dia 8 —11avre, alta de 1 ,."2 a 3;4 de franco.
Opçõ s:
Marça. 81 1/2; maio, 81 1/2; julho, 811/4- e

setemlot.), 81 francos por 50.•kilos......••	 •	 •
Ilamb utgo,.alta de 1/4 a 1/2 pfennig..•
Opçii s:	 _
Mar•i, '07 Iri; maio, 67 1/4; ju lio, 67 e _se

tembro, 67 p Iniigs por 1/2 kilo.
Londres, a ta de 6 d.	 • •	 ' • „ .	 . •
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' Cabo Frio;:hiate nacional Esperança, mestre
F. G. Carriço.
--Santa Lucia paquete inglez Leewctra, com,

mandante Hilton.
Porto Alegre e. escalas,. paquete. nacional

Itazina, com mandante Meigleavich.
VAPORES ESPERADOS

Portos do Sul, Mayrink  •	 9
Rio da Prata, Amazonas 	 O
Portos do sul, Itajubá 	 	 9
Liverpool e escalas, Tremont .. 	 	 O
Nova York, .Vasari. • ,  • 	 O
Trieste e escalas, .Sofia. ITohenberg 	 10
Gothemburgo, Oscar Frcdrili 	  	  .• • • 4111100001
Santos, Asiatic Prinee  . • .
Trieste•e escalas, Tibor 	
Portos do norte, Piratininga 	
Southampton e , escalas, Ávon 	
Portos do sul, Eapacy 	 •	 11
Portos do Norte, Ratiba 	  il
Portos do norte, Itapocin . 	  12
'Couve., Unária . . 	  12
tienova, Siena 	 	  12
Rio da Prata, Orion  •	 	  12
Santos, Eugenia 	 	  13
Rio da Prata, 21,slitrias, 	  13
Portos do sul, Itapema 	 	  12
Portos do sul, Cubarão.. 	  12
Genova e escalas,. 11. Vittorio 	  14
Rio da Prata, Ilolland'a 	  11

-VAriNIES A SAIIIR

Rio da Prata, Vasari 	 • 9
Santos, Erlang en... 	 	 .	 9
Nova Orleans e escalas, ()range Prince-... 	 O
S. Fidelis e escalas, Fidetense. . 	 	 9
Caravellas e escalas, Arassuahg  • 	 '9
Santos, Macu... . .. ..•	 9
Portos do sul; liaúba.. 	 • ,9
Recife'e escalas„linuonas 	 S. 	 • 10

Florianopolis e escalas, Annif..... 	  10
Aracajú, Santa Cruz 	  10
Rio da Prata, P. Varella 	  40
Aracajú e escalas, Carolina 	  10
Rio da Prata e escalas, Mag.. Varella... • 10
Rio da Prata, O. Frettik.::.: 	  I'D
Ilamburgo.e escalas, Pernambuco . 	  11
Santos, - Tibau................ 	  ..... 	 	 1 r
lio da Prata, -Arou... 	  	  11
Nova York, Asialic Prince 	  11
Portos do norte,. • T2jaca ... 	  12
Rio da Prata,'Umbria. . 	  42

•-Partos do norte,. Brazil 	  12.
Rio da Prata, Sieno.•	  12
Southampton. Asturias, 	  13
P . wtos do sul, Itajubá: 	  13
Trieste„ Eugenia. 	 	  13
Rio da Prata, Tupiter. 	  14
Rio da Prata, Ré Viclorio 	  14
Montevidéo, Cayabá 	  44
Rio da Prata, Piratininga 	  14.

_ _ •._ SECRETÁRIAS . DE .ESTADO

Ainisteno da,Justiça.e:Negoolos
.	 Interiores'

-	 ;Expediente de 6 :do. dezeinbro de 1911_
DIRECTORIA D A JID3TIÇA	 :.!•

•---Remetteram-se
- Ao.Ministeria do Exterior, afim- de ser en-•
darninhada a seu destino, -a . carta -Tógatoria
expedida pelo • juizo . districtal da ;sede do
municipio de Pelotas, Estado do ;Rio Grande
do Sul, ás justiças de Portugal, para exame
do livros e inquirição de testemunhas ; . •

-1 Ao juiz federal na secção de Sergipe, para
- os fins •convenieptes, 74 decretos de 22 do mez
passado, nomeando supplentes do respectivo
substituto e ajuda-lates do procurador da Re-

na.séde da mesma secção e nos mu-

•.. nicipios de , Aquidaban, Araxá,lloquirn, -Cam-
pos, Capella, Divina Pastora, Itabaiana, • Ita-

•baianinha, Itaporanga, Japaratuba, • Lagarto,
Larangeiras, 'Nossa Senhora das Dores, Paca-

-tuba,-Porto da Folha, Riachuelo, Santo Ama-
ro, S. Christovão, S. Paulo, Siriri, Soccorro e

.Vilia Christina.
Requerimento despachado

Alfredo Plothe, 1° sargento da brigada po-
licial, pedindo baix.a.— Indeferido.

— Expediente de 7 de deiembrode' 1911

	

DIRZCTORIA DA JCS1IÇA	 ••

do mez findo, que nomeou o bachat-eli João de
Deus /11011113. Barreto de Barros Falcão, para

Foi declarada sem effeito a portaria de 10

servir, interinamente, o officio de escrivão da
a Vara de Ausentes do District° Federal, 'du-

rante o impedimento do respectiva serven-
tuario bacharel .Arthur Bell--garcle Maria de
Maracajá, sendo nomeado' Frederico Rodei-
guies de Moraes, para servir interinamente o
mesmo oficio.

— Concederam-se' seis mez-?s. de licença.
, com ordenado, para seu tra t amento, aorpro-
,•carador • da Republica na secero do Ria Gran-
de do Norte, bacharel Hottario Carrilho da
Fonseca e Silva, de conformidade com o de-
creto legislativo n. 2.496, de -2d: de novembro
rindo.

— Transmittiratn-se ao Ministerio da Fa-
zenda, afira de resolver. sobre . o assumpto,
douStelegraminas do delegado fiscal do ne-
s:atro Federar no Estado do [lia Grande do
Sul, solicitando o • credito necessario para px-
gamento de despezas com o transporte ida
juiz 'federal á cidade do Ri) Grande, e de
doas peritos que saem de examinar osdivros
agencia da Caixa. Econoinica„ no interesse do
processo . crime instaurado contra a exeescri-.
pturario Voltaire Peres.

- Expediente de 7 de dezembro-de 19111

rei' • e:k.uat.	 1..C.DEXCA

Accusaram-se os recebimentos;
Ao consul da Brazil„ em Genova, daofficio

n. 345, de 13 de. novembro ultimo;
Ao director da Repartição loternacional de

Hygiene Publica, Paris, do oficio de 16 -de
novembro , ultimo;.	 • I

Ao inspector de Saude dos Portos do Estado,
do. Paraná da officio ir. 63, de' 1 do' correnle.

—Communicou-se ao presidenteda Segando
Tribunal do Jury que os- ftinceionarios desta
repartição Drs. João , Pedro Leão de• Aquino,

•Augusto Cezar de Freitas e• Orlando Mo-liteiro
Roças, já estão- scientes de que foram sorteai:.
dos para 'servir como jurados. na 12a sessão
daquelle: tribunal.

—Remettera	 • • r
•-Ag director-da' Estrada deTerro Central/ do

•Braál os laudos..de exame de validez deu Ante'-
-nor •Aires Souza, Nicodemus Gabriel de Moura:,
eAntonio' • Cheremt dá Silva Rocha, Benedicto,
Suelto, .•.Alfreda Duarte: iPinto,e America- Au--
-gasto -Cesar-; , -Alfreda José dos: Santos-Mi-ar
Santos Rodrigues, Florencio Gomes Maranhão,

;Fernando Antonio! da 'Silva,; Candida
Botelho; ,-Corbinia.no Considia da -Rocha,- Leão.
Isaac de Cerqueira Côrrea, A nastacia Perfeito,
-Francisco- da- Cruz Tavares, Gregorio- • Antonio
•dae-Costate Manoel Pereira • Carneiro
. Ao director geral dos Correios o-. de Cassino
Gomes deu Carvalho:	 - • • - •

• - Requerimentos .despachados

Dia 6 de dezembro de 1911
-Pelo Sr. -ministro: • -• 	 —
Dr. - Lafayette Cavalcante.- de Freitas.

Sim.
—Pelo Sr. director:
Antonio Pinto Leitão (2° districto).—Nos ter-

mos da informação.

—Francisco Vaiaria de Mesquita (8° districto).
—São concedidos 60 dias.
• Francisca Vianna. de Mesquita, (8° districto).-
—Ident.

Carlos. Gonçalves Torres.—Deferido.
Dia 7

Carlos . Augusto Salgado (1° districto).—Não
pôde ser attendido. •

Maria Eugenia Hesá de Mello (1° districto).
—Nos termos da informação.

Arthur Luiz Pedro de Alcantara • (2° distri•-.
cto)..—Queira comparecer na secção de enge-
nharia.

J. Pinheiro & Comp. (3° districto).— Idem.
Manoel Martlia. da Silva (3° districto).— São

concedidos 60 dias. 	 •
Jeanne Berthe Fauré (3° districto),—Appro-

vado, nos termos da informação..
Carlos Oliveira (4° distiecto). — Certifi-

que-se.
Rita Isabel Ferreira da Costa (4° districto).

—Queira comparecer na secção de engenha-
-ria.

J. Pinheiro & Comp. (4° districto).—Idem.
Manoel Joaquim de Barros (4° districto).—

Approvada.
Antonio, Pereira Dias da Cunha (4° districto).

—Idem: •
José Martins Vianna SI Comp. (4° districto).

—Aprovado, nos termos da informação.
A-ttottioda Casta Torres -(40 distriéto).—Ap=

provado.
José. Soares Lourenço, (4° districto).— Não

.póde ser atteridAa.
Salvador Cutuli (60-districto).--Queira cora-

, pareceram .Secç1o. dé- eligintharia.
. Manoel Joló"Vreli;i - GS° I	 con-
cedidos 36 diasiiiVi lertritisla inibem:não_

Antonio Ci V NUes. de Souza (9' distri)
cto)'. —São cátiCédidos 60 tiras improrogavels.

Maitoe.1 Dias* - da Almeida (9° districto).—
Deft.tri.lo..--	" • 

José Nunes' "dê' Souza (9° districto).—São
co • -cedidos	 -* • •

Antonio, Augusto Alves de Brito (90 dis-
. tricto)..—Sãid conc-eili•h)s- 60. dias..

1.eitfFernaiire.í	 C.Ailet,. (O° diStrielo).—
São concedidos' 60'

Sebas-tião, Avir:Na:da • Jalde'. 	 districto)
São concedidis' 60 dias, • ^ •

Vicente Leitão (9° districto),- .7São couce=
Mas 60 dias.	 •
• Antonia périi,C . da . Rocha (90 diztricto) .—São

concedifo-s
Adindo Gotifei c1iO1ivr ira Barrozo. (9°

tricto) --Sãd foicedi lits ' ao, dias.
Leonor Leite" Ribeiro (9' districto).—São.

concedidos 60' dias..
Lourenço -Aktoba Junior " (9°' districto).—

Approvada, MAI:ermos da informação-.
Dr. Al.golaPintaro Ilaratta.e7-Def e-ido.
C. Moreira	 Comp.—Não po lem. ser a t-

tendidoS.: •	 •
•Companhiii:di Nã.V,egação S. João da. Barra

e Campos.—Deferida. , ,
Dr.: O. Wátjrnia:risii ..,:--Nãci .po fé ser:ai:ten.:

dido,, á. vista: da informarão.

•Aticlitamen!b! 'a:ó. s
.r

despachos -do dia '4 do-

'De'. Tiburcio-VaIstriano Pecegueiro do'Aina-)
ral e outro .—Deferidos. •-• 	 e- .

.Ministerio . da Guerra
•-• Por , portarias de 8dotcorrente:	 •

Foi nomeado-mestre-do Collegio Millitar
guel Haerham.

Foram' dispensados do lugar de chefe-da
2° divisão ^ do Departamento da • 'Guerra o
coronel Tristão Ardripe e do de 1° eseriptu- -
rario do Hospital Militar de Curityba, Estado
do Paraná, conforme pediu, O 1° tenente re-
formado do Exercito Antonio le;nacio da Cruz.

. • ,
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Mappa demonstrativo da concurrencia para fornecimento de generos alimenticios ás praças, forragem e ferragem aos
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Lncs Corra & Can 	 _- _- _- -- _- -- -- --
Alexandre Moreira 	 -- -- _- _- _- _- _- _- -- _-
José Pacheco da Rocha 	 _- _- _- _- _- _- _- _- -- _-
J. Meneze.g. 	 _- _- _- _- _- _- _- _- -- _-

elklartins & Carvalho 	 _- _- _- _- _- _- _- _- -- _-
Antonio de Almeida 	 _- _- _- -- -- --
Franci .sco Gonçalves Vieira 	 _- _- _- _- —
Carvalho Pereira & Comp 	 _- _- _- _- _- $540 18400
Pinto & Saraiva 	 _- _- _- _- -- _- -- $557 18500
Augusto Maria da Moita 	 _- _- _- _- -- _- -- $000 18500
José Vieira Goulart 	 _- _- _- _- -- _- -- $553 1$500
Espindola & Medeiros _- _- _- _- -- _- -- $600 1$600
Manoel Silveira Thomaz 	 _- _- -- _- -- $527 15200
Parcellos & limão 	 _- _- -- _- $585 1$100
Francisco Leal & Comp 	 _- _- _- --
Nicho Cunha & Silveira 	 $54.0 $:20 _- $870 _- 1512* 8100 $29 $520
Torres	 Comp 	
Empreza	 Progresso cle	 Ilime &

Cump 	  -- -- -- _- -- _- - -- --
Manoel Oliveira Brandão 	 _- -- _- _- -- _- a- _- _-
Manoel JOSé, Ferreira de Viveiros. _- -- _- _- -- _- - _- _-
Rogerio Nogueira da Silva 	 _- -- _- _- -- _- _- _-
Souza & Pestana 	  _- -- _- _- -- _- _- _-
Gonçalves Cumpos & Comp 	 -- --
josé Cardoso Martins & irmão 	 --
Rodrigues Teixeira & Borges 	 -- -- -- 18100 45280
Soares Lavrador & Comp.. ..... . 5410 8380 $1.30 moo $700 45200 209$285 8995 1$295 5875 --n 8110 fi207 1$1.50 $500
F.,rnandes & Cunha 	 84375600 28300 $710 2$500 $210 $279 1$199 4$260 $819 $180 $2,í5 15600 $700
Thomaz Pereira & Comp 	 $500 $000 $159 28250 $000 18160 $250 $380 $998 48500 $894 $114 $234 15950 $660
Rirbosa Albuquerque & Comp 	 $425 . 8600 $.1k50 2$200 $725 1$100 $215 $290 $920 18310 $900 $108 $108 15400 $900
Carvalho Rocha & Comp, 	
Antonio Gonçalves Leite & Comp 	

$560
$690

$800
--

$500
$628

28800
2$800

$860
15050

1$400 $240 $380
$330 $380

18800
--

18600 $960
15300

8140 5300
$200 5300

18600
--

$800

José Carneiro & Irmão 	 -- -- i -- -- -- —
José Coelho Pereira Junior 	

Ferreira
$4.60 $44.0 $473 28100 8700 25500 $238 $360 1$100 15400 $918 $111 $215 15600 8780

José	 da Rocha 	 $590 8700 8600 28800	 15000 18900 $350 $450 1$500 18600 15250 -- $250 $300 2$200 1$100
Marques Silva & Comp. ... 	 $680 -- $650 25800	 $990 -- $360 $400 -- 18800 1$240 -- 5220 $290 2$•00
Antonio da Silva Maia 	 -- -- $900 1$150 -- -- --	 --
Barcellos & Coelho.	 . 	

Garcia
54•9 $560 $í05 28600 8730 28800 $211 $300 18080 ($350 $930 -- $113 $225 1$550 $630

Dias	 & Comp 	 $960 1$160 --

Iniendencia da 9 Região Militar, 6 de dezembro de 1911.--Major Francisco P. da Costa Filho, chefe de serviç) de administração.
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Tes.vecção -Permanente

-nimaes dos córpos da Capital Federal, Fortalezas e Asylo de invalidos da Patria, durante O '1.semestre de 1912
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Itapp.a.demonstrativo da concurrencia, para fornecimento de generos alimenticios ás praças, forragens e ferragm13,
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Nomes dos fornecedores

os

5.) o e3

5.
c3

.<t1
o
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r-5)

C :

dzLopes Corrêa	 Comp 	 -- -- -- _- -- -- --

José Pacheco da Rocha 	 _- _- _- _- _- -- _-
J. Menezes 	  	 _- _- _- _- _- -- _-
Martins & Carvalho 	 _- _- _- _- _- --- _- _- ;
Antonio de Almeida 	  _- _- _- _- _- _- _- _-
Francisco Gonçalves Vieira 	 _- _- _- _- _- _- _- —
Augusto Maria da Motta 	 _- _- _- _- _- _- _- $700 18500
José Vieira Goulart 	  	 _- _- _- _- _- _- _- $670 18600
Espindola & Medeiros 	 _- _- _- _- _- _- $760 18800
Barcellos & Irmão 	 _- _- _- _- _- _- $650 1$800
Francisco Leal & Comp 	 _- _- _- _- _- —
Mello Cunha & Silveira 	 $560 $530 _- $890 _- 18150 $183 $273 6360
Torres & Comp 	
Dias Garcia & Comp 	 $980 15180
Empreza Progresso de Hime &

Comp 	 n••nnn -- -^

Manoel de Oliveira Brandão. 	 _-
Manoel José Ferreira de Viveiros _-
Rogerio Nogueira da Silva 	 _- —

_Souza Si Pestana 	
José Cardoso Martins &

—
—

—
—

_- —
— —

Rodrigues Teixeira Borges 	 — — — — 11;200 18400
Soares Lavrador & Comp 	 $443 $500 $463 2$030 $750 1 $400 $235 $320 18180 1$38(1 - $893 $127 $235 1$530 $580
Fernandes & Cunha 	 $538 $700 $655 •	 28600 $799 20000 $260 $3413 18400 1$800 1 $040 $144 $345 28000 $900
Thomaz Pereira & Comp 	 $600 $800 $519 28550 $960 1$550 $320 $430 4$Ø4Ø 1 $650 - -$965 $172 $294 28200 $760
Barbosa Albuquerque & $440 $700 $175 2$300 $780 $500 $230 $305 $950 18160 •	 $030 $117i $185 1$600 18000
Carvalho Rocha & Comp 	 • $460 1$000 $600 3$500 1$000 1 $600 $340 $440 28000 15800 i$160 28000 18000
José Carneiro & -Irmão 	 	 — — — — —

$2001$400
--	 --

. José Coelho Pereira Junior 	 $480 $500 $503 25400 $760 2$600 $253 $380 1$150 15500 •	 $958 n7. $121 $225 1$800 $960
Marques Su & Comp 	
Antonio da Silva Maia 	  

$700 — 060

1

2$900
—

1 $000
—

--
—

$360
—

$400
—

—
$950

.18900
18250

1$300 $220 , $300 2$500

Barcertes & Coelho 	 $482 $600 $520 2$800 $750 28850 $281 $340 1$150 1 $420 $080 $121 $255 18650 $740

Intendencia da Nona Região Militar. 6 de dezembro, de 1911 ..—Major- F:rancisco P. da Cesta Fiiho;:ebeferdo Serviço de Administração.
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Ministerio das Relaçães

Exteriores
Requerimentos despachados

Dia 29 de novembro de 1911
Eduardo Otto Horn.—Como requer.

. Dr. Caetano Munhoz da Rocha.—Idem.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDWNTE DO Se.. MINISTRO

Additamento ao do dia 6 de dezembro de 1011
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 281 -- Não constando dos balanços do

Thesouro Nacional e das Delegacias Fiscaes
nos Estados o recolhimento das quotas de fis-
calização com que deviam ter contribuido,
em 1904 e 1905, as companhias de estradas
de ferro mencionadas na relação junta, por
Cópia apresentada pela D sub-directoria de
Contabilidade Publica, rogo vos digneis infor-
mar quando e eia que repartições foram taes
quotas recolhida, si o foram, afim de que
possa ter andamento o processo originado cia
representação feita pela Directoria da Despeza
Publica, em 20 de março proximo findo, e á
qual se referem Os vossos avisos ns. 48, de 25
do mesmo MOZ, e 75, de 31 de agosto ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 36 — Para occorrer ao pagamento das

despezas, por conta da verba —Inspecções das
repartições de Fazenda — do vigente orça-
mento, peço-vos providencieis para que seja
remettida á Directoria Geral de Contabllidade
Publica, com a respectiva conta, uma cam-
bial de £. 518-IS-10, pagavel em Londres a
Ires dias de vista.

--Sr. presiderne do conselho fiscal da Caixa
Economica e Monte de Soccorro do Rio de
Janeiro:

N. 168 — Enviando-vos o incluso processo,
acompanhado de oito cadernetas da Caixa
Economica de Pernambuco,.e em que o enge-
nheiro Adolpho Costa da Cunha Lima reclama
contra o modo pelo qual aquella caixa effe-
ctua o calculo dos juros dos depositos alli
realizados, peço-vos informeis corno é enten-
dida nesse estabelecimento a disposição do
art. 2° do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9.738, de 2 de abril de 1877, relati-
atnente ás fracções de 1$000.
—Sr. director geral chefe do Gabinete:
N. 139—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o trabalho em cada uma das
secções desta directoria deve ser organizado
de modo a que o expediente mais urgente te-
nha andamento mais rapido e que esse cara-
cter de urgencia, determinado em geral pela
natureza lo servico publico, seja conhecido
dos respectivos chefes ao ter entrada nas se-
cções cada papel.

klenticas ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, n. 143 ao Sr. director da Receita Pu-
blica, n. 142 ; ao Sr. director geral da Con-
tabilidade, to . 141 ; ao Sr. director do Patri-
moino Nacional, n. 140, todas da data supra.

—Sr. procurador geral da Fazenda Pu-
blica

N. 114 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o trabalho em cada uma das
secções dessa procuradoria deve ser organi-
zado de modo a que o expediente mais ur-
gente tenha mais rapi o lo andamento, e que
esse caracter de nrgencia, determinado em
geral pela natureza do serviço publico, seja
alltecido dos respectivos chefes ao ter en-
trada na repartição cada papel.

•
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—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 201—Peço vos digneis providenciar

para que por conta do credito aberto pelo
decreto n. 9.093, de 8 do mez proximo pas-
sado, seja distribuiclo ao Thesouro Nacional
o credito de 1.150:000, afim de attender ao
augmento de despeza com o pessoal amovivel
da Imprensa Nacional e Diario Oficial no
corrente exercicio. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 8 — Declaro-vos, para vosso conheci-

mento e devidos fins, ter resolvido autorizar'
a abertura de concurso nessa delegacia para
provimento de logares de guarda-mór e seus
ajudantes, servindo de presidente e secre-
tario os mesmos empregados designados para
identicas funcções no coricarso Xe 2a entran-
cia ahi aberto.

Ontrosim, vos declaro que esse concurso
deverá ser effectuado antes do de 2 a en-
trancia já referido.

hl s1	 o. Stt DII ECION

Additamento ao do dia 6 de dezembro de
1911

Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
Peço providencieis DO sentido de ser conce-

dida passagem de ia classe, entre esta capital
e a cidade de Porto Alegre, ao 2° escriptura-
rio da Alfandega do Pará Alberico de Souza
Campos, que vae exercer o togar de inspector
da de Sant'Anna do Livramento, bem assim
transporte para a respectiva, bagagem.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 142 — De accôrdo com o despacho do

Sr. ministro, de 31 de outubro ultimo, de-
claro-vos, para os devidos fins, em resposta
ao vosso .telegramma de 15 do mez ante-
rior, que o procurador fiscal dessa delegacia -
não tem que intervir no processe relativo ao
mandado prollibitorio requerido pela diocese
desse Estado sobre bens da Ordem de S. Fran-
cisco, visto que os interesses da União se
acham confiados á defesa do procurador da
Republica, a quem o Ministerio da Justiça e
Negocio:: Interiores já expediu as necessarias
instrucções.

-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 367 — Autorizo-vos a providenciar no
sentido de ser concedida passagem de 1"
classe, entre essa capital e - a cidade de Santa
Atina do Livramento, ao 2° escripturario
Alfandega do Para Alberico de Souza Cam-
pos, que vae exercer O Jogar de inspector dá
Alfandega daquella cidade, bem assim trans-
porte para a respectiva bagagem.

Dia 7 de dezembro de 1911
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro
N. 940 — Communico-vos,. para. os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, era aviso n. 99, de 30 de novembro
proximo findo, resolveu, por acto de 4 do cor-
rente mez, autorizar o despacho livre de
direitos, nos termos do art. 1°, alinea XI, do
regulamento approvado pelo decreto n. 8.592,
de 8 de março ultimo, de uma caixa, marca
E. F. C., n. 1, contendo obras de ferro galo.
vanizado, vinda de Glasgow, no vapor Tinto-
retto, com destino á Estrada de Ferro Central
do Brazil, tendo o respectivo •..conhecimento
vindo em Arome • de. Stewarts & Lloyds, Li-.
mited.

N. 941—Communico-vos, para. os. devidos.
fins, que o Sr. ministro,• attendendo ao que
solicitou o secretario da.Agricultura.do Estado
de Minas -Geraes, em oficio n. 703, de 22 de
novembro proximo findo, resolveu, por acto
de l do corrente mez, autorizar o despacho
livre de quaesquer direitos e taxas dos ma-
chinismos referido; na inclusa relação, por
cópia, importados pelo Sr. S. II. Osmond, es-
tabelecido na fazenda denominada «Parau..

gaba», naquelle Estado), por intermedio da
Sociedade Nacional de Agricultura, machi-
trismos esseá vindos pelos vapores Partis e
Verdi, em maio, junho e julho ultimos.

N. 942—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo em vista o que
requereu a The Leopoldina Railway Copany,
Limited, em petição de 4 de setembro ultimo,
resolveu, por acto de 4 do corrente mez, auto-
rizar o despacho livre de direitos de con-
sumo e taxa de expediente, nos termos da
clarim/a. VII/ do contracto annexo ao decreto
n. 6.456, de 20 de abril de. 1907, do material.
discriminado na inclusa relação, importado
com destino aos seus serviços, excluindo-se,
porém, os artigos assignalaclos com a palavra
não, a tinta vermelha,,exceptuados os que estão
indicados com a cruzeta (x), feita tamberg
a tinta vermelha.

N. 944 -- Com-pinico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro. attendendo ao que
solicitou o director geral da. Secretaria do
Ministerio das Relações Exteriores, em oficio
n. 179, de 2 do corrente mez, resolveu, por
acto de 4, autorizar o despacho livre de di-
reitos, nos termos dos arts. 2 0,.§ 6°, e 5° das
Disposições Preliminares da Tarifa, de ires
colis, ns. 188, 280 e 3.954, vindos respectiva-
mente nos paquetes Magellan, Aragon e Asia--
rias, com destino á Legação Argentina, do-
vendo os referidos colis ser entregues ao
Sr. Roberto Medina, empregado daquella le-
gação.

N. 945 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o presidente do Estado de . Minas
Geraes, em telegramma de 2 do corrente mez,
resolveu, por acto de 4, autorizar o despacho
livre de direitos de um motor • destinado ao
elevador que vae ser installado no Palacio do
Governo daquelle Estado, material esse im-
portado por intermedio da firma commercial
Herm Stolti & Comp., desta praça. -

N. 946:---Communico-ves, para os - fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso" transmittido com -o vosso officio
a. 936, de . 17 • de agosto ultimo, e interposto

1 por Bellingrodt & Meyer da decisão pela qual
essa inspectoria mandou cla.sáificar como ci-
garreira de folha e semelhante, da taxa de
4;3800 por" kilo; do art. 1.038 da Tarifa, a
mercadoria que. os recorrentes submetterarn a.
despacho pela nota de importação n. 14.'798,
de maio do corrente' anno, como obras nãc
classificadas de ferro - batido nickelado, da
taxa de 600 réis por kilo., resolveu, por despa-
cho de 14 de setembro proximo findo, negar
provimento ao alludido recurso, visto ter sido
bem classificada por essa alfandega a merca.
doria em questão.

—Sr. director geral da Contabilidade dc
Ministerio da Guerra:

N. 71 —Remettenclo-vos o incluso processo,
transmittido pelo Ministerio da Guerra ao da.
Fazenda, com o aviso n. 1.027, de 25 de ou-
tubro ultimo, e relativo á reversão para os
menores Julio, Julião e Julianna da pensão
de montepio civil que percebia D. Rosa Luiza
da Silva, viuvo do contribuinte Ovidio Gomes
da Silva, porteiro da secretaria do Supremo
Tribunal Militar, peço vos ,digiteis providencia!
no-sentido de ser-rectificado o titulo do
nor Julião, .quanto á data em que deve ces=
saro abono não só da pensãoprimitiva,como
da-revertida e que é 18 de julho de 1912;
inclusive, e não 19 de junho-do-referido armo
como -consta do titulo e da apostila, visto,
que 'o- o referido'menor nasceu em 19 de julho
de 1891.

—Sr.. director geral da Contabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

N. 70—Incluso vos remetto o processo rela-
tivo ao montepio pretendido por D. Rosa Pu-
jol y Redrai), irmo do finado auxiliar de 1"
classe da extioocta I otspectoria dos Portos Ma..
ritimos José Pujol y Bertrari, afim de poder 3
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interessada promover nova babilitaeão pe-
rante esse ministerio.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 226- Communico:Vog, para 'os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo • á. solici-
tação do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, em aviso il. 1.787, de 18 de novembro
proximo findo, resolveu, por despacho do 28
do mesmo mez, autorizar-vos a providenciar
no sentido de ser eliminada a clausula de ina-
lienabilidade que se acha gravando as 50 apo-
lices da divida publica do valor nominal de
1:000$ cada uma que haviam sido offerecidas
para o patrimonio da Collegio S. Vicente de
Paulo, em Petropolis.

N. 227- Communico-vos, para os fins con-
venientes, que se acham caucionadas na Ti13-
souraria Geral do Thesouro Nacional as
apolices da divi ia publica uniformizadas, sob
ns. 418.634 e 499.62, do valor nominal de.

•1:000$ cada uma, de propriedade do senador
Quintino Bocaytiva, afim de garantir a res-
ponsabilidade de D: Maria Alagão e a dos
prepostos que a mesma tenha ou venha a ter
no logar de agente do Correio do Povoamento,
do Solo, nesta capital.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 474- Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o. despacho do Sr.
ministro, de 13 do mez proximo findo, o in-
cluso processo de fiança, no valor de 1:800$,
prestada pelo senador Quintino Bocayuva, em
duas apolices da divida publica uniformiza-
das, de que é proprietario, sob ns. 418.631 e
499.642, do valor nominal de 1:000$ cada
urna, afim de garantir a responsabilidade de
D. Maria Alagão e a dos prepostos que a
mesma tenha ou venha a ter, no /ogar de
agente do Correio do Povoamento do Sólo,
nesta capital.

N. 465-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de acctirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 22 do mez proximo findo, o incluso
processo de fiança, no valor da 5:000$, pres-
tada por Ubaldo Ferreira Santos (bacharel),
em uma caderneta da Caixa Economica,
que é proprietario, sob n. 25.759, com o de-
posito de igual quantia, afim de garantir a
sua responsabilidade e dos prepostos que te-
nha ou venha a ter no lugar de pagador de
unia das cornmissões de estudos da rede da
viação ferrea na Bahia.

-Sr. director geral dos Correios
• N. 451-Communico-vos, para os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 13 do mez proximo findo, que o se-
nador Quintino Bacayuva prestou fiança, na
valor de 1:800$, constituida por duas apolices
da divida publica, uniformizadas, do valor
nominal de 1:090$, ns. 418.631 e 499.612,
de sua propriedade, afim de garantir a revoa-
sabilidade de D. Maria Alagão e dos 'irmos-
tos que a mesma tenha ou venha a ter no.
togar de agente do Correio do POV09.111311t0 do
Solo, nesta capital.

- Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 89 - Declaro-vos, para os devidos effei-

les, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso transmittido com o offteio ti. 51, de 16
-de , março ultimo, interposto por Borstelman
&.Comp., agentes do vapor allemão Licalind,
do acto da Inspectoria da Alfaudega desse

- Estado impondo ao cornmandante do referido
impor a multa de direitos m dobro pela falta
de uma caixa ,antrca V anua>' n, 106, ve-
rificada. no .acto de conferencia. do respectivo
ananifesto, resolveu, por despacho de 20 de
-julho proximo -passado, negar provimeoto ao
•dludido recurso, -attentos , os • fundamento;
legaes da decisão recorrida.

-Sr. delegado _fiscal ,no, Amazonas:
N. 207-Declaro-vos, para os devidos , fins,

que I5 Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso oficio n. 155, de 17
de dezembro do atino proxitni findo, a Dire-
ctoria da Receita e interposta pela Mamão;
Harbour, United do acto da inspectoria da

. •

DIARIO OFFICIAr

Alfandega desse Estado, condemnando-a
pagamento da quantia de 81$900 e a inde-
mnizar , os consignatarios da caixa n. 3, 'B.
Levy & Comp e da importancia correspondente
a 13 chapéos de Chile extraviados daquefia
caixa, resolveu, por despacho de 20 de ju-
lho ultimo, negar provimento ao alltelido
recurso, por indreire,m as provas estudadas a
acreditar-se na pratica de um reubo; e, como.
essa eccurrencia só se podia ter dado, se-
gundo se apura do processo no armazem n. 8
em que estava a caixa recolhida, o fiel respe-
ctivo nesse caso é que vem a ser o respou-
sasel perante a Alfandega pelo extravio Ci-
tado. -
-Sr. delegado fiscal na Balda

N. 261-Declaro-vos, para 03 devidas effei-
tos, que o Sr. ministro, tendo presente. o
recurso tramsmittido. á Directoria. da-Receita
Publica, com o vosso oficio n. 33, de 21 de
março ultimo, e interposto pela firma &Ori-
entes Cardoso dr Comp

'
. dessa praça, do acto

da Inspectoria da AIfandega. desse Estado
sujeitando-a ao pagamento da multa de di-
reitos em dobro, pelo accreschno de mercado-
rias submettidas a despacho pela nota n.186,6
de fevereiro deste atino, resolveu, por acto
de 21 de agosto ultimo, dar provimento ao
alludidwrecurso, visto não ter applicação ao
caso o disposto nos arts. 489 da Consolida-
ção das Las das Alfandegas e 28 cio regula-
mento das factura; consulares, pois da divee-
gencia de accre.scimo de peso não resultou dif-
ferença para menos nos direitos respectivos.

N. 265 - Tendo o inspector fiscal dos im-
postos de coustuno nesse Estado, Manoel Al-
ves da Cruz Rios, em officio ti. 5, de 21 de
julho ultimo, reclamado contra o facto de
não terem sido ainda recebidos, ah, os dons
caixotes, a que se referia a ordem desta-dire-
ctoria n. 78, de 21 dá março deste ‘anuo,,
contendo exemplares da Consolidação, actos e
decisões relativos aos impostos de consumo e
de transporte, declaro-vos, para os devidos
fins, que, segundo consta da informação pres-
tada pela Empreza Lloyd Brazileiro, em 0111-
cio de 3 de outubro proxirno findo, os ditos
volumes firam entregues na alfandega, dessa'
cidade, onde devem ser encontrados, caso não
tenham sido retirados por essa delegacia.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 143-Devolvendo-vos, com os diversos'

documento; que acompanharam, o incluso'
officio que a Inspectoria da Alfandega (lesse
Estado vos endereçara . e que transmittistes
com o de n. 108, de 7 de outubro ultimo, re-
co:mundo-vos providenciei.; no sentido de
serem enviadas á Casa da Moeda, cana arru-
da, as estampilhas da taxa judiciaria existen-
tes naquell t. repartição, na hnportincia de
4:192$150, de acctirdo com a determinação
constante da circular ti. 18, da 15 de junho
ultimo, para a qual chamo a vossa attenção.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 136 -Declaro-vos. para os devidos fins,

que. o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhada Coal O officio n. 21, de 20 de
mareie ultimo, em que essa delegacia recorre
ex-ogicio da decisão pela qual manteve a da
Inspsetoria da Alfandega. desse Estado jul-
gando improcedente o auto de iufracção do
regulamento annexo ao decreto n. 2.712, de
17 de julho de 18e7, Livrado na Administra-
ção do; Correios da capital desse Estado, con-
tra, a firma J. V. Marques & -Comp., dessa
praça, por -haver a mesma firma recebido,
por "interinedio tia alludida administração,
rotulas em litigue estrangeira destinados a
perfumarias, resolveu, por despacho de -13 de
setembro ultimo, negar provimento ao recurso,
ex-officio, para o fim de confirmar a decisão
recorrida, attentos os seus fundantentos le-

	

gaes.	 •
-Sr. delegado fiscal cri Mano Grosso:
N. 110-Para que se possa resolver sobre a

gratificação pedida pelo 24 e;cripturario dessa
delegacia Jayne Pitaluga, no 'requerimento

	

-	 -	 •

Dézede15r6 1é iotr	 1Ú,000

tranSmittido Coei o vosso officio n. 61, dó 28
de agosto ultimo, reeommendo informeis qual
a applicação 'dada, e de que modo, aos Ires
credito; de 1:000$, cada um, sendo uns em
dezembro (Te 1909 e dons no correr do e serei-
cio de 1910, concedidos a essa delegacia para
o serviço -de balanços atrasados,"qual a ordem
que mandou o requerente incumbir-se da
promptificação dos balanços ein atraso -
Alfandega de Corumbá, c, finalmente, qual

• era na ocasião esse atraso e em que estado
deixou o requerente esse -serviço e em que

111-Declaro-vos, para os devidos errei-
tdoasNt,a.cine o Sr. ministro, tendo presente o offi-
cio n. 17, de 28 de fevereiro deste anuo, cai ,
que recorreis ex-olficia do acto pelo qual, con-
firmarido o da Inspectoria da AlfaAidega desse
Estado, julgastes improcedente o auto de in-
fracção elo regulamento dos impostos de con-
sumo lavrado pelo 2° escripturario daquella
Alfandega Luiz Galdino da Silva Prado con-
tra Ignacio Eolitanillas, negociante em Co-
rumbá, por ter exposto a venda, sem o de-
vido sello, um quinto de vinagre commum,
resolveu, por despacho de 13 de setembro ul-
timo, deixar de tomar conhecimento do al-
ludido recurso ex-officio, por não caber no
caso occurrente, visto que, si se houvesse de
tornar effectiva a imposição da multa, seria
esta de 2005 a 500$ e, nesse caso, á vista do
disposto no art. 129, alinea 1, lettra a, do ci-
tado regulamento, estaria essa delegacia dis- •
pensada de recorrer cx-oficio.

Cutrosim, nos termo; do citado despacho,
chamo a vossa atteetção para a referida dispo-
posição, afim de ser evitado um expediente
que se não justifica. 	 •

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 214-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo em o vista o que re- .
quereu a Companhia Port of Pará na petição
transmittida com o vosso oficio n . 161, de
26 de outubro 'ultimo, resolveu, por acto de
30 de novembro proxima findo, autorizar o
despacho livre de direitos de importação, nos
termos da clausula XXXI do contracto an-
nexo ao decreto n. 5.978, de -18 de abril de
1900, do material discriminado na inclusa
relação, a ser importado pela requerente
com destino aos seus serviços, devendo,porem,
ser feita a redacção de dez para quatro tone-
ladas de peças de reserva para appa.relhos
electricos, constantes da 18a addição da allu-
dida relação.

N. 215-1)eclaro-vos,para os devidos fins, que
o Sr. ministro, attendendo ao que requereu
a Companhia Port of Pará na petielo trens-
mittida com o vosso oficio n. 162, de 20 de
outubro ultimo, resolveu, por acto . de 30ale
novembro proximo findo, autorizar o clespacho
livre de direitos de importação, na fórma
clausula XXXI do contracto aniles° ao decreto
n. 5.978, de S de abril de 1896, do material
discriminado na inclusa relação, a ser impor-
tado pela- requerente com destina aos seus
serviços.

N. 216-Tendo a Companhia Port of Pará,
na petição transmittida com o vosso oficio
n. 95, de 29 de junho ultimo,, reimerido re-
consideração de actos do Sr, ministro mofo-- -
rentes O. exclusão de materiaes já despachado

, livres de direitos, mediante termos de reste01i-
. sabilidade assisatados pela requerente .na
' fandega desse -Estado em 9, 13 e 21 de de-
, zembro de 1009, 26 de janeiro, 17 de março e
,5 e 8 de abril de 1910, materiaes esses discri-
-minado; nas duas inclusas relações,resolveu o •-mesmo Sr. ministro, por ;selado 4 do corrente
mez, deferir a alludida petição para o fim de
'autorizar o despacho livre de direitos dos
'ditos materiaes, ficando sem effeito a exclusão
proposta pela Directoria da Receita Publica

assignalada com a palavra-Não-á tinta
-vermelha.

-Sr. delegado fiscal nó Rio Grande do.Sul:
N. 308 :-Declaro-vos, para os devidos effeis •

•

•
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e respectivo terreno cio 11:000$000. Predio
assobradado da rua Miguel de Frias, esquina
da travessa Bastos, o. 12, com duas janallas
e porta de entrada com gradil .de Urro
e quatro janellas e um pequeno portão de
madeira do • lado da travessa Bastos. Esta
predio, em superior posição relativamente ao
de ti.  10, mede de frente 7%50 e de fundo 25m•
A sua divisão interna é em duas salas, -quatro
quartos, corredor de entrada, cozinha, des-
pensa e quintal em angulo recto invertido.
A sua construcção é de pedra, cal e ;ijolo,
madeira de lei e telha nacional. O terreno
onde está installado este predio mede de
frente 7%50 e de fundo 29%50. Está avaliado
em 13:000S. Importa a presente avaliação
em 2'k:000$. E quem os ditos predios quizer
arrematar, deverá comparecer no togar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro dos
auditorios os trará a publico prégão de venda
e arrematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto no
art. 550, § 2° do decreto n. 737, de 1850 (di-
nheiro á vista ou fiador por ires dias). E, para
constar, passou-se este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e alfixados na fór-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 18 de novembro de 1911.-
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
subscrevi. — Jose Allonso Lamounicr Junior.

Juizo de Direito dm Terwiret
Vara, Contmeireia.1

De publicação da declaração diz fallencia dos
negociantes Reynaldo & Ferreira, estabele-
cidos á rua das Laranjeiras n. 512
O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 30 Vara Commercial do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem
que, a requerimento de João da Cunha

Comp., devidamente instruido na lórina da
lei n. 2.021, de 17 de dezembro de 1908, e
depois das respectivas diligencias, foi, nos ter-
mos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 de
novembro de 1850, por sentença -deste juizo,
de hoje,ao meio-dia,decretada a fallencia dos
referidos negGclantes, fixando o seu termo,
para os et-leitos lega es, de • 1 de outubro do
corrente atino, ficando, outrosim, intimados
os credores para, no prazo de 20 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivos ti
e logo convocados para a primeira assembléa,
que terá logar no dia 5 de janeiro proximo
futuro, á 1 hora da tarde, á rua dos Invalidos
n. 152 moderno. Dado e passado nesta cicia.-
de do Rio de janeiro, a,c) 7 de dezembro de
1911. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão, subscrevi.— José Alfonso Lamounier
Junior.
De publicação da declaração da fallencia de

de Malar & Irmão, estabelecidos á rua da
Alfandega n. 310.
O Dr, José Affonso

de direito da 3" Vara
Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem em como nos autos de seu requerimento
de concordata, e attendendo á promoção do
Dr. curador, com assento no art. 149, ;§ 1'
e 2°, n. 4, da lei n. 2.02l, foi, por sent.enca,
deste juizo de hoje, ao .meio-dia, decretada'a
fallencia de Maltif LX: Irmão, fixando o seu ter-
mo, para os offeitos legaes, de 6 de setembro
do corrente anuo, ficando, outrosim, intima-
dos os credores para, no prazo de 15 dias, apre-
sentarem aos synclicos a declaração de seus
creditos, acompanhada. dos respectiVos titulos,
e ;convocados para •a -primeira assembléa, que,
terá -logar no- dia 28 de dezembro.•proximo
futuro, á 1 hora, da tarde, &rua dos Invalidos
o. 152.* Dado e passado nesta, cidade do Rio de•
Janeiro, aos 25 de novembro de 1911.E eu, João

recurso transmittido com o vosso officio
n. 24. 9, de 2 de dezembro do armo passado,
interposto por Americo Martins .ITarilIa .
decisão da inspectoria da A lfandega de Santos
mandando classificar como legumes em con-
servas, do art. 102 da Tarifa, o sumagre des-
pachado na- 4 addição da nota 11 . 55.502, de
julho do dito armo, e como em conserva, do
art. 53, a carne fumada de qualquer quali-
dade despachada na 6" addição da mesma
nota resolveu, por acto de 10 de janeiro do
corrente atino, deixar de tornar conhecimento
do alludido recurso, em vista do disposto no
art. 537 da Consolidação das Leis das Aliai-
chegas.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 70. — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
18 do itiez proximo findo, resolveu approvar o
orçamento enviado á Directoria Geral de Con-
tabilidade Publica com o vosso oficio n. 60,
de 30 de outubro ultimo, relativo ás despezas
a serem feitas com a Caixa Economica
lima a essa Delegacia durante o exercicio
de 1912, com exclusão, porém, do augmento
da gratificação do servente.

DIARIO DOS TRIPAINAES
Cõirte	 .évb,ppoi1aç5,0

Appellações crimes
Ns. 908, 011, 895 e 960 — Ao Sr. desem-

bargador Baja Gabaglia.
Appellações ciais

Ns. 1.359 e 1.639 — Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 1.561 — Ao Sr. desembargador Celso

	

Guimarães.	 •
Embfirgos de Pullidade

N. .1.323 — Ao Sr. desembar gador Souza
PU ai 511.
 1.362 — Ao Sr. desembargador Celso

Guimarães.

	

N. 1.070	 Ao Sr. desembargador naja
(labaglii..

N. 1.210 — Ao Sr. desembargador Nestor
Meiva .

.teria pescimpia
N. IS — Au Sr. desembargador Nes1or

Meira.

EDZTAES
uizr) de I )1 reit° da. 'Tercei eu,

N'ãti-át Commereittl
Im » paca, o praZO de 20 dias, papa a

p ,m(1-1 e arremalacão dos predios assobra-
dados ti rua Miguel de Fr: is ms. 'I0 e 12,
?ainItgrados a Claudio Teávira de Cureallto
lias!as, em aulas de execuli po hypolltecalio
(me lhe ii20('C Francisco :Inlouio Maria

Ii Pr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito do 3" Vara Commereial do Dis-
trict() Federal, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no (lia 12 de dezembro proximo fn-
luro, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos uiva-
lidos n. 152, o porteiro dos auditorios tratei a
publico pregão de venda e arremata,ção a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
da respectiva avaliação, os predios abaixo
descripto.s e avaliados. Predio assobradado da
rua Miguel de Frias n. 10, corá duas janellas
e porta de entrada com gradil de ferro, me-
dindo de frente sete metros e de fundo 25,
dividido internamente em duas salas, quatro
alcovas, corredor de entrada, cozinha, Ales-
pensa e-quintal em fórma. de. angulo recto
construcc, ão de pedra, cal e.madeirá de lei
ornamentada do • unia platibanda, - que eu-
cobre, na frente da casa, o telhado cio telha
nacional, systema antigo. O t erreno onde está
installado. este precito mede de feenta sete me- rtle Souza Pinto Junior, escrivão,-suberevi.
tros e• do ftmdv' 29%50. - Está-	 predio JanhAffon$o	 MOttnier Junior -• -

Lamounier Junio:.„julz
Commercial do District()
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tos, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso officio ti.  490,
de 27 de dez.embro do anno passado, e inter-
rietà por Géorg Wachtel (Cr Comp. do acto
tia inspectoria da Alfandeg.a do Rio Grande,
nesse • Essado, impondo ao commandante do
vapor allemão Gvahyba a multa de direitos
elo dobro, correspondente á mercadoria sob-
trahida da caixa inarea oEF, ti : 5,309 de,-
eni ba ceada do referido vapor com a decla-
ração de ((quebrada», resolveu, por despacho
de 12 de setembro proximo findo, tomar co-
nhecimento do alludido recurso para o flin
de serem cobrados os direitos simples, rele-
vada a multa por equidade.

—Sr. Delegado Fiscal tan Santa Catharina:
N. 100.__Accu.su ter recebido vosso officio

n. 26, de 22. de maio ultimo, transmittindo o
processo em que a Superintendencia Munici-
pal de Joinville pede restituição dos direitos
pagos a 111:t i: pela mercadoria submet tida a
despacho tia primeira adclição da nota de im-
portação 1890, de rmvembro de 4908, isto
ter essa (1-legacia dado provimento a( ) recurso
que, sobre u assumpto, interpoz aquellit sti-
perintend.licia.
- Em resposta, vos declaro que tendo sido o
referido rect rso mal int Tposto para essa de-
legacia, que deile não pedia toma i . conheci_
mento per estar a (i r ci ,ão recorrida d,miro

1-.0lic:liva allandega,	 eu
o Si . ,	 por moo mi-:, do mez
julgar wd, , o	 despacho de 17 de maio
iii	 1 equi iode. tomar conhecimento
do r. ,e (iro

	

	 cim,stão para dar-lbe provi-
outro .-1m, determinado ( i nem

cose 	 (c.211a i ei em o necessario para a resti-
tuição dei i Ia.

N. 110—Daclare-vos, para 03 devidos elíci-
tos, ( i n s o Se. t -mio presente () re-
cur ,o transmi1tH:i á Dj . ectoria da Ilec2ita
Publk. a, rean o vosso effi:in n. 12, (lie 2 de
)]lar,-. () ' deste	 e interposto 1-(ii • Carl
liovek ,, (t.- Comp., agentes do vapor ing1;z

t l '!:!ei r ) do irsi).:e l or da Altandega
de * vc .,, eisco, nesse Esi ;ido, impondo ao
comem 11le tii r. , le riiL) inavio a multa de
dii – His me dobro p?la dilr . reirça de oito Lilo.
verfficada p-ra m"nio: 'ia:: caixas hs,
1.5 0 0 e 1.' ; 73, de s embarcadas com indici0s de

t • 	u• despacho de 2•
agost .n !Weli tomar conhecimento do alu-
dido recurso, p:uni o fim do serem cobrados
OS direitos simples, Pelei ada a multa por equi
dade.

— Sr. dei-inicio fiscal em S. Paulo:
N. ";:36 — De\ olvo-i os o incluso proce:so

trammittido com o 10.100 officio n. 4tj,(I.,
de outui,ro ulflrmu, relitik o á isenção de (1:-
Feitos pretendida pela Companhia Estrada de
Ferro de A raraipiara para o material rele-
rido na relacão aenexa, destinado ao prolmi-
gamento ii ciisteio de sua linha ferrea,e reeoni-
inendo-vos pruvidencieis atina dii que seja
pelo engenheiro certificante discriminado o
material de construcção do de custeio.

N. 737 — Declaro-vos, para os fins can-
veniente s , que o Sr. ministro. tendo presente
o recurso transmiti:ido á Directoria da Demi-
ta com o vo sso officio n. 221, de 18 de 011El:-
bro do ainio passado, interposto por João Pr.:-
cola á . Conip. da decisão da Alfandega de
Santos mandando classificar como albumina
animal., para a taxa de 18500 por kilo, a
mercadoria submellida a despacho pela nota
il. 36.000, de maio daquelle anuo, como cola
não espucifierda, resolveu, por despacho de
15 de setemero ultimo, tomar conhecimento
do alludido recurso para o tinido ser a mer-
cadoria em questão classificada como ((proibi-
cto chimicomão classificado», do art. , 328 da
Tarifa. em face dá opinião da Alfamlega
Rio dt:t Janeiro haea(la na analyse dp pro-

' dueto procedida no 1.-il,orat 01-ia 'Nacional de
Analyses.

N.•738—Declaro-ves, para os devidos elrei-
tO,, que -o -Sr. - Ministro,. tendo • .preente o

• wi-pUlimigpippeeiiie~~•~,



• Accionistas
Entradas a

realizar.. 7.036:0005000.
Ditas por

a ti tecipa-
ção 	 	 516:M25000

•Caixa e Bancos da Praça...
Carteira

Letras descontadas •	
Letras c	 i	 Iatic.otia.,.as- 	
Letras a receber 	
Contas correntes garantidas
Corres poi (temites e cai tas

correntes no Brazil 	
Correspondentes no estran-

geiro 	
Succursaes e agencias
Valores depositados em

	

custodio, e (mi caução... e 	
Diversas contas 	

6.539:148$000.;

3.159:8W5595:.

'7'-7'2l730
3.6:;

'5.Xn560
;.i.75312

1.633:9565720

23.0:070590G
5H:1625100.

5.281 :2035000'
1.612:8:35$100

34.2-;0•:"Èt17$312,

,
.	 •	 ,
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DIARIO OFFICIAL	 191r	 13012.;
•• xin, Sexta.Pretoria.

De citação,, com o. prazo de 20 dias, ao réo au-
sente Eugenio Athayde da Costa

-'0: Dr. :Antonio. . Paulino da Siha, juiz . da"
6° Pretoria do Districto Federal; etc.
..Faz saber aos que apresenta edital de cita-.

ção, com . o prazo de 20 dias,virem que, tendo-
se de proceder ao sununario de culpa e mais
termos do processo crime ent .que. é autora a
justiça e réo Eugenio Athayde da Costa, de-
nunciado pelo Dr. promotor adjuncto corno,
incurso no art. 330, § 3°, do- Codigo Penal; e
como não seja possivel intimar-se -pessoal-
mente. o dito réo, por achar-se. em legar in-
certo e não sabido,, conforme certificou o•
°Melal de justiça .. encarregado. da diligencia,.
se passou o presente, pelo qual o cita e chama.
a comparecer neste juizo,. que funcciona á rua
Christovam Colombo n.. 84, na dia 28, do cor-
rente mez, ás 12 horas da tarde, afim da se
ver processar e afinal .julgar, sob pena de.
revelia. E. para que chegue ao conhecimento do
referido réo ou ao de quem possa interessar,.
passou-se o presente . em duplicata para ser
publicado na iráprensa e affixado no logar
costume. Dado e passado nesta cidade do Rio,
de Janeiro, aos 7 de dezembro de 1911. 
Olympic, da Silva Pereira,escrivão„ o subscrevi.
-.Antonio Paulino da Silva.. 	 :•

SOCIEDADES ANONYMAS
------- --

Banque Eirésilienne.'Italo.
• 13elge

(Soziedade anonyma)
Capital : 20.000.000f francos • :„

Caixa - Matriz, Antuerpia--CaiNa Central, S. Paulo;
• -	 -nua Quinze do Novendwo,n.t,r

BALANCETE EM' 30 DE NOVEMBRO DE 1911'
Incluive a succursal dm' Santos e a agencia

de Campinas

Activo

.,0)speifeettia 'tfir As verdadeiras,PI,
ui UVU 1-= lulas . Antidyspe-

pticas ttO Oscn -.- .ielnzelin'ann toem 03
vidros embrulharrem rei itotulos Encarnados •
sobra- o Rotulo' vat° rapressa a Marca regis-
trada composet de 'Pres Cobras Entrelaçadas,
fermando o monagraárna-0. II.— como aqui
se vè.

• Todas, as ri:lutas Antidyspe-
ptica,s do . D. Oscar Helazel-

: mann: que. não apresentarem
'estes signaes devem: ser re-
cusadas como falsificadas.
ï Vendem-se ïem todas aspharmacias e dro-
garias — Agentes geraes : SILVA GOMES
Sr. COMP.— Rio de Janeiro.,

•-

1

 '''... Chegado; aa Ria e. consultando varios medi-
i cos„ edepois, detomar varios remedos, ficando

.t sempre. no Mesmo estado,, tive a felicidade deI ser tratadó pelo, illustre Dr. C. „ residente. em
, S'.. Christovto, que ma receitou, as Pitalas
,.A.ntidySpepticas do. Dr. Oscar
" Fleinzelmann;. melhorei tão . rapida-
- que- todos„ que me conheciam,' ficavam, admie

. , rados;„ em, poucas semanas estava completa,
; mente curado,, tendo usado unicamente as
Int tilas A.ntydispeptieas do Dr.

4 Oscar .IIeinzelmann, ás gimes mc,
console-a devedor da. minha felicidade e da

. de minha familia.. • •

Alfredo, Soares Martins .. .. .

CompaAiltia .1 nT:straria,
ro Norte do Paraná,

Ata da • assenitin geral extraordinaria rea-
lizada no dia -18 de novembro de 1911

,,Aos '18 dias da Mei de. novembro de 1911,
reunidos, no 20 andar do prediO da rua Sa.-
chet n. 27,10 minutos depois de uma hora
da tarde, nove accionistas da Companhia Es-
trada de Ferro do Norte do- Paraná, represen-
tando 1.950 acções, o Sr. . Dr. JOÃO, Teixeira:
Soares, presidente da companhia, declarou que
havendo numero legal para O funccionamento
da ,assembléa, por se acharam 'accionistas pre-
sentes na firma da lei e representando mais.

•dá dons terços do capital social, abria a ses-
são, sendo acclamado para presidir os traba-
lhos e na fôrma dos estatutos o Dr. Carlos
Casar de Oliveira Sampaio, que. convidou para

-exercerem as funcções de 1° e 2° secretarios
os .Srs. Drs. Alvaro Mendes de Oliveira Castro
e II. W. II. Cooper.	 •Dispensada a leitura da ultima acta, por es-

. tar assignada por todos os Srs. accionistas,
expoz o Sr 'presidente que o fim especial -da
reunião era prover o cargo de direetor-repre-

- ...sentante da .companh ;a. na Europa,' convidan-
--	 •Srs,..accionistas..a ,munirem-se das

-.respectivas cedulas para esse atreito.
• • .-...re..Procedeu-se,errtseguida á.respectiva eleição,

recolhi las nove cedulas, as quae,s,
feridaS.e . apuradasrderam -o -seguinte resul-

-tado:	 '
''Para; direeter-repreSentante da 'companhia

Etirópál o Sr:.;.Seyrnour:DevVey-Brovvn,-mil
-,, • • novecentos eicineoenta -votos. ,
- Verificada a apuração enão -havendo recla-

mação -alpina; o Sr.-presidentemroclamou
---"-tao-Sre-Seymour DewerBrown„,e-nada--,mais,

havendo-a tratar levantou-a sessão,-mandando
_lavrar- a - presente acta; que,' depois de lidá,

assignada pela mesa, e. por -todos os accio-
- • -Distas presentes.

Janeiro, 18-de novembro de -1911.-.•-:-
_ • . Ccirlds-Sampaid,'' presidente..--:-Aléaro' Mendes.'
`• • deOliveira-Citi1ro,'1°•-secretario.:—.W.‘-"W.''

. Cooper, 2° secretario - . Por'procuração da Brami .
"'Ilailway, Carlos Sampaio.—João	 Soares'.--
• João Paulo de _licito Barreto.—Alberto Saem- .

-- paio .—Octavio Mendes 'de. Oliveira Cast ro.—•
Augusto J. Ferreira: - • - - •

Passivo
Cani tal :

40. nno ;teeões a fls. 500 (a
5",S	 p.,)r fratieu) 	  H.760:0005000

Depositos. n contas correntes
4.581: 2555530com e sem juros 	

Deposites a prazo e com aviso
previu 	 1.

Cheques a pagar 	 	
398399 ::10281G00300

Correspondentes no estran-
geiro 	 	 - 4.014:1065360.

Sliecursaes e agencias 	 	 514:9445410.
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança 	 • 4.781:5715465
Deposito em custodia .e em

caução  •	 5.281:3055000
Diversas cindas 	 	 502:0505777
Caixa Matriz eia Aiituerpia	 413;4355270.

• . 34.270:4975312

Banque Brésilienne Ttalo-Belee, S. Paulo,
5 de .lezembro de 1911.---Itm.qum• , director
-gerente. Lombraso, sub-Jirector. — R.
Elmcnhont, procurador.

.PUBLICAÇGES DIVERSAS
Boca -amargai -Azia, Deop :da-E'stamago

Creio fazer , bem-juntando-Me aos , outros. •
muitos e igualmente publicando a pura de mi-
nha doença: do- Estanago:_a.lcançada :com as
•Pilvalam. ..-8._ntidyspeptiças do 1).r._
Osear.Ileinzelmann.

como -.poucos ..terãci soffrido, não só
_pelwzravidade da Molestia,Corito pelo máo -es-
•tar indizivel que à mesma provecava. Come-
çou Minha doença por sentir a bocca amarga

'e. azia depois -de cada comida, não me tra-
, tando- como devia,-: aggravoti-se de tal modo,
'que-nada podia comer 'de soldo, que não vo--
•ninasse inunediatamente; fiqiwi tão fraco que
.tive'cle abandonar.: minhar :fazenda e vir: tra-
tar-me na cidade...	 ,

..." Não ¡ioda nem;siquer abrir OS olhos; tudo,'
parecia andar á roda; emfim, estava uni ente
conipletamente desaiiimado,.e com muito pou-.•
cas esperanças de curar-me. 	 •

Fallencia, • de J. da Costa
Qomes 4.4c. Comp.

. AVISO AOS .' CREDORES
•

O syndica abaixo assignado previne aoá
Srs. creddres de que se acha á sua disposição,
á rua. do Lavradio n. 36, das 4 ás 6 horas da
tarde,' todos os dias uteis, para onde podem
ser dirigidas todas ás reclamações e entrega.
'de titulos creditorios, e Previne de que todos
os actos officiacs da fallencia serão publicados
no Diario Officid.—Antonio 'Barbosa .tIa Fon:-
seca

EDITAIS E AVISO':

Ministerio da Justiça o Ne.
g•ocios Interiores

CONCURRENCIA PARA A ' EXECUÇÃO DOS REPAROS DA
• INSTALLAÇÃO ELECTRICADO EDIFICIO DO SUPREMO

TRIBUNAL FEDElin.

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, em ctunprimento
do avisa n_ . 4.950. de 5 do . corrente lues; do
Exmo , Sr . Ministro da Justiça. e. Nee.,oe ios, In-
teriores, faço, publico .que

'
 no-dia IS da cor-

rente Mez, ás 2 horas da tarde, nusta escri-
ptorio„,.serão • recebidas e :abertas propostas
para.-à-execução dos. reparos da •installa,ção

-electrica do,edificio do Supremo Tribunal fe-
deral, de. accórdo com as respectivas espe-
cificações contidas neste edital, mediante as
seguintes condições : .	 -

l, a questão de idoneidade dos proponen-
tes.será.'aulgada. antes.- da -abertura das.pro-
postas ;	 .
• 2', as propostas cujos autores não tiverem

sido.considerados'idoneos não serão abertas
-..3°, a concurreocia, versará sómente sobre o

preço da totalidade.da-obra ;. 	 .• •
` 4a, os- proponentes deverão-comparecer a.

este escriptorio,_no dia chora acima
dos, com suas propostas em tres , vias, "em . en-
veloppes..fechados,.devidamente datadas e as,
signa.das, com indica,:ão de suas resicienclas
e, em enveloppes sepaead . )s, todos os dc-
cumentos que possam comprovar a. sua ido+,
neidade.;;
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cada um, embutidos nas paredes, com portas
de bronze, á fantazia, fundo de marmore com
os respectivos fuziveis;

4a , substituição de todos os fios da canaliza-
ção existente, por outros com duplo isola-
mento interno de borracha e espessa capa de
amianto, aproveitando-se os tubos da canali-
zação existente, que estiverem em bom estado
em uma extensão, approximadamente, de
2 .270 metros ;

5, collocaçã.o de caixas terminaes de aço'
ás quaes convergirão todos os apparelhos exis-
tentes, afim de exitar que os fios finalizem nos
((box-copplinas».

G a , desmontagem e remontagem de todos
os a pparelhos;

7a , plafonniers de bronze fundido, com re-
flectores internos e lampadas de 400 velas,
de consumo ifito superior a 1,2 watts por vela
em substituição das 6 lampadas de arco do
vestibulo e escada

8, tampadas intensivas dica», de 2.500
velas, para substituirem as 7 lampadas de
arco da fachada. A resistencia da installação
prompta não deve ser inferior a 2 ineghoms.

-	 Campainhas cleeiricas

0", installação, em dons pavimentos, de 1
quadro com 10 nnmeros e fios novos de com-
municação entre os . dous andares

10, idem de um transformador de corrente
para o regularfunccionamento dos dous qua-
dros.

Telephones

11. installação em diversos pavimentos de
10 apparelhos intercommunicaveis.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e	

b
.Ne socios Interiores,	 mde 'dezebro de

1911.—Oescripturario, Loureiro Me por.
N. B.
São convidados os Srs. proponentes a apre-

sentarem propostas, em separado, para tubos
dos seguintes diametros: de E/2", de 3/4" e
de 1"; e bem assim, para a abertura e recon-
strucção dos rasgos correspondentes aos tubos
a substituir. •

Escriptorio das Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, 8 (te dezembro de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mayor.

Colleg.,io Pedro II (In terna,to)
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director deste cofie-
gio, faço sciente aos interessados que, desta
data até o dia 15 do corrente maz, na thesou-
raria do Externato, recebem-se propostas para
fornecimentos dos artigos abaixo declarados:

Grupo n. 1. Generos alituenticios.
» 2. Pão.
» 3. Carne fresca (quartos trazel-

ros).
» 4. Café.
» 5. Leite de vacca.

• » 6. Assucar.
• » 7. Aves e ovos.

» 8. Peixe.
• », 9. Legumes e fruetas.
• » 10. Material eirtirstieo.

» 11. Louças e utsnsilios de cosi-

• » 12. Vestuario.
» 12. Calçado.
» 14. Lavagem e engommada cie

roupa.
» 15. Colchões e travesseiros.
» 16. 'Artigos de illuminação,
• 17. Ferragens e mais- artigos.
» 18. Carvão Cardiff.
». 19: Drogas • e produetos chimicos.

• No almoxarifado. deste internato, das 9. horas
da manhã. ás 2 da tarde, serão prestadas
quaesquer informações; ás horas acima decla-
radas, bem como serão fornecidas aos preten-
dentes as tabehs dos artigos chamados á con-
etirrencia. ;

Condições

Todos os artigos serão de primeira (puni'
dado.

As propostas deverão ser apresentadas cm.
duplicata, em envellopes fechados, devida-
mente estampilhadas as primeira*s vias, data-
das e assignadas até o dia acima inlicado, ás
12 1/2 horas da tarde, no Externato Pedro II,
onde em presença das demais concurrentes
serão abertas e feita a leitura das mesmas.

Para garantia da assignatura dos contra-
etos,os proponentes farão acompanhar as suas
propostas, com as seguintes quantias: 300$,
para os grupos 1, 2, 3, 8, 9, 11, 12 e 19: 2005
os dos grupos: 7. 10, 14 e IS e as demais com
a importancia de 100$000.

Esta caução poderá ser levantada depois da
assignatura do contracto.

Os proponentes deverão exhibir documentos
provando estarem quites com a Fazenda Na-
cional bem assim terem pago ()imposto de
industrias e profissões.

O proponente que, uma vez aceeita a sua
proposta, não assignar o contracto no prazo
de tres dias, perderá o direito á restituição
da caução, que reverterá para o patrimonio
do Collegio.

No contracto que opportunámente se assi-
piar com o proponente preferido, serão de-
claradas as coo lições sobre acquisição, en-
trega, multas e deposites para garantia do
contracto.

Thesouraria do Collegio Pedro II, 1 de de-
zembro de 1011. — O thesoureiro, Joaquim,
José de Oliveira Alves. 	 (•

Policia do IDistric to r'cderal.
A Policia do Disteicto Federal precisa con-

tractar o fornecimento' de alimentação aos
presos recolhidos ao Deposito da Policia, du-
rante o primeiro semestre do a.nno vindouro.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
mento deve, no dia 14 do corrente, ao meio-
dia, apresentai' sua proposta, eut carta. fe-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
seno devidamente, inutilizado, com o preço das
unidades por extenso e em algarismos, sem
rasuras, entrelinhas ou emsnaas, compare-
cendo, porém, nesta repartição até a vespera
daquelle dia, afim de promover a sua habili-
tação á concurreneia, informando se, alkii
disso, das condições do contracto a ser effe-
ctuado, depositando na. thesouraria da Policia
a quantia de 200$ para garantia não só da
assinettura do contracto, mas Cunhem da.	 (s.
boa execução do fornecimento.

n'Fica etendiQ que essa caução só será
restituida quando terminar o prazo do contra-
cto e que (lia reverterá em beneficio da Fa-
zenda Nacional si o interessado se recusar,
sob qualquer pretexto, a assignar aquelle acto,
ou si fôr elle rescindido pdr faltas repetida-
mente commettidas durante o fornecimento.

Secretaria de Policia do Distrieto Federal,
7 de dezemdro de 1011.— O secretario, Da-
mau) da Proença Gomes.

SI batalhão de infantaria da
aarda Nac onal Capi-tal Vederal

QUARTEL, RUA VISCONDE	 ITAWA N. 73 •

De:ordem do Sr. tenente-coronel Maneie/
Antonicy Jorge, ~mandante deste batalhão,
determino o comparecimento 1:este quaetel,
até o dia 16 de dezembro proximo futuro, do

.2° sargeilto Mario Magalhães, da 4a companhia,
Sob pena lo ser rebaixado definitivamente, nos
termos da lei.

Quartel, 2'r de novembro de 191 1.-31a/toei
Nogueira de Oliveira Junior., major-fiscal.
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a", as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo sómente uma das vias estampi-
lhada, e nellas declarado, sem emenda, en-
trelinhas ou rasuras, em algarismo e por ex-
tenso, o preço da totalidade da obra. Cada
proposta assim organizada e devidamente
sellada, será fechada em envolucro lacrado,
sobre o qual o . proponente escreverá : Pro-
posta de F. (nome do proponente)

5', cada proponente depositará previamente
rio Theseuro Nacional, mediante guia expe-
dida por este eseriptorio e que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebimento e abertura das propostas, a
quant i a de 700$, em moeda corrente, para
garantir a assigna tira do contrato, caução
essa (III::: reverterá ao Thesouro Nacional, si
o proponente preferido se recusar a as-
signal-o

7', O proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida., convidado por aviso
inserto no Dig rio Offu.ial, a vir, dentro (to
prazo de cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará sem effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a caução a que se refere
a clausula Ga Si, dentro do prazo alludido, não
vier cumprir essa formalidade;

o deposito constante da clausula 6" será
elevado a 1:4008 para garantia e fiel obser-
vancia do contracto que fór lavrado com o
proponeitte pretendi , o qual não poderá ser
itssignado seui apresentação do respectivo cer-
tifieade

O". a s propostas não prdeeão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas. deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer offerias de vantagens não
previstas no edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas offerecimen-
tos de uma reducção sobre a proposta mais
barata

10, as propostas serão recebidas e abertas
dealne dos concorrentes, ás 2 horas da tarde
do dia acima indicado e a inscripção encerrar-
se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra

42, o preço ma ximo, acima do qual não será
aceeita nenhuma proposta, é de 13:4505000

43, o eontract ante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do es-
paço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeita„do-se á sua resreisão, com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o contraetante ficará sujeito á multa de
100$ diarios se exceder ao prazo de lio (lias
estipulado para a conclusão da obra

IS, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que já
tenha executado trabalhos de importa tina
para este ministerio, a juizo da admi»is-
-tração ; •

16, o material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo se rejeitado, a
qualquer momento, o que, a juizo da liscali-
Sação, não satisfizer tal condiçã.o, devendo
Ser retirado do local da obra dentro do prazo
de 2 í 'horas-, sob pena de multa de 1005000

17. o contractante receberá de unta só vez,
no itiesouro Nacional, a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo'
engenheiro do ministerio.

Espeçificti ções

Ps.substituição do quadro existente por um
outro embutido na parede, para a chave geral
e a. correspondente ao elevador ;

, idern da.r.aixa especial, ensbutida,-para
os:medidores de luz e força, com as fespecti-
xas ondas

3, fornecimento e collocação de fres painei g

-iricauoa Trumbul & Comp.
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Coelho de comp'ras	 -
Recebimento de propostas para o fprireeinicuto

dos artigos' dos grupos 10 e 32-.--Tánoaria
4,e. Cera

• Dc ordem do Sr.' contra-almirante presi-
dente faço publico que. no proximo sabbado,
9 do corrente, ao meio dia, na segunda secção
do ,Dçposit6 Naval, serão recebidas 'propostas
para o fornecimento, durante o armo de 1012,
dos artigos constantes dos grupos acima men-
cionados.

As propostas serão abertas em presença dos
intes'egados, e deverão ser apresentadas 1103
impressos a disposição dos negociantes inseri-
pios; ein carta fachada, em duas vias, sella.da,
a prinieira; e não devem conter emendas ou
re.salvas.

Todos os artigos : serão- de primeira quali-
dade e fornecidos de accordo com as amestras
existentes na segunda secção do Deposito Na-
val.

JJ accôrdo com o regulamento e o art. 51,
não serão acceitas amostras, nem torna .dos em
consideração os artigos, propostos lios: . deus ou
mais preços.

Nesta concurrencia. serão rigdrosamente
observadas as disposições do art. 54, alineas
A a G da • lei st. 2.221, de 30 'de dezembro de
1909, ficando a.o Governo reservado o direito
dc annullar a com:urrem:ia, desde que 03
preçosmais. baratos rejam ainda assim consi-
derados elevados.

¡lio de Janeiro, 5 de dezembro de 1911.—
Orla cio Dardes Teixeira, secretario.

---
JEstruclo 3Inior da Ainnada

• Faço saber ao capitão da corveta engenhei-
ro naval Maldades de Vasconcellos e Almeida
e a todos que pod3rem ou quizerem fazer
chegar ao seu conhecimento que, não tendo
elle comparecido no dia 17 dá mez de novem-
bro de 1911, sendo chamado a serviço pelo
Ministerio da Marinha, foi declarado ausenta
e'm ordem do dia do Estado Maior da Armada
de n. 260, de 21 do me,z do novembro 'e é
chamado por este edital, para que se -:apre-
Sente dentro do 'prazo de 60 dias a contar
•desta data • sob pena de ser processado á ra-
'valia no conselho de investigação pelo crime
de deserção. E para que o referido lhe .conste,

"fiz lavrar o presente edital para ser publicado
nos jorsiaes desta cidade.

1 - Estado Maior da Armada:no Rio de Janeiro,
21 de novembro de 1911. -- de Azevedo

l 'Coobiral, capitão de mar e guerra sub-chefe
'do Estado Maior.

INfinim.ilerio da, -Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS
1"),- ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

director deste deposito, faço publico que
esta repartição precisa de preços para acqui-
Sição dos artigos abaixo mencionados, todos

' de primeira qualidade, devendo as -pro-
postas ser entregues na 221 secção até 1 hora

''da tarde, de 11 de dezembro de 1911, não po-
'dando os proponentes apresentar preços de
artigos dixersos de seu ramo do negocio, nem

, alterações na relação abaixo mencionada.
• objectos -preferidos serão entregues á re-

partição, dentro do prazo de 24 horas, im-
pçeterivelmente, salvo os de confecção, cujo

., prazo da entrcga será declarado pelo torne-
-. cediw. por occasião de ser, dada ' a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suspensos e não poderãomais dar preços
em novas concurrencias.	 • •

As propostas devem ser entregues em duas
vias, não sendo tomados esq consideração os

„Trecos com emendas: , •	 •	 -	 ,.	 •

Arame em -Obre para: 75 ^amperes, kilo.
Taboà,rde: -pinho ameriCane -sem nó de 4,90X:

0,40x0,025, duas.
Taboa de c-édro, • apparelhadas as duas L faces,

de 6,00x0,450x0,025, duas.
Ditas idem idem de 6,00X0,RiOx0,019,

ires.
Taboa de peroba, apparelhada as duas fa-

ces, de 7,00 x 0,150 X 0,025, tres.
Ditas -idem idem de 7,00 X 0,150 x 0,010,

'duas.
Taboa de vinhatico, apparelhada as duas

faces de 6,00 x 0,450 x 0,025, duas. •
Talma de linho muito fino, de boa qualidade,

para limpeza das lentes telescopieas, metro.
Corpo de Marinheiros'

Chave para tirar estojos de 20 c/m, uma.
Verniz preto opaco para holophote, kilo.
Taboa de genipapo de 6,00 x 0,10 x 0,06,

Oito. •
Paraligba,

Caneta automatica Lux Standard, urna.
Alagoas

(janela pai' tilda (encher automaticamente)
(21
ra
1M10 ou Lux, uma.

Block gvande de papel quadriculado, um.
• Deposito Naval, 9 de dezembro de 1911.1 —

Lei: Pereira Pinto Galeão, capitão-tenente,

--
Mini,stevio da 31arialLa

Escola Naval •
De ordem do Sr.. contra-almirante, dire-

ctos : , devem comparecer nesta escola no.pro-
ximo dia 11, todos os sub-machinistas alo-
nulos , afim de terem sciencia do detalhe •(.1os
exames.	 •

Escola Naval, 8 de dezembro de 191
Amador Buem, de Andrade, 1° calejai.	 (•

--
Milniesterio da Marialta

Escola Naval
De ordem cio Sr. contra-almirante, dire-

ctor, previno sio; interessados que, as provas
escriptas de geodesia, navegação, machinas,
macanica e analytica, terão logár rio proximo
dia 11," ás 10 horas.

Escola Naval, 8 de dezembro de 1911.—
Amador MIMO de Andrade, 1° official.	 (••

•
1...'"Ii11i,:terio da 3Larinlia

Inspectoria. de Machinas
Da ordem do Sr. inspector, interino, com-

parecei, com iirgencia nesta repartição, para.	 •objecto de serviço, o capitão-tenente enge-
nheiro machinista Roberto de Oliveira Barges.

Inspectoria de Machinas, 9 de dezembro de
1911 — (ia rios Arthur da Coda Ridos, ca-
pitão de corveta engenheiro machinista re-
formado, auxiliar.

•

De ordem do Sr. coronel directos' cominar:-
dante e presidente do Conselho Economia°,
faço publico que no dia 11 do 'corrente, ás
12 horas do dia, se recebem propostas para
o fornecimento de generos alimentados e fer-
ragens, durante o 1° semestre de 1912.

Podkite : ameixas pretas, arroz de P qua-
lidado, : assuem' de 1' qualidade, assucar de
3'.qualidade, bacalliáci, batatas . de Lisboa,
ditas nacionsms, banha refinada do Rio Grande
do Sul, cevadinha, chocolate em pó, café em
grão (typn velho e superior) café moi•lo, chá
verde, chá- preto, carne de vacca, .dita de
vitella, 'dita de carneiro, dita de porco, dita
secas;

' 
, canella em pó, fubá fino de milho,

fubá fino de arroz, goiabada' fina, lombo de
poreo•de Minas, lenha em achas e em tocos,
massa branca nacional para sopa, dita ama-
relia, _ quinta ,. secca partida, manteiga . na-
cional, dita ,estrangeira; Mannellada fina;
matte,ein folha, pecegala-fina,. paio, pães de
80,' e 100 grammas, peixe fresco, camarão,
queijo de Minas,' dito Parmeson, Sabão virgem,
massa de toniates; toneis-Mo delMinas,. alfafa,-
-capim ,,_farello"; fubá grosso de milho, e milho.

•Por litro . : azeite-refinado, -can,gica nova,
farinha de Sambá', dita: de 'Porto • Alegre»fei-
já preto, dito de côr,-, leite de vacca, sal
cOmmum, vinagre tinto nacional e vinagre
branco nacional.

Por cento: alhos e cebolas.
Por lata : azeitonas brancas e pretas,' bis-

coutos nacionaes ( lata grande ).e petits-pois
F. Cana ud.

Por unidade : lingua defumada do Rio
Grande do Sul, sapolios, tijolos de arear, pa-
litos, queijos de Palmyra em lata, pedis, gal-
linhas, frangos e ovos.

'Nenhuma proposta será recebida sem a ha-
bilitação prévia do proponente ( letra a do
art. SI da,iei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1900 ) mediante apresentação até . ° dia 9, de
documentos que provem ter pago o imposto
de industrias e profissões e a licença da Pre-
feitura para negociarem com os generos guie
pretendem fornecer e depositar a caução de
500, que Será restituida após a abertura das
propostas ou ficará como garantia da assi-
gnatura cio contracto.
' As propostas serão em duas vias e consti-

tuidas pelas relações impressas fornecidas por
este estabelecimento, ambas assignadas, sendo
a prinn,qra via sellada:

As propostas serão-abertas e lidas na pre-
sença dos interessados, que nessa occasião
apresentarão amostras do café em grão, arroz
e issucar.

Tanto as assignaturas- como os preços de-
vem ser escriptos, de modo claro, sem emen-
das ou rasuras.
• Os concorrentes preferidos para, o forneci-
mento ficarão sujeitos ás seguintes obrigações:
• a) vender os generos, pelos mesmos preços
e condições do contracto que • assignarem, aos
officiaes e demais empregados' do collegio,
fazendo entrega dos 'ditos generos na resi-
delicia dos que morarem nas numediações
deste estabelecimento

é) sujeitar-se a todas as disposições do re-
gulamento para-o fornecimento de -generos
aos corpos do Exercito, 'approvado pelo de-
creto n. 2.213, de 9 de janeiro de 1896;

c) fornecer a quantidade de carne verde
pedida na razão de dous terços da parte tra-
zeira da rez; •	 •

-- d) depositar Como caução, para garantia
do com pacto, 5°6 da importancia total do
fornecimento durante o semestre, tomando-se
para base do calculo o fornecimento do se-
mestre anterior ; 	 • •

e) apresentar as contas do fornecimento
para serem conferidas até o dia 5 de cada
mez ;	 •

n comparecer ou se fazer legalmente repre-
sentar no dia do pagamento para reelsber
impor tancia do que houver fornecido.

Sob-secretaria do Collegio Militar, 1 de de-
zembro de 1911.-1Ni/in1(11d0 Fernandes Mon-
teiro, 2° tenente sub-secretario.

• --j•-
Colle,gio

-De ordem do Sr. coronel director, publico
para conhecimento dos interessados que a
concurrencia, para o fornecimento de generos
alimenticios e forragem a este estabelecimento,
mareada para o dia 11, fica transferida para
terça-feira, 12 do corrente.
, Secretaria do Collegio Militar, 8 do dezem-
bro de 1911.—Itaymtmd° Fernandes Monteiro,
2° tenente sub-secretario. 	 ,

nnnn•••nn•

Ministerio . da GuseX•ra
Sexta Divisão do DepartaMento da Guerra.
-

CONCURSO ,PARA. "YETERINAR105 .

De ordem do Sr. ;coronel Dr. Pedro Gouvèa,
chefe interino da 6• 6 Divisão do Departamento
da Guerra, faço publico, para conhecimento,
005' interessados, que; as provas.escriptas do
concurso • acima, .mencionado terão logar no

.	 .

Arsenal de Marinha,
; Escova de eabellà para limpeza de inezas',

uma.
• Fio fosivel 'confeccionado 'em 'cobre , para a

• -asupa'es,' kilo. , - - ••

c.
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•
dia 13 do corrente, ás 11 horas da manhã,
no quartel do 1° Regimento de Artilharia
Montada.

6" Divisão do Departamento da Guerra da
Secretaria da Guerra, 7 de dezembro de 1011.
—Major Dr. Viroilio Toucinho de Bittencourt,
chefe interino da 1° secção.

Ministorio da Gueri-a,
Ddartamerite da Administração da Secre-

taria de Estado da Guerra

De ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento da Administração, faço publico que

Commissão . de Compras recebe propostas no
lia 16 do corrente, até ao meio dia, para
brnecimento, durante o proximo anuo de
1912, conforme o disposto no aviso do Minis-
,crio da Guerra, ii. 158, de 22 de julho
.iltámo, tios artigos dos seguintes grupos.
Artigos de ilbuninacão, inclusive os de electri-

cidade — Carvão de madeira

não obstante, será sentida convenientemente
em todas as folhas, sendo os sellos inutilisados
na fórum da lei, e a segunda via, rubricada,
apenas, (igualmente em todas as folhas.

Juntamente com . e preposte que será eu
troem,. á commissão . em sessão aberta, o pro-
ponente. apresentará o documento de deposito
de 3:000S na Direcção de Contabilidade da
Secretaria de Estado da Guerra, para a ga-
rantia da assignatura do contracto, depo-
sito este que será substituido pelo de
3 0/, sobre o valor dos objectes contractados
para garantir a fiel execução. das clausulas
do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de propor
todos ou alguns,apenas,dos artigos menciona-
dos nas relações, respeitando, porém, em ah-
solute, as respectivas quantidades.

As propostas serão . apreciadas artigo por
artigo. O preço para • cada artigo incluirá to-
das as despezas inclusive a de vasilhame e o
acondicionamento, encaixotamento, frete, se-
guro, referindo-se sempre á quantidade Ne
(lida na rotação.

iornevimento será consignado ao Ministe,
rio iia Guerra com destino ao laboratorio-
segnio contra todos os riscos e entregue por
complete na alfandega desta Capital.

As facturas originaes em duplicata e . os co-
nhecimentos dos embarques serão, com a pre-
cisa antecedencia entregues ao laboratorio.

Não serão tomadas em eonsideração as pro-
postas condiccionaesequanto a offerta de van-
tagem ou onus sobre artigos propostos por
outros. assim como as que não satisfizerem
as côo ti 	 desta concurrencia.

No acto da abertura das propostas se devem
achar presentes os proponentes ou seus re-
presente ntes ,legalmen te habilitadoselão sendo
tomada em consideração a proposta, em caso
de ausencia simultanea do proponente ou de

represmtante. durante o processo.
Na secretaria se darão todas as informações

sobiet qualquer assumpto referente a esta
coleturreecia, assim como se concederá a
cot:theme coneurrente cépia das condições do
ajo to que terão de a,..iguar.'

No ca so de recusa á assignatura do ajuste,
O pinpenente. cujos preitos forem preteridos
peedeiú ein favor da Fazenda Nacional a int-
ort a nc ia da respectiva caução.

Commissão de compras do Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutic,o Militar, 18 de novembro
de 1011.—Enées Peng forte de Araujo; escri-
pairari° e secretario da commissão.

--
3111l1'4terio da, Agricultura,

Indastria e Commercio
Directoria Geral de Industrie, e Commercio

PRINtura SECÇÃO

Patentes de invenção

N. 6.813, da Société polir l'Exploitatiott
des Extineteurs d'Incendie (Systeme Abbé D.
Da ney)

N. 6.814, de Georg Iene
N. 6.815, de Edwa rd Baynes Badcock
N. 6.816, de Gotthold llildebrando ;.

. N. 6.817, de Ileitirich Ostwald ; • •
N. 6.818, de Albert Etienne e Raoul Lory;
N. 6.819, de Claude Allen Porter Turim.;
N. 6.820, de 'Francisco Lojacono ;.• • 	 •
N. 6.821, da Trumble Hefining Company
N. 6.822, de . FramciSco José de Miranda
N. 6.823, de C. - Gidinarães & Comp.
N. 6.824, de Frederico Figner. 	 •
Convido os concessionarios acima noineados

a comparecerem nesta Directoria Geral,; ama-
nhã., 9; á I hora Ait, tarde, afim de aSsisti,
rem á abertura dos envolucros que contem
os relatorios e.desenhoe das suas invenções.

Directoria Gerar dá Industrie e' Commercio
da Secretaria de Estado da • 'Agricultura;
Industrie e Commercio, 8 de dezenibro •de
1 911.— o directórSeral •interinci Rãwnundo
de Araujo Castro.

Caixa de _Amortização
'Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do • valor
nominal de 1:0005, n. 165.7" emittida. em
1869, juro de 5 `lie Opel, antigo 6°4,, vae ser
expedido-novo titulo si, no prazo de 15 'dias, •
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizarão, 1 de dezembro de'
1911.-0 inspector, Ai. C. de Leão.

irriln!~.k do Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGATIES • DE

QUARTOS LSCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. presidente da commissão•
directora do concurso, faço publico, para co-
tiltecimento.dos interessados, que no proximo
sabbado, 9 do corrente, ás 11 horas, no Lyceit
de Artes e °Meios, serão chamados á prova
oral de grammatica da iingua nacional os
seguintes candidatos

Segismundo Soares Baptista.
Socrates Nunes Nogueira Pinto.
Syllo Tavares de Queiroz.
Sylvio Ferreira da Cunha.
Vasco de Lacerda Gama.
Vicente Zeferino Gomes Patino°.

Turma supplementar
Victor Elliot.
Victor Mondaini.
Rio de Janeiro, 6 - de dezembro de 1911.—

Randolpho Paiva JUltiOr, secretario.

]Recebedoria	 Disti-leto
(Impai

LANÇAMENTO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFIS-
SÕES PARA 1912

Estando concluido o lançamento do imposto
de industrias e profissões para 1912, convide
os contribuintes conectados que tiverem re-
clamações contra o mesmo lançamento, a
apresental-as em petição documentada e diri-
gida a esta directoria, dentro do prazo de
30 dias, contados da publicação deste enate
sob pena de perimir o direito de reclamação,
na fórma do art. 40 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1901..

As alterações relativas a este imposto foram
publicadas no Diario (Viciai, a saber: 110 di-
stricto e cm 7 de outubro ; 14°, em 20 ; 100, a•
27 7° e 8°'; a 31 do mesmo mez ; 4° e 9°,
5 Cle novembro ; 12°, a 11; 6° e 15°, a IS
13°, a 10 ; 1°, a 25 ; 3°, a 26 ; 5°, a 29, e 2°, a
30 do mesmo niez.

Recebedoria do District° Federal, 30 de no-
vembro de: 1911. — O director, Benedieto N.
de Oliveira JaniOr„

Alí'auclega do 111 io de ..Taneir(>
FORNECIMENTO PARA O EXERCICIO DE 1012

De ordem do Sr. inspector, faço publico 11110,

até o dia 16 do corrente mez, á I hora da
tarde, se receberão propostas na inspecteria,
para o fornecimento, durante o anuo
1912, de e

I°, objectes de escriptorio necessarios ac
expediente da repartição
. 2°, material para as Capatazias e,
mona

3°, 3°, carvão de pedra.
- Os Srs. proponentes encontrarão no gabi-
nete da inspectoria relações impressas, em
todos os esclarecimentos precises, do meteria.
sobre que versa a presente concurrencia.

As propostas deverão vir em cartas fechadas
constando,exteriormente os liomes dos propo-
nentes, de:modo-a ser, antes da abertura das
mesrims, apurada a idoneidade daquelles e
serão abertas .e trilas; no dia e hora acima
Indicadose perante os, Srs.. inspector, chefes de
secções e quaescriier interessados,

Alfandega Ao, Rio de Janeiro,.2 de 'dezembro
de 1911.— O ajudante do inspector Antonip

à Dias S. do Lago.	 -

Taes artigos serão fornecidos á medida que
forem pedidos, durante o armo de 1912, nos
arazos que forem estipulados, contados da
lata da entrega do pedido.

Nenhuma proposta será recebida sem a
habilitação prévia do proponente (lettra A cio
art. 54, da lei o. 2.221, de 30 de dezembro de
1009) mediante a apresentação, até o dia I 't
do corrente de seus requerimentos de inséri-
Não, de documentos que provem Serem nego-
ciantes matriculados, ter casa importadora O

pago os impes os de industrias e profissões.
Das firmas eolleetivas exigirá eertidão do

respectivo contracto social, extraindo dos
livros de registro da Junta Commercial.

Na °ceaste° da abertura das propostas,
exhibirá o proponente o recibo de caução de
4:5005 feita na D • receão de Contabilidade da
Guerra, sendo 5005 para garantia da asei-
gnatura e 1:000$ para a execução do con-
tracto.

Para a concerrencia de carvão de iiiadeira.
a caução será de 200$, sendo 1005 para ga-
rantia da assignatura e 100$ para a execução
do contracto.

As propostas serão em duplicata, soltada a
primeira via, sem alteração ou rasura, assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que de-
verão comparecer 011 fazer-se representar le-
galmente, na occasião da abertura das prc-
postas.

4a divisão do Departamento da Administra-
ção da Guerra, 6 de dezembro de 1911. — O
chefe, tenente-coronel Manoel Ferretra Neves

•Junior.
--Labo"torio Chim leo Pilai--

mace a tico Militau
coNcur.RE‘m PUBLICA DE MEDICAMENTOS, rinocAs,

APPOSITOS E UTENSÍLIOS DE PIIARMACIA DE URI-
CEM ESTRANGEIRA	

-

De ordem do Sr. coronel presidente da
commissão de compras deste Labora todo faço
publico' que a mesma se reunirá. em sessão
publica no dia 17 de janeiro de 1912, ás 12
horas da -manhã, 60° dia a . co • lar de hoje, na
sala da directoria cio mesmo estabelecimentof
para recebimento e exame das propostas para
o forneeimènto; per importação directa da Ett-,
ropa, das drogas, medicamentos, appositos e
utensillos necessarios o supprimento do
mesmo estabelecimento, consta lues das rela-
ções impressas raentegues aos concurrentes
pItéViaitiente habilitados. 	 .	 .

As propostas serão constituidas pelas rela-
ções ácima referidas, devendo os c ser
expressos em moeda esterlina; escriptos com
tinta preta, cl..t Inodo claro, sem rasuras Mt
emendas.
, As propostas: serão em duplicata, datadas,
assignadaptihis proponentes ma Ultima folha;
depois da observação final; a primeira via,
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Caixa de Amortização
Faço publico que, em essiies realizadas a 4, 5 e 6 de outubro proximo passado, foram, perante a Junta AdministratiVa, desta Reparti-

ção, sorteadas 6.000 apolices nominativas do' eu pratimo nacional de 1897, s.nulo a t. ua numeração a seguinte

/ • -

2	 853	 1.625

..	 ,....-•

092	 1.467	 2.160	 2.801	 ::1.M

2..326
3	 879	 1.627	 2.329	 2.972	 3.637	 4.417

36	 893	 • l'.653	 2.335	 2.988	 3.638	 4.419
46	 89N	 , 4 665	 2.339.:.,	 3.004	 3.611	 4.420
67	 908 .	 1.675	 2.316	 3.010	 3.678	 4,431
73	 911	 1.689	 2.349	 3.013	 3.700	 4.432
70	 915	 1.693	 2.351.	 3.017	 3.720	 4.414

106	 920	 4.690	 2.353	 3.020	 3.721	 4•417
117	 929	 4.691	 2.351	 3.028	 3.740	 4.418
14. 1	 931	 1.709	 2.364 	 3.010	 3.748	 4.466
152	 919	 4.721	 2.369	 3.017	 3.766	 4.471
456	 957	 1.723	 2.378	 3.018	 3.774	 4.477
105,	972.	 1.728	 2.379	 3.051	 3.780	 4.480
467	 977	 4.737	 2.389	 3.079	 3.787	 4.483
10	 981 .	 1./39	 2.400	 3.087	 3.789	 rí.491
186	 987	 1.110	 2.403	 3.096	 3.807	 4.492

.217	 097	 1346	 2.414	 3.100	 3.846	 4.513
2i2	 998	 1./59	 2.416	 3.420	 3.819	 4.533
246	 1.009	 1304	 2.427	 3.125	 3.851	 4.560
256	 4.019	 4.172	 2.418	 •	 3.131	 3.873	 4.563'
238	 1.033	 1.782	 2.476	 . 	 3.139	 3.877	 4.573
267	 4.037	 1.811	 2.480	 ' 3.110	 3.888	 4.599
271	 1.048	 1.812	 2.481	 3.112	 3.909	 4.610
273	 4.019	 1.819	 2.488	 3.119	 3.913	 4.628
298	 1.057	 1.822	 2.513	 3.158	 3.920	 4.632.
2)9	 1.067	 4,812	 2.520,	 '	 3.168	 3.920	 4.611
213	 4.069	 1.813	 2.521	 3.193	 3.932	 4.650
315	 1.083	 1.850	 2.530 .	 3.200	 3.937	 4.651
317	 4.095.	 4.851	 2.547	 .	 3.201	 3.912	 4.659
3i2	 1.097	 4.859	 2.562	 3.207	 3.956	 4.661
318	 1.090	 1.80G	 2.507	 .3.212	 3.984	 4.669
350	 1.116	 1.903	 2.570	 •	 3.215	 3.985	 4.678
362	 4.128	 4.901	 2.574	 3.230	 3.989	 4.687
300	 4.131	 1.918	 2.581	 3.216	 4.000:	 4.691
372	 1.130	 1.937	 2.585	 3.253	 4.009	 4.693
300	 4.116	 4.938	 2.591	 3.230	 4.010	 4.691"
465	 1.153	 1.91•	 2.609	 3.259	 4.019	 4.699
4:4 1.	 1.131	 1.919	 2.635	 3.265	 4.032	 4.701
4 . 27	 1.102	 1.951	 2.652	 3274	 4.037	 4.709
411	 1.176	 1.959	 2.660	 3:276	 4.010	 4.721
4. 15	 1.181	 1.904	 2.661	 3.277,	 4.050	 4.726
462	 1.20U	 1.960	 2.663	 3.281	 4.064	 4,740
465	 1.295	 4.908	 2.068	 -3.290	 4.072	 4.713
474	 •.21,1	 1.978	 2.670	 3.201.	 4.077
175.	 1.219	 1.989	 2.672 	 3.323	 4.081	 4.765
486	 1.239 .	 1.990	 2.690,	 3.331	 4.081	 4.706
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15.708 •	 16;467 17.166- 17.990:- .18.839 .49.52+ 20.401
15.715:	 16.478 17.179 17.995 . 18.840 : 19.525 20.408.
15.718:	 16.482 17.182. 17.996 : 18.842 19.526 20.415.
15.724.	 16.487 17.184 . 18.001-• 18.849'. 19.527 20.419

1	 16.510 17.193. 18.004 .18.852,: 19.533 20.420.
15.705	 16.511 17211 18.023:. . 18.855 . 19.541 20.426

15-770	 16.528 17.217 18.030'. 18.859' 19.552 20.429.
15.777 -	 16.529' 17.222 18.043.: 18.868 . 19.559 20.437
45.704	 16.530 17.253 18.051' 18.871 19.584 20. 53-
15.800	 16.532 17.262' 18.068 18.872 19.586 20.459.
45.802	 16.540 17.264 18:084 18.893 - -19.598 : 20.460-
15.8Q7	 16.554 17.272 18104 18.899 19.602 • 20.462
15.8g	 16.555
-15.0 .4 •	 16.557

17.282
17.286

18.108'
18.129'

18.906
18.909

19.652
19.685 .

20.-467
20.486

15.858:	 16.560 - 17.287 18.133: 18.916 19.687 . 20.491
15.863'	 '16.563 17.304 18.140' 18.921 • 19.703 - 20.493.
15.892	 16.566 17.360' 18.144 18.930 •	 19.707 20.501
15.905	 16.568 17.364 18.166 18.935 19.733 . 20.511
15.916	 16.572 - 17.382 18.172' 18.944 19.746 20.517
15.917.-	 16.577 17.394 18.175 18.945 19..752 • 20.531
15.919	 16.578 17.400 18.184 18.918 19.730 20.540-
45.920	 16.582 17.403 18.250. 18.963 19.788 . 20.566,-
15.935.	 16.583

•	 16.584• 45.940
17.416 ,
47.418-

18.252'
18.254'

18.970
18.979

19.789'
19.791 •

20.571
20.581

.15.954	 16.585 17.420 18.292 18.991' 19.793' 20.616.
:15.964 •	 16.586 17.142 18.311 18.997 19.815 • 20.611
15.971	 16.587 17.456 18.313 18.998 19.826 • 20.624
15.973	 16.59:1 17.459 18.318 19.007 19.848 - 20.020-

'45.984	 16.600 17.473 18.333 19.049 49.89- 20.631
16.005 •	 16.608 17.477 18.343' 19.051 19.852- 20.631

16.62/•16.007 17.485 18.346. 19.069 19.859 20.635-
16.624 17.492 18.352 19.074 19.015 20.637

16.029	 16.627 17.494 18.353 19.080' 19.957 20.638
46.035	 16.654 17.495 18.363 19.093 19.963 20.610.
16.045	 16.65g 17.496 18.365 19.102 19.964 20.644
16.046	 16.662 17.500- 18.366 19.125. 19.974 20.652_
16.062	 16.67/ 17.510 18.382. 19.136 • 19.985 - 20.667
16.080	 16.675 17.516 18.394' 19.141 - 19.995 20.671
'16.08- 16.677 17.517 18.398 • 19.148 20.005 20.691
16.096'	 16.728 17.522 18.423 19.149 20.006 20.09.
16.10	 16.737 17.546 18.426 19.150 20.047 20.722.
16.108	 16.747 17.549 18.428 19.152 20.052 20.729.
16.107	 16.756
16.11q	 16.758

17.556
17.563

18.437
18.450'

19.169
19.196

20.077
20.095.

20.731
20.737'

46.1sq	 16.764 17.579 18.453 19.200 20.098 20.739
126.161	 16.768 17.581 18.469' 19.217 20.100 20.741
WAg	 16.784 17.585 18.470 19221 20.102 20.743-
446.17')	 0.795 17.591 18.474 19.223 20.108 20.718.
4037	 16.707 17.592 18.479 19.224 20.109' 20.749
16.90	 4.798 17.597 18.485' 19.229. 20.117 20.754.

16.805 17.609 18.493 19.213 20.124 20.758.
10.2U	 1.6.815. 17.622 18.498 19.217 20.130. 20.775
16.226	 1.819 17.629 18.504 19.248 20.137 20.783
16.235	 16.82/ 17.630 18.514' 19.256 20.153- 20.784
16.2'	 16.822 .17.642- 18.522' 19.263 20.160' 20.787
46.24	 16.826 17.645- 18.523 19.269: 20.166 20.791
16.243	 16.834 17.652 18.529- 19.277 90.174 20:703
10.M	 -16.835 17.654 18.549' 19.280' 20.175 20.800
16.271	 16.842 17.656: 18.565. 19.302. 20.195 20.811
16.28ã	 16.845 17.674 18.571 10.304' 20.196 20.816
16-4ffi	 16.847 17.687 18.577 19314 20.200 20.860
16.293	 16.862 17.704 18.593 19.317' 20.208 20.871
16.316	 16.865 17.708 18.597- 19.329 90.922 20.876-
16.323	 16.921 17.711 18.598 49.336 20.230 20.890.
16.326	 16.923 17.717 18.603 19.342 20.233 20.905
16.328	 16.948 17.718 18.609 19.343 20.212 20.923
16.339 •	 16.967 17.729' 18.613 19.346 20.218 20.937
16.3/1	 16.978 17.731 18.620- 19.351 20.219 20.044
16.3 2	 16.986 17.732 18.642 19.352 20.259 20.956

,16.3 16.995 17.761 18.664 • 19.360- 20.260 20.968
.46.3 17.06 17.781 18.667 19.369 20..268 20.072

17.017 17.815' 18.677. 19.373. 20.271 20.979
17.032 17.827z 18.682- 19.376- 20:272 20981

:3	 17.062
• i6. 370t	 17.08914.p.

17.837,
- 17,846-

'	 17.848'1

- 18.687 , -
18.688 •
18.693-

19.381,-
19.389
19.393

-. 
20:v3013:-
20.309'

2089:.9

í7.45 6 17,868' 18698	 • 19.400 '20.314
...

•ffiffi.1 • I 	 iiN
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. • •	 PIARIO ,
Daenluro_ 311N011.91,

.011	 21.783	 22.708 !	 23.403 24.091 2	 -1.820 25.551

.029 .	 21.799.	 22.711 23.106 24.095 21.837 25.552

.031	 21.821	 22.716 23.109 21.839 25.562

.058	 21.827	 "c2,'):718
128.070	 21.836

23./19
23./25 24.133

21.851
21.852

25.572
25.575

.082	 21.838	 •	 0 2.731 23.132 21.136 21.868	 . 25.581
ON) .749.091	 21.835

.107.	 21.859.	 0:).15.) 23.13
23.135.

9
24.159: 21.889-

21.890'
25.590
25.600

.116	 21.867	 22.757 23.141 21.801' 25.619

.115	 21.868	 22.760

.119.	 21.871	 0 2 765
23.448
23.133

21.183' .24.019,
 21.913'

25.611
25.612

.138	 21.877	 22.767 23.475' 21.20 9 24.919 25.611
,175	 21.891	 22.771 23.179 21.219 1.9222 25.649
.181	 21.89N	 2 0 .185 23.181 21.220 •	 24.923 25.663
.187	 21.901	 22.791 23.488 21. 9 27 21.925 25.665
.100	 21.918	 02.198 23.492 24.210 21.911 25.666
.198	 21.921	 22.805 23.500 24.2-12 24.981 25.670
.202	 21.931.	 22.812 23.302 24.238 24.98/ 25.674
.206	 21.932	 22.827 24.271 25.001,	 • 25.678
.207	 21.933 23.539 	 . 21.277 25.001 25.682
.230	 21.918.	 22.833 23.554 21.280 5.0062 25.687

21.968	 22.816
.251	 21.983	 22.843

1	 23.36 0
1	 23.577

24.293
21.300 g.(1)

25.688
25.702

.,5N	 21.987	 `".851. 23.580 21.301 235.06 25.703

.062	 22.007	 22.861 11	 23.586 21.302 25.066 25.718
22.008	 0 2.889,

.280	 22.013	 22.801,

.289	 22.033	 22.891,

23.501.
1	 23.596

23.597

21.303
24.311
24.327

25.071-
25.081
25.087

25.710
25.720
25.731

.303	 22.040'	 22.898

.301	 22.013

.310	 ') .).059	 •	 22.933

.311	 22.081	 22.938

23.590
'	 23.600,

23.611,
23.611

1

24.329
24.339
24.313
21.332

23.001, 25.750
25.751
25.771
25.782

.316	 22.081	 .	 22.913	 :

.317	 22.089	 22.916
, 23.617
123.621

21.385
24.390	 •

23.120,
25.130

25.792
25.70[8

.32G	 22.096	 22.056 23.632 24.103 23.131 25.807

.331	 22.101	 2 0 .962

.311	 22,119	 22.093
23.637
23.661

24.400
21.417

25.114,
5.1192

25.809
25.819

.312	 22.129	 00.995 21.118 23.156 25.820

.319	 22.135	 22.998 E.062 21.119	 . 25.157 25.828

.359	 22. 142	 23.010 , 23.680
n12

25.811
.375	 22.119	 23.013 03.700 25.812
.382	 22. 153	 23.016 123.701 21.131 25.173 25.851
.387	 22.166	 23.019, 23.714 21.138 25.191 25.859
.399	 22.176	 23.091, 23.118 21.113 23.106 25.871
.405	 22.102	 23.092 23.720. 24.418 2:3.201. 25.893
.107	 22.191	 23.095
.117	 22.19G	 23.115

23.726,
03.127.

21.150
21.183

25.901
25.906

.121	 22.202	 23.117

.130	 22.214	 23.120
23.728
23.119

21.486
24.491

23 .9')5' 25.045
25.958

.111	 23.131 23.751 24.507 23.235 25.067

.112	 02.252	 23.152 23.759 24.512 25.210 25.974

.151"	 02.067	 23.155 23.761 24.527 23.216 25.980

.102	 22.268	 23.170 23.762 24.515 23.217 25.981

.165	 22.270	 23.188

.167	 22.271	 2 3.202

.173	 22.273	 23.210
23.777
03.163

23.782.

24.561
24.570
21.580

23218,
25.250_
23.281..

25.999
26.009
26.010

.177	 22.275	 23.219 23.810 24.581 23.282, 23.017

.187	 0-).279	 23.221- 23.826 21.591. 25.337_ 26.059

.306	 22.289	 23.222 23.830 24.606 23.312' 26.061

.512	 22,291	 23.223 2).853 21.613 2..5.311 26.065
22.290	 93.052 23.858. 21.615 23.351' 26.071

.528	 22.300 23.860 21.622. 26.082

.316	 22.331	 2t?' 23.871 24.632 26.083

.570	 22.316	 23.260

.580.	 22.361	 23.261
23.875
23.881

21.631
21.611

23.386	 .N
23.389.

26.107
26.109

02.388	 23.268 23.883 21.618. 23.390.• 26.111
.585	 22.451	 23.281 23.888 21.660 25,392_ 26.118
.59G	 22.435	 23:281 23.90G 21.668 25.402, 26.132
.013	 22.4.76	 23.298, 23.900 21.669. 25.415. 26.160
.051-	 22.478	 23.301 , 23.911 21.683. 25.418 26.181'
.659	 22.486	 23.311:
.665	 22.489'	 23.318

23.921
2 .3.038

21.681,
21.685

- 25 .424'. 26.181
26.209

.671.	 22.496 23.320 3.910,2 21.702' 26.213

.673	 22.500

.687	 .-22.361
23.330

,	 23.331 .
,

23.965.
,	 24.706:

21.719' , •
26.223
26.210

.696	 -02.374	 23.337,

.701	 22.573	 .23:315	 .

.703	 22.580	 -	 23.317 ,

.705	 '	 22:595 	 23.354.
22.599

.720	 .;.22.609	 23.363	 -

21.970
23.987
23.999:
21.031-
21.010,
2i 0i9

.21.742
21.752
21.761:
21:165;

. 1. 21'.770.	 •

•	
.25:462_
25..465'

,
•	 --.: , 25':489 * •

,

26.246
26.218
26.255
26.256
26.268
26.269

.426	 _22.616' 26:272
9 4 . • 26..282

.733 22.639	 21.383 "-
22.616:	 23:387,

22.081 .	 21.802
•	 • 24.806:	 .

:	 •	 25;•530.	 ':*
-	 ,	 •	 •	 2,.)...)3. to„205 -r

.752: 23388	 • 21:090. ' 16:299'.'"
,;161	 • 22-.-680	 23.302
.773 22.699 .	 23.102: •	 21.992' 21.814' 25'.512-
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26.315 27.241 27.936 29.219 30.056 30.894 31.632

26.316 97.253 27.944 29.230 .030.074 30.005 31.647
26.325 27.259 27.946 29.231 ',30.084 30.913 31.660
26.331 27.264 27.959 29.232 '30.089 30.914 31.673
26.311 27.266 27.991 29.242 30.095 10.927 31.691
26.361 27.269 27.999' 29.252 30.131 30.929 31.607
26.368 27.274 28.011 29.260 30.149 30.930 31.699
26.375 27.276 28.062 29.261 30.159 30.932 31.703
26.377 27.282 28.075 29.277 30.179 30.912 31.723
26.379' 27.285 28.091 20.291 30.189 30.032 11.731
26.385 27.295 28.092 29.292 30.195 10.938 1.747
26.390 27.296 28.096 29.291 30.197 30.962 11.759
26.404 27.299 28.101 29.300 0.201 10.973 1.760
26.406 27.309 28.104 29.326 0.208 30.976 1.767
26.109 97.342 28.109 99.332' 30.216 30.980 1.768
26.114 27.345 28.111 29.343 30.218 31.001 1.772

26.417 27.255 28.112 29.348 30.237 31 007 11.777
20.111 27.338 28.120 20.355- 30.243 21.011 31.790
26.142 27.367 28.130 29.361 30.244 31.011 31.796
26.476 27.376 28.143 29.372 30.246 31.019 31.811
26.177 27.379 28.149 29.373 30.248 21.058 31.815
26.183 27.380 28.158 29.375. 30.259 31.060 31.820
26.484 27.397 28.103 29.381 30.297 31.061 31.821
26.490 27.403 28.109 29.381 10.312 n1.070 f31.827
26.191 27.413 28.178 29.287 10.331 31.071 31.832
26.19d 27.415 28.181 29.113 10.355 31.073. 31.831
26.524 97.426 28.182. 29./23 0.317 31.085 31.883
26.535 27.437 28.187 29.126- 30.230 31.093 31.889
26.550 97.141 28.188 29.152 30.369 31.097' 31.905	 .
20.551- 97.111 28.204 29.154 30.370 31.102' 31.917'
26.552 27.459 28.206 29.159 30.377 31.107 31.919
26.599 27.176 28.207 29.461' 30.392 31.108 31.921
26.609 27.483 28.210 29.463 30.398 31.124 31.928
26.618 27.485 28.213 29.166 30.107 31.139 31.940
26.621 27.187 28.211 29.169 30.409 31.145, 31.945
26.630 27.516 28.218 29.472 30.40 2, 31.156 31.951
26.033 27.520 28.228 29.499 30.116 21.157 31.959
26.616 27.528 28.230 29.510 30.421 2/.160 31.961
26.65/ 27.538 28.231 29.511 30.427 31.162 31.962
26.652 : 27.547 28.240' 29.533 30.435, 31.176 31.069
26.665 ' 27.548 28.251 29.350 30.117 31.181, 31.979
26.666 27.559 28.282 20.560 30.569' 21.185 11.977
26.072 27.566 28.284 29.365 10.486- 31.192 11.979
26.686 27.590 28.295 29.385- 30.500 31.196 11.985
26.689- 27.600 28.304 99.620 30.313 11.217 12.001
26.702 27.611 28.310 29.627 30.518 31.220 _22.009
26.720 27.619 28.314 29.619 10.320 31.233 32.019
26.721 27.621 28.316 29.651 0,322 31.211 32.040
26.732;
26.737i

97.625
27.626

28.318
28.319

99.662
290i69'

0.321
0.329

31.245,
21.217

32.048
32.072

26.710' 27.641 28.807 29.681 30.335 31.265 32.073
26.743' 27.652 28.816 29.1,81 10.335 31.277 32.077
26.746' 27.650 28.832 -29.“,i0 30.360 31.284. .32.078
26.769' 27.664 28.838 23.731 30.371 21.291 22.087

,.... .' 96 810 27.685 28.842 729 740- 30.575 31.299; •	 32.097
'(4`26.817.
026.800

27.698
27:707

28.849
28.869

2) 713
2':	 '19	 •

30;:ist-
30.590

:11.:300
21209

.-32.098 •

26.8631 27.712 28.873 200;37- 30.595 21.219 32.116.
26.874' ' 27.714 28.880 23 773 . 10.604 31.32/ -.32.120
.26.900 27.715 28 N87 95	 732*, 200629 31 211 ,32.143
26.90-k
20.912'0.

27.116
27.721

.:2,:	 N98

28.918
20	 : 88-0	-
--95 701'

10.635
30.011

31.232,
31.238

_32.449
:32.154-

26.920,
26.929_
26.937y;

27.728
27.039
27.715

28.020
28 033
28. 035

20-799'
20	 :09 ,

.9..	 , 25- .

20.6:-.,7
20.66
50 689'

31.359
31.374.
31.377

.32.173
32.178
32.195

26.938
20.917,,
26.951'

27.749
27.751
27.756

28	 ..10
28.079
28 982

.2'	 .'` + . 7.' •

20 '16 ,
29	 ;91

30 701:

00 711
21 733

31.386,
31.403.
31.111

32.196
-.32:206
_32.253

26.977 27.757 28.984 29	 •i,3	 • 39 736 R1:159 •	 .:.32.26fr
; 26.980 27.771' 28.997 230.07 20.739 31.1116 -32.266

26.993 27.797' 29 007 .29.876 20.710 31	 171 32.271
. 26.997

.26.998'
27.823
27.827

29 021
29,022

213 . 897;.07, .30.711
..:,0	 761

31	 178
3	 1041

-32.272
•:-32:275.

•	 27.004; 27.836. 29.024 --29	 061 30.783: 31	 19 ,22:283
27.016: 27.514 20.044 29 0 17: •	 3 0 .184 al	 -2t •:32289
27.06't 97:846 29.052 29 U53 : .30:786 31-.39, 232.295..

- 97.0W 27.855 29.056 20 139% •	 30 -793 0 • 1,10154- .,
27.108: 27.47 29.103 99 TF/ :;,	 , 12 31:333	 • . 32.349
27.120 : 270•60 29.117 990159- 710	 'e	 :. .32.357.

_27.136' 27.50 29.119 90 963 180	 11--- '312573-- -
27.144 27.809 29.100 29 989- '30	 - 0.,.8;	 -- .31.3012.. .32.381
27.168 27.872 99.122 29.992' 20	 -,..2 I - - 31.387.0. *-22.395
27.174 27.887 29.116 30 001- 7.0.0,11	 . 31.590	 . 32:397
27.199 27.901 20.147 30.015 030.815	 . 31.39920 32.398
27.219 27.916 29.104 30.018. .	 30.849 31.601,- •	 32.399
27.221, 27.928 29.183. 30.021 .30.855.	 • 31.604;	 . 32.404
27. 222 27.932 29.212 30.048' . 30.875	 - 31.609 32.412
27.234 27.935 23.218 30.050 30.890, 31.626 32.417
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32.418 13.106-
32.426' 33.2013
32.431" 33.205''
32.436' 33.206:
32,437 33.240.
32.441: 33.247:
32.452 -
32.453

33.265,
33.266

32.462
32.171 33.279)
32.490- 33.295.
32.501' 33:303,
32.507 3.315
32.510' 33.319
32.519. 33.32U
32.521 33.326
32.525. °3.329
32.536 33.345
32.538 33.352
32.517 33.356-
32.557' 33.363'
32.558 33.364.
32.561 33.365
32.570 33.369'

33.382:
32.581 33.383
32.584 33.392
2.611 33.393.

32.623 33.399
12.621 33.418-
2.630' '33.420'

12.636. 33.443'
32.641. 33.458"
32.642' 33.466.
32.617- 13.468
32.659 3.477,
12.676 33.492:
2.691 33.501

32.708 33.512'
2.709 33.511
12.713. 33.516
2.716. 33.519'

32.720. 33.5223
2.726. 33.526 ,	•

32.729 33.531
32.760 33.539)
32.788 31.547:	 •
32.823 33.56W
2.849 33.575,
2.851- 33.582'
2.853. 33.581

32.855 33.598:
2.861 33.616-

32.867' .33.627
32.915 33.62T	 •
32:916' 33.648:.	 •

-32.928
-32.911 33.6633
-32.937 13.667.:

-34:675'
s- :34,686-

31:68W 35,5471:
31.602" 35.5557'

-31-;699 -35.558'
-31.100 •

•-- 36:186'
36 :19

-36.193'' • •
.36 .198°:

:

-36.23V
36.243Y' •
-36 .21W ,
, 36 .251Y;
36:253 Z •
36 .2,74 . •

•• 38:293
36.	 •
.36.299" , •

36.322'.
• :36 . 320:1• • •

• 36.399" 	
36. 335-:
36.34V • •

.36.391 • -•
36•394 	 .

:36 .414 • -
••'30 .416	 • .-

36.417.
35 .42i 	

-36.820kT.
-36:8393.- -

36.-817' ! - . •
.26.856 -, •-: •

,36.898'
-36.902
36.906 .	;
36.918 : .

•

• .4.36.948',..

'.,16:9137

/7. 01.1

:36 .90. tèr ,
37 . 01?

:130377:.02205
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"
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34.166 35.018. 35.753'
34.170) 35.021.. 35.755 36.427!34.174. 35.011:. 35.760 36.423:
31.177
34.191
31.191'

35.059:
35.060'
35.066'.

35.763	 TM,
35.766
35.774

36.432--
36.435:
36.438 •1.202. 35.1021: 35.777' 36.447.

34.215,
-11.22U

35.104:
35.107!

35.781..
35.793-

36.451
36.456;31.222; 35.12.1 35.796: 36.457!

34.223: 35.126,. 35.805
31.231' 35.128' -35.808 36.475;
31.23W 5.115- 35.811
31.217/ 5.116; 35.827. te'
34.251' 5.152: 35.830
34..258
31.2603

15.189
35.196

35.837,
35.850

36.50D -	•
36.521:

34.2623 15.2023 35.857: 36.521
34.26.9 15.2121: 35.872 36.528;
34.270) 35.2233 35.875' 36.546'.
31.371
31.291:
31.296,
31.311!

33.212',
15.256'
5.269"

15.275-

35.880' t
35.888 . •
35.894'
35.915':

36.563;
.36.565
36.571r.
36.58W

31.325; 35.277' 35.91/	 A 36.587'
31.355-
31.357.
34.391 .	•

5.279:
5.299: •

35.925'
35.93E
35.912'

36.588',
36.59/'
36.595-, •

31.4093 15.305' 33.943: 36.6053. '
31.428'	 - 5.315: 35.944:: 36"
34.442 35.33E • 35.945« 36.615
31.4551 35.333 35. 94•W 36.617' -
31.461: 35.345 33. 965, 36.635	 '•
31.470. 35.35.1 33.007' 36.636'
31.471 35.357' 33.08(P 36.611
31.501 35.358' 35.994! 36.618:
31.513: 35.359' 35.097! 36.65W	 .
34.528= 35.388	 • 36.0101' 36.651'
34.530, 35.406:. 36.673'
34.546.- 35.4071 36.027' 36.677.:J.
31.561- 36.028:' 36.681!4'
34.571' 35.4211	 • 36.031' 36.7021
34.572	 • 35.4.23!: 36.011 36.706'
34.573' 35.131! 36.071 36.720
34.581'. 36.722
34.588 35.4193' 36.083',
34.590' 35-.458t 36.105..
31.59r 15.476', 36.110":;• 36.737;
31.606, 35.4811 36.127 .”i•
34.631' 35.400! 36.128	 •
31.638 35.491, 36.152 • ".
31.618 35.507! 36 . .15V 36.759'
31.655 33.50W 36 .

-34.658 35.5171
,

36 .173 • -36.774-t
- 34,661 .35.5281	 - 36 .17-rk-. - IA A -3679W 1-

:35.5391' 36 ..18t	 :

33 739. 34.716' 15.575 :•.	 •
33.738,- 31.721."
33.745. 31.73U. -35,600'
33.761 34.742:. 35.607'. :t
33.765; 34.747,' 35.623'
33.770, 34.757,
33.772 31:770' .35.62W
33.78W 31.78L 35.630'-
33.78F
31.032;	 •
34.035;

34.799'
31.802'
34:8211

35.632-,
35.633 :	• •.

-	 :
31.042:;
34.050:

31.825',
31.8511. 35.6W	 •

31.062.
31.066:,

31.860'
34.885'•

15.661'.
15.666', •

31.071- 34.92r 15.679'
34.92W

-34.940'
35.680,
5.683-

'-34:081 31.95L 35.703	 -
31.974: 5.723	 .

31.089- 31.078 5.726-
31.090: 31.985' ;5.727.
34.091,

•	 •31.14W
;31.904.'.
31.999-

5.728	 ''•
5.742 . .

31.148' 35.017

32:938.
• -32:947'

32.957,
-- 32.959.

32.965
32.966

32.998:
33.001'
33.006
33.018
33.035..
33.036
33.038
33.011-:
33.049
-33:068
33.076-.

33.111.
33.119
33:123'
33.124
33.130
33.131,
33:131
33.136
33.154
33.177'

37.067
37.068
37.073
37.083
37.098
37.101
37.107
37.120
37.131
37.135
37.136
37.137
37.140
37.117

1;:273

R2(1).

37.211
37.211
37.217
37.223
37.221
37.231
37.237
37.215
37.247
37.259
37.261
37.263
37.265
37.266
37.2.73 •
37.279 •
37.280
37.286
:	 93377 .. 929Z •

37.297
37.305 ,
37.308
37.312 1

37.326 1
37.332 1
37.335
37.316
37.317
37.358
37.387 i
37.307

3:1714
17.414 •
37.443
37,46/ •
37.462
37.472
37.474
37:180
37:483' •
37.400
37.503
37.506
37.513
37.516
37.520
37.553
37.554

-37.563
17.565
37.571
37.572
37.576
37 . 578
37.581

17.503 •
-.37.594

' :37.611
37.630
37.634
37.635
37. 652

0,f2
là.
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41.596
41.106
41.018
41.627
41.633
41.038
41.617
44.0631
41.607
41.(370
41.073
41.077
41.093
41.705
41.700
41.714
41.718
41.721
41.731
41.732
41.737
41 .70
41.767
41.770
41.788
41.797
41.798
41.802
41.811
41.819
41.820
41.821
41.822
41.853
41.841
41.842
41.845
41.837
41.859
41.864
41.876
41.891
41.892
41.896
41.898
41.914
44.917
41.942
41,928
41.937
41.94"
41.95"
41.958
41.906
41.972
41.989
41.995
42.000
42.007
42.011
42.020
42.030
42.057
42.075
42.090
42.101
42.101
42.118
42.130
42.131
42.151
42.161-
42.165
42.167
42.173-
42.174
42.183
42.189

• 42.203
42-.212

- - 42:210
4-2.225

...-.,•49-:230-
,:-.:A.42;93-V •
' •	 49 9 1W

42-:24g
42:250

42.258
42.26.4
42.265
42.268
42.304
42.317
42.323
42.339
42.343
42.319
42.354
49.355
42.364
42.373
4,a.37(J
42.400
49.405
42.418
42.419
42.437
42.447
49.448
49.459
49.436
49.483
42.493
49.591
42.525
49.527
42.510
49.311
42.512
49.513
42.544
42.549
42.569
49.581
42.623
42.624
42.628
42.633
42.658
42.659
42.661
42.678
42.679
42.685
42.687
42.692
42.693
42.695
42.696
42.699
42.700
42.702
42.710
4".718
42.727
49.199
42,730
42.718
42.763
42.774
42.783
42.785
42.188
42.790
42.794
42.806
42.812
42.813
42.823
42.864
42.885
42.891
42,896
42.899
42.911
42.914
42.931
42.936
42.951
4",958
42.961„
42.984
42:990 •
-43:000
43.028:

37.692	 38.615	 30.307	 39.056	 40.793
37.693	 38.046	 19.314	 39.957	 40.816
37.699	 38 01. 9	 39.318	 39.968	 40.823
37.700	 58.655	 19.323	 39.984	 40.852
37.702	 38.658	 19.331	 39.987	 40.866
37.707	 48.660	 19.133	 39.989	 40.872
37.108	 38.665	 19.339	 40.020	 40.885•
37.727	 38.677	 19.349	 40.041	 40.889
37.729	 18.683	 10.330	 40.061	 40.900
37.733	 18.708	 19.337	 40.063	 40.903
37.736	 18.716	 19.358	 40.070	 40.931
37.765	 38.760	 10.371	 40.071	 40.940
37.782	 38.761	 39.377	 40.075	 40.942
37.786	 38.774	 19.319	 40.090	 40.943
37.806	 18.801	 19.383	 40.110	 40.915
37.810	 38.802	 19.390	 40.118	 40.958
37.814	 18.81%	 39.504	 40.122	 40.954
37.841	 38.817	 59.397	 40.144	 40.957
37.846	 18.824 	 39.415	 40.116	 40.996
37.853	 18.827	 39.418	 40.150	 41.019
37.855	 38.837	 39 426	 40.168	 41.021
37.859	 38.842	 19.450	 40.187	 41.033
37.864	 38.813	 19.451	 40.197	 41.034
57.871	 1815	 19.452	 40.202	 41.010
37.885	 38.810	 19.450	 40.217	 41.011
37.920	 18.830	 19.469	 40.219	 41.054
37.921	 38.853	 19.480	 40.223	 41.069
37.925	 38.830	 39.492	 40.24.,	 41.972
37.951	 38.864	 19.499 	 40.247	 41.082
37.958	 18.867	 39.507	 40.253	 41.102
37.979	 38.868	 19.509	 40.267	 41.104
37.994	 38.877	 39.313	 40.269	 41.111
37.995	 18.880	 39.347	 40.271	 41.115
38.014	 18.807	 39.358	 40.283	 41.120
38.017	 18.900	 39.363	 40.300	 41.127
38.018	 38.910	 39.365	 40.325	 41.129
38.025	 8.92a	 19.515	 40.332	 41.130
38.032	 38.9.26	 39.576	 40.333	 41.138
38.043	 8.931	 19.388	 40.549	 41.118
38.045	 38.913.	 19.590	 40.365	 41.155
38.051	 18.034	 39.004	 40.370	 41.157
38.060	 38.035	 30.607	 40.377	 41.158
38.064	 38.949	 9.013	 40.390	 41.160
38.072	 38.931	 9.614	 40.401	 41.164
38.077	 38.033	 39.616	 40.424	 41.17"
38.080	 38.006	 9.623	 40.425	 41.173
38.104	 38.98%	 39.628	 40.430	 41.176
38,106	 38.993	 39.633	 40.441	 41.179

8.129	 18.998	 9.636	 40.448	 41.181
18.136	 39.022	 9.639	 40.438	 41.183
18.136	 19.025	 39.Gt2	 40.478	 41.184
18.183	 9.055	 39.667	 40.419	 41.185
18.187	 19.037	 30.673	 40.490	 41.196
38.198	 19.038	 39.674	 40.405	 41.199
38.210	 10.040	 19.616	 40.496	 41.231
38.213	 39.053	 39.609	 40.499	 41.238
38.220	 19.056	 39 719	 40.505	 41.250
38.221	 39.080	 J3.7V 	 40.507	 41.251
38.268	 39.088	 39.756	 40.517	 41.250
38.272	 39.090	 39.779	 40.528	 41.270
38.317	 39.102	 39.793	 40.535	 41.272
38.319	 39.123	 30794	 40.579	 41.201
38.320	 .39.126	 39.803	 40.580	 41.303
38.324	 39.132	 39.808	 40.588	 41.310
38.329	 39.130	 39.811	 40.590	 41.311
38.340	 39.144	 19.822	 40.602	 41.316
38.313	 59.153	 9.832	 40.611	 41.323
38.335	 39.158	 39.814	 40.625	 41.325
38.561	 19.400	 39.836	 40.637	 41.320
38.111	 3o.i$M	 39.804	 40.038	 41.339
38.425	 39.199	 39.860	 40.042	 41.340
38.466	 29.200	 39.873	 40.047	 ' 41.345
38.471	 39.220	 39.870	 40.049	 41.349
38.477	 39.231	 39.879	 40.654	 41.355'
38.179	 39.241	 39.884	 40.056	 41.359
38.480	 39.250.	 39.888	 40.658	 * 41.367
38.485	 39.251	 39.889	 40.697	 41.388

.38.1n	 39.252	 39.890	 40.706	 ' 41.389
38.493	 19.254	 39.894	 40.71S

: . ..	 38.525	 39.255	 39.898	 40.719	 * 41.414:
38.544	 19.256	 39.900	 40.753 	 ' '' 41-.417
38.562	 19.279	 59.905	 40.758.	 * -	 41.421
38.559'7	 19.280:	 39-907:	 40.162" -	 : : '' ,:., 41.425.: •
3 8 :560,	 39.286	 39.908.	 40.167 : . . . :•.: •--. '44 :.430:• •

39.291	 39.919:	 40.168 	 . •	 . 41.435 •

38.563	 19.292,	 39.927: .	 40.180 - -	 41.416.
38.596.	 39.294-	 •	 39.31): 	 40.187,1.;-	 .r41 590,'
38,628•-	 39.297.	 •	 39.912 .	 40.792 _ , i	 ' 41.595.
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43.042.	 44.132 44.807	 45.626 46.510 47.128 47.891
43.01	 44.133' 44.833- 45.630 46.517 - 47.130'	 - 47.895
43.056	 44.137 44.846:	 45.639- 46.5261r 47.136 47.911
43.062.	 44.140 44.859	 45.640. 46.528- 47.149' 47.915
43.068	 44.148
43.073	 •	 44.151

44.865,
44.867-

45.649	 •
45.663	 •

4-6.539.
46.544

47.154
47.160 .	-

4/.021
47.921

43.074. 44.160	 - 44.873. 45.679' -46.548 47.195 47.924
43.107 44.162 -44.879: 45.683-	 '' :46.556 ,47.197	 . 47.026
4:1.110-
43.119

44. .168	 *	 ,
44.170

-41:884 	 45.696
44.916	 45.711	 .?

•46.560 47 212'.-,
•	 47.920'.

47.928
47.930

43.133,	 -44.181.
43.136	 , •	 .44-232

44.926-
-44.941-	 .

45.72W.
-45.715

.46.579 47.934
47.937

41.142.	 : !	 •-44.236 45.750: .	. 46.580..1H -47.257'.	 . 47.939
43.181
43.192:
43.202'

-43.205,
43.212

-44.241
44.244

-44.257
--44.258

44.262

-44-956
44.961
44.981?
44.982
44.988

45.754.
45.772,
45.79.27

•	 45.793
.	 45.799	 .

-56.590
-46.607'
46.612 . ..,.	 •

46.615..

-47.272,
47.285. :	 .
47.291:_.,

, 47.29W,

47.944.
-47.962
47.973
-47.978
47.971

43.233 44.264. 46.991- 45.816- 47.986
-43.236 -44.281 4:1.020 45.817.' 46.620- -47.304-	 . 47.995

43.238 -44.289 45.036 45.832 46.633 -47.307' -48.003
43.243	 44.293 45.045 45.84.4 46.652- 47.347' 48.017

-43.248	 -44.309 45.050 - 46.662 48.-019
43.265,	 44.310,
43.273	 44.311

45.051
45.058

, 45.857' 46.674
46.682

47.381'
47.383-

48.029
.48.036

43.277	 44.315 45.069	 .45.92.1.f 46.693. 47.384- 48.047
43.330	 44.316 45.095	 45.941 46.708 47.386. 48.034
43.352	 44.324
43.355	 .44.333.
43.359.	 44.335

45.109	 •45.943,
45.121	 45.944.
45.136	 45.948.

46.710
46.713
46.722

47.38:
47.396,
47.401

48.056
48.065
48.067

43.378	 44.336 45.139	 45.951 46.724 47.405. 18.084
43.389	 44.346 45.142	 45.953 46.731: 47.419' 48.086
43.409	 44.348 45.152	 45.951 46.738 47.429' 48.095
43.115	 44.352	 • 45.166	 45.993 46.746 47.440 48.096
43.431	 44.353. 45.168	 45.996	 • 46.750 47.443 48.099
43.437	 44.380	 • 45.173	 .46.001 46.752 47.447 4S.102
43.461	 44.384	 • 45.180	 46.002. 46.755- 47.462 48.103
43.462	 44.386 45.199	 46.006 46.757 47.471 48.118
43.476	 44.387 45.208	 .	 46.023.. 46.761 47.475 4S.123
43.488	 44.388 45.223	 46.025 46.764 4/.478 48.126
43.499	 44.393 45.230	 46.026 46.765 47.779 48.148
43.510	 44.398 45.232	 46.027. 46.767 47.498 48.159
43.528	 44.400 45.235	 16.053	 • 46.773 . 47.506- 48.161
43.567	 44.414 45.257	 46.056	 - 46.789 47.507 48.171
43.579	 44.415 45.258	 46.070 46.798 47.511 48.179

.41.586	 44.421' 45.261	 46.078 46.804 47.522 48.197
41.589	 44.431. 45.262	 46.087 -	• 46.805 47.532 48.198
41.604	 44.434 45.264	 46.094	 • 46.816 47.554 48.205
41.639	 44.435 45.266	 46.097 46.822 47.572 48.213
43.642	 44.459 45.287	 46.118 46.823 47.576. 48.239
43.664	 44.466 45.299	 46,128 46.824 47.601 48.247
43.669	 44.484 45.308	 46:138 46.839 47.608 48.251
43.676	 44.888 45.309	 46.230 46.844 47.609 48.255
43.677	 44.491 45.316	 46.932 46.858 47.612 AS.261
41.678	 44.492 45.317	 46.239	 • 46.870 47.630 48.279
43.688	 44.500 45.320	 46.257. 46.875 47.631 48.277
43.712	 44.502
41.715 -	 44.504

45.324	 46.261
45.330	 46.279

46.876
46.878

47.633,
47.637

48.286
48.304

43.727	 44.513 45.343	 46.291 46.893 47.645 48.305
43.731	 44.514 45.347	 46.292 46.897 47.650 48.320
43.737	 44.522 45.352	 46.296 46.908	 : 47.658 48.318
43.745	 44.524 45.363	 46.303 46.932 47.661 AS.368
43.778	 44.530- 45.385	 46.306 46.918 47.670 48.378
43.802 •	 46.536 45.103	 46.310	 - 46.952 47.684 48.398
41.803	 44..542 45.407	 46.311	 • 46.965 47.694 48,400
43.812,	 44.543
43.819	 44.577

45.427	 46.313
45.440	 46.325

46.968
46.980

47.698
47.714

48.409
4S.123

41.827	 44.578 45.142	 46.327' 46.984 47.725 4S.434
43.868 •	 44.584 45.488	 46.337' 46.988 4/.732- 48.137
43.873	 44.585 45.190	 46.362.	 ! 47.000 47.734 48.44,-4
43.878	 44.598 45.192	 46.373	 • 47.003 47.747 48.457
43.889	 41.604 45.515	 46.383' 47.005 4/.751 4-6. 152
43.912	 44.612 45.522	 46.385	 . 47.007,. 47.755. 48.464
41.978-	 44.690 45.523	 46.394,- 47.020.: 47.757'. 48.460
43.989	 .44.647 45.524	 46.400 47.027,- 48.481
44.021	 44..650 45.536	 46.401 47.029 47.781 •	 48.497
44.023	 44.651 45.510	 46.422 47.044 47.815 48.503

'44.024	 44.684 45.511	 46.4.26	 • 47.046 47.816-i 48.505
41.027- 44.700 45.552	 46.433' 47.048 47.827. 48.529
44.032	 41.720. 45.574	 46.434' 4/.049.! 47.836 4-8. 527
41.941	 44.726
44.049	 .44.733
44060	 -44.739_

45.577	 46.445,
45.593	 46.446',
45.594	 46.455.

47.052
47.053
47.063

47.838
47.844
47.849

48.530
48.531
48.563

.•
-

-44;069	 • 44.740
44:75W--

-41.767-

45.595	 .40.456,
'45.605	 46.459.1'
-45.611	 --46.463.;

47.070
47.085 •

"47.087

47.854
.47.80
47.877	 z:

48.569
48.578
48.5{30

. '44.094V' 	 44.792 45.616	 .	 16.503 • -	 • '47.115	 . '47.884 :84.594
41.096', 	 44.806.- , 47.886,. 8.6044
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48.610 49.221 49.800 50.375 50.889 51.572 52.183
48.617 49.2í8 49.807 50.381 50.896 51.582 52.189
48.627 49.218 49.824 50.383 50.8*1 51.583 52.192
48.044
48.060

:.502

49.20
49.256
49.257

49.833
49.830
49.849

50.395
50.390
50.405

50.903
50.905
50.928

51.601
51.603
51.615

52.197
52.201
52.205

4'.664 49.271 49.871 50.415 50.938 51.617 52.211
48.671 49.293 49.889 50.417 50.951 51.622 52.211
48.674
48.684

49.303
49.317

49.896
49.897

50.421
50.422

50.959
50.965

51.620
51.627

52.232
52.233

48,690.
48.717
48.719
48.725

49.327
49.342
49.344
48.352

49.898
49.918
49.928
49.931

50.424
50.425
50.431
50.443

50.970
50.915
50.978
soma

51.635
51.642
51.657
51.671

59.241
52.212
52.250
52.251

48.729
48.735

49.360
49.301

49.937
49.945

50.452
50.463

51.013
51.019

51.677
51.705

52.259
52.268

48.736 49.365 49.946 50.470 51.020 51.708 52.273
48.738 49.308 49.94; 50.480 51.041 51.140 52.278
48.747 49.381 49.949 50.489 51.003 - 51.157 52.279
48.152 49.389 40.908 50.494 51.070 51.770 52.289
48.755 49.391 49.977 50.500 51.087 51.777 59.297
48.757 49.397 49.982 50.507 51.094 51.782 52.994
48.774 49.421 49.983 50.514 51.103 51.787 52.312
48.776 49.426 50.009 50.525 51.121 51.789 52.314
48.780 49.428 50.010 50.531 51.123 51.795 52.310
48.788 49:434 50.011 50.543 51.126 51.800 52.318
48.799 49.442 50.013 50.545 51.211 51.801 52.333
48.809 49.457 50.028 50.552 51.214 51.803 52.337
48.812 49.467 50.031 50.554 - 51.216 51.810 52.311
48.823 49.480 50.040 50.558 51.221 51.819 52.349
48.832 49.481 50.012 50.564	 - 51.223 51.822 52.352
48.833 49.485 50.050 50.471 51.234 51.811 52.::51
48.834 49.487 50.069 50.577 51.212 51.833 52.360
48.849 49.4!2 50.082 50.580 51.243 51.841 52.381
48.850 49.541 50.085 50 5S3 51.261 51.842 52.383
48.852 49 504 00.080 50.585 51.269 51.848 52.398
48.862 49.518 50.099 50.586 51.272 51.855 52.399
48.863 0.532 50.102 50.592 51.277 51:856 52.410
48.868 49.533 50.117 50.596 51.289 51:860 52.417
48.870 49.544 50.124 50.600 51.298 51:888 52.421
48.882 49.550 50.132 50.609 51.310 51.884 52.425
48.917 49.559 50.141 50.633 51.317 51:909 52.442
48.922 49.560 50.145 50.648 51.327 51.912 52.448
4. 49.566 50.10i ;30.50+ 51.528 • 51.914 52.451
48.938 49.568 50.163 50.657 51.333 51.934 52.462
48.944 49.573 150.166 50.678 51.334 51.936 52.478
48.964 49.577 50.16C 50.679 51'.144 51.941 52.480
48.973 49.592 50.195 50.681 51.354 51.919 52.482
48.975
48.981

49.596
49.605

50.199
50.204

50.705
50.711

51.301
51.380

51.958
51.971

52.489
52.492

48.984
49.023

49.616
49.62;

50.208
50.212

50.710
50.720

51.392
51.394

51.972
51.980

52.193
52.505

49.028 49.641 50.223 50.724 51.408 51,982 52.507
49.051 49.045 50.225 50.730 51.411 51.991 52.509'
49.055
49.061
49.074
49.081
49.093
40.)48

49.658
49.671
49.683
49.69 4
49.09i
49.69

50.233
50.251
50.265
50.267
50.293
50.299

50.731
50.742
50.756
50.769
50.776
50.779

51.413
51.415
51.424
51.450
141.456
51.464

51.997
52.021
52.020
52.042
52.053
52,058

52.524
52.520
52.532
52.534
52.535
59.539

49.124 49.705 50.302 50.795 51.470 52.071 52.350
49 127 49.723 50.303 50.804 51.48; 52.073 52.563
49 129 49.747 50.307 50.823 51.504 52:096 52.573
49.132 49.748 50.309 50.824 51.506 52.105 52.581
49.133 49.761 50.311 50.832 51.518 52.106 52.591
49.138
49 140
49.143

!76
49.186
45 199
49 213

49.768
49.779
49.783
49.785
49.789
49.791

50.314
50.328
50.343
50.349
50.367
50.370

50	 , 42
50.851
50	 ,8
50.870
50.876
50.883

51.530
51.537
01.054
51.555
51.558
51.562

52.110
52,117
52.169
52:171
52.174
52.182

52.603
52.605
52.514
52.616
52.620
52.621

Caixa de Amortização, 21 de novembro ti_ 1 11.-0	 pez	 3f. C. de Leão.
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DIA1ÚÕ OFÈICIA-t De—zemtirá "de 19112

•	 .11-in.der,4ea cio Rio cie i'aneir.O
Edital de praça n. 31

• PRIMEIRA PRAÇA

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do arma-
zena das amostras nos dias 12, 14 e 16 de
dezembro de 1911, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado em,
que. se acham, as mercadorias seguintes:

ARMAZENI DAS AMOSTRAS

Lote n.

Consul Williain Joamenson: um pacote nu-
Mero 275, contendo filó de algodão ponto de
'crochet, pesando liquido 16 kilos, indo de.
Itámburgo, no vapor S. Nicolas, descarregado

'19 de junho de . 1910 e consignado a Comi-
.sul William Joamensen.

Lo•te rt. 2
PS: um pacote n. 5, contendo diversas

amostras, ad valorem,- vindo de Southampton
Napór'Aragon, descarregado em 26 de junho
de 1910 e consignado a Mme. Paul Serradace.

Lote n. 3

-"The Rmsp & C.°: um pacote, sem nume-
re,-Centendo obras impressas de uma 'só cór,•
pesando seis e meio kilos, vindo de Southam,;
pton'; no vapor Asturiits; descarregado em 12'
de junho de 1910 e consignado á The Rmsp
•& C.°

Lote n, 4
' 'neronymo Cunha: • um pacote, sem numero,
.cm. mitendo rendas de algodão não especificadas,
pesando um e meio kilos, vindo de Hamburgo,

. imo vapor Petropolisi descarregado em 12 de ju-
nho de 1910 e consignado a Jeronymo Cunha.

Lbte n. 5

1'. Banco Espanei dei Rio de la Plata: um paco-
te. , sem numero, contende livros impressos•para
leitura, com capa de' papelão, pesando 1 f ki-•
los, vindo de Buenos Aires, no vapor ,imazon,;
"descarregado em 13 de junho de 1910 e éon-•
- signado ao Banco Espanca dei Rio dela Nata.

Lote n. 6
Lago Irmãos : Um pacote sem numero, eon-

tendo obras impressas de uma só c& pesando
seis kilos, vindo de Soupthampton, no Vapor
Asturias, descarregado em 12 • de junho de
1910, e consignado alage Irmão.

Lote n. 7

• Tlaul Silveira : Uni pacote sem numero, éon-
tendo roupa feita (camisas) seda e algodão'efn.
Partes iguaes pesando 1 kilo e 700 grammas,,
vindo. de Hamburgo no vapor S. Nicolas, des-
carregado em 19 de junho de 1910 e consig-
nado a F. Raul Silveira.

Lote n.- 8

•• Freitas Dantas : um Pacote sem 'numero,
Contendo amostras de retida de algodão,- cid-,
•val-oi:em, •vindo de Soidiampton, •no vapor,Ai
,terias, descarregado em 12 de junho de. .1910,
e eonsignado . ^a Freitas Dantas. •

Lote n.

M.3. de Aguiar: dez pacotes sem numero,
contendo bijouteria de cobre, pesando 20 kilos
e 900 grammas, vindos de Bremen. no vapor
Bonn, descarregados em 5 , de junho-de 1010 e -
consignados a M. J. de Aguiar.

Lote n. 10	 •
Geor-ge Segland: uma caixa ..sem .numero,,

• contendo amostras • de vernizes: pesando 10
, kilos e meio, vinda de !lavre, nó vapor Oues-:,

sant, descarregada em 13-de junho de 1910 e -.
• consignada a George•Segland..	 „

Lote n. 11

Triangulo M Urna - caixa 'n . -26, contendo
fitas de seda .pesando um kilo e • duzentas
grammas. •

•Crepe de seda pura, pesando liquido quatro
kilos e 400 grumas, vindo de Bordeaux, no
vapor Cordillère, descarregada cm 10 de junho
de 1910 e consignada á Jatem.

Lote n. 12

KB : Um pacote n. 1.153, contendo obras
impressas do urna só côr pesando 13 kilos.,

Catalogo, pesando tres kilos e meio, vindo
de Southampton no vapor AR/terias,. descar-
regado em 12 de junho de 1910 e consignado
a Benz.

Lote a. 13
Companhia Brazileira de Electricidade • de

Siemens: quatro caixas sem numero, contendo
pilhas clectricas, ad valorem, vindas de liam-
burgo, no vapor,Pelropolis, descarregadas em
12 de , junho de 1910 e consignadas á Compa-
nhia lirazilera cio Electricidade Sieniens. •

'Lote n. 14

Mine. Mai-Lha—Casa Suzana : um pacote
sem numero, contendo roupa feita . de seda
pesando 700 grammas e roupas feitas de ' te-
cido de algodão enfeitado, pesando 1200
gramma.s, ad valorem, • vindo de Buenos Ai-
res, no vapor •nzazon, descarregado em 13'
de junho de 1910 .e consignado . a Mme. Mar-
tha—Casa Suzana.

Lote a. -15 • •
Quadril atero Rodrigues: Uma caixa n. 9.761,

contendo pastilhas comprimidas de Vichy pe-
sando quatro kilos e meio, vinda do 'lavre no
vapor Ottsasant, descarregada em 13 de
junho do 1910 e consignada a J. Rodrigues
& Cemp.

	

Lote n. -16
	

•
• •

Ott Ilaedler: • Um.pacote saiu numere, con-
tendo amostras de ladrilhos, ad valorem, vindo

•de Breme:i no vapor Erlangen, descarregado
em 18 de junho de 1910 e consignado a Ott
Raedler.

	

Lote a. 17	 •
' CLF: Uma caixa n. 2, contendo amostras
de papel pintado,- ad-valorem, vinda 'de Liver-;
pool, no vapor Orissa, descarregada em 20

. de junho de 1910 - e consignada a Schimidt.
• Lote a. IS

Richard Bertmal: Uma caixa sem numero ou
n. 18, contendo roupas •feitas de tecido de lã
e de algodão-, ad-valorem, vinda de Bordéos
no vapor Allantique, descarregada em •4 de
junho de 1910 e-consignada a R ichard Bertmal.

Lote n. 19
AVC: Sete caixas ns. 4.1•11/4.417;contendo

pastas de papelão simples, pesando 98 kilos,
-vindas de Sou thampton no vapor' Aragon,
•descarregados em 26 de junho de 1910 e comi-
signadas a AMerico Vaz & Comp..

• .	 • Lote n. 20

•Losango n. 1.458 contramarca UI: Uma
caixa n. 1, contendo-caixas de papelão vagias
semelhantes ás de botica, pesando seis kilos,

•vinda- dei-Hamburgo; imo vapor Ifohenstalifea,
descarrega-la em 1 de junho de • 1910. e con-
signada á ordena.

.	 Lote n. 21	 . .
•

TM: Unia caixa 'n -a'ã, •eonfendo tres extin-
ctores-de • incendio portateis„ vinda de Ham-
•burgo,- 410 vapor S. Nicolas,- descarregada em
•19 de-junho de 1010 e•consiguação ignorada.-

• Lote n. 22'

t•IIM:--Um pacote n.-4, contendo . bijouteria
de cobro pesando•dous kilos e 800 grammas,
'vindo-de New-York no •vanor ,Tennyson, des-
carregado em-22 de agosto de 1010 e consi-
-gnado á Herni-Makles & CoMp. 	 -• • -•

• •

• beco, descarregado em 31 de agosto de 1910
e consigádo á ordem.

Lote a. 24

TC: uni pacote ii. 328/330,contendo amostras
de tecido de algodão pe gando um kilo e du-
zentas grammas, ad valorem, vindo do Se u-
thampton, no vapor Amazon, descarregado
em 23 de agosto de 1010 e consignado a Yasy
& Comp. ou Jasip & Comp.

• Lote á. 25
Simille : Um pacote ^sem numero, con-

tende roupa feita de tecido de. algodão,pesando
num kilo;ad valorem, vindo' de Boi-ricaux, no
vapor Ciiii, deacarregado' em 16 de agosto
dá 1910 e consignada a

Lote n. 26
1.1. Oscar Ludwig. : Um pacote sem numero,

contendo obras de cobre ..não especificadas,
peaando um kilo e quatrocentas grammas,
vindo,de Buenos Aires no., vapor Ara3a
descarregado em 21, de agosto de 1910 e comi-.
signado a II. Oscar Luchiog.

• •	 Lote n. 27'
Jeseph Bauer: Um pacote sem numero,

contendo roupa usada, ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Belorano, descarregado
era .18 • de agosto de -1010 e consigam('
Theodor Wille & Comia: • '

., ••	 Lote. 22- 28
Il. A. Riechers: Um pacote n. 20, contendo

rendas de algodão, p 'sondo doze kilos e meio,
ad valorem (amos( mas).. .

ld'em ti. 30: Um picote,.contendo amostras do
renda de algodão, pesando sete kilos e meio,
ad volopem, vindo,: de 'llar,nburgo ne vapor
Ilabsbárg, descarregadOaaan 4 de agosto do
1910 e consignados a R. A. Riechera.

Lote a. 29
. A. Riechers Junior : ria pacote n..31,

contendo brinquedos, não • especificado,
sando sete kilos e novecentas grammas, vindo
de.11amburgo-no vapor Peraambaco; descar-
regado em 31 de agosto cle 1910 e consignado
a 13. A. • Iliechers Junior & Comp.

Lote mm. 30 .•„
tady  •Hankisa Um pacote Sem numero,

contendo livros impressoS para leitura, pe-
samdo ti-es kilos c vindo de Hamburgo no vapor
Betyraáo, descarregado em.' 18 cia agosto de
1910 e consignado a Theodor Wille & Comp.

Lote n; 3-1
Lindo Alvares Doglio: 1 pacote sem im-

anem, contendo confeito não . especificado, pe- •
sando 500 grammas, ad valorem, vindo de
Genovii 'no vapor - Espagne; descarregado em
11 de agosto de 1010 aconsignação• ignorada.. ,

Lote a. 32!
Nordohog & Comp.:. •Um • pacote cent.:m(10

amostras de papel, pesando domas
valorem, vindo de Amsterdam - no vapor Ze-
clandia,. • descarregado, em 10 de agosto de
1910 e c,onsignado a Nordohog & Comp.

• Lote 'a., 33
Triangulo 63, contra 'Marca—AV : um pa-

cote sem numero, contendo amostras de te- .
eidos de algodão, emesando dous lailos e meio,
ad ralo;-em, vindo de Southampton no vapor •
Aniazon, descarregado em • 23 de agosto da
1010 e consignado a Afronso Vizeti Comnp.

Lote n. 34
Folguet: Deus pacotes sem numero, con-

,tendo:c,obertura-de seda-e algodao-em ;partes
iguaes, pesando liquido 2 kilos.

Coberteras, de seda pura, pesando liquido •
meio kilo,•-vindas de Bremerr,- no vapor llats-
burg, descarregadas em 16 •de apesto de 1910. .
e consignadas a•Folgtiet S.: Comp.

Lote a. 35
Joseph Baner: Um pacote a. 4/2.327; e-n-

tendo coberturas de algodão para chapo de

Lote n. 23 . •
• 1Guichard: um pacote semii•numero,contendo

. 

unia peça de madeira não especificada, ad va-
lorem, viodo de Hamburgo, ne vapor Peruam.-

.	 •

•
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pcsando liqnido 2 kilos e 200 graminas,
%indo de Hamburgo no Yalsor Belgrano, des

-barregado em 18 do agosto de 1910 e con-
signalo a Thcodor Wille s.k7 Comp.

Lote n. 36

IIM: urna caixa it. 6.630, contendo baixella
de cobre prateado e tu (bilhões sobre madei-
ra,- pOando seis kilos e meio, uma duzia,de
pares do- meias de algodão não especifica do
bordada s , Cirrtits, e mais, gravatas de seda,
pesand, liquido 700 grammas, plumas crespas,
pesando liqifida 30- grammas, vinda de Sou-
ihampton noapor descarrega da em
23 de a ,ssai s to do 1910 e consignada a Paulo
Goulart .

Lote n. 37
Dee: uma caixa P. 101, cortendo estampas

annnuc'a-2s, pesando 13 kilos c meio, vinda do
Ainstirn no vapor Zerlandia, descarrega-
da em /0 de agosto de 1910 e consignada a
Braga C"tumeiro & Com p.

Lote e. 38•.
Nortwn Me.gaw: mna, caixa sem numero,

conindo desenhos, plantas e catalogas, pesan-
do 4 kilos e meio, viola. de Southampton,
Vapor:. Áir a :,- ó'n descarr( gala ila e 23 de agosto
de 1010 e consignada a Norton Megaw & Comp.

Lote e. 39
FGC: uma caixa ii 1, contendo pastilhas

do siso s de Vieby, pesando liquido 1 kilo e 780
gramalas.

Pa'slithas comprimidos d. , qualquer quali-
dade, ir'sondo liqiul trio grammas.

Idem: unta caixa n. 7, contendo pastilhas
compririptas de sais Vichy, pesando 1 kilo
930 gi:Inunas.

Pasfilbas de qualquer qualidade pesando
38 .1 grannurt, vinda s (Li Bordeaux no vapor
Amazeq.,' descarregaMis em 2 de agosto de 1910
e caUsignados a E. Giffoni & Comp.

Lote e. 40
Losango 1.50G, contra-marca LH: unia cai-

xa ti. 1, contendo liNros impressos para lei-
tura, com capa de papelão, pesando 8 kilus,
vinda de Hamburgo no 1 apor 'rijam descai.-
regada em 3 de agosto de 1910 e consignada
á ordem.

Lote e. 41
EC: tuna caixa n. 2, contendo abras im-

pressas de.mosi só rói . , pi simulo 15 kilos.
Idem: unia caixa it. 3, contendo obras int-

presslis de uma só c6r, posando 1:1 kilos.
EC: uma caixa n. .4, contendo obras mi-

pressas de uma só cie, posando 15 Isilos, vin-
da da. 110Vsleaux, no vapor aniazon, descalTe-
gula em 2 de agosto de 1910 e consignada a
coronel Pontos Camara.

Lote a. 42

ThN(1,or Wil/c: Viria caixa sem numera, coe-
fond(inico não especificado, posando 10 kilos,
viii(EC,dc Nova York no vapor Teimuson, des-
carr;Pgarfa em 22 de ag.isto de 1910 e consi-
gnada a Theodor Wille Comp.

Lote n. 43
Ccuta Monteiro Martins: Uni pacote SP'711

nun-idro, contendo diversas miudezas, ad kwh,-
re??? .; ' aiiido de Bremen, no vapor llabsbary,
descarregado em 16 de agosto de 1910 e consi-
gnado a Costa Monteiro Martins.

Lote e. 41

May Lage S. Cri thavina: Unia caixa sem
numero, contendo prodnemschimicos, pesando
um kilo. ml Vabr ia, vinda de Hamburgo, no
vapor 6;(ip Roca, doscarre,gada (im :to do

45,gos10 de 1910 e consignada a Theodoc Vide
& Comp.

burgo, no vapor Cap Roca, descarregado em
30 de agosto de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 46
Guinle & Comp.: Um pacote seio numero.

vinil ando catalogos, pesando 1 klo, vindo de
Nova York, no vapor Rogai Mirim . , descar-
regado em 5 de setembro de 1910 e consignado
a Guitile & Comp.

Lote n. 47
Uma. caixa n. 1.383, contendo fitas de

algodão, pesando 3 kilos e mio, vinda de
llordCos, no vapor Atlantique, descarregada
em 12 de setembro de 1910 e consignada a
la5o Seudy ou Saudy.

Lote n. 48
The Tloyal Steam 8,1 Comp.: Quatro pacotes,

comendo livros impressos para l e itura, com
capa de papelao, e jornaes, pesando 48 kilos,
vindo; de Soutbarnpton, no vapor Asterias,
descarregados em 5 de setembro de 1910 e
consignação ignorada.

Lote n. 49

Lozango — LES: Uma caixa sem numero,
coutando amostras do couro, ad valorem,
vinda da Southa mptorn no vapor Arou, das-
carregada em 12 de setembro de 1910 e con-
signada á ordem.

Lote e. 50
AM: Uma caixa. n. 1.001, contendo amos-

tras de casimira, ad valorem, vinda de Liver-
pool no vapor 01011SU, descarregada em 4 de
setembro de 1910 e consignada a A. de Ma-
galhães.

Lote n.

Dominas Camerino : Um pacote contendo
amostras de papel pintado, ai valorem vindo
de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, Clescar-
regado em 10 de setembro de 1910 e consi-
gnado a Domingos Camerino,

Lote n. 52
Norton Megaw & Comp.: Uma caixa, sem

numero, contendo desenho para estudo, pe-
sando 1 kilo, vinda de New-York, no vapor

desearregada em 5 de setembro de
1910 e consignada a Norton Megaw sX: Comp.

Lote e. 53
AI,: Unia caixa it. 8.428, contendo fitas de

soda, pesando liquido 7 kilos e oitocentas gram-
loas, vinda de llordeaux no vapor Atlantique,
descorregada. em 12 de setembro de 1910 e
consignada a Lèo Landy.

Lote n.

AL: Uma caixa n. 8.429, contendo fitas de
seda, pesando liquido 7 kilos e 000 grammas,
vinda de Itordeaux, no vapor Atlantique, (les-
Caltegada em 12 de setembro de 1910 e con-
signada a Leo Landy

Lote n. 53
AL: Urna caixa n. 8.410, contendo filó de

seda, pesando 2 kilos e 600 grammas, vinda de
Burdeaux, no vapor Atlantique, descarregada
cio 12 de setembro de 1910 e consignada a
teo Laudy.

Lote n. 56
Ah: Uma caixa n. 8.411, contendo tiras de

filó de seda bordadas, pesando 801) gramam
entremeio de linho, pesando 3 kilos e 200
grammas; vinda de Bordeos, no vapor Atlan-
agite, descarregada em . 12 de sotembro de
1910 e consignada a Barros ais Barros:

Lote n. 57
AL:,Uma caixa ai. 8.412; contendo filó de

algodão bordado, pesando liquido 1 kilo;
tecido de filó da seda, bordado, pesando li-
qüido 2 kilos; vinda de Bordeos", no vapor
Allantique, descarregada em 12 de setembro
de 1910 e consignada a Barros ou Barros.'

Lote n. 58

111: Duas cabias os. 3 e 4, contendo roupa
feita de casemira de lã, pesando 19 kilos;
roupa feita Ile tecido de lã e seda, pesando
1 k i lo, i ilidas de Bordeos no vapor Atlantirine.
descarregadas em 12 de setembro de 1910 e
consignada; á. ordeni.

Lote e. 59
LOS:1 migo 1n : Um pacote 7, contendo di-

versas amostras, pesando 15 kilos, «d-valorete,
imiti. (13 Ifaritliurgo, no vapor ilacedonia, des.-

carcoAstdo em 27 de setembro de 1910 e coo-.
signado a Carlos Germano Kuhl. •

Lote n. 60

VC: Uma, caixa n. 498, contendo filó da
seda, pesando 900 grammits; filó de algodão -
bordado, pesando ares kilos; vinda da Bor-
déus, no vapor Cordillére, descarregada eia
24 de setembro de 1910 e consignada á ordem..

Lite n. 61
MFE: Uma caixa sem numero, contendo

uiva almofada de seda bordada, ad valorem,
vinda de Hamburgo po vapor Cap Roca, des-
carregada em 39 de agosto de 1910 e consj,-
viação ignorada.

Lote n. 62	 •
- Order: Sete caixas, os. 801/801, contendo

relidas de alpiste, pesando liquido 68 kilos
t00 grammas, vindas da Hamburgo no vapor
Maccdonia, descarregadas em 27 de setembro
de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 63

Emilio Laport Um pacote sem numero,
contendo quatro laminas de aço não classifi-
cado, (para florete) vindo da Buenos A-res.
no vapor 'apitei', descarregado em 3 de se-
tembro de 1910 e consignado a Emitia .Laport.
& Conip.

Lote n.

Laza ngo 1.152 Vinte e sete caixas nS. 42/50,
15/32, contendo estampas não especificadas,
pesando 399 kilos, vindo de Hamburgo, no
vapor Macedmaia, descarregadas em 27 de se-
tembro de 1910 e consignadas á ordem.

Lote a. 65
rs: Uma caixa n. 9.607, contendo una cin-

turão electrice-, ad-valorem, vindo -do Havre
lio vapor Ceylan, descarregado em 31 de ja-
neiro da 1911 e consignado a Joseph Bastei-.

Lote e. 66
Charge d'Affaires .d'Autriche 'tangida: Urna

caixa som numero, contendo chá pesando um
kilo e meio, vinda de 'S3uthammton no 's apor
Amazon, descarregada cru 10 do janeiro de.
1911 e consignada a Chari ,è d'Affaires
Cidra Hongrze.

Lote n.
Um pacote n. 99, contendo amostras

pesando era kilo e meio, ad-valorem, vindo de
Nova York no vapor Schott Prince, descarre-
gado cio 27 de janeiro de 1911 e consignado a
Joseph Baster.

Lote ai. 68

Etna Hanson, Companhia Brazileira de Ele-
ctricidade: um pacote, sena numero, contendo
intim-medos não especificados, pesando 700
graminas, vindo da . Bremen no vapor nane,
desearroga.do ezu 1 de janeiro de,.491 .1 e com-
signa á lima Hanson, Companhia -Brázileira . .
de Electricidade.

Lote n. 69

Adolpho Freire: ires pacotes, sem numero, .
contendo 'baunilha, pesando quatro kilos. e sop -
gram rnm, vindos do. Hamburgo --no- Vaptit:
?Vaca, descarregado em 24 de janeiro . dá •
1911 e consignados a Adolpho Freire. .

. Lote e. -15
Dendock Consátal Guiris: Um pacote sem

numero, contendo rolmas feita; do.casir»iro
de"1/1,'Iwsando 2 kilos e 400 gramma,: : Ires
pares tre Meias de lã curtas; vindo de Ham-

•
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•• Lote n.

Arlindo Lopes de Castro: Tres pacotes sem
numero,- contendo livros em branco proprios
para escripturação mercantil, pesando nove
kilos ; livros em branco para -notas, pesando
tres kilos a 800 granlinas ; vindos de Bremen,
no vapor Bonn, descarregados em 2 de janeiro
de 1911 e consignados a Arlindo Lopes de
Castro..

Lote n. 71
• •

Fran Olga Noellner: -Um pacote sem nu-
mero, contendo amostras de fazendas, ad va-
lorem, vindo de Bambam) no vapor
lis, descarregado em 2 de janeiro de 1011 e
consignado a Fran Olga Noellner.

Lote n. 72

Bambam': Um pacote n. • 19, contendo li-
vros impressos para leitura, pesando tres
kilos e 700 giyammas, vindo de Hamburgo, no
vapor Cap lloca, descarregado em 16 de ja-
neiro de 1911 e consignado a nimbam'.

Lote n . 73.	 _
Alberto Ladsberg : Um pacote " sem numero,

contendo catalogos, pe gando quatro k i MS vindo
de Southampton, no vapor Aniazo , t, deSéar-

, regado em 10 de janeiro de 1911 e consignado
•a Alberto Ladsberg.•

Lote n. 74•
Fonseca Santos : Um pacote sem • numero,

contendo amostras de fazenda, pesando uni
kilo e meio, ad valorem, vindo de Sou tham pton,•
no s apor Asturias, descarregado CID 10 de
janeiro de 1911 e consignado a Fonseca
Santos.

Lote n. 75

G. Gec. c/o l'ierser : Um pacote contendo
brinquedos não especificados, pesando cinco
kilos e meio, vindo de Southampton no vapor
Amazon, decarregado em 10 de janeiro de
1911 e consignado a G. Gee. c/o Pierser.

Lote n. 76•
Dr. Max Schhnidt: Um pacote sem nomeio-

- contendo cata logos, pesando 4 kilos e meie,
vindo de Hamburgo no vapor Germanicus, des.-
Carregado ern 18 de janeiro de -1911 e .consi-,

-gnado ao Dr. Max'Schimidt.
Lote n. 77

Bev: W. Granhan: Um pacotesem numero
•contendo catalogos pesando 6 kilos, vindo de,
B. Aires no vapor iVile, 'descarregado em 4'
de janeiro de 1911 e consignado a Rev.
Granhan.

• Lote n. 78

•
„

Leo. Romano: ' Um encapado sem numero
contendo livros para .escripturação mercantil,.
pesando 4 kilos e meio, vindo de Harnbprteo,
no vapor Germanicus, descarregadõ-e'm 18 de
janeiro de 1911 e consignado a Leo Boinami.

, .Lote n. 79

• Ferdinand Balaumlack: Um pacote sem
numero, contendo sementes para agricultura

-ad-vadorem; vindo de Hamburgo, rroHs'apor:
Cap Rota, desearregado em 16 de janeiro-del
1911 e consignado a••erdinand Ralaumlack.i

• Lote n. 80

•‘ CPC:' Urna caixa n. 419; dontendó . ai--
versas amostras, ad-Vcilõrem, vinda de Ge-'

-nova, • rio vapor.,/tiva,:clescarregada em 41- de•
janeiro • de 4911 e consignada .- .a -Cardoso'

•PintO"&,Corim.
Lote n. 8-1

Il. A. Riechers'& C:-Um pacote, contendo'd,i-'
•-• versas. amostras; pesandosete••kilos
•re,•fvindo de lIa.rnburgo; no vapor dap-Ver-de,,
- degcarregada em, 5 •de janeiro de:19111 -e • con--
signado a R. A:Itiechers & Coinp;

DIÀÉtá

Lote n.	 -
uma • caixa n. '100, contendo roupas

usadas e livros pesando 6 kilos, chd valorem,
vinda de Hamburgo, no vapor Petropolis, des-
carregaria. em 2 de janeiro de 1911 e consig-
nada a Hans Mutzel.

Loto n. 83
Sra. Hugo Windimer, LOndon Brasilian

Bank : unia caixa, contendo pastilhas mediei-
naes pesando 13 kilos, vinda de Nova York no
vapor Esterno Prince, descarregada em- -1-1
de janeiro de 1911 e consignada a IIugo
dunas, London Brasilian Bank.

• Lote n. 84	 •
Sra. Georgette Darcey: urna caixa, contendo

obras , de cobre não classificadas, pesando
'2 kilos e meio, vinda de Nova York, no vapor
Terence, descarregada cio 5 .de janeiro, de
1011 e consignada a Georgette Darcey.

Lote Il. 85
'Fernando Lonensten: Um pacote • sem no-

meio, contendo uni retalho de fazenda, cid va-
lorem, vindo de nume no vapor Argentina,
descarregado em 13 de janeiro de 1911 e von-
signado a Fernando Lonensten.

Lote n. 86

Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
mens: Unia caixa sem numerri, contendo ob-
jectos para electricidade, ad villorenz;vinda
de Hamburgo no vapor Cap Roca, descarre-
garia, em 16 de janeiro de 1911 e consignada
á:Companhia Brazileira de Electricidade Sie-
mens.

• Lote n. 87
-Lozango Siemens : Um pacote n.-:,3.490,

contendo- estampas não especificadas, pesando
dons kilos e sessenta grammas ; estampas-an-
nuncios, pesando treze kilos, vindo de Liver-
pool no vapor Orimsa, descarregado em 13 de
janeiro de 1910 e consignado á ordem.:

Lote n.

Joseph Banem: Um encapado n. contendo
- konpa feita, de casemira de lã, pesando lues
rilos e meio, vindo de Bordóos no vapor Chile,
descarregado cio 4 de janeiro de 1911 e con-
signado a Joseph Baur.

Lote •n. 89	 •
Companhia Brazileira de Electricidade

uma caixa n. 1.787, contendo um quadro
com moldura de papelão, ad valorem, vindo
de Hamburgo no vapor Germanicos,.,descarre-
gada em 18 de janeiro de 1911 e consignada
a Companhia Brazileira de Electricidade.

Lote n. 90

Companhia: Brazileira de Electricidade
um pacote sem numero, contendo ;obras iro--
pressas de uma só côr, pesando 4 kilos e meio
vindo co , Hamburgo no vapor. Germanicos,
descarregado em 18 :de janeiro "'de 1011 , e
consignado á Companhia Brazileira, • de Sie--
ctricidade. 	 •	 • -•

dé• 19Ir 
•

Lote n. 93
.	 „
Dr..Domiciane'Angnsto Passos: unia caix

sem numero,. contendo prochictOS
ad valorem, Vinda de • Bordeaux • no vapor
Allaiitique, descarregada 'em 16 de- janeiro de
1911 e consignada a 'Dr. Domiciano Augusto
Passos Maia. .

•	 -Lote n. 94 .
	

.
'SC: eind caixá ii. '1, contendo 'brimpleclos

não •espeeifiCadás pesando '2 kiho, vinda de
Bordeaux no vapor Chili,- . desearregada em
de janeiro de 1911 e' consignada -a 'Joseph
Boner.

Lote- 72 95

Companhia Edificadora: uma caiXa conten-
do amostras de papelão ad valorem, vinda cie
Liverpool no Vapor Corcovado",' deScarregada
em 42 de. jane'ro de 1010' e-consignada-á
Companhia Edificadora.

• Lote n..96	 •	 • •	 •
KB: quatro caixas tis. 33 , a 36 contendo

estampas não classificadas pesando 53 kilos,,
vindas de Southampton, no vapor • Araguaga.
descarregadas em 27 de dezembro de 1010 e
consignadas a O. F. Bangel.

Lote n. 97
IIMC, contra marca-TPM: oito caixas nume-

1'08,1,865/72, contendo obras não.elassificadas
cio zinco pesando 50 kilos, vindas de Hambur-
go no- vapor Cap Roca, descarregadas em 49
de janeiro de 1011 e consignadas á ordem..

	

AVISO	
•.	 .

No dia do leilão, as mercadorias que tiverem
de ser arrematarias, ou suas amostras, estarito
á disposição dos Srs. pretendentes que as qui-
zerem examinar,' bastando para _isso -se, diri-
girem; antes do leilão, ao fiel do armazam. „'

Lavrado o termo de arrematação; entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 0/,„ em dinheiro, recebendo deste um
conhecimento extraindo Ao talão.,

Alfande,ga do Rio de Janeiro, g da, cleieni-..
bro de 1911.-0 ajudante, Antonio Dias Soq.7.
res do Lago. • • • .

Ministerio da Viavii,o o Obras
l'ablicas

INSPEGTORIA GERAL DE 'NAVEGAÇÃO

Concurrencia paraõ serviço do navega0o do

Mo Paraná entre • os saltos do Unibupung4
das Sete (-Medas e seus aplaines Paranapa-
nema, Pardo e Ivinheina

De ordem do Sr. ministro da, Viação e Obras
Publicas, a Inspectoria Geral de Navegação
faz publico, que r,.ceberá 'proposta para o
Contracto de serviço da naVegação a vapor ou
qualquer outro systema aperfeiçoado, dos rios
Paraná 'entre saltos de Umbupungá e das
Sete Quedes e seus Alucines Pararia panema,
Pardo e Ivinhema, no dia 26 de dezembrci de
1911, á 1 hora da tarde, "sob as s2guint-es

4

•

. 	 i141

..

O contractante olIgga-se a r:.!alizar; men-
salinente„-as..seguiti tes viagens .11, saber: . , 	 '

Linha cto Paraná — Doas viagens'reclondas
de Bebop cio :Rena ao Salto das Sete Quedas,
com as escalas obrigirtorias que o Governo ul-

:teriormenle indicar.	 .	 •	 . •.	 •	 •	 •	 *.:
' • LinitaS do- Péti ;hizapanema; Pa do e krinlicáit
e seu afiluente Brilhante -2- Unia'via,,e'em 're-
donda para cada linha, a partir do 1-lio Pa-
raná, éorri"eScalas' é ponto' IeÉrnima gire o'Gb.'
verno ulteriormente indicar.

A -linha do Partinapaneina só será obrigato-
ria = depoig ; de r executadas , as 'obras - de . menu».

- ra. Mento§ lieSSe -rió, -alini'de'torna'r- fralica'aI
-	 `•

•

Lotra O. 9-1

P»tilceLanoo1 ilin miéapado^serrj
-numero, contendo-roupa feita de éasemira de
•lá 3 pesando -1' kilo' • e tresentas •grammag; rou-
pa • feita de -brim ide- algodão pesando 700
grammas, -vindo de-Hamburgo -no vapor Cap
floca,--descarregadó em-16 de janeiro de-1911j
e consignado- a'Richard Bulce-LanooL
•• Lote 77.. 92

LVS: • -anna :•caika n. 1, :contendo' ostain
nãcKespecificadas;-pregadas : •ein papelão;
-Sando •12-kilos e meio, vinda : de •1 13ordeaux no
vapor_ Atlantigüe; deseárre;gatia-en1 (19 de"-Ia-i"

:neirq' de:1911: exonsignar,ão ignorada.-- • 	- -•

•
	 -

• vim
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asegar,ão, e dentro do prazo fixado na
clauSula III.^

•EsSas viagens poderão, a juizo do Governo
'é quando o trafego de mercadorias comportar
:ser augmentada,s até duas no Rio Paraná e
lima nos afluentes.

11

O contractante obriga-se a empregar no
Serviço destansavegação vapores fluviae,s apro-
priados ao mogimen das aguas do Rio Paraná,

•entre os saltos de Umbupungá e das Sete
Quedas e dos seus afluentes Paranapanema,

•Pardo e Ivinhema, com seu afluente 13ri-
•filante, até aos pontos que não forem franca-
mente navcgaveis.

^ O contractanfe mesontará no prazo de
seis issezes, a contar da data da assignatusa
do contracto, os planos para construcção dos
vapores, sendo tres para a linha do Paraná e
quatro para as dos alfluentos.

' O contractante obriga-se a iniciar o serviço
'da navegação no ric Paraná, dentro do prazo
- 12 mezes, a contar da data da assignatura
-do contracto, com os navios determinados na
clausula II, mantendo sempre esse numero de
navios promptospara o servi ,:o da linha du-
rante o prazo de contracto; ó serviço das li-
nhas do rio Pardo e lvinhoma será iniciado
dentro do prazo maximo do 18 mezes e o da
linha do rio Paranapanema no prazo de 2 an-

•nos, a contar da data da assi gnatura do con-
tracto, com os 4 navios de que trata a clau-
sula 11, e que devem dentro dos prazos acima
citados, estar no Brazil, devendo esse numero
de navios em serviço ser mantido durante o

•prazo cio contracto.
• IV

Não sendo iniciadas as linhas nas épocas
Inarcadas na clausula III dar-se-ha a rescisão

: do contracto, com perda da caução de que
•trasa a clausula XVIII, não podendo o con-
ratetante reclamar indemnizaoão alguma por
prejuizos que dahi lhe possam resultar.

-1	 V
As condicções de acceitação dos vapores,

que o contractante venha a adquirir serão ve-
rificadas pela Inspectoria Geral de Navega-
ção ; por essa occasião o concessionrrio
apresentará os documentos comprobatorios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos e
suais objectos, que lhes pertencerem.

•
VI

Os navios gosarão dos privilegios e isenções
dos paquetes-.

'
 ficando, porém, sujeitos aos re-

gulamentos de policia, saude, alfandegas e
capitanias de portos. Gosarão tambem de
isenção de direitos alfandegarios para os ar-
tigos e generos de consumo dos navios, que
não tenham similares na producção do paiz

•para effectividade da isenção de direitos
apresentará o c,ontractante, com antecedeu-
eia, uma lista ao Governo do que houver de
importar para cada semestre visada pelo fis-
cal junto á e.mpreza e organizada de accUrdo
com o consumo médio verificado no semestre
anterior.

VII

As tabellas de passagens e fretes serão
apresentadas á approvação do governo, deu-

• tio do prazo de 90 dias, contados da data da
asskmatura do contracto ; devendo ser os fie-

- tes. generos de producção nacional os mais
reduzidos:

• Essas tabeilas não poderãO ser alteradas e
• ^: sorão revistas de dous em dons annos.

VIII
Os (lias e horas da partida, o tempo de de-

- mora em cada porto de escala e a duração

DIARIO

da viagem serão reguladas de accordo com o
fiscal e sujeitos à approvaoão do governo.

IX
O contractante obriga-se a transportar nos

seus paquetes, gratuitamente:
I°, os fiscacs da navegação e Os funcciona-

rios da Inspeetoria Geral de NaNegaoão, quan-
do viajarem eis' serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
Postal

3°, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de terra
para bordo e vice-versa

4°, os dinheiros publicos, na forma das leis
em vigor

5", os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas ou quaesquer repar-
tições a cila annexas e os destinados ás expo-
sições officiaes ou autorizadas pelo Governo.

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos publicos.

X
O contractante obriga-se a conceder em suas

embarcações transporte com o abatimento de
50 °A, sobre o preço das respectivas tabellas
para força publica ou escolta conduzindo pre-
sos e com 30 para qualquer outro transporte
por conta da União ou dos Estados.

• XI
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da empreza
sujeitas ás que, a juizo do fiscal, se julgarem
necessarias.

XII
O Governo poderá ominar tempora riamente

parte ou Iodos os paquetes da empreza, in-
demnizando-a da renda liquida, que couber a
cada uma das embarcações °ocupadas, ava-
liada pela média das viagens realizadas nos
seis mezes que precederem á data da °ocu-
pação.

XIII	 •
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros estatisticos minuciosos,con-
forme o modelo que este lhe apresentar, so-
bre o movimento de passageiros e cargas, dis-
criminando-as quanto a qualidade, volumes,
peso e fretes recebidos, por forma a se poder
computar a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente houver de importar a empreza
com isenção de direitos alfandegarios, como
preceitua a clausula VI.

XIV

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, não estando provado caso de força
maior, a empreza fica sujeita á multas, que
variarão de 300$ a 1:000g, impostas pela
Inspectoria Geral de Navegação, com recurso,
em ultima instancia, para o Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

No caso de multas repetidas por faltas gra-
ves da mesma natureza, será o contracto
rescindido pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas, sem dependencia de interpellação
ou acção judiciaria.

XV
Para evitar interrupção do serviço de qual-

quer da's linhas, o contractante obriga-se im-
mediatamente a substituir os vapores, (pie
se tornarem imprestaveis para a navegação
ou que se perderem em sinistro, por outros
que se approximem o mais possivel das condi-
ções exigidas para o serviço da navegação.
• A substituição feita nestes termos só se tor-:
nará effectiva si, a juizo do fiscal, as condi-
ções do. paquete forem julgadas capazes" de.
bem satisfazer ás necessidades do serviço.

•No caso contrario, ficará o contractaiste
obrigado a adquirir, dentro do .prazoonaximo
de oit, meses, outros que reunam aquellaS

Dezembro de . sou'

condições, caducando o contracto si no prazt•
especificado não se tiver dado a substituição.

XVI
Para as despezas de ticalização, a empreza

entrará, adeantadamente, com a importancia
de uns conto e oito centos mil réis (1:8008),
para a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, para cada semestre.

XVII
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante e o GOVQ1'110 sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

XVIII
O contractante para execução do contracto

depositará no Thesouro Nacional, • em moeda
corrente ou tilados da União, dez contos de
réis (10:000$), apresentando o respectivo do-
cumento no acto da assignatura do contracto.

XIX
O contractante poderá receber subvenções

e favores dos Governos dos Estados do Paraná,
S. Paulo e Matto Grosso, sem prejuizo dos
favores que receba ou que possa de futuro
receber do Governo Federal.

XX
O contractante obriga-se a promover tra-

fego mutuo com as emprazas de viação que
possam ser servidas pelas, suas linhas de ^•na-
vagação.

Os acordos promovidos pelo contractante
serão submetlidos á approvação do Governo
antes de se tornarem definitivás. •

XXI
Sendo federaes os serviços executados pelo

contractante, não estão sujeitos a impostos
estadoaes ou municipaes ou quaesqucr enus
que não sejam fe,deraes.

XXII
O concessionario terá direito 'para uso de

seus navios, embarcações, oficinas e estaleiros
a todos os favores e regalias de que tem
gosado o Lloyd Brazileiro, menos a subven-
ção.

XO contractante, seisX. I sInI ezes depois da assi-
gnatura do contracto, deverá enviar UM

mappa demonstrativo das distancias em cala
linha, entre os pontos de partida e o das es-
calas até o respectivo termo, afins de serem
marcadas as escalas obrigatorias e os pontos
terminaes das linhas dos afluentes, tudo de
accordo com a disposição da clausula 1°-
presente concurrencia.

XXIV
^O contractante obrigar-se-ha a não
dar porpor sua conta ou por conta de outrem
nos mercados comprehendidos nas linhas da
navegação contractada.

XXV
Como garantia da assignatura do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacional
uma caução de 2:000$000 em moeda corrente
que reverterá para os' cofres da União, casa o
proponente deixe de assignar o respectivo comi-
Irado no prazo de 10 dias, contado da data
em que pelo Diodo Official lhe for feita á no-
tificação da acceitação de sua proposta.. • ^

XXVI	 .•
O contracto durará peloprazo de 20 annos,

contado da data da assignatura do'mesanó.

XXVII
A concurrencia para. este serviço de.navc-

gação versará sobre o. maior número devia-
gens obrigatorias a fazer e .sobrá o /nestes- •
prazo para a iniciação dos ^ser-viçors cIo 111M • •

gação ; sendo a preferencia dada ao cbnçur-
rente que mais vantagens offerecer
substanoiaes provas apresentar de estar .pre-
parado. para atniciação •do serviço tte-nave-
gação nos prazoS,sd.eterininadoS 'ou: em- me-
nores pra3os. •— •
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**• f •Os proponentes apresentarão provas de sua
doneidade CIII serviços da mesma .natureza e
dos recursos para execução do serviço de na-
vegação.	 •	 . • •	 •-

•

dos cofres . publicos. Os” 'clepoSitos dos con-
currenteS, que hão tiVerem sido Preferidos,
ser-lhes-hão restituidos.

Terceira—Deverão as - .propostas 'indicar o
preço, Com a obrigação da -. entrega dos dor-
me.ntes á margem da linha da 'Estrada de
"Ferro do Rio de Ouro ou nas pontes, de des-
embarques da Penha ou Ponta. do Cajá.

Que rt a —Em envolucro separado, ta.mbem
fechado e lacrado, que 'será entregue ao
meio-dia da vespera da . entrega dos envolu-
cros que contiverem as propostas, reunirá
cada concurrente todas ás provas que puder
apresentar de sua idoneidade, documentos
provando estar quites com a Fazenda Nacio-
nal e ter pago o imposto de industria e pro-
fissão.	 •

Quinta — Os envolueros, contendo os do-
cumentos relativos á idoneidade, serão aber-
tos em Presença dos concurrentes ou de seus
propostos, no dia • achna indicado, isto é, dia
14 de dezembro corrente, ao meio dia, e a
idoneidade será immediatamente julgada pela
commissã,o de funccionarios da repartição,que
o Sr. director •geral tiver nomeado. No dia
seguinte, ao meio dia, pela niesma, commissão
e deante dos ditos concurrentes ou prepostos,
serão abertas e lidas as propostas .dos con-
correntes julgados idoneos, rubricando cada
um deites ou o seu prepostó as propostas de
todos os outros, á cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos elles ao acto de
abertura das propostas não invalidará a con-
currencia, devendo,neste ultimo caso,ser cada
uma das ditas propostas rubricada, á cada
pagina, por todos os membros da commissão.
Abertas as propostas, 'serão as segundas vias
enviadas ao Mario Official e 'leite publicadas.

As propostas dos 'concurrentes que não
tiverem sido julgados idoneos não serão aber-
tas.

Sexta — A' repartição se reserva o direito
de amainar a concurrencia, caso os preços
pedidos em todas as propostas sejam mais ele-
vados do pie os preços correntes do mercado
da cidade do Rio de Janeiro, dos mesmos Ma-
ri a es	 •

Setima A concurrencia; Versará exclusi-
vamente sobre o preço de unidade, devendo
ser os preços escriptos sem emendas nem ra-
suras em cada uma - das propostas.

Oitava . — Será preferido o concurrente que
proPuzer o preço mais barato.

Nona No caso de absoluta igualdade de
preço entre dons ou mais concurrentes, • será
preferido o concorrente que já tenha sido,
por contracto, fornecedor da repartição.

Decima -- O fornecimento de dormentes
será feito na seguinte proporção: tres mil
dormentes, durante os primeiros 30 dias a
contar da data da assignatura do contracto e
os restantes serão ' fornecidos mensalmente,
em quantidades, o quanto possivel, iguaes,
modo que o ultimo fornecimento mensal seja
feito até 31 de dezembro de 1912.

Decima primeira. — No caso de imão ser sa-
tisfeito pelo fornecedor qualquer um dos
prazos indicados na condição anterior, fica O

mesmo fornecedor sujeito á multa de 30 04,
sobre a importancia do fornecimento atrazado,
imposta pelo Sr. Dr. director geral, sob pro-
posta, do Sr. chefe da 3" divisão, podendo
a repartição mandar comprar, independente
do contracto, em qualquer - parte, os dormen-
tes que não tiverem sido entregues dentro dos
Mesmos Prazo' s estipulados. e

-.Derima segunda. — A iliffer,ença de preço
dos 'dormentesComprados. conforme estabelece
'a condição anterior, a maior do que•os•preços
estipulados no contracto, correrá por Contado
fornecedor,. Sgmlo' essa differença deduzida da
primeira conta que desse -fornecedor haja . de
ser processada, ou da caução do-contracto, no
cas:o de não haver Mais -conta dó referido for-

;rieeedor'a processar.	 • " 	 .	 -
DeCima terceira.-	 O ContraCto..do-'-ierrie:

cedor que incidir nas penaddades comi-antes
da condição decima. primeira, eni dou,s
fornecimentos mensaes 'succestivOS,' poderá ser
rescindidoyeln Sr. Dr. director 'geral, rever
tendo á resiièctiva caução á Fazenda Nacia•
nal. Essa rescisão ainda será levada a effet,
to por fallencia ou morte do fornecedor ou poi•
cessão do contracto soai prévia autorização
da administração. 	 '

Decima quarta. — A secção transversal dos'
dormentes será rectangular, - tendo os topos
serrados ou cortados em esquadria, quinas
vivas, perfeitamente sãos o isentos do branco
da madeira, brotos, ventos "; nós e outros de-
feitos.

As faces serão serradas ou 'perfeitamente
lavradas a machado.

Decima quinta-. — As dimensões serão:
comprimento, 1,45 ; largura, 0, m20, e altura
ou espessura, 0,1'114:

Decima sexta.	 A secção transversal pç-, •
derá ser trapezoidal, não tendo, porém, neste
caso, a menor base do trapezio dimensão infe-
rior a 0,2'20. -

Decima selima. -- Será considerado como
tolerancia no fornecimento o seguinte: as
faces verticaes podem ter uma curvatura,
cuja tlexa não deverá ter mais de

Decima oitava. — O comprimento poderá
variar para mais ou menos até o limite de
0,m10. As tolerancias não :poderão exceder
de 10 ')/o da totalidade.'

Decima nona—Em cada fornecimento só
serão acceitos, no maximo, 25 V. de dormen-
tes de 2' classe, contados sobre a lota,
lidade do fornecimento, .

Vigesima—Ao fornecedor será mensalmente
entregue o pedido dos dormentes que tiverde
fornecer no mez 'seguinte, marcando o enge-
nheiro chefe da 3' divisão o dia para •o reco
bimento.

Vigesima primeira—Verificando-se não exis-
tir, imo ponto indicado pelo fornecedor, o, nu•
mero de dormentes constantes do pedido de
que trata a condição anterior,, a importancia
dispendida pela estrada para effectuar a mar-
ação e recebimento, como deslocação do pes-

coa!, trem, etc., será indemnizada pelo for-
necedor.

Vigesima segunda—O exame dos dormentes
e sua marcação, que ' devem preceder ao re-
cebimento, serão feitos por um empregado de-
signado pelo engenheiro chefe da 3' divisão.

-Vigesima terceira—Só existirão duas classes
de dormentes, de ia Ó 2", sendo considera -
dos de ia classe os dormentes tias' seguintes
madeiras:—páo Brazil, cancha capitão-mór,
canella prego, canella preta, canella sassa-
fraz, canella tapinhoam, graúna parda, gyeiú
na preta, ipé tabaco, jacarandá rosa, jaca-
randá roxo, jacarandá tal), jacarandá ca-
biana, oleo pardo, oleo vermelho, • peroba
rosa, sapucaia vermelha, sapucaia amarella,
sapucaia preta,"tapinhoam, ubatan verme-
lho, orocurana, sobrazil 'e aroeira do ser-
tão ; e de 2' classe os das seguintes
angelin pedra, arapbca amarella, araribá
rosa, ipé una,- jatobá roxo, cancha 'amarei-
la; cancha parda, canjerana,. capebano, ji-
batão, garapa 'amarella, • grossahy . azeite,
Mangaló, massaranduba vermelha, mirincliba,
oity, oleo jatally, peroba' ainarella, •sapticahy
vermelho e tambú ou ipequei'i.

Vigesima quarta—Os dormentes rejeitados
serão marcados éoin (bus golpes de enxó,' fei-
tos em • cruz ern 'Unia, das . - faces ProXima 'ao
topo. Estes rejeitos serão retirados pelo
fornecedor do recinto da -estrada,- dentro , 'do
prazo de 30 dias; a contar- 'da" data em que
forem rejeitados.- Finde esse prazo, 'a estrada
cobrará krespectiva armazenagem, -Podendo e
lançar mão' delles 'quer Para.idnipregal-bs,
quer para. indemnizar-se da- referida arma-
zenagem.	 ,	 .

`Vigesima quintg- 7Findo. o prazo estipulada
ho contracto para calda forneeimento * .de'dor-
mentes e não sendo Cstr.i sitisfeito cm

. ..XXIX
',• . ,As propostas serão escriptas sem rasuras e

.vmendas e. sem condição alguma. fora deste
'edital, declarando os proponentes o numero
de viagens que se obrigam a fazer nas linhas

-oiti navegação estipuladas pela clausula I e o
¡irazo para o inicio de cada uma dessas linhas,

•,-fechando-as em enveloppe lacrado-, sobre o
qual escreverão — Proposta cle 	  (nome
tio proponente).
,....Reunirão a esse enveloppe as provas de sua

,.;idoneidade de que trata a clausula XXVIII e o
,.aeQibo da caucao a que se refere a clausula

.. Todos estes documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado que
será entregue no dia designado para o rece

niento das propostas.
Nesse dia com as formalidades do costume

""serão abertos todos os enveloppes, desmitra-
nhando-se deites os dccumentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os envelopes com as
propostas, fechados como se acharem, em uni

—311eS1110 envolucro, que, depois de lacrado e
- _rubricado pelos proponentes que o queiram

_fazer, ficará depositado no Ministerio
• Viação e Obras Publicas, sob a guarda do

inspector geral de navegação.
' Deu tio de Ires dias serão publicados pelo
' aDi Offlcial os nomes dos proponentes jul-

gados idoneos para o contracto o annunciado
o dia para abertura das propostas, sendo
nesse dia restituidas aos demais propotientes

respectivas propostas fechadas como foram
f regues.
Observação -- Á clausula IV • deste edital

teve nova redacção, por ter sido publicada
„tem omissão de caracter essencial.
„Inspectoria. Geral de Navegação, 2'k de no-

„vembro de 1911.— Talio Koeler, inspector
.,.geral, interino. .	

•

.Tiepairtiçãc) de A.nas,
tos c Cn hr.i.-Ls Publicas

'CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DORMEN-
-/- TES DE MADEIRA DE LEI PARA A ESTRADA DE
fW, FERRO DO RIO DE OURO, DURANTE O ANNO DE 1912
i•elf:-et•

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
J . Publico que, no dia 15 de dezembro corrente,
• ao meio-dia, na, séde da Repartição de

Aguas, Esgotos e Obras Publicas, á rua do
-Iliachuelo ri. 287, serão recebidaS e' abertas

proposta que forem apresentadas para o
fornecimento de dormentes de madeira de lei

F4rada de Ferro do Rio de Ouro, durante o
atiro de-1912, até o ma,ximo de 50:000$000.
A tflucurrencia :terá legar Mediante as se-

: giiintes condições:
Pl'imei:ht--:As propostas deverão ser entre

iics em envolocro fechado e lacrado, em
d'dítás vias,.sellada. devidamente a primeira,
'ambas sem emendas nem rasuras, datadas • e
2'assignadits; rubricadas á cada, pagina pelo
-concurrente, e serão, acompanhadas de coube-
- cimento do depositoda quantia de :O00, em

moeda corrente, feito no Thesouro Nacional
mediante guia expedida, pela Sucção de C011-

. tabilidade da epartição.
Essa quantia servirá para garantir a assi-

gnatura do contracto que, pelo concurrente
-preferido, terá de ser ,aásignade á vista da.
-guiade caução, ianibem - feita ' no •Thesouro
.Nacional) cerrespondente a . 10 kropof-

"t4Cift'do kirlieeifnentolótãl. ; • • -
--' ,i Seguncla—No caso de, não st-5 aprese,ntar o

• 'C'citicurrente . prdorido a asi gnar o eontriieto,
dentro do •.prazo de ciiico;dias, contados da

da publicação' do despacho de , preferen-
-tia,-puderá • a quaiitia- 'depositada •em -favor.



'Sablia-ad

dentrOdOs 30 dias segnintes, será imposta a:o
fornecedor a multa de 50$, por centena ou
fracção de centena cio atrazo.

Vigesittla sexta—As propostas 'não poderão
conter sinão iama formula de completa Sub-
missão a todas as condições do Presente edi-
tal e os precos .que os concorrentes offerece-
rem pela unidade de dormente de 1 a e de 2'

•classe.
Não serão tomadas em consideração _quaes-

quer offertas e vantagens não previstas no
presente edital,nem as propostas que contive-
-rem apenas o offerecimento de urna reducção
sobre à proposta mais barata.

secretaria da Repartição de Aguas, Esgotos
e Obras Publicas, 2 de dezembro de 1911.
—F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Menisterio da, Viação e Obras
1 ti bliens

Estrada de Ferro Oeste de Minas

CONcurmENca PARA O FORNECIMENTO DE MACHINA,:

DE SERRARIA E MACIIINAS-FERRAMENTAS CARA AS
NOVAS ~IMAS DE LAVRAS.

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, ás 12 horas do dia 18 de janeiro de
1912, nesta secretaria e no escriptorio do Rio
de Janeiro, á rua da Alfandega n. 130, serão
recebidas propostas em duplicata, para o for-
necimento de machinas para serraria e ma-
chinas-ferramentas para as novas off -lenias de
carros de Lavras, segundo as relações anue-
xas.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

As propostas, que devem ser devidamente
soltadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolucros fechados, contendo por fira o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse en-
voluero deve ser acompanhado de uni outro,
em separado, contendo todos os documentos
que possam provar a idoneidade do propo-
nente e, bem assim, o recibo da caução de
2:000$, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será previamente julgada, antes de abertas as
propostas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annimciados dia e
hora para a abertura e leitura das propostas,
que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas. A estrada reserva-se o direito de an-
'lunar a concurrencia, caso os preços pedidos
Sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços maxi-
rnos, acima dos quaes não aeceita nenhuma.

: As propostas não poderão-conter . sinão uma
` - fornitila dó completa . submissão de todas as

clausplas,deste edital elo -preço que o . proPo.
nente offerecer; Não se tomarão em conside-
ração quaesquor offertas ,de vantagens .não

, previstas neste edital, nem as ' propostas que
. contiverem apenas o offerecimento de uma
• reducção.sobre a. proposta mais barata. No

caso de absoluta igualdade entre duas pro-
postas,' fica a estrada com o direito' de de-
cidir a quem cabe a.preferencia.
3IACHINAS. DE DESDOBRAR MADEIRAS NECESSARIAS •

NOVA OFFICINA

. Uma . machina de aplainar e . desempenar
, madeira .«Improved iron trame .dimension

planing machine», n. 32, -da J. -A: Fay &

DIARró..oPf.lca
r.,..	 •

Egan C, podendo aplainar madeira até 21"
de groso por 35" de comprimento, completa,
com tun'terno de fadas, transmissão, tendo
polia fixa e solta de 14" X 8" que devem dar
825 R. P. M., força r‘emierida 25 II. P.

Um motor electrico Westinghouse ou G.
Electric de 25 II. P. 220 volts, corrente al-
ternativa, completo, com rheostato, base e
polia para fazer funccionar a machina rteima.

Uma machina Universal mm. 2 1/2 . Extra
Largo Universal Woodworker, .J. A. Fay
& Egan C°., com mesa ajustavel indepen-
dente ou simultaneamente inclinando, cabe-
çote ajustavel horizontal; o cabeçote é ras-
gado nas quatro faces, tem .19 1/2" de com-

primento, acompanha um cabeçote lateral
de 4", idem para fazer juntas, apparelho de
furar e uma broca de 1/2" e 5/8"; transmissão

ni polia fixa e solta de 12" X 6". 1/2, que
devem dar 825 R. P. M. Força requerida
5 Il. P. Esta machina deve ser acompanhada
de uma serra de 12" com mandril, etc.

Um apparellio para levantar paineis em
um ou ambos os lados, ao gosto do operador,
com facas, etc.

Um cabeçote para abrir rasgos em madeira
(Gaining Attachment) de 7" para cortar
de 7/8" a 1 3/4".

Um motor Westinghouse ou G. Electric C°.,
220 volts, corrente alternativa, completo com
base, polia e rheostato para fazer funccionar
a machina acima.

Uma serra de fita n. 58 da J. A. Fay &
Egan C°. tendo rodas de 42", sendo a inferi-
or solida, com apparelho sensivel para esti-
cai' a serra, com mesa de 29" x 33" feita de
ferro e podendo se inclinar até 45 0; a mesa da
parte de traz é de 18"-x26". podendo receber
por baixo do guia 21"; acompanha um filha
de serras e ferramentas para a soldagem,
com polia fixa e solta de 16" x 4" 1/2, que
devem dar 500 R. P. M. Força requeri-
da 511. P.

Um motor Westinghouse ou G. Electric Co.
de 5 11. P., 220 volts, corrente alternativa,
completo com base, polia e rheostato para
fazer funccionar a machina acima.

Urna serra circular da J. A. Fay & Egan
C°. n. 77 (Universal Ripping and Cutting-off
Saw), podendo serrar entre o guia e a serra
18", com uma folha de 20"; pôde serrar ma-
deira até 7" de grosso, mesa de 52" X 36,
com apparelho furador; um cabeçote de 6"
rasgado nas quatro faces; duas serras de 14",
com transmissão, com polia solta e fixa de
10" X 5" 1/2, que devem dar 500 Fl. P. M.
Força requerida 5 II. P.

Um apparelho para levantar pineis para
a machina acima, podendo fazer paineis em
ambos os lados, á vontade do operador.

Um apparelho para abrir rasgos (Gaining
Attachment).

Um motor Westinglionse ou G. Electric Cy.,
5 II. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer
funccionar a machina acima.

Uma plaina n. 275 da .i. A. Fay & Egan
Co. para trabalhar as quatro faces da madei-
ra, com seis rolos de alimentação, podendo
trabalhar as quatro faces da madeira até 2.4"
de-largo por oito pollegadas de grosso, com-
pleta tcom facas para todos os cabeçoes, com
transmissão,. com polia solta e fixa -de 14"x
8"-1/2 e-levem - dar 900 R. Força re-
querida 20 11. P.

Um motor Westinghouse ou G. El ectric Cy.,
20 H. P. 220 volts, corrente alternativa,: com-
pleto com base, polia e rheostato para fazer
funccionar a machina acima.

Uma machina n. 214 Vertical.Bullow Chisel
Mortiser da J. A. Fay & Egan • Co. .podendo
dar furos em-madeira até . 18" de alto por .18".
de largo, completa, tendo dous furadores.au-:
xiliares-e uma broca e badame de cada 3/4",:
7/8", 1", 1" 1/4, 1" 1/2; uma broca de cada

DczalirO. CU" unl
..	 •	 •	 • • •	 , 	 ••••	 ••  

5/8", 3/4",7/8" e 1", para os furadores a.' Nxi.C".
liares; tem transmissão fia maehina,	 '
polia fixa e solta de 18"x8" 1/2, que deved
dar 8 .10 R. P. M. Força- requerida 15 II. P::.;

Um motor Westinghouse ou G. 'Electric
de 15 II. P., 220 volts, corrente alternativa;;!
completa, com polia, base e rheostato, para.;

	

,	 afazer fuuccionar a machina. ácima.
Um torno n. 7 da J. A. Pay & -Egan Co: ,1

com 27" de altura do. centro, leito de 12";1
admittindo entre centros 7 .6", com placa de
face dupla, com esperas ; transmissão com

•pblias fixas e soltas dupla de 10x5" 1/2, que
devem dar 475 R. P.-M. Força requerida,
7 1/2 II. P.

Este torno deve ser provido de esperas e ter

movimento automatico.
Um motor Westinghouse ou G. Electric Cy.-

7 1/2 II. P., 220 volts, corrente alternativa,
completo com polia, base e rheostato, para
azer funccionar a machina. áciMa.

Um patent Power Mortising Machine n.3 1/2
curso graduado de badame; acompanha uma
broca e badame de cada 3/8", 1/2", 3/4", 7/8" •
1", com apparelho automatico para invertei;
a posição do badame. com polia fixa e solta I
de 12"x3"; devem dai' . 400 R. P. M. For=
ça requerida 5 Il. P. 	 •

Um motor Westinghouse ou G. Electric Cy.'
5 II. P., 220 volts, corrente alternativa, comfl

• pleto, com rheostato, base e polia para fazer,
funccionar a machina acima. 

Um verticalAutomatic Car Tenoner da J. A .9
Fay & Egan Co., podendo trabalhar maf,i
deira até 14"x20". com mesa de 18" de lar-
go e 9' 4" de comprimento, para fazer respi-:I.
gos simples, duplas ou triplas; trabalhar as.
duas extremidades em inverter com tres ca- -!
beçotes de 13" de diametro, com um par de
facas de duas pollegadas em cada cabeçote:
os cabeçotes approximam e afastam do ser-
viço, automaticamente, com polias fixas e sol. ,
tas de 14"x10" 1 , 12, que devem dar 720 R:
P. M. força requerida, 20 II. P. • 	 I

Uni motor Westingbouse ou G.Electric Cy.20
II. P., 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto, com base, polia .e rheostato, para fazer
funccionar a macbina acima.

Um nen, Improved Spindle Carving Machine,
typo de bancada da J. A. Rir & Egan Co:,
com -transmissão, com polia •fixa e solta de

6"x3" 1/2, que devem dar 1:000 R. P.
sem ferramenta. Força requerida 3 11. P.

Esta maellina deve ser provida de columna
para ser fixada no chão. •

Um motor Westinghouse ou G.Electric
P 220 volts, corrente alternativa, com-
pleto com polia, .base e rheostato para.faaer
funccionar a machina
•Uma machina para amolar facas, plainas

etc., n.100 da J.A.Fay & Egan Co., pode o
amolar 'facas até 32" de comprimento; com •
uma , pedra em fôrma de copo. com polia sol- •
ta e fixa de 8"x3" 1/2, que devem dar 400

P. M. Força requerida 2 II. P.	 •
.Um motor Westinghouse ou G. 'Electric Gy.'

2 II. P. 220 volts, corrente alternativa, -com-
pleto com polia, base. e rheostato para fazer
funccionar a machina ácima... 	 •

Uma machina automatica para. travar ser-
ras de fita até 2"-de largo,c,om.torno fixo,para
se -poder .limar as serras (New :Automatic!
Saw Setting Machine).

SOBRESALENTES

Ptira" Irou Franze Dimenston Planing M4.n •

chine n. 32 :
12 pares de facas de 2-1".

Para N. -2 -1/2 -Extra Largo Univers'al
.	 .

o
worker :

• 12 pares de facas de 20".
12 pares de facas de. 5".
12 brocas de 1/2".

3/7*".

- ,,;

•
12 brocas de 5/8".

-12 brôcáS de 3
-	 •



Sajkadó -

Pavi-it -serra ie fila n.	 :

folhas de serra de 1/4".
fres folhas de serra de 1/2".
'fres folhas de 'serra de 3/1".
'fres folhas de serra de 1".'

Para X. 77 Unicersab Ilipping and
off Sair :

42 pares de facas de 6".
1! serras circulares de VI%

Para a plaina n. 275 t.

1! pares de facas de 2,4u
1:2 pares de faças para machiar.

Tres badames com brocas de 5/8".
Tre,s badames com brocas de 3/4".
Trem badamos cem brocas de 7/8".
'fies badames com brocas da 1".

Para' a Pateia; Power Morlising M4 chinr

:

lithis;badames de 3/8. .
Pois badames do 4".
Dois badames de 3/4"a

badames de 7/8'.
Dois 'badames de 1".
12 brocas s'ortidas.

Pdra a térticat.ear Tenoner:

facèas sortidas de 2"1/4 a 3''.
Para a Inu»'oretb Spinclle Carring Machine:

Uma colleeção de I2 ferros.
Uma tnpia completa de J. A .Fay Egan Co.

com uni mandril para ondear e outro para
gravar, com todos Os accessorios, provida de

electricto de corrente continua de
‘2.'10 volts.'

Um apparelho n.4 para abrir malheles,com
2 ferros de cortar e um mandril para a ma-
china precedente.

Para. a Vedical Hoilow Chisel Car Jlor(izce
it. 2i:

Uma inaniria antomatica, para janellas e
persianas de J. À. Fay &Egan Co„para fazer
0"e lie aixes ou furar 150 furos por minuto,:

fazendo duas taboas ao mesmo tempo, cem-
pleto com ferramentas e motor electrico de
corrente continua, de 220 volts.

Um engenho de J. A.Fay Egan Co. n. 57,
podendo rece.ber por baixo do guia 50", com
carro de 40' 'de comprimento com alimenta-
(;tio per cabo ou Cremalheira, com rodas de
72:' de diainetro, sendo a roda inferior solida,
com face de 7" para reneber folhas ^do serra
de 8 de largo por 36 1/2" de comprimento,
(pie funccionam com urna velocidade de 8.950
pés por minuto, com . polia motriz de 30 X
14 1/2", que deve fazer 475 Il. P. NI:
Forca requerida 60 II. P. O carro é dividido
em duas seccõessendo uma de 24' e a outra de -
1G'. acompanhado de 12 folhas do 8", podendo
de'slobrar toros cre 48" x . 48" x 40'.

Completo tom od4s as peca; sobresalentes
para o prepaao das serras.

Um motor eléctrico •Westitnhottse ou e
Electric Cy., coreente alternada 220 volts, da
força de GO 11. P. typo W 50.700 rotações
lior minuto. com rheostato, parafusos anui-
badores, base de corrediça, um jogo de esco-
vas de sobresalcnte „e polia • paua, moviiiiercto
do contra eixo.	 , .	 .	 .

• Um carpinteiro universal typo n. 3 General )
Joiner ; completo, capaz de-fazer o5 seguintes

apla.inar,alizar superficies,•
fil .íer molduras rectas Ou curvas, chanfrar,
abrir juntas de mecha e - encaixe; respigar,
abrir'encaixes com hadame, furar com trado,--,
etc. confdrine. a descripção annexa., com o
competente cOntra eixo, tendo mancaeçca-
deiras, anuais . e polias-com- -muda correia .;
mancaes de lubrificação patente- -1'tobin9on
uni jogo& doze ferros para . 'es -trabalhos da

plaina de serra circular, • da Machina de furar
O do apparelho de fazer molduras. 	 • -

Um motor electrico Westinglaouse . ou G,
Electric Cy. corrente alternativa, 220 volts-
da força de 15 II. P. 680 rotações por mine.-
'to, tYpo W 20, com rheostato, parafusos de
fundação, base de corrediça, um jogo de es-
covas de sobresalente e polia para o contra
eixo da machina, supra,•	 •

Um engenho de serra de fita typo D. II.
Band Sawing Machine, com mesa gra-

duarei de.'2'6" X2'6", polias de commando
daí serras do 24" ' de diametro, guia da sexra
J. V. polias fixa e falsa para o movimento,
muda correia, inancaes de lubrificação paten-
te Itobinson e seis folhas de serras Sortidas,de-
vidamente soldadas e-afiadas,

Um motor electrico Westinghouse ou G.
Electric Cy. corrente ' alternativa, 220 rolts,
da ferça de 41/2 II. P. typo n. 2, 1.000 ro-
tações, com rheostato, parafusos chumbado-
ias, base de corrediça, um jogo de escovas
de sobresalente e polia para o móvimento
machina supra.

-Uma machina de amolar e travar serra-
sem fim, typo KV, Automatic Band Saw Shar
pender, propria para amolar folhas de 'serra
de grandes engenhos, até a largura de 8" tra-

! vando até G" ; completo com o dispositivo de
4 roldanas e corrediças para esticar a serra,

rebolo de esmeril para corte differencial, po-
lias fixa e falsa, etc., á tres pedras de es-
meril 'cio sobre,salente.

Uni motor electrico Westinghouse ou G.
Electric Cy, corrente alternativa, ^ 220 volts.
da força de um II. P. typo W 1/2, 950 rota.-
ções, com rheostato, parafusos chumbadores,
base de corrediça, um jogo de escovas de so-
bresalente e polia para, o movimento da ma-
china supra.

Uni apparelho aquecedor de colla, typo S 2,
Gine Reatei. , com os vasos de cobre reforçado,
tamanho n. 4, para conter seis " vasos, com
torneira e aquecedor electrico para corrente
alternativa; de 220 volts:
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Cinco n. 138, Redgenay Partable vise-stands,
com desempenos de 21"x21". •
• Um compressor de ar a22 pés cubicos por

minuto a 100 Ihs. de -pressão, movido dire-,
etamente por motor electrico de' corrente
alternativa, 220 volts. 'Este compressor' deve
ser. accompanhado de 250,00 de ferro preto
para ar de 4" de diametro, 25 TT de 4" para
encanamentos de . 2".; 500 metros de mica- . •
namentos de:2" • de diametro . 100 TT de 2"':
para 3/4"; cinco reServatorios • de ar de 36"
de diametro e 8' • de altura, com entrada . e
sabida . de ar na parte superior, completa,'
com manometro, valvulas do segurança de
1/2" de - diametro para 100 Ihs: de pressão,

'esgoto de agua, etc.
Cinco apparelhos• reversiveis para furar

madeira, typo Cleveland pneumatico, acom-.
"unhadas cada uma de uma, coliecço de
ferramentas.

24. mangueiras •especiaes revrtidas de aço-,
trançado 3/4X25' com os respectivos appa.
relhos de ligação e lubrificação. •

' Quatro Lack for "Smythey Pools, B. & L: •
Massey, acompanhadas de um jogo completo
de ferramentas.
• Um guindaste locomovei para bitola de;
100 para levantar 5T, com movimentos de:
translação„ • completamente de aço com tolde,
cabine e ferro isolador. Raio de acção

Uma balança para pesar carros de 1,00 com
12,00 de comprimento e para um peso total
de 60 toneladas.

, Uma ponte movei typo Stolherk Pitt Limited,
eguaes as fornecidas aEstrada de Ferro Central
do Brazil para transportar carros da bitola do

• 1,00 e 0,76 de 15,00 de vão livre, com motor
electrico, corrente alternativa. Deve trazer
cabine, apparelhos accessorios, freio electrico
e, pedal. Deve ser acompanhada, da instai-
(ação para tomar • a, corrente em extenção do•
100 metros. Deve ser calculada para um peso
de 50 tonelladas.

1 Unia caixa de agua, de ferro cylindrica para •
100 metros cubico:, provida de todos os appa-
relhos necessarios para a entrada o -forneci-, -
mento de agua.	 .

Tres reservatorios para 10.000 litros, cada
um, para receber oleos e, bem assim, as bom-
bas respectivas, que devem registrar as quan-.
tidades fornecidas—Systema Bowser Ou l Sto-
rag.es—S. E. Bowser Comp. •	 -

Um martinete de. quatro cwt. pneumatico •
com motor electrico de corrente alternativa -
de 220 volts, dos fabricantes 13 & S. Massey,
ou Niles Benaent, devendo vir completo para
immediato funccionamento, jogo completo for,
Tomentos «Smithwork.

Um guindaste electricos Niles Bement G
Para o peso de 10 T, repartido em' deus cor-
tetos de cinco T. para trabalhar em cobertu.
nas de 16, 90 conforme o desenho das officinas.
A construcção deve.ser simples o de modo, a
permitir o exame das ' diversas partes do me-
canismo. A guarita : deve ser collocada, em
uma das extremidades e achar-se provida de
rheostato, interruptores, com mutadores com
as respectivas manivelas, alavancas, etc. e
provida de freio de segurança para todos os
movimentos. Corrente alternativa de 224
Voltis.uu

guindaste igual aos precedentes para
peso de Cinco T.	 •
• Um-guindaste igual aos precedentes para
25T;
.	 • • ObserraçãO final•

'i'odas as machinas deverão • ser fornecidas
com os desenhos completos das machinas, fun-
dações, catalogós, etc. Cada machhia deve
ser 'encaixotada, separadarnente,_e. deve 'Cer,
indicada exteriormente de modo a facilitar o
assentamento :	 • -•• •	 •	 »	 • -•

	

.	 .
Secretaria, da Estiada, em. João d'El-Rei,

10 de novembro de 1911. L--Dr,_• i,er ttc iscol
JfeurdoisecTetario en,f exercieo,
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OFFICINAS, RODAS, SERRARIA; ETC.

Um torno 42" Pond Cor Wheel Dathe para
rodas de canos de bitola de 1,00, coro todos
os melhoramentos e com todos os accessorios
para immediato funccionamento, inclusive
qua mito C011 ecções de ferramentas.

1.12.ve Ser provido de motor eléctrico de cor-
rente alternativa de 220 volts,

Uma prensa 48"— 200 T Niles HydroStatic
Wheel l'ress -- motor electrico, idem, idem.'

Um torno n. 2 Nites Double Axle Lathe
provido de motor electrico, 220 volts 'de cor-
rente alternativa. •

Um \V. Solteis Universal Tool Grinder, pro-
vido de motor electrico de 220 volts de cor-
rente alternativa.

Um torno 20''XIO' Lebloud Engine Lathe,
provido de motor electrice de 220 volts, cor-
rente alternativa, provido de todos os
ramentos e ferramentas de alta velocidade.

•Um torno de 16'X8'• Lebloud Engine . Lathe,-
corno o precedente. -

Um 50" Bemen Vertical Drill with com-
perimi table—provido de motor electrico, etc.,
etc., com uma collecção de ferramentas do
alta velocidade Pratt & Whiterey, em' caixa de
madeira.

Un-i - 42" Niles BoWie á. :and . Turning Mill With
ali ateei gears; previsfo de moton electrico e
ferra menta s • para imediato funccionamen to.
' Um 2" Standard Deuble Real) Bolt Cutter,

nas , condicões dás 'mathinas precedentes: •
Quatro forjas do typo R. :It.: I.

'
 Dawn

Draught Folares, do catalogo da Buffalo.Forge
Co.; completas para funccionamento e aeom-
panhadas do • crunpi-eor, 'com motor. electrico
do corrente • alternativa, 220 V .olts e do re-;
spectivo expaustão, .em •denticas condições,'
^completa com achaminé. • ' .• . • •
• Quatro 500 lbs., Blacksmiths anvils.

• • -20 n,' 100, Machnists Vises, de 6"X10".
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Dezéinlird Ue" 79111 ,

"Ministério tia "Viação é °bras.:Publicam .
Directoria Geral de'Viação e Obras Publicas

EDITAL DE CONGURRENGIA PARA AS OBRAS DE MELHORA:MENTOS DO PORTO E
BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro faço publico que no dia 18 de
abril de 1912,' á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta Directoria

-Geral, propostas-para a construcção das obras de melhoramentos do
Porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 8.784, de 14 de junho de
1911, e sob as Condições seguintes

As obras a executar são as seguintes
-4. O aterro da zona em que está projectado o parto

2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios
3, Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do-porto
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias impor-

tadas e exportadas
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto
6. As linhas ferrea.s internas do porto
7. Um edificio d estinado á Administração Geral do Porto e a Estação

de Passageiros.
li

Estas abras estão avaliadas em lis. 4.731:7245000, moeda nacio-
nal, conforme a tabela e especificações annexas indicando as quanti-
dades e qualidades de obra a serem exenttadas.

III
Os pagamentos "serão feitos por medição mensal de obra can-

doida, dada em certificado da Gommissão Fiscal, sendo 'o capital for-
necido por operação financeira a cargo do proprio contractante, nas
seguintes condições •	 - • •

1. 0 O capital a ser fornecido pelo proponente será de 8.750.:0005
papel, que correspondem não só ao valor das obras contractadas como
-Lambem ao valor- orçado para as despezas de' fiscalização, desapro-
priacões

'
 obras complementares e apparelhos d) porto.

'2°. 0 juro será de 5 e/ 0 ao armo, cai papel e a amortisação no
prazo de 60 annos, começando a ser. paga 4 annos após a-realização
de capital.

3°. O Governo garantirá a operação, dando como garantia espe-
cial 'o produCto da cobrança dá taxa de 2 °/ 0 ouro sobre o valor da
importação extrangeira no porto de Paranaguá e a renda liquida da
explorarão commercial do mesmo porto e bem assim quaesquer taxas
que venham a ser cobradas na barra após seus melhoramentos.

4°. O proponente indicará o typo da operação e o nome da firma
ou estabelecimento . bancário que por ela responda.
• O capital será posto á disposição. do Governo em duas prestações,

sendo a la de 6 o/0 na (lata da assignatura do contracto e a 2a, de
40°,'„ no prazo de 3 amues a contar dessa data.

IV
A concurrencia versará sobre a importancia total da tabella de

preços e o typo proposto para a operarão financeira a que se refere a
-clausula 111 ; a preferencia será . dada ao autor da proposta mais
barata, sendo que para a compararão os preços das tabellas serão'
reduzidos ao par de . accordo com o tYpo da respectiva operação finam-.
ceira.

A tabella de preço, além do preço total, deve indicar os preços
de unidade e seus productos de -accordo com as quantidades de obra
especificadas.

V
Cada PropoSta deverá ser acompanhada do certificado de deposito

no ThesouraFederaL da quantia' de 50:000$ que reverterá para os
cofres da União, caso oo)roponente,deixe, de assignarla competente
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que pelo Diario
Official lhe for feita a notificação da acceitação da sua proposta.

VI	 •
O de,pasito Constante da clausula precedente será -elevado a

100:0005 por ,occasirto da assignitura do contracto, em apolees da
divida puolica federal ou cru dinheiro, nete caso sem juros ; além
disso, de cada-pagamento mensal serão descontados 10 04 para re-
forço da caução até que esta attinja 200:000$ -que servirão como
garantia da fiel observancia das -clausulas do contracto.

VII
Fica reserVado ao Governo ó direito de alterar o projecto CODIa

entender, .mantendo apenas as especies de obras constantes da ta-
. bella a sua impertanciti total approximada devendo, pára esSe fim,
• á" .cada um ,dos serviços- preceder -autorização do engenheiro chefe
Ora seu inicio; a pedido - do éontractante. 	 •

VIII
0 Governo entregará ao contractante depois de desapropriados e

- com :a devida-antecedencia os terrenos necessarios a texecução dos r
trabalhos;:podendtrfazel=á em globo 'ou a porporção'qUe forem sendo

• precisos:
• •	 IX

O prazo para a terminação das obras cobtractadas 'será de
4 annos a -contar da data da. asSignatura do •contracto; incluindo ,0
tempo necessario •ás=installações, o,tempo -este que não poderá exceder
de seis meses.-

•
A fiscalização da todas as obras e trabalhos ficará a cargo da

Commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a qual

/..
.o contractante deverá 'entender-se directamente 'sobre " todos' og • •
assumptos concernentes a sua execução. A , administração dos tra
balhosde construcção caberá ao contractante que, uma vez respeitada

• o plano approvado, as especificações e definis condições do contractol
terá liberdade no emprego de apparelhos e processos para .sua
execução.	 .	 • •	 .,

XI	 •	 .	 ,
O contractante, se residir fóra do paiz, ou se organizar empreza,

ou companhia estrangeira para -o cumprimento do contracto, obriga-se
a ter na Republica um representante, com plenos e ilimitados poderes
para tratar e resolver definitivamente perante o administrativo ou
judiciario brazileiros quaesquer questões que com elle se suscitarená
no paiz, podendo o dito representante ser demandado e receber ci-
tação inicial e outras em que, por direito, Se exija citação pessoal.

XII •
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente contracto

serão consideradas obras e serviços federaes e por tal sujeitos aos
mesmos ontis e obrigações e no goso das mesmas isenções, vantagens
e regalias que cabem ás obras e serviços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de unidade

constantes da tabela' e suas soonnas parciaes, sendo esses preços es-
criptos em algarismos e par extensa, sem razuras, entrelinhas ou
emendas e não podendo a proposta conter condição alguma fóra do
edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada eih" enveloppe lacrado; sobre' o qual o proponente escrevará
proposta de... (nome do proponente).

A esse enveloppe retinirá as 'provas de, idoneidade, • que puder
apresentar e o reciboda caucU'a que se refere x clausula' VI'. '

Todos esses documentos serão fechados n'in segundo ''enveloppe,
egualmente lacrado, que. será entregue no dia designado para o rece-
bimento • das propostas. -

Nesse dia, com as formalidades do costume; serão abertos iodos
eátes unimos enveloppes, apartando-se deles os documentos do prova
de 'idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de . preços,
fechadas como Se acharem, em um mesmo -envolucro, qtee . - depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes presentes; que o queiram fazer,
ficará depositado nesta Directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Mario Official os. nomes
dos proponentes julgados itIoneos para o contracto, annunciando-se o
dia para a abertura das propostas de preços, sendo nesse dia resti-
tu idas aos demais proponentes as respectivas propostas fechada, corno
foram notregueS.	 .

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente sobro a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes, poderá
egualmente annullar a presente concurrencia se o preço total exceder
ao da clausula II sem que fique aos proponentes o direito de reclamar
qualquer indemnização, sob qualquer titulo. 	 .

• Será prév lamente' ti omead a - pelo Governo uma' com In issão de tres
membros, para o exame e o julgamento dás provas de idoneidade
eiliibidas pelos ^proponentes.

Será condição -essencial para ser considerado i louco o proponente.,
além da apresentação de quaesquer documeutos que provem a sua
capacidade moral, technica e financeira, a apresentação de provas de
já-haver executado -obras da natureza daquelas de -que trata -o pre-
sente edital, nu estar associado a einpreza que já'n tenha feito e seja
responsavel pela proposta.	 •.

•• Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, ein 17 de outubro
de 1911.'- Leandro A. ft.'da Costa, Director Geral.	 .

,CLASSÁFICAÇÃO DO ORÇAMENTO APP'ROVADO.
1 - OBRAS PRINCIPAES

.1. Aterro 	 . 	 3,58 : 6005000
-4„ Armazens.de cimento armado (contrucção) 	  • 1.904:0005000
41. -Calçamento a parallelipipedos e macadam 	 -	 . 265:7605000
22: Linhas Ferroas 	 • 3/9:49$000
33. Edificio para a Administração (construcção) 	 : 1178:7055000
25.-Muro deximento armado 	 • .231:0005000
26. ¡Ponte de cimento armado  • 4.474:2065600

4:731:7665600
2 - illACIIINAS E APPARELHOS

15. Bolas para amarração 	 .104:500000
16. -Boias para iluminação 	 71:5005000
17. Material rodante 	 .487:2005000
18. Guindastes'electr:cos . parti 1.500 kilos 	 300:3005000
19. Guindastes etectricos para 5.000. kilos 	 33 : 2005000

•	 3 - OBRAS COMPLEMENTARES
2. Esgotos 	
3, Abastecimento d'agua 	 :-80 )5000
4. Armazens de cimento armado (apparelhaniento 1iú:8753100
5 ;: Armazens.para -19:61-13400
6• Casas para guardas 7::%11:140
'7. Cerca de arame 	  	 7:1J.;,:1f0
8. Gradil de ferro 	
9. Repartições na Alfandep actual 	 15: 10-.13).10

11111,I.
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Quantidade ; r• reç•ã

.	 I	 .	 .

.	 .•
Parciaes

6--mur,0 DE Annimo.

Excavacão para fundações .
Fundticõ.ss• de cimentoarmado •

Muro de elevação  • •	 • ^ • '•

•
7—PONTE DE CIMP.i‘TO'ARMADO

• (1)

• e)
,

liíuenibro de 1911 t- 113,03` ,SabLia'do•	 9

• -:.:--40. flOirgko • J5 ar.	 ni aptuai...-....; .
;..42 ,. Melo: lios 	ki".' ..	 •

13; ealçadá iie eimeing 	
.. Il. . Terreno a comprimir 	 -
^.. 10. 0111ciiia. e deposito de ivagons.	

21. Yelepliones 	 •
• 23.- Edificio 'da Administração (appa:rellitt

^2 I-. ^ 11111in ha ação electriea
27. Balizamento da •barra• . • .- •
2 *. Ferramentas 'd oflicinás' 	 - •• .

t.214:552$000
_

""	 "--'. .'. ."	 .'"	

	

;:,:-..,.-: -..,„ •,i — _DESApROPRIÚOES . ,. .	 :
. Dc,sap. o g-kt n YV•I	 s #., 	

4	
__

r, j- fieSillil O - -- .	 : -

• 1.:_0b-ras• prittaipac,  '	 t .. "..... .,,..... 4.731:7065600 . ou . 65,5 o7,1
2. Afachinas- e apparellios 	 •	 . . 996:7003000 »	 11,0 0/0 .•

. 3 - , Obr.as,complenientares . '	  't	 1.214:5528000 o14,0 ofe.
• 4. DesapropriaçO -i	 - .	 t 	 	 ' 260:408$000 .» *	 3,5 °/„.

	

, . :••7.10-3:5163600	 o	 100,0 °A)
Directoria Geral de Viação &Obras Publicas, em' 17 de outábro

'de.1911-.:---* LC a .72(ir 0 A. /t. da Costa; director geral.'
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c	 317195000
50.600564e

. 33:5005000
-Cá:W.5000,

31:0008000
40:2875000

• - •	 -	 -6tk:0k2S000
70:2008000
11:00050P0

. ‘•	 - TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR -

Disc? iminteão • Totac,S

• 163.00C	 '28200

	

1.800	 : 705000

	

5.000	 • 255000

	

- 2.000	 . • 405000

	

, 1.300	 3105000

	

23.00C	 58000

	

. • 600	 '	 40$(0)
•
	 5.000	 .	 20$C0)

	

12.000	 •	 E28500
	.25.000	 .	 208000

	

-1.500	 .505000

	

. , 20	 • : 5005000
, 32 . 8:0005000

3.000 - • 20$000

- : 358:6008000

2--AR1AZE2ÇS

.	 a) Alicerces. de concreto 	  	 I..	
.	 0) Paredes exicriore 	

...:.	 e)	 ::.itualittu: 	 	 ... 	
(1)	 t relação wetaliica 	 ........ 	
e) Cobertura de zinco  •	 ..... 	
1) Portões corrediços
g) I lalhas e conductores 	

• h)	 Pintura a oleo 	 . . 	 •
i) L'al •amento a asplialto 	 . 	
j) •ur*o de, plataforma 	

• 10 1 ,',.zcatla de cantaria completa 	
1) Guindastes electricos inter 	 • 	

• - .w) Linhas inter. e accessorios

3--I ALÇAMLNTOS

126:0008000
125:0005000

• 80:0008000
403:0005000
W:0005000
-24:0005000
100:0005000

• 30:0005000
00:11 .,	10

w#00
.10:0005000
256:0005000
60:0005000

t--ATERRO

'• a) Aterro 	  • • •

M ara d .ini bitu ramoso
Parallelipipeclos 	

	

18.000	 95020

	

9.400	 115000
162:3608000

• 103:4008000

"51

=
-

rn 3

m. 3
m. 2
m. 2
ton
m. 2

*In. 2
..rn 1
m. 2

•iii. 2
m. 1
•unid.
nu id.

ia. 2
ai. 2

./.t --LINDAS FERREAS

ferroas 	
Clut \ is	 singel.t-

	

Cila\ es 1:5 duplas 	

5—EDIFICIO

".-

DA ADMINISTRAÇÃO

• 7.500 . • :38100
20 • 1:0008000
12 - 1:5825900

280:5005000
• 20:0005000

18:9955000

	...

Funda.:Us de pedra 	
Paredes exteriores 	
Paredes divisoras 	
Soalho de madeira de' lei 	
Portas e janella 	
Cobert ra completa ...... 	
Forro de pinho 	
Cima tira 	
Pintura a oleo 	
Calhas e conductores 	
Impermeabilização do sedo 	
La(Irilnamento 	

. 342
1.034
1.060
. 720

.	 440
1.400
1.400

225
4.000

260
. 750

• .	 04.0

• • 428000
- 30$000
.138000
isS000
sono
203000

83000
•503000

38000
128000

• 78000
.	 153000

14:3005000
37:2243000
13:8073000
10:8003000
22:00~00
28:0003000
11:2003000
11:2508000
12:0008000

• 3:1203000
5:2508000
0:6003000

1.800	 108000
• 4200 .;	 253000

•-• ;••	 600	 - 1803000

-•	 • ,

.	 ."
a) 1 1±:da.q .: (te	 ..	 .... .	 .. ' 	
A Smrper ii ICtui 1•••	

Total geral 	

.

E	 •

.	 .
• Directoria Geral de .Viação e. Obras Publicas, 17 de -oi.ittilirth"de' 1011'....Lcanda'oJA.:11.: da Costa, director • gerak. • '	 1 ••	 '•• •••

• •

6.033
•

81$000	 • 432:7833000
- 1573000 ,• 1.011:3813000

• -

338:600500Q

1.001:c00foào

265:7603000

319:4955000

,	 178:70080W

231:0008000

-	 •	 • - .•• •
- 1..471:1643000

3
. 2

2
• 2

• 2
2
2

ui: 2
1

In. 2
In. 2

DL- 3
1

ia. 2
•

18:0008000
105:0003000
108:0003000
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A concurrencia versará sobre • o preço dos
objectos e artigos a fornecer, cabendo . a .pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
larata, por mi inima que. síja	 differeKa
Ire ella e qualquer outra.	 ,

ix
O proponente acceito fica obr:gado a forme

ca , r dentro de quinze dias, Çoljel.dUs da.Ota

que lhe forem entregues os: pedidos respecti-
vos, os livros destinados , aos diversos servieos
da Secretaria de Estado; demoi de oito dias,
o papel 1 imb rad o para as diversas d'rectorias,
e dentro de tios dias todos os owros objectos
pedidos, sob pena de multa de 205, por dia
que, exceder desses prazos.

A imfmtancia dessas nvilta$ s?rá descon-
tada da canção a que se refere a condição III,
ficando o proponente obriga do a integralisar
milllediationente a iwsma ta lição, sob pena
de ser deelarado caduco o contracto e sem di-
reito a indemnisação alguma, e de ficar o
proponente privado de coutinuar a fornecer
a esta Secretaria de Estado,

Directoria Geral :(.1 ,2. Clatabilidad( da S:-
cretali! de . h.stad,o-dos Ntrrocios . da • Viaçsrse
Obras - I l tiblicas, 24:- de . tiovein'a'ro de -1911 --t)
director gerál;Augusto de Bithencourt Carvalho
•Mene :es.  

.	 .
-14. hem idem pautado, idem.- -"
15. Idem almasso sem pauta,
16. Idem para tcontinuação de informação,

17. idem idem --certidões diversas, , idem.
IS. Idem quadriculado, '100 folhas.'
19. Lanis pretos. Faber us. 1 a 4, duzia
20. Idem bicolores, idem .•

-21. -Canetas diversas, idem.
• •22.• Lapis -de borracha .Faber, idem.
- 23: -Canetas de madeira com penna de • vi-
dro,- idem •	 •

24. Idem Esp,le . ns. 1, 2 e 3, idem.
25. Idem idem com peunas	 vidro, idem..

- • 26, Idem de Perry, idem.
27. La pis pretos Bismark, idem.
28. Idem azul, idem.
29. Iiten encarnado, idem.
30. Idem verde, idem.
31. Idem graphite Faber, idem.

• 32. Caixa de pennas -J. B. Mallat, caixa.
33. Idem idem idem Perry, idem.' .
34. Idem idem colchetes, idem.
35. Idem idem papel diplomata, idem.-
36. Idem idem enveloppes, idem.	 s • •
37. Idem lacre vermelho; idem.
as. Idem de alfinetes, idem. 	 • .
:39. Idem de penas de alumiai° n..530,

idem.	 .
40. lutes ilem papel para directorias, idem.
ti Idem id nn	 cartas olficiaes, idem. •
42. Iclem-hlem envelopp:s para as directo-

I trias; li1C111.- •	 •	 ,
43. Idem idem idiim cartas offielaes, idem.
44. Idem idem patinas Esterbrook, idem.
45. Idem idem ichm •'
46.• Idem idem i

m idem idem Bonde, idem.47. Ide ide idem Leonard' ns .530,idern
- Idem klem idem Figueiras, idem .' -

!pe. Idem idem idem Soennecken mis.- .12 e
105, blefe. •

50. Idem do papel para o gabinete-do
Sr. ministro, idem.

51. Idem do enveloppes idem idem idem
idem, idten.

52. deis ann do 0,24x105, idem. .
llein idem dede 0;30 X0.13, idem.• •

51. lem idem de 0,42 x145, .
55. -bem idem de 0;24X0,19,
r) G. bom idem da 0,26X0,40, idem.

dem idem de 0,45x 0,30, idem.
55. Stp ti impr. ,sso para telegrammas; '

1.000-1'2 tis.
59. 'Ais- : lopines id em idem idem, caixa, '
60. Tin leira de eryetal, um .
til . Limpa n n dpeas e. poecellana, idem. • '

•62: 'Canivete de Rolgers gueto:5 folhas, -
idem.

65. Furador, idim.	 . • .
Peso de ferro para papel, idem. -

65. Talão de titulos de pensão,

d
Idem de pagamento de prestaeão,'

: . • •
lodice alphab2tico,-idem..

1
	

68. Memorial Iluminense;	 -	 •
69. Porta caneta: de ferro, idem;
7 Uie tr	 metal braned,. .idem: -

. 74,' Tinteiro &Mi estante,- idem'.

3linistei=ró 'act, 'Viação e Obr-a-S
. Publicas	 . •

'coirama° lücm. flE DESOBSTRUCÇÃO -DOS Rios OU

'	 DESAGIJAII 1A 13-AIIIA n De RIO . DE JANEIRO

.„De orem/ do Sr. engenheiró chefe; cenvido
.os Srs. proprietarios dos terrérioS confinantes
com-os de José 'Antonie Fortes','fia -taCial 'dó'

srio «Estrella», á- 'assistirem os trabalhos de
demarcação dos referidos terrenos eque serão

; iniciados em dia previamente annunciado
- depois do prazo de noventa dias (90) a contar

desta data, apresentando lambem os do-
----cumentos•justificativos doss-edireitos -de .suas

respectivas propriedades.
As ,propriedades .de Sr. José Antonio For-

__ tég,. àão: um terreno terminando no 'rio
«Anhangá»: um -outro proximo ao mesmo
ocal, um terceiro em terras que foram de
Antonio Gomes -das-Chagas; a . chacarinha da
'«Caieira», casas que foram de D. Ilumina
Ferreira liastes; terreno que .foi de Joaquim

'Pinto • Teixeira,ecasas que foram de •Felismitio
Gomes de Barros, fazenda do «Partido», ter-
reno que foi de Augusto Alves Moreira; terras
do «Partido»; ,casas do canto do caminho ou
rua da «Caieira», na rua da «Estrela», ter-
reno no logar aTiramanhas», fazenda de
«Matto Grosso» e terras «Quebra-Coco» e «So-
ledade», terras cie «Taquara», fazenda da
«Valia», terras do caminho da «Caieira», no
ritmo; e fazenda do sPorto».

Pelos documentos apresentados são confi-
nantes: José Domingues Véo, Manoel Ignacio
Bastos, Fulgencio José Alves, José Pereira ia
Silva Pinto, José Gomes das Chagas, Atadi-
nho da Silva, Manoel da Costa Faria, José
Joaquim da Silva Campos, Joaquim José Pires
Melgaço, major Manoel José Vieira, D. Anua
Brandão;-Antonio Gomes das Chagas, Anto-
nio da Silva Leal, Francisco Alves Machado,
Constantino Costa, José Joaquim da Costa Ri-
beiro, Caseadro Manoel Teixeira, Bento José
de Souza, D. Alexandrina (herdeiros) D. Maria
Augusta Alves, major Custodio Vieira Car-
doso, Medeiros Chaves, D. Maria Carecencia
Alves e José Gomes da Fonseca.
.•E, para conhecimento de todos, será este

edital publicado até 30 do janeiro de 1912,
duas vezes por semana, e anisado em avulso
no Iogas mais publico do municipio a que per -
encerem as citadas propriedades.
. Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1911.-0

engenheiro chefe-secção, Miranda Freitas.

Ministoiio da 'Viação ()bisas
Publicas

Pela Directoria Geral de Contabilidade da
Slecretaria de Estado da Viação e Obras Pu-
b ieas se faz publico, de ordem do Sr. mi-
nistro, que serão recebidas até o dia 23 de
dezembro proximo, ás 2 horas da tarde, pro-
postas para o fornecimento de objectes de ex-
pediente e artigos de escriptorio, mencio-
nados na relação annexa, para uso dá mes-
ma Secretaria de Estado, durante o anuo de
1912, conforme as amo4ras existentes na
mesma Directoria Geral, as quaes poderão ser
examinadas pelos interessados todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
/arde.

1
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, sendo a primeira sellada e ambas
sem rasuras nem emendas ou cousa alguma
que duvidas faça.

• nt
Os concurrentes deverão depositar no Tile-

souro Nacional a quantia de 300S, para ga-
rantir kassignatura do contracto que se liou-
ver de celebrar, perdendo essa caução o pro-
ponente escolhido si não assignar o mesmo
contracto cinco dias depois de chamado pelo

-Diario 00cial para fazei-o.
III

O proponente 'escolhido depositará no ,The-
'4111'0 Nacional, antes de assignadoe contracto..

a quantia de "SOO, para garantia da execução
deste..

A oldoidade'doS proponentes será exami=
nada e julgada previamente, antes da aber-
tura das prpostas. i-As propostas cujos anS •
ores mão tiverem-sido-considerados idõneou-
tão serão abertas. • .....

V	 • 	
As propostas serão abertas Midas . diante de

todos os concurrentes, que se..apresentarem
para assistir a essa formalidade. ..Cada um ru-
bricará a • de • todos -os -outros.' -Antes-de
qualquer decisão serão nublicadas na in-
tegra.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão.a _todas as
clausulas deste edital,. o preço que o.prope-
nente offerecer e o prazo em que fará o for-
necimento. Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer offertas de .vantagens não pre-
vistas neste edital, nem propostas que conti-
yerem apenas o offerecimento de uma redu-
ção sobre a proposta mais barata.

VII
Cada proposta, devidamente sellasla,..será -

fechada em enveloppe lacrado, -sobre o qual o
proponente escrevera:-Proposta
(nome do proponente.) .. 	 .	 .

A esse enveloppe reunirá o-proponente-as
provas que puder apresentar_ de- sua-Manei-.
dado e o recibo da caução a nue se refere .a
condição II.

Todos esses documentos .serão fechados em
um segundo enveloppe e .igualmente lacrado,
que será entregue no- -dia •designado para o
recebimento das propostas..........

Nesse dia, com as formalidades do .costume,
serão abertos todos os enveloppes, desentra-
nhando-se delles os documentos de prova ed
idoneidade, e reunindo-se os enveloppes com
as propostas fechadas, como se acharem, em
um mesmo envolucro, oue e depois de. lacrado
e rubricado pelos proponentes ,presentes,. .fi-
cara depositado na Secretaria de Estado dos
Negocios da Viação e Obras Publicas, sob a
euarda do director geral de Contabilidade.

Dentro de oito dias depois dessa formali-
dade, serão publicados, no Diario Officiai, os
nomes (los proponentes julgados idoneos para
o foroecimento, asmuneiando-se.o dia.paraea
abertura das propostas e preços, sendo nesse
dia restituidas aos demais proponentes as res-
isse'vas propostas, fechadas como foram en-
tregues.,

VIII

Relação dos object0S-de _e-a7pardife' e' artigol
de eseriptorio a- que se refere o pres_enW
edital

4.- Papel para officios, rsmna.	 • -
2. Idem, idem -avisos, idem.	 • •

• • -3.. Idem idem informações, idem. • - 	 .
•4.-Idem -idem .minutas de avisos', idem.
5.- Idem idem idem-.officios, -idem. •

- • -	 Idem -idem idem extracto 'de •expesi
'cliente; • idem •	 - -

7. Idem idem decretos, idem.
8. Idem idem portarias, idem.
9. Idem idem ah-passo pautado superior,

idem. -
10. -Idem em tiras,.blocos,idem.•

,• IL . /dem-cartão - branco, idem.
12. Idem sem pauta, idem.

• 13. Idem de linho margeado -pautado,
idem.
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72. Tira-linhas de Kern, idem.	 -	 Ministerio .da, Ag.riettitura,
É"i3 . Raspadeiras de Rodgers, cabo de mar- 	 • Iimitts Cria, e Co.nitmereio	 •

• fiin, uma. comanotExca rAnA A CONSTRUCÇÃO DE '..EDFFICrOs74. Regala de borracha de 0,1:0, idem. DEsmAnOs AO POSTO zOOTECIINICO DE RIBEIRA°75. Idem a.1!_lIll idem de 0,60, idem.' -	 .	 •	 •76. Idem idem de ébano, ident.	 FRETO

, ...77. klem idem de faia, de tun metro, idem.
,

De ontem do Sr. ministro,- faço publico que
78. Macete de ' madeira, um.	 .	 no alia 16 de dezembro proximo, ás 2 hOras da
70. Caderneta capa de carneira (campo), tarde, serão recebidas nesta chrector.a pro-

no[a. 	 postas .para-construcção dos &ilidi )s destina-
• 80. Pasta . de marroquim, idem. • 	 dos ao Posto Zootechnica de Ribeirão Preto,

81. Tesoura grande, ideici. 	 na estação de Santa Thereza. da Estrada de
82. Pasta ilexivel para transporte de pa	 Ferro Mogyana, 'iraxim° -á cidade de Ribeirão

• pois, idem.	 .	 Preto, no Estado de 8. Paulo, observadas 'as
83. Borracha crua, ideiii. 	 seguintes condições: 	 •
81. Caixa de papelão para guardar lia-	 I

pois, idem.	 As pessoas que desejarem concorrer eompa-
85. Itrocheta em metal ou mr„deira, idem. tecerão nesta directoria até O dia r; de de-

• 86. Cesta para papeis, idem.	 .	 zembro, ás 2 horas da tarde, afim de recebe-
87. Esponja fina, idem. 	 rem guia para o deposite prévio, no Thesouro
88. Idem, ()Minaria, idem. 	 Nacional, da quantia de :.;:000 (cinco contos
89. Faca de asso para cortar papel. idem. de réis) em moeda corrente ou apoUceS ao

-	 90. Idem d i marfim, idem idem. idem.	 Portador da divida publica federal, para; ga-
-	 01.	 ttIelliva para, gra m pos, Wein. 	 rantia de cada proposta: .	' --

2. Pastas para archivo, idem. 	 Essa (laDOSa0 allilara taalbOal ser feito na
3. idem, grandes', de oleado, idem. 	 Delegacia -Fiscal do Thesouro Nacional i em
91. Spriig-Pilio n. 1, idem.	 S. Paulo, eoni a ['acossaria antecedencia, 'Me-
93. Pastt: com cadarço, n. :3, idem.	 diante requerimento dos interessados ao ale-
96. Pegadeira de madeira, mola de latão, egado fiscal. 	 .

- idem. • 	 •	 II
, 07. Mata-borrão 20 tiras para macete, 	 As propostas, em duplica ta , devidamente,

_pacote.	 sellada a 1" via, serão fechadas cio • envolu-:
• 98-Vidro de. tinta escarlate, uni. 	 cros lacrados com o • nome do proponente ' e

09. Idem idem, gomma arabica G. Toi- indicação precisa do logar onde seja estabelej
ray's, idem.	 , .	 chio.

100. Barbante trançado fino, rolo. 	 Em outro envolucro serão fechadOs os do-
101 . Idem idem, grosso, idem. 	 cumenLos de idoneidade, cOnliecinieln° de de-
102. Idem, de diversas mores, idem.	 posito no Thesouro Nacional ou Delegacia Eis-
103. Papel para embrulho, 100 folhas. 	 cal de S. Paulo e - quitação de impostos f,'.-.
101. Cam punira. Micra-anima.	 deral e municipal de constructor.
10:3. Pó da, lerda, lata.	 111 ,
106. Cadarco de linho n. •-, pacote. 	 Constituem provas de idoneidade documen",
107. Tinta "Sardinha, botija.	 tos dei idamen te authenticados, passados por

• '108. Idem, da China, vidro.	 ires engenheiros ou architectos, de provada
109. Idem, verde, idem. 	 • competencia, com as firmas reconhecidas ou'
110. Fita verde e amarella, rolo,	 outros;documentos que provem ter o concur-'
11 t . Cartão mata-borrão, 100 folhas. 	 rente executado trabalhos equivalentes ou (lei

.112. Pape'ão, folha.	 nallireZa semelhante, tudo a illizo da com-
... .113. Papeial'a, mima. 	 missão que preSidir a concurrencia.
.	 In. Papel - para carias Craner's Bonde 8",	 -157
. caixa.	 .	 Os envolucros contendo documentos de ido-.

... . II:;. Idem idem idem, Turkey Mill 8 0 , idem. 'mictado, de quitação e deposito Serão abertos
'• 116; Mein, dipleinata, idenu.	 no mesmo dia 16 de dezembro, logo depois

117. Mein, 80 , pava cartas Rives, idem.	 cle recebidos.	 .	 .
118. Llem.para decretos com ementa,resma • 	 Dentro de dous dias depois da abertura
119. Livra para escripturaçao de monte- desses envolucros serão, por edital, declarados

:- pl .°, 300 Isentas !;;; x 11, uni. •	 os nomes dos concurrentes julgados idoneos t.'
' '120. Indico para o livro acima, capa flexi- no terceiro dia util após a publicaçao do lues-
- s. el 1;0 folhas :37x20, idem.	 .	 mo edital, ás horas nelle fixadas serão -abertas

121. Protocollo de remessa para secção e lidas as propostas diante dos conctirrOMCS

, 20° folhas il6 .X24, 'idem,	 que se apresentarem para assistir a essa',for-
'	 122. Idem Ála requerimentos 100 folhas •• Mandado, rubricando cada um as propostas
•-1-8 x 31, idem'. 	 . •	 I de iodos os ou tios.
t - 123. Idem de alheios 100 folhas 18 x 31, 1	 Nessa Occasião serão entregues ao; emeni,

idela .	 ..•	 l'ClitaS Hão julgados idoneos os seus doeu-
-i21. Numerador d.e-avisos 100 folhas 36 x25, . IllellIcK e envolncros comendo as propostas, fe-

idem .	 : tilados como foram recebidos. ' 	 .
• [TI. •Ident 'de -. o[Ile:os 100 folhas 36 x 25, : 	 Se nenhuma duvida houver sobre a idonei-

. idem..	 -.	 .	 ,	 dade dos proponentes-, as propostas,. poderão
_ .	 126. Livro para contractos 230 folhas 18x28, ser abertas e lidas no mesmo dia da apreseH.	 .

• ilent. '	 •	 :	 ..	 .	 .	 .	 • 1 tação, observadas aS formalidades' acima in--.
, -127. Protocoilo -de remessa para portaria - dicadaS. ' - 	 .	 •
100 folhas 33 x41, idem. ...: . . .	 .	 ... i	 Os come-rentes não julgadosidoneos. pela.

,	 128. 1.RTO para prW000110 geral 200 folha	
m

s. Cormnissão a (110 5" rjere, a"clausilla ante-

49X3i. , idem.	 • -	 ,	 , •

reolii	 1 ili,i11.11111111.1Iii 11111 lel 1	 1	 1	 rr

Antes de qualquer decisão sobre a eseolha
das propostas recebidas serão cilas Publicadas
na navega tio Diario Official.

VII -

As proposlas não poderão ..conter senão 111113,
formula • de- dunpleta -stibmiSsii -o' *a todas as
clausulas do edidal. O preço que o propo
!lente offerecer para totalidade das obras •e -
prazo para sua • execução deverão ser escri7
ptos em algarismos e por extenso, sem-emelt-
das, rasuras ou entrelinhas.

São serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas não previstas neste edital de
concorrencia, nem propostas que contiverem
o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata. .

VIII	 ,	 .
A preferencia para a execução dos tra-

balhos cabe ao proponente que apresentar -
preço mais barato,' por mininia, que seja'a dif-
'brema • • - •

No 'caso 'de absoluta igualdade de p•eçe
entre, as propostas, será preferida a do con-
corrente que offerecer menor prazo para en-
(rega dos trabalhos "e, no caso de novo em-
pato, a sorte decidirá.

' IX
O proponente preferido perderá a caução: de

3:0005, de que trata a clausula I, se deixar
de assignar o contracto dentro do' preso ''de
cinco dias, a contar da data da publicação no
Diariv ()licita do editaLde chamada feito por•esta, Directoria.	 •

i; r: or pode rão recorrer para a uu"nistro. 1.tészt'
•••• '• 129: Prolocollo-de, alheios 370 folhas 37x 30; - vespera da aber[in-ii 1..t-s propostas e, se obt:2
•idem.	 .	 .	 • . .	

..	 . [verem decisão favoravel, serãO tainbem achnit-1,

, -; 130, Prolocollo de requerimentos 150 folhas • tido>. 'á com-urrem:ia • :,iitis mesmas .condições
, 36 x38	 idem .	 ,	 .	 •••	 .. ..	 .; .	 .. .. •	 ,	 I. acima ihtlieittlas.........., -. ... 	 - •	 '	 •	 '
-	 131. Ideio de .reinessi .100 folhas.12X11 1 	 • -

- t idem .•
•• • .• ; 132.--Ninneeador-de, oficias e avisos 400 fo-; ••••• :Os recibos :dá. idonoidade:01.0e.,hil•iNOs-1°Zfe..1

¡I iii-s-40.<2 . % ide.,11... ;,-;.: ;,.._	 :,•;,-......-,:-....,......,,, ...--,-_;aleii.a1:: e.....iiiiinkÁpïil...:;:serão.....eynal.;gWsr,L:i.i•os:
•,"133"." Livro "-Pára tpinitsa*130 iolhas • 40 x-28; 'Sr'.'-;...;Cl._alCilréeliIt 's ifii'dlit da..abertitraUes''Pre-1,. ,.	 .....	 „
.lifean. ; • ••• •;.-- -..---; --" ••--... - •-," :-- -;--	 • -, i postaS, meando a cau,-;.ão ato 'Cliesj,iiro.,depoji
•---itiO11k)..tallelre;,21,•de'novembr-o:dir 1911 .-, "sitilda atie•depois'Ae esCblhidan a proposta,nials;
Augustode vdtheüottrt.C:trevttlho_Digné:cs. _. ,j' N:aiiiiiiiiisa.: .. ;,.'•	 ;•

...	 .	 '	 •

Dentro do prazo de 10 dias a partir da as-
sigma tura . do cota tracto o 'empreiteiro da rá
inicio ás obras, ficando sujeito a multa de 2005
por ditv de excesso. Se o excesso attingir a 10
dias, iaansiderar-se-ha, immedia lamente rescin-
dido o contracto, perdendo o contractante a
caução acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces' dos edifidos da vaccaria, caval-
ariça, deposito de animaes de serviço, -deposito
de machinas, pocilga, machinas frigorificas e
pharmacia.

XO coo tractate obriga-se ase •n cumprir fielmente
as especilicações que acompanham(*) este edital
O a seguir os desenhos de conjuncto e detalhe,
rubricados .pelo Sr. ministro e pelo engenheiro
do ministerio, e que ficam, desde já • á dispo-
sição dos proponentes, no gabinete do mesmo
'engenheiro todos os dias uteis-, das 12 ás 2
horas da tarde.
• O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a. quem apre-
Sentar os docomantos de idonei.dade e de qui
taça° de impostos, a que _se 'refere a 'clau-
sula II.

XII	 • •
Se o contractante não cumprir fielmente -as

eSpcificacões ou desenhos acima 1'0ft:ridos,- o
eugenheir'a fiscal o intimará, por 'escripto,' a
demolir, reconstruir, reparar ou modificar 'a
obra, ou . parte 'delia ' em desaccordo Com, o
contracto.

'A . intimação não sendo cámPrida "no, Prizo
de' t res,dias, "ou se dentro dess6 .Priiió edil-
ti'actante mão. recorrei' .ab"Mintstrd,' o enger

-nheiró fiscal ' mandará cécutar 'o ' trabalho
eia questão•independentemenfe dó mesmo &cá-

' f meta	 chrre id ia as despejas P6n . conta' "do
.res feddo eontractitnté:'meiliMité des .conló há:a
importttnéias	 i•daebü.
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Quando se der o caso de suspensão gerai ou
e abandono das obras, ou parte deltas, pelo

contractante, entender-se-ha rescindindo o
contracto, se depois de 10 dias após a com-
municão do façacto pelo engenheiro fiscal,
não apresentar o contractante uma justifica-
ção documentada de sua condueta.

XIV

Só no caso de ser acceita a justificação pelo
ministro poderá o empreiteiro continuar os
trabalhos.

No caso contrario, a administração consi-
derando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que sejam terminadas as
obras, independentemente do contract au te,
perdendo este a caução e quantias que lhe
forem devidas.

XV

No caso de fallencia do contractante, a
administração procederá do mesmo modo,
perdendo apenas' a caução, cuja impoet au eia

reverterá em proveito dos cofres publicos.

X'S•1
No caso de duvida ou contestação entre o

con t ract ante e o engenheiro fiscal, será o caso
submettido á decisão do Sr. ministro, e se o
contractante não se conformar com essa deci-
são, recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhen-
do cada uma das partes o seu arbitro, dentro
do prazo de sete dias.

Se os arbitros escolhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá, (leni
de igual prazo, dons outros e -a sorte decidirá
dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da -escolha dos arbi-
tros dentro do prazo estipulado por parte de
um dos contractantes importa-em decisão a
favor do outro.

X1 Ir

Na falta de cumprimento de qualquer das
clausulas do contracto para-a qual não (st eia
conuninada outra pena, o COD tractante incor-
rerá na multa de 1008 á 1 :0008, a juizo do
ministro, e no caso de reincidencia será rescin-
dido o contracto.

XVIII

O Governo concederá isenção de direito
• e paraao:material- importado do estrangeiro, de
eantre,não ,haja ,producto similar 'na fabricação
• natitnaalyobservadasas.disposiçõesedodecreto

n 8.592, de	 -março-cio corrente -anuo.
.• .0s-despachos destes . materiaes serão fiscali-

• e. zados pelo ministericee correrão-por conta do
contraciante, ,.assim como todo e qualquer

--prejuize devido a accidentes 	 . qualquer na—.
tureza.	 .

O material uma vez retirado da Alfandega
erá, por intermedio e por conta do ministerio,'
mbareado para o Posto.. Zooteehnico de Ri-.
eirão Preto, onde -ficará sob :11. responsabili-'
dade e guarda da fiscalização.

Durante o periodo da .c-onstrucção não po-
derá ser retirado para fora do recinto das'

, -obras nenhum -material importado com isen-
 . ção de direito.
. Depois de terminado todos os trabalhos, é

Governo fará acquisição-do material não em'
. pregado ,e cuja applicação Posaa-,Ser
, na conservação do Posto,'pa a'ando-os Tidos

preços -.da , factura. 0.restarje .material
será restituido ao , ,Contractante, depois de'
pagos os respectivos direitos aduaneiros. •

XIX
Os pagamentos serão- feitos em quatio pres.z

• tações: a •primeira de 10 °/• do valor do-preçot-
contractado, quando estiverem respaldados.
todos os _alicerces dos edificios ; a segunda de

ali o/e miando estiverem coberto; todos os edi-
• ; a terceira de 40 °'„ (lua mio estiverem.

assentes todas as esquadrias, executado todo
o ladrilhamento . interior e iniciadas as pin-
turas e a construcção das calçadas que cir-
cundam os edificios, e a quarta e ultima pres-
tação de 25 a/o depois de terminados os tra-
balhos e aeceitos paio engenheiro fiscal.

A canção 5:000S, de que trata a clau-
sula 1, ficará depositada. durante o poriodo de
quatro mezes, para garantir a boa execução
dos trabalhos.

XX
Os trabalhos de esgoto e bombeiro serão

pagos em separado, de acetado com os ajustes
l e itos pelo fiscal e approvados lel) Ministro,
não podendo porém os preço; exceder os da
tabella da City Improvements Company, do
Rio de Janeiro.

XXI

A concurrancia poderá ser annullada pelo
Sr. Ministro, sem que por isso os concurrentes
tenharn direito a qualquer indemnização.

leractoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria e Commercio, 11 do novembro de
1911.— O director •geral, Mario B. Carneiro.

Mini .4 ter io daA.g.ric turra, In-
atitria, e Connuoreio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM POSTO
HE OBSERVAÇÃO E DESINFECÇÃO DO GADO, PHAR-
MACIA, POLYCLINICA E LABORATORIO VETERINA-
RIO, NO INTERIOR DA mana ma. 'RUA GENE-
RAL CANABARRO, 48, SÉDE DA ESCOLA, TITPERIOR
DE AGRICULTURA E MEDICINA YETEREAARIA.
De ordem do Sr. ministro faço publico que

no dia 20 •de dezembro proximo, ás 2 'horas
da tarde, serão recebidas nesta directoria ge-
ral propostas para a conStrucção dos edificios
destinados ao posto de observação e desin-
fecc,ão do gado, pharmacia;polyClinica e la-
boratorio veterinário no interior -da cintara
da rua General Canabarro, 48 (Séde dá Es-
cola Superior de Agricultura e .Medicina Ve-
teritiaria ) observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem ooncorrer com-
parecerão liesta-directoriaaté o dia 49 de de-
zembro, ás duas horas --da tarde, afim tle'• re-
ceberem-guia para o, deposito . prévio TIO The-
souro Nacional, da .quantia -de .a .:1100$ .( -cinco
contos-de reis) . em moeda -comente - ou • ipo-
lices -ao portador da divida publica ';federal,
para garantia de cada-proposta. •

II

As propostas, em duplicata, serão Achadas
;em-envolucros'lacradoS tomo nome do • pro-
ponente e -indicação 'precisa ado, lugar onde

•seja- estabelecido,-sendo o l a ' via rdevidamente
sellada.

Em-outro envolucroserão4cliados-os docu
mentos de idoneidade, --conhecimento de /depo-
sito no Thesouro Nacional, quitação de im-
postos federal e municipal dc construcaor.

III
Constituem provasalelidoneidade docurnen-•

tos -dee idarnenteaàutheuticados,-.-passados por
ztres-tingenheirosou-earchitectos, de-,provada•
acompeténéia.- com ás firmas reconhecidas, -ou
ou trosalocuinen tos que, provem ler ecOncur-
xenteeexecutado. i.trabalhos •.equivalentes . ou de
-natureza semelhante, tildo a -juizo.da't-Orri
ianissao-que presidir a-concurrencia;

•lV
- _ Os dmvolticros • colitendo. eloctim enteisoci 3:
et reid a.deade quitação o -deposito ;serão libertes
lio' mesmo dia -20 de ,dezembroelogo depois
de recebidos. ••-

Dantro :de :-dons :dias -..clepois eda...abartura
desses-,eírolúcros -serão,-- por ineictale editai‘•

declarados os nomes dos concurrentesTrulga-
dos idoneos e no terceiro dia util após a pia,-
blicação do mesmo edital, ás horas nelle fixa-
das serão abertas e lidas as propostas deante
dos concurrentes, que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada
um as propostas de todos os outros.

Nessa .occasião serão entregues aos Coucur-
rentes não julgados idoneos os seus documen-
tos e envolucros contemdo as Propostas, ã-
chados como foram recebidos.

.Si nenhuma duvida houver sobra a idonei-
dade dos proponentes, as propostas poderão
ser abertas e lidas no mesmo dia da apresen-
tação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os coneurrantes, não julgados idoneos pela
commisslo a quo se refere -a clausula ante-
rior, poderão recorrer para o ministro até a
vespera da abertura das propostas e, se obti-
verem decisão favoravel, serão tambam admit-
tidos a coneorrencia nas mesmas condições
acima indicadas.

V

03 documentos de idoneidade e de impostos
federal e munanpal serão entregues aos Srs.
coneurrente.a no dia da abertura das propos-
tas. As canções serão restituidas logo depois
de escolhida a promsta mais vantajosa, me-
nos a do concurrente preferido, que ficará em
deposito, para.,,•arantia, das obras, durante o
prazo de 4 mimes após a sua conclusão e en-
trega.

Antes de qualquer decisão sobra a escolha
das propostas recabidas serão ellas publicadas
na integra no Diario

VII.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submissão a- todas as
clausulas do ' edital. O preço que o propo-
nente offeracer para a totalidade das obras e
o praeo para sua execução deverão ser escria
pios em algarismos e par extenso, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas.
, Não serão tomadas em consideração quaes-
quer olfertas não previstas neste edital de
concurrencia, nem propostas .quecontiveram
o ofTerecimento de uma reduceão -sobre a pro-
pista mais barata.

A prefer et, ia lura execução dos trabalhos
-cafre ao o • o I rente spre --apresentar preço
mais leu-ai 5, ooraninirna .que seja a diffea
rei ira.

No ca so di.-! absoluta :igualdade de preço
•eriti•e• ás provistae, • será --preferida a do -cora-
currente que olroncer, menor ,praso -para en-
tregados trithalheis e, no Caso de movo empate,
a sorte decidirá.

IX
O proponente preferido _perderá a caução

de 5:003$, de que trata .a clausula 'I
deixai- • de aSsignar o contractOdentro dei prásb
de cinco dias, a Contar da data da publicação
ho	 Offiéial do edital-de 'chamada :feito
por esta Directoria. 	 •	 •

X-
-Dántro.tIO .praso .da d3a dias a. partir: da. as-

. signatu ra do contracto e o eempreiteiro: dará.
inicio 'ás: obras; -ficando • -Sujeito 'á : Multa • de '
200S por dia de excesso; Si o -excessó
-attingir a - 10 dias,--conelderar-se-ha

•ta meinO • rescindido eantraeto, -pudendo' O
--Contractante a .caitrção •aehna'referrdae • . •- • •

- • Entende-se por Ánicio.-daS'-obraSea 'abertura
.dos ala:Orces; dos eidificios da eAdministração,
Labora torios,Tba	 desitifectorio,-,bioterio,

-euferma rias para a nimites• ee autopsias 0: en-
fermaria -para .a nim les. pequenos. 	 .„



XII

Se o contractante não cumprir fielmente as
. espe,cificações ou desenhos acima •referidos,•ci

engenheiro fiscal o intimará, por esc.ripto, a
demolir, reconstrier;-reparar ou modificar a

_ obra, ou-parte della em desacordo com o
confrade .

A intimação não sendo cumprida no prazo
.de tres dias, ou se dentro desse prazo o coe--;

...trartanteinão recorrer ao .ministro, o enge-i
, dheiro fiscal mandará executar o trabalho em,
questão independentemente do mesmo contra-i
etante, correndo as despesas, por conta do

'ferido -contractante, * mediante • desconto -dasj
-importancias que tiver a'reeeber.

Os edificios devem .ficar concluidos dentro,
prazo de seta mezes,no ma.xi uno, a contar;

da data- da assigna tura do contracto, ficando'
• o contractante sujeito .a multa -da 100$

dia de excesso:	 •
Quando se der o caso de suspensão geral oul

abandono das • obras, =ou ;parte dellas, pelo'
contractante, , entender-se-ha rescindido-o con-
tracto, -se depois de .10 dias após a communi-,

. cação do :facto pelo engenheiro fiscal, não:

. apresentar o contractante uma justificacão •do-
• cumentada de sua conducta.

•, .
. XIV

*d.& nb case de ser aceeita •a justificação pelo
nuiu uistro, ; poderá "o empreiteira continuar os.

-trabalhos.	 .
• :No Caso contrarie, a administração, ;rconsi-:...
- (levando : desde- logo rescindido o tooniracto,-

providenciará para equesejain .'terminadas. , as*.
• obras,- -indepeodentemente --do,4:contractante:'

perdendo • este at'ca tição -;e - .quantias f.que
forem devidas. '•

XV

- blicos.	 •	 • *

• No caso da- fallenda.- do £contractante,4;

' perdendo ;elle apailasuaI caução,' cuja : irnpon-
i •tadeia reVerterá: elif•ProVeito :dos:cafres:r_pui

administação Aio* cederá	 á:mesmo. ,:modo;f

- -..XVI
No caso de duvida Mi centestação entre o

contractante e o engenheiro-•fiscal, (será o ca,-
so submettido . á - * decisão do'Srí ministro, -f•e,

• • se "o . con tra.etan te não ase. conformar conresSa,
, decisão, recorrer-se-ha ao arbitramento. f es-
• colIueido cada -ema da5. -partes rb seu .-árbitra,---

	

- - dentro do prazo:deseta-dias.	 • •: 7.
• • Si os arbitros ••	 cliegaroui-a

,.• acc,ordo. cada' : uma das .parttis•i'eScolherk,
- - dentro de igual, prazo» dois-outros4casorte -
-decidiu* dentro os-quatro o desempatador. •

A falta " . de noillicaçãci da 'escolha dos ar--
,••bitros i dentro-do- prazo -estipulado, por ;parte

de u mil dos • contractantes, importa em decisãO

I a sfaver'-do ! ontro.' '	 •' ' '

--XVII
• Na falta do. cumprimento . • de qualquer da-s
• 'clausulas do contracto para. a miai. não esteja

cornminada--outra-pena, -o Contractatite' incor--
rerá na multa de1100$ -0...1000$, 'a juizo- 'do'

• •

abb-adci	 9
')•n••n•n

DIARIO OFFICIAL	 'Dezembro	 -311$403:,

ministro,- e no casa de reincidencia será res-
cindido o contracto.	 '	 •

XI

O contractante obriga-se a cumprir.fielmen t e
' as especificações que acompanham este edital
• e a seguir os desenhos de conjuncto e detalhe,
• rubricados pelo Sr. ministro e pelo engenheiro

do Ministerio, e que ficam, desde ja-a -dispo-
sição dos proponentes; no gabinete do ;mesmo

, engenheiro, todos os dias 'uteis, das 12 as
2 horas da tarde.

O projecto completo, plantas e detalhes,
serão fornecidos gratuitamente a (1110111 apre-
sentar os documentos de idoneidade e de qui-
tação do impostos , a que se refere a clau-
sula II.

XVIII

O Governo concederá isenção. de' direitos
para o material importado do estrangeiro, de
que não haja producto similar na fabricação
nacional, observadas as disposições do Decreto
n. 8.592 de 8 de Março do corrente anno.

despachos destes In a teriaes serão fisca íi-
sacias; pelo Ministerio o corre; ão por • contado
contractante, assim como todo -e qualquer
prejuizo devido a accidentes de qualquer na-
tureza.

O material -urna vez-retirado da Alfandega
será, par intermedio e por conta do Mioisterio,
'entregue ao contractante na seda dos :traba-
lhos, onda ficará sob -a responsabilidade c
-guarda da liscalisaçao.

'Durante o periodo da -construção inão no-
deraser'retirado para :fóra do recinto -das
obras- nenhum material importado Com isenção
(10 direito.

Depois de terminados todos os trabalhos, o
„governo fará acquisiçao do material não em-
pregado e-cuja applicação possa -ser Ittilisada
-na conservação do posto, pagando-os pelos
prens da factura. O restante do material será
restituldo ao contractan te,. depois deipagos os'

,respectivos direitos aduaneiros. 	 ,

	

XIX	 .

Os pagamentos serão "feitos em quatro.pres-*
'tacões: a primeira de 10 °/.• do valor do- preeo*
-contractado, • .quaedo estiverem .respaldados
-todos os- alicerces . dos edificios ; a segunda:de
.25 °A quando estiverem respaldadas ;todas as
paredes, em condições de receberam a cober-
tura CIOS edifidos ; -a terceira de 40 0/a geando:
estiverem assentestodas as esquadrias, 'me-,
ditado todo o ladrilhamento iuterior á iniciada

construcção das calçadas que circumdam os:
edificios; e a quarta e ultima prestação • de
25 eic, depois .dc terminados -os trabalhos -o;
acceitos pelo engenheiro fiscal. 	 •

.0s tu a'n.lhos de esgoto e bombeiro serão
;pagos em separado, de accordo com os ajustes
•feitos, pelo fiscal e-approvados pelo ministro,
?não podendo, i porem,.os preços -exceder os da t
•tabella da City Improvements Company do'
Rio de-Janeiro: .	•	 •

'Ai instalhação electrica e a -pintura *.consti-,
tuirão .objecto de- outra -..conctu•rencia, na-qual
serkpreferido o .contradante r'em :igualdade!'
de condições	 -	 •	 .

".XXI

4-A.:concorrencia -poderá -ser
*
..annullada pelo

-.Sr . (- mi it mistro,: se •qu por, issao rren tes
,tenhão direito:a oualquerÀndemuisação. • .

Geralde(Contabilidade da • Secra-
•ta ria-de:Estado dos Negociosf da: , Agricultura;
lndostvia=c•Cominercio, em .28 de -novembro:
de 1011. O director geral. — Vario
neiro.	 .	 .	 .

ESPECIFICAÇÕES. QUE ACOMPANHAM O „EDITAL 'NUMA.	 .

Ás Obra,-,, do: ptÃto* de observação e desir.;-
feeção. dagadOi'lltarinacia; Poyeluuncac Labo;-
ratorjo	 comPrehendem

(desenhos I,' 2. 	 . •
ay. Pavilhão	 'direita -composto de:
1. Laboratorio dp * chfinica'. . • .' •

-t.11.•. • Consültorio.' •••	 -	 -	 ••:
-111.- Sala de balança . •

• b). Pavilhão a:esquerda composto-da ;;..
•- IV. -Administrarão.
;•(,:V, •.:Laboratorio álazbacteorologia ".	 - "s•
II Isolamentos. • .	..• '	 "	 •	 I

Pohn'ime(ro:- • ' 	 •;"	 = 1
-VIII. Estufa.	 .
IX. fama ra escura. r• -	 . . _ •

•' e) Mictarios C".:vvater-cioses, il.;X. "",
d)-13anlmiéo Pára (aniniaes, d..

--e)' Desinfectado,- 11. - XII.

Bioterio, u:
•. g) Pavilhão para enfermaria-de anilamos de

grande talhe composto de :
XIV. Enfermarias.
XV. Sala de curativos.
.14) Sala de autopsia, n. XV/. -	 •	 " '

.Enfermarias para animaes -de pequeno
talhe, n. XVII e obedecem na sua construcção
as condições seguintes :

1
Fendaçôes — As fundações de todos os pa-

vilhões serão de-concreto e. 1, com as dimen-
sões determinadas pelo -engenheiro fiscal, na
()ocasião da abertura das oxcavações, segundo
a natureza do terreno. As dimensões N'ariarão
entra os limites de 1 li ,56 de profundidade e
1'»,20 de largura. Toda a superficie compre-
hendida pelas paredes dos alicerces e baldra-
11133 até a altura indicada nas respectivas
plantas, para o uivei do ladrilinunento dos
pavilhões, será -aterrada * com material de
primeira:qualidade, bem -soceado e humido.

Antes , cle seroollocado o ladrilho, deve, sei
espalhada uma -camada uniforma de concreto
n. 2, com-0rn ,15de espessura. O nivel das so,
loiras -serão -referidos ao uivei da . Avenida da
Agricultura, com 'um .accrescimo de,
Correrão por conta -do contractaute -os esco-
ramentos -e ' esgotamentos oecessarios a bôa
execução dos-alicerces.

Paredes— Todas as ;paredes externas serão
de :alvenaria (1-3 pedra, com .a -espessura de
0,10, ciam argamassa de cimento e areia doce
(argamassa n. 1). Os-arcos de mais de 1,30
de abertura serão Pitos Com emprego de
vigas de aço I, com as dimensões determinadas
pelo etigenheiro fiscal, :cie ":conformidade -Cora

carga .a supportar. Os demais arco serão
feitos , com tijollos-de ia qualidade, empregan-
do-se .argamassa n. 2: Os arcos onde figurem
tijollos -aparentes; devem ser revestidos-exte-
riormente com- tijollos de 'fabricação -especial,
com arestas:bain vivas, côrem bem definidas
e iguaes. ,

-0s • tacos devem ser de madeira do lei; es-
paçados de "80 com a espessura minlina- do

0,05 e embebidos em uma solução de «Aczobf

--Asparedes divisorias devem ser de cimento
:armado-com 0%08 deospessura, ou então de
•tijolloe (furados de 40 'qualidade, ...amarrados
4 ein 4q uadro, com arame,farpado,-espaçados.de
'metro em metro nas-duas •dimen gões. -	 ,

,E' .preferida ;parede-de cimento armado.

	

"IV.	•	 - ••
,	 •

, • frigamentoS, Superstructura .7.- Todo o
incuto -'-,dos :forros e ‘superstructura tios fte-

ilhadoS -será de aço, -conforme -tindicion os
-,detallies.do.sIolhas lis. 2re 1, 4evendo .con-
-tractante .apresentar antes -da encommenda
'deste material os detalhes e dimensões exactas,
afim-de que 'fiquem sob sua responsabilidade
titulei', aso ditferenças por -ventura•oncontradas
littsedvenarias, executadas.de ,accordo comas

-plantas -fornecidas . pele ;gabinete.- do .-en •;-
olteiro .da Ministerio, (desenlios -xis. 1-, 2 o '

(

',Coberturci-;- A cobertura ,ole Iodos :os :pa-
':v1/110.deveser feita com 'telhas 	 ardozia
:naturálale.	 "-	 •

Os- peq uenos-.pa N'Ilhães- serão ,cobenips
telhas de menor -tamanho e os' demais ,corn
es-,ty poS.de. maiores dimensões._

:0s ornatos, lambrequins, pontaS. .deçoriOes
,dos 'telhados. serão cle . :zitico ! festampado„ . sol;
dados corilperfeição;Ide modo: a:ficarem .. en-
cobertas todas as. emendas.. 	 -

XI II

	

foio os.-forres ser.a.o .:de	 iieuitO aymado,
sem arestas"	 dos, cautosi contaram In-
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XI
~adi:as — 'rodas as esquadias externas

!terão tile ferro com os r)t-itectivos quadros
• para prendel-as ás ah coaria s , egnalmente em
• ferro. Todas as janotlas abrirão em gyro sob

eixo horisontal, (detalhes XIV, XV, eS:) assim
como todas as band e iras das portas. O ti-

- chtnitento— de todas ás e, 411( n ell'ilez .exteriores
deve. ser euidadosall1.011%C preparado, para
evitar a entrada de aias da chuva tocada

f pelo vento:OS• vidras a empregar serão de
dupla: . espestisUra,t. brancos ou de côr, de

• a-écordocom . as .iiidicaçiies- da liscalisaeão.
de.seillios -deS'detàllies • deste material 'devem

'sei igitaltotOffte':apresOtadas ,	.fisOlisacãe,..
giuistrMi-4g• das pai cic

. -já -:VéSVripfits
VlausUla
$ AS esqUadrias iptèriores serão de cedrO,
préparadais-para -receber pintúra : a "esifialte

• '-'orti-v.t!i •nii de boitea. : -	 .	 . •

I	 I I	 II	 1	 MIN	 1	 I	 J •

dieam todos os desenhos. A tela deployé será
travada em tun vigamento, especialmente
reito para este lim.

VII

Todos os . pavilhões serão ladrilhados com
veramica de l a qualidade a gosto da fiscali-
sação, sem arestas vivas nas concordancias
com as paredes. As paredes de todas as de-
pendèncias dos pavilliôes, serão igualmente
revestidas com ladrilhos esmaltados brancos
"Villeroy &Boa" até l'n ,80 de altura, não
-comprehende»do o rodapé de 0',20. Serão
igualmente evitadas arestas vivas, com o em-
prego de cantos curvos. Os bons de iso-
lamento (detalhe VI) serão revestidos até o
tecto.

4 Os bucks que constituem as enfermarias
para animaes de gratule talhe (detalhe XIV)
devem ser divididos por paredes de cimento
aunado de 0,9E; de espessura, revestidas do
material da clausula VI até .:r a ,Ut de altura.
Serão isolados em as quatro faces, de 2,50 de
altura até o forro de cimento armado, por
meio de caixilhos lixos, de tília metalica em
X, cujas aberturas depois de conveniente-
mente pintadas com tinta esmalte branca,
devem ter 0"1 ,0ml:i.. Para limpeza rigorosa,
em caso de molestia infecciosa, estas tellas
devem ser independent es, em um só pa MIO
para. cada face do bocks, de modo a t,erein
encaixilhados nós respectivos quadros, por
meio de parafusos ou outro qualquer proc'esso
de facil manejo,

IX
Os bocks a que se rofere a clausula anterior

devem ser munidos, cada uni, de 11111a tu an-
gedoura e um bebedouro, independentes. O
typo a empregar deve ser hygienieo, seme-
lhante aos adoptados nos instituto Os:o-alibi
Cruz, ou de melhor qualidade, a ittizo da lis-
alisarão.
Ao contraetante cahe. o fornecimento e mon-

tagem deste material, ficando aS ligações
d'agua e esgoto para serem pa gas, em sepa-
rado, de accordo com a clausula XIV. As
portas dos bocks abrirão para fora e serão de
Serro, coto uma	 de observação.

X
Revestimento das fach ,ubl, emboços. e re-

bocos internos — O eltlber:a interno será de
cimento e areia, argamassa it . i, e o reboco
com cal de mari sco de Cabo Frio. As fachadas
serão todas revestidas de cimenta tt Lafarge
coto os ornatos do . desenho e mais detallies
que forem forneciMis posteriormente pelo
engenheiro fiscal. Toth,: o balanços de mais
de 0m,03 serão tei1u 1 a »ropria alvenaria
das paredes, com tijolo Ou cimento ar-
to a cá,

• Os portaes, alisares, •serã& de madeira de
lei e os rodapés de ladilho ceramico. As
ferragens serão de I a qualidade á juizo da
fisealisação.

XII
As escadas exteriores e soleira: serão de

marmot•e bt•anco ou cinzento. Os degraus e
soleiras devem ter	 ssua espera titio imade
0',04. e os espelhos 0%025. O chale,t da en-
trada do pavilhão a esquerda será de peroba
envernisada, forrado de matleira igualmente
envernisada e a cobertura do mesmo material
da clausula V.

As calhas e conductores serão de cobre n.
com a capacidade necessaria ao fácil escoa-
mento de aguas - das grandes chuvas," não
sendo acceito, porém, dimensão inferior á.
Todos os pavilhões levarão calhas cio toda a
volta e o numero de conductores determi-
nados pela fiscalisação; -

XIV

As installações sanitarias, canalisações
d'aguas pluviaes, lavatorios, etc., serão pagos
mo separado, de aecordo com a tabellada
City Improvements Company, para os tra-
balhos de esgoto proriamente dito, sof-Trend°
um desconto de 2O°/ todos os demais serviços
de bombeiro e outros que não constituem
pravilegio da companhia. Os apparelhos by-
gienicos, lava brios, etc., serão adquiridos
directamente pelo niinisteriu, e entregues ao
colit ract ante para assental-os, mediante ajuste
prévio.

XV

A installação de luz electrica e pintura não
fazem parte das presentes especificações, ca-
bendo entretanto ao contractante, em igual-
dade de condições, a preferencia na sua exc-
cueão.

XVI
Pintura— Todas as paredes interiores serão

preparadas para serem pintadas a oleio. As
paredes dos isolamentos, das enfermarias para
animaes de grande talhe, sala de operações,
autopsias, enfermaria para anituaes de pe-
queno talhes, serão preparadas para serem
pi i it ad as a esmalte branco.

As telas metalicas que dividem os bocks das
enfermarias para animes de grande talhe,
devem ser pintadas antes de collocadas e
fazrmn portanto parte do prese»te contracto.
As esquardrias internas e externas serão pre-
paradas para recebem pini lua a oleo exte-
riormente e a esmalte branco interiormente.
Os forros serão preparados para pintura a
t,elsina».Ao contractante cabe a obrigação de
pintar todo o ferro com zarcão, antes de re-
ceber a tinta definitiva, e tambom a mão de
appa relho nas obras de madeira.

XVII
Em o pavilhão da direita, sala III, será for-

necida e installada pelo contractante, uma
balança para pesagem de animaes, com a ap-
proNimarão de 60 grammas, o estrado desta
balança deve fazer face com o nivel do Iadri:-
lh icei :milico da sala, e o marcador da peso-
em,-em local finta do perimetro do estrado da

balança, de Modo a ser verificado com calma
o peso do aninial, Rira do alcance cio qual-
quer couce.

• XVIlf

• Serão .contruidos dois chalets da • ferro,
•com duas latrinas e tres mictórios: cada HM' •
de acem'do'ébin a	 :	 t -

XIX

Ao eigeubciro fiscal fica reservado o di-
reitO do exigir'flo-conetante a, retirada e dist-.
pensa do serviço ,cle qualquerapre.6”ado ou

operario cuja presença no serviço embarace a
fiscaliza-0o e o bom prosegnimento das obras.

XX
As argamassa devem ser compostas de accor•

do com a classificação segaiinte
concreto ti 1. 1 vol. de cimento, 21/2 de

de areia e 5 de pedra britada
concreto ii. 2. 1 vol. de cimento, 3 de

areia e 6 de pedra Imitada
• argamassa n. 1. 1 vol. de cimento, e ik dá
areia

argamassa n. 2. 1 vol. de cimento e 3 da
areia

O concreto para a impermeabilisação do
sitio deve ser diluido cio 1 voltune «watter
prooffing» para 12 d'agua.

Rio de Janeiro, 26 de novembro cic1011 .
J. B. dc Moraes Rego.

Ministerio da A_vicaltsur.f.t.,
I nd ustsriin e Co sumere io

Directoria Geral de Estatistica
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE DUAS

CHINAS LINOTIPOS DA MERGENTHALER LINOTYI E

COMP., NOVA YORK

De ordem do Ex.mo. Sr. ministro da Agri-
cultura e Commercio, faço publico que, pelo
prazo de 30 dias, a contar desta data, nesta
directoria geral, serão recebidas propostas
para o fornecimento de duas machinas Uno-
toe, modelo n. 5, de duas letras Dupp/ex,
Mergenthaler Linotype Comp., destinadas á
()aleluia Typographica desta directoria.

A's duas machinas devem acompanhar,
como peças inherentes, dons magazines de
corpo 10, old style o. 1, com versaletes e gri-
pho, duas matrizes de tabellas para corpos 6
e 8, old style n. 1, moldes e ejectores corres-
uondentes ás medidas de 10 a 30 quadratins,
de dons em doas, dons motores de corrente
alternativa, de 120 volts, 50 cycles, single
plisse, como tambem um grupo de sobresa-
lentes, cuja relação se acha nesta directoria á
disposição dos Srs. concurrentes.

As despezas • de embalagem, frete, seguro e
transporte até a séde da directoria, monta-
gem e mais trabalhos necessarios para o bons
funccionamento • dessas machinas, correrão
por couta dos proponentes. As provenientes
de despachos aduaneiros correrão por conta
desta directoria.

O pagamento só será effectuado depois
de experiencias . feitas que provem estarem as
machinas em perfeito funccionamento.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
comparecer na Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio; afim de receber guia pau-a
ir depositar préviamente no Thesouro Nacio-
nal a quantia de 500$ em moeda corrente, on
apolice da divida publica, ao portador, para
:garantia da proposta.

A inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde dó dia 9 de dezembro. O concurrente
que até esse dia não exhibir, o documento com-
probativo da caução no ,Thesouro Nacional,
não será chamado no dia do recebimento das
propostas.

As propostas serão feitas em ,duas VIAS,
sendo uma sellada e ambas datadas e assigna-
das, sendo nellas.especiticados, sem . accresei-
moS; entrelinhas, emendas,rasuraou resalvas,
em.algarismos h • por extenso, os preços pro-
poátós. •	•	 •
• A questão. da idoneidade dos proponentes

será -examinada e julgada antes de abertas as
propomos	 •,-	 •	 • .1 n

As' propostascujos autores não tiverem
idelf'donsideradosn idoneoS não serão aliertas::_
',Não • se :tentarão-• e-in consideração quaes- •

quer ondas d° vantagens;  pão previstas no
edital de .concisáencia; nem aá propostas que .

. cõntivóreápenas 0 • 'Offereeimento:.:.d tutia.
.redUci;.119:sobre -a'1iroj6sta Mais • liarata; -- • '



• MARIO OFFICIAL . Dezembro _cie sgst	 11';030

, 	 A preferencia para .o ,fornecimento., dessas.
„mim-dálias cabe , . de, direito. ao autor:da. pio-..
posta mais barata,	 .
differença entre:ella "e .qualquer.outra,de ac-

,,,, ctirdo. com .a .lettra, ftlo art.154 da lei 41..2.221,
•-• de 30 dedezembro de :1000, rovigoradopelo
" art. 30 da vigente lei .órcamentaria.. •• i • . ,

• No caso de igualdade dos i preços, -será
.ferida a proposta cujo autor „offereces_
porcentagem de abatimento. Tssapfrerta, será,
teita 6m documento •devidamenta..ssallado
Itssignado, sem .entrolinhas,.rasuras, ernendasi,

..sots qualquer, cousa-que•de . futuro ,possa Ifazer:
duvida. Em caso de novo empate 'a .,sortede-.'
cidirá a quem cabe a preferencia. 	 , .

,. 1 . O proponente preferido que não ..assignar.o
contracto dentrodaprazo de '15 dias, _a
tar da data da publicação .do•edital , de • Cha-.
suada feito por esta Directoria Geral, perderá

• .	 o direito á caução. 	 •	 •	 *
Os depositos das coucurrantes que não

_tiverem sido preferidos^ . serLlhes-hão restitui-
dos, depois da assignatura•do contracta me-
diantnguias•expedidas . pela. 'Directoria • Geral
de ContabiEdada do Ministerio.

Ficaesalvado o direito . de annullar-se , a r
. 1 , presente concurrencia se •,o '.Governo julgar

', • isso conveniente, sem que o .proponente pre-.
ferido tenha direito a qualquer indemniza-

.	 •
Directoria Geral da Estatistica, 9 de nevem-

•ro de 1911.—Francisco Bernardino;Rodrigues
•,, Sulca.

. Elscoltt•clo

Edital 'n. 490

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da Escola
de Minas esta secretaria faz sciente que,,tendo

• terminado ro dia 18 do corrente 'o prazo do
,• adiamento para a inscripção do concurso ao

provimento effectivo da 70 secção desta escola,
-,: . ..de .acciardo com o •art. 69 do Codigo de lin-
- t• • sino, fica de novo aberta a referida inscripção,

a partir da presente, data, terminando em .18
de fevereiro futuro.

Compõe-se a ia secção das seguintes materias:
Graphoestatica, , remstencia dos materiaes de

,:.• construeção e' determinação experimental de
• sua resistencial teenolo.;ia das . prolissiles ele-

mentares e do constructor mecanico, hydraulica
(liquidos e gazes, machinas operatrizes, machi-
nas h,ydraulicas abastecimento de agua, esgotos
e hydraidica agrieola.'(Art. '7 0 do regulamento
que baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
nmio de 1910).

. •• .0s candidatos deverão satisfazer as disposi-
,• ções dos arts. 57, 58, 59,.62, 63•e 61 do Codi-'

go de :Ensino •que baixou com o decreto
n. 3.800,-de de janeiro . de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 18 de no-
vembro de 1911. — O secretario da 'Escola,
Jayme Aragão Gesteiro.
,•nn

-	 PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 6 .806—Memorial descriptico de um, pedido

de privilegio na Republica dos'listailos :Uni-
- dos do Brazil para «Um novo iprocchso de
, fabricação 'e confecciona mento especial de:

sabonetes',.eom empacotamento niecanico •e.
• •simullaneo”. larenção de Alberto - di Stasio

Comp.- domiciliados em

• Befers•,,--sea, invenção a um .novo processo
de fabricação e confeccimsamento especial.dô -
sabonetes, cuja . novidade e -utilidade .pratica •
industrial consiste -em • diminuir consideravel-

:.

	

	 anente:.as ;operações "t,le rem pàátamen to :de
s. cada sabonete; ,asisquaesa-se executam meca-

:ia- propoPção ,sda s fabricação,
.si'misubstituindo • o. ntivolucre scomintun per. Mn

Xevestiinentct. elegante 	 bygienice,•de. nau,

'	 *)

J... JILd 1111	 11	 111	 1	 1	 1	 1	 1	 II	 I1 111111	 111111 kl	 11111n 1 le,111.1	 lu roa,.	 einowbe.l.

serni-seda, papel pergaminho,. pelle ou outro
Malerial ,semelhante -e .aiiropriado,- - que! se;
adheres perfeita ..eshermeticaniente ,. aos .sa-
bonetes, , .reproduzindo-lhes..spor .coniiiretia
fôrma e -s-os relevos •caracteriSticos, que tive,
rem..	 .	 -	 • .	 .

O r .sabenetes >fabricados por mstefprocesso,
compo,:tosMas.substanciasxortimu mien ter
pregadas na sfabricação	 uctes „tsituila-1
.res,• e -sampre...cle .:.superior..qualidade,,aPre-,

•_sentain:.as-seguintes„vantagens,-
_venciam dossoturesMaudo-lhes--,o.:_caracteris,-;
tico • de, absoluta ',novidade:, AP, ,..conSideravel
econamia.411a . t.despeza de empacotamento,"ánc:

litee.anicamenteireduz.msemprego ..de. mão f
ale.obra.. 2°, .acondicionamento mais 'perfeito:
que,• dependente ale ..acção..Ánecanica,sé:sean-j
.pre_igual,..acurado eiperfeitos 3,*imaisisegura,
preservação ; ..do,scontacto.,:com «a humidade
e com.outras:acções deleterias nxternas,:evi-
tando .o mais possivel a deterioração e a'
perda. do perfume -usado . na suassa-dosabo-•
neta cujo revestimento hermetico nano dei-
xará cabalar. 4°, maxima garantia.del asseio

hy,giene no sabonete, em cujo • confecciena-
mento e empacotamento :Hão intervens dire-
ctamente a mão humana, evitando-se assim
que.seAornem vehiculos de molestias conta-
giosas, especialmente das epidermicas.: 5°, as-
pecto mais elegante e variado , dos sabonetes,
que, pela multiplicidade dos materiaes adite-
rentes e das - fórmas escolhidas, poderão am.o-1
sentar unia grande variedade de fôrmas,'
novas e : differentes, seni que nada se perca'
das vantagens, que lhes 'possam .confe.rfr os
desenhos, relevos e ornatos do • modelo ou:
amostra que apresentamos. 	 1-	 •

Essa amostra é apresentada para melhor
esclarecer a invenção, ficando subentendido;
que os :sabonetes podem tornar outras fôrmas,:
dimensões e côres, sem que por isso se afastem
do escopo da mesma invenção. 	 •	 I •

Em resumo, declaramos que os pontos e
caracteres constitutivos da invenção consis-
tem na 'fabricação e confeccionaniento'espe-
cial de sabonetes, com empacotamento meca-
afico e simultaneo, sendo este empacotamento
constituido de seda, semi-seda, papel perga-
minho, pene ou outro material semelhante e

..apropriado, que se adhere perfeitamente aos
ditos sabonetes, reproduziedo-lhes mor'cons-
pleto a fôrma e os relevos caracteristicos.,.tpui
tiverem.	 •	 .

/lio de Janeiro, 23 de agosto de 1911.—
Como procuradores, Moura &

N. 6 .80i—Nemorial deseriptivo de uni .zoedido
de privilegio na Republica dos Estados 11d.-

- .dos do Brazil, para «uni, novo ,ineio de sus-
pensão para barquinhas de acronaims,).
:Invenção da Luft-Nerkehrj-Gesellzchaft e.

•11., estabelecida em -Charlottenburg, Atte-

	

matiha	 •	 I •	 •
11eferi5-sMa invenção a sim ineidde Sespen-

sãopara barquinhas de aeronaves de todas as
classes e em particular para .os dirigiveis.

,Até npresente as barquinhas eram suspen-
sas por baixo do eixo longitudinal do globo ou
corpo da aeronave, no sentido de que uma
perpendicular traçada pelo centro de gravi-
dade da •barquinha.corta o. globo como Si .fosse

.1•prn (hamar°.
O inch da suspensão, segundo a invenção,

. consiste:em que as barquinhas pendem tan-
gencialmente ao corpo da nave, no sentido de
que unia perpendicular traçada ;pelo centro
de gravidade da barquinha toque o corpo
.como Si 1055)). tinia tangente.

, Este modo,de, suspensão,. comparado' com o •
actual, °tro pece varias vantagens. conforme a
/Urina de empreào do dirigivel-Em primeiro
logar,.devido.áliesição'tangencial :da barqui-
nha,--della se pôde. observar o espaço doar
que fica, immediatamente popirimade
dc smaneira que, por exemplo em , caso .de:
guerra, pôde . . perceber-se ar• afiproilmaç;ão,

pelo lado de Cima, de imá iivel inimigo,
ao passo que é.isso IthpoSvel coai o Meinde
Sitspensão.'.até hoje.empr.egatto. ' ,Si se empréga
d.globo para • fazer ,:s .gnaes -terninosos, para
anuuncios.. por „inxemplo,.á 110v0 DICIO'11C SUS-

, pensão-lateraj, em comparação •com -central,
.tem..a . vantagem ide.que•:se desfigura lu menos
.as.dinagens 'ou ' .palavraS ; projectadas sobre o
-involucre . do ..globo' . ..ou .sobre csiS antepai.os
nelle collocados. As•barquinhasisnspensas pela

;nova lórma.la Én bem :se podem dispor no globo
..como.fbarquinhas.accessoriasisimultaneamente
.comasnsuaes,monsidepadas iestos . como -bar-
miinhaspp incipaeS; 'cibtendo-se ientão a' . vatita-
:gem de que snaliarmtioha .. .se,cundaria podem'
,- ctillocar-se.oirgiturdar...•aPparélhoStnuito deli-
cados .ou. matarias. coinbUstiveis -ou-explosivas,
.que -assim ..,ficam separadas .do motor e dos
..tripulantes,.que•-vão. na •barquinha principal. -

No nadei° de execução .represeutado nc
desenho, .suppõe-se que duas barquinhas late-
taes. ;Fão. reuni las•éorn icentra I, e 'que o di-

. rigivel se desfiais a lazer '.signaes luminosos.

.A flg. .i.é- uma, elevação de./rente, a fig. 2
uma :elevação lateral do dirigirei- n a' fig. 3
representa em elevação de frente mina unii1C
algo modificada das burquinhas entre si.

No corpo sustentados' 1 está suspensa, pelo
modo .usual, a . barquinha Principal 2, ao
passo que as barquinhas -lateraes 3 estão
suspensas na Mima tangencial desmiola.
Consideram-se as . barquinhas 3 como .accesso-
xias, destinadas unicamente a , levar os appa-
relhos.de projecção 4, isto é, não pa pa levar
pasSageiros, por isso .que os apparelhos de
projecções se accionam electricamente .e po-
dem ser regulados, da barquinha principal.
O cabode suspensão destas barquinhas se-
cundarias está assignalado com O numero 5 e
se bifurca á, altura da polia 6, para dividir-se
nos ramos 7 e prender-se ao globa em varios
pontos.

Cada barquinha secundaria está unida com
a principal 2 prineio de uma barra 8 ott
outra unilo seiid a sem .:Diante; de maisena
que, fazendo-se girar a barra. disposta arti-
culadamente, póde-se em caso -de necessidade
fazer a barquinha 3 sahir um tanto além da
pesIção tangencial, afim de que a face birra-
110Sa do apparelho de projecção caia sobre o'
globo .o mais favoravelmente p')iv-i Ás fa-
ces.luminosas O de ambos 03 appáNlillS vão
indicadas na fig. . 1 por linhas illImpompidas.

Para a collocação mais favoravel dos appa-
relhos serve além disso a polia slifferancial 10,
intercalada no cabo de suspensão 3 das bar-
quinhas secundarias. Puxando-se pelo 'cabo 5',
que vae da barquinlia•secundaria á principal,
pôde-se levantar •• e abaixar arei .11a á von-
tade. O; dotts elinS 5' podem eareler-se em
um tormo cominum da. barquinha principal.
•A palia differencial pôde Lambem- ser • em-

pregada para levantam' as bms 1 i mhta SO.C1111-
darias, antes de descer á terra, de maneira
tal que a barquinha principal soja a tildeis
ou a primeira que toque em terra, protegendo
assim contra o choque as materias éxplosivas
ou delicadas, os apparelhos e • oss -instru-
mentos.

.Segundo o modelo de execução da fig. 3,
póde-se fazer sallir ainda mais as barquinhas
secundarias. Estas se acham tinidas por arti-
culações 11, e no ponto de rotação -12 está
collocado em cabo 13, que cabe (101E1'0 -da
barquinha principal. Quando as barquinlias
secundarias estão suspensas pa posição tan-
gencial corrente, as, articulações formam um
angtilo obtuso ou um angulo que se augmenta,
puxando pelo .cabo 13,. com o que ias duas
barquinhas secundarias se movem para fora.

.0 tambor que serve para enrolar o cabo 13
.detem-se automaticamente, por meio de :um
movimento em contra.fio, -etc. • • ;-

Dos varios ',modelos .de construcção ,onlor-
.mas de applicação da nova barquinha, cita'-.
remos só	 .peg u i li tes:.: '	 ••• • • •	 • •

barquinhas exteriores se iiroveçA
•

,	 ,	 miemo ir 	 11	 !Ni
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de um motor e de uma .helice cada 11111;4, ser-
vindo a barqUinha central para conduzir pas-
sageiros. Nès.1 , esta ultima está prote-
giira contra ti:, balanços produzid(is pelo motor,
(sr ) globo piai, iii 'tgir-se bem, á semelhança
dos vapor, s de duas helices, pois qua para
IR; rcorrer ema curva não é IICCCSSill'i0 Mais
do que parar UM 1110tOr.

1:01 muito- eas,N, pallieldarmelito quando o
globo se destina a fazer sigtmes luntinósos,
p@le, seie couveniene d1spor e01 cada lado; ent •
VOZ (le uma barqiiinha, duas ou mais, collo-
cadas ema atra?, de outra no sentido longi-
ludinal do (brigivel. Como a faco luminosa
dos apparelho s do projecção não deve ter, ao
encontrar o corpo do globo, uni diâmetro
maior do que OS e, não se pode utilizar como
1;11 face luminosa toda a extensão longitudinal
110 'Corpo para es signaes luminosos. An con-
1rasio, ildo-se duas barquinhas tuna
atrai de ouiro, pôde resolver-se com facili-
dade esse probl,ana.

Eni vez de tinir as barquinhas por meio de
barras com a barquinha principal 2, frequen-
temente será conveniente unil-as por meio de
passadiços, que, além disso, podem prestar o
serviço das barras 8, e por cites se pôde
passar de urna barquinha para outra, durante
a viagem.
Pontos e caracteres constitutivos da invenção

1) um meio do suspensão para barquinhas
de aeronaves, caractar1zado pelo facto de que
-a 'barquinha (3) está suspensa tangencial-
mente, por 1-aixo do corpo suslentador
globo do dirigivel.

22 um m i le suspensão, segundo o ponto
1, earacterleaila pelo facto de que as bar-
(minhas suspeusas tangencislmente es! ao 'uni-
das a urna barquinha (3) suspensa pelo modo
rominum, i , or baixo do eixo longitudinal do
globo (1).

3, um icei de suspensão, segundo os pontes
1 e 2, caracterizado pelo facto de que as bar-
tolinhas laseraes estão solidamente unidas á
central.

a, um meio de suspensão, segundo os pontos
1 e 2, caracterizado polo facto de ceie existe
uma intercalação de uma polia dilferencial
(10) etc., no cabo de suspensão da barquinha
lateral.

5, um meio de suspensão, segundo o ponto
1, caracterizado pelo facto de que as bar-
(atinhas lateraes estão unidas entre si por
uma articulaeao (11), cujos nino: podem se-
parar-se, da barquinha principal.

O, uni meio de suspen.são, segundo o ponto
1, caracterizado pelo facto de que varias bar-
(minhas lateraes estão dispostas unia atraz de
omitia em santido longitudinal.

7, um meio de suspensão, segundo o ponto
1, caracterizado. pelo facto de que as bar-
quinhas lateraes levam os Inolores, servindo
a principal para os pa-sageiros.

ílio de Janeiro, 30 de outubro de 1911.-
Como procuradores, Moura & Wilson.

6.808- Memorial deseriptico de vin pedido
de priciley ,o Mi Republico dos Estados Cui-
das do Brazil, para naperfeiçoamentos rui
molas de sehiculoss. tu tenção de Papp Motor
(.ar Company, industrial, estabelecido em
Detroit, Michigan, Estados Unidos da Ame-
situa

Defere-se a inveneão a aperfeiçoamentos
em molas de vehiculos, e mais especialmente
a molas para armações de caixas de velliculos
cem motores • e semelhantes, em que a mola
está sujeita a fortes tracções e choques e a
stailtos resaltos. O objecto da invenção é pro-
ier urna mola simples e barata e tambem
construida de tal fôrma que retarde. o resalto,
operando como absorpsor de choques. Outro
(dilecto da invenção é prover' uma mola-que
perrnitta õ levantamento de urna extremidade'
do eixo do velnculo a que esta ligado, sem nn-

primir unia traceão torcional sobre a arma-
ção da caixa.

Fig. 1 é uma elevarão lateral de um auto-
moi el em que a mola qua ropresenta esta in-
venção é empregada tia ia I.. a extre-
midade posterior da armação da caixa; fig. 2
é uma elevação pwterior (lo mesmo, a tigman-
iada; lig. 3 é unia vista de detalhe mostrando
cio vista do plano uma parte tio eixo posterior,
a mola e sen supporta: tig. 4 é uni detalha
illustrando. 'unra'•construcção medificada; e
lig. 5 é um detalhe seccional ategmentado da
connexão da mola com a armação da caixa .

'Nos' desenhos, 1 é o repartiinento tubular
exterior do eixo posterior de automovel (Sim-
ulem, 2 é a caixa de . engrenagem, 3, 3 os
tambores de freios, 4 as rodas motoras pos-
teriores, comrnuns, do automovel presas da
maneira vulgar nas extremidades do eixo
vivo. Adjacente e inteirico com cada supporte
do freio está um braco 'vigido 5, que se es•-
tende da manga fixa do eixo para traz, e eni
mancaes nas eNtrdmidades posteriores dessas •
braços está montado uni eixo transversal; 6,
que se estende parallelamante com o eixo de
rodas.

Neste eixo 6 estão as mangas 7, livres para
deslizarem nelle longitudinalmente, com as
azas 8 que se estendem para cima e outra as
quaes está presa por meio de pivot a ex-,
tremidade da Mola de folha' smni-elliptica O.

Duas molas em espiral. 10. são collocadas
como mangas no eixo 6, unia em engaja-
incuto com a extremidade interior de cada
manga, e fixam-se os collareseli no eixo para
engajarem as extremidades interiores da dita
mola em espiral e conservam a mesma Sol)
pressão, em engajamento com as mangas. 12
é a armarão da caixa.

Pina peça de sócco 13 está segura por
meio de braçadeiras la no lado superior
da mola 9, intermediaria entre suas extre-
tuidades.

liste soca° é aberto em saa, extremidade
inferior, e antes deito prender-se á mola • in-
troduz-se unia esphera 15 dentro do sócco,
pelo lado aberto e um block de rodas Ira-
reis 16 collocado na extremidade inferior
do socco para formar um suppurte para a
esphera, e esta e o block são mantidos em
posição pela adjuncção da peça de sócca á
mola.

A e,sphera é provida, de uma haste re-
matada em fôrma conica 17, que se estende
para cima, por unia abertura no topo do
sôcco, para engajar unia peça cio sôcco co-
nica 18, que está segara por meio de arre-
bites ou outro meio adequado, • deniro de
moa abertura no topo da barra de estria. 49,
formando a parte posterior da armação da
caixa 12.

A haste 17 é presa neste sUcco por uma
porca 20 em sua extremidade enroscada.

Como se mostra na fig. 4, quando a força
a mover o antomovel está applicada nos trans-
missores 21, presos ás rodas motoras, e o eixo
de rodas posterior comprima, um n eixo fixo 22
nas extremidades do qual as rodas giram livre-
mente, a mola 9 pode ser supportada emcima
do eixo das rodas. Nesta construcçao as man-
gas 7 são collocadas directamente no dito eixo

Pelo resalto ou acção reflexa da dita mola
9, as mangas movem-se • para dentro sobre
seu eixo supportador e as -ditas molas em es-
piral resistem aseste movimento; agindo como,
parachoques frouxos para as mangas, :e ser-
vindo assim como absorpsores de choques.
- A connexão da esphera e' o sócco, entre a
mola O e:a armação tia caixa permitte um
movimento de balanço, livrasda mola em suas
-ponta.

• Si . se equizer, pôde collocar-se uma.mola,
semelhante no eixo anterior de rodas.

Assim descripta, e repre'sentad'a invenção,
ideclOrainoS • 'que ‘. são -oS" segtiintes :o-.

1. Cm supporta . do molas parasehiculos,
consistindo em moa mola semi-alliptica (9)
mantida com as suas extremidades livros, afim
( u, mover-se para fóra, e molas (10) para
all ilLIK s 111 o MOVill1C111,0 para fima das extre-
midades da dita mola, exercendo uma força
constante SObré ai ditas extremidades, Mi
direcção do comprimento da dita mola:

2, tim supporte de mola como o do ponto I,
em eito a mola semi-elliptica (0) é mantida.
por uma 1i:iça dzr eixo e as extremidades da
dita mola são prosas a mangas que deslizam,
na dita peça de, eixo e são apertadas para a
frente, 11111a. de outra, pelas molas (10):

3. A combinação do supporta de mola, como
o do ponto 2, com o eixo posterior motor de
uni viihictdo de motor, comprebendendo uma
manga fixa e uma caixa de engrenagem hl-
termediaria entre suas extreinidades, braços
que estão seeamos á manga fixa e que deita
se estendem 'lateralmente, para manter a
peca de eixo (G).

supporta de mola, como o dos pontos
1, 2 e 3, em (pie a mota (9) está ligada á-
armação da caixa por uma connexão uni-
versal.

Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1911-e--
Cotim procuradores, Moura. (Sz Wilson.

A. 6.809 - Memorial deseriplivo de, um. pc.;
(lido de -pricilegio'ná Republica dos Estados
Unirbs • do Bra:il, para . «.Uma turbina a
explosões dc acção directa ) n . Divenção de
Jean .1' leques HeInonst, engenheis .° domici-
liado em Paris.

. AS actuaes turbinas a explosões não são, ri-
gorosamente faltando, turbinas a explosões,
sendo certo' que o' principio sobre que se
baseiam Cianalogo ao das turbinas a. ,gaz,
que a expansão e utilizada para accionar as
corõas 011 rodas moveis. Nestas turbinas a
explosões, a mistura gila explode °acima uma
camara indepandeuta das rodas moveis, sobra
as quaes ella é dirigida, para ahd tralnlhar
por expansão, depois de ter sido inflammada.

Para que unia turbina seja realmente a
exp/osões, deve poder SN' comparada a tini
motor a explosões. 'A resente, invenção tem
procisamei t por objecto uma turbina a ex-
plosões , cujo funceionam mito pôde comparar-
se ao de um motor a explosões. Para esse
o principio que rege a construcção desta tur-
bina e que constitue o objecto principal da.
invenção consiste essencialmente em realizar
a formação de urna ou de varias (amaras de
explosões, pela juxtapasição automatica, sue-
cessiva e continua, durante o ftmecionamento
de unia parte movei, que cmstilue a roda
movei com uma parte fixa central, fixa ou
estacionaria, e uma- parte fixa exterior,
rodeando a.roda movei.. 	 •

Os modos de entrada da mistura explosiva,
-nem como os' de escapaniento dos •gazes quei-
mados, e os dispositivos de inflammação da
dita mistura, na camara -ou cantaras consti-
tuidas do modo acima indicado, poderão sor
quaesquer, sem cio nada alterar-se a invenção,.
pod,indo a entrada da mistura e o escapa-
mento fazer-se, por exempto, pela .parte fixa
central ou exterior ou pela roda movei, ti
podendo os dispositivos de accendimento ser
dispostos nas partes fixas ou na roda, movei,
dando a infiammação da mistura no momento
preciso em que'as partes-se justapõem, estalido
subentendido e que -a geometria 'das cama-
ras de explosões é disposta de-maneira que a
parte- da-camara de explosões, pertencente á
parte fixa' central, constitua, comparativa-
mente, o fundo ou culatra do um eylindro de

sinotor_a explosões, e que a parte, da camara
upertencente á- roda movei constitua . o scnt
__pistão. .	 .

_A realização pratica -destas questões secun-
. darias, bebi' cómo . a. da, distribuição do' agem=
:dimerifo .esdo resfriansentoye a:tkrmoilmentn

pontos e caracteres constduta0S .:	 para traz; tambent fazem parte'tla invenção,
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que consiste não só no .exposto e na execução
do princiiU da formação das eamaraS

' plosões, mas tambem rio conjunto da turbina3-11 .	 completa, tal como : é (lescripta e representada.
• 'nós desenhos annexos a este memorial descri-,c11.-pto,o, e nos quaes: figL'l é uma vista de eon-'

juncto; fig.' 2 urna secção longitudinal, fig. 3,'
' • • uma secção transversal; figs.4 -, 5 e 6 são vistas
- • • de detalhes dos- orgaos para • o movimento:

• para demite, mostrando as differentos phases
-da formação das eamaras de explosões (en-

• _trada-explosãoescapamento) ;, figs. 7, 8 e
'4), vistas identicas, mostrando a posicão" dos'
-orgãos para 'o moeimentó para traz ; lig:s. 10,,
-11 e 12, vistas schematicas, mostrando o modo'

• " t " • •' de distribuição da mistura' que explode, ást
•••'": câmaras de explosões para um accemlimento"

similltanao de todas .' as 'ecitnara'S" ,' fig. 13 é'
• ' •'st'" "eiMa vista séhematica de uma vau'ante, mos-
"trando 11111'i-ima° de regular a entrada

figs. I. 15 e 16 são x-ista:S-schenniticas,
• ,-trando o modo de i distribuição da mistura que'
" •li	 explode, para um accendimento
' ir? "

	

	 das camaras de explosões, conforme combina-
, vias variaveis.

Do eXaMadás figs. 1 e 2, nota-se que a
turbina pode ser decomposta em seis partes'
bem distile:tas, que são: -1) um envoltiero cy-!

lindrico fixo, exterior; 2)min tambor central!
:

•
	

	lixo; para distribeição da mistura que explodel
nas calmaras db expio:S-0os; 3) ián -cylindro:

• inovei,- semelhante ao cesto • de um seccador'
' centrifugo, constituindo a roda'moVel da turi

'bina. Esta roda movei é disposta concentri-'
camente entre o envoluercr e o" tambor, e!
comporta orificias destinados .a concorrer 11;1'

„formação das ~aras da explosões,. -substi-
tuindo estas orificios, como funcção, ás Nonas:
das turbinas amilieeidas ; .4) um tubo central
animado do um movimento de rotação atter- j

7. nativo rapido,.ou de nm movimento do rotação:
:continua, de velocidade variavel..e.periodica,
servindo para a entrada da mistura que ex-,

1.	 !dolo' no distribuidor; 5) 'min regulador de
,J,„., : consurno : da mistura que explodo, constituido.

.por um c,orpo de torneira, que. se  pode doslo-
,ne car longitudinalmente no interior do tubo. de

entrada, por maio de urna haste e de uma
alavanca. Este regulador de constituo leva
o.ar sob pressão	 os. gazes aos :orificios de
distribuição do tubo de entrada, por meio do

. l u ! „tubosinhos communicando cone tubo; que
; levam a essencia, e com um canal central do
-regulador- de consumo, que leva o ar compri-:

•,',	 •, micto; 6) utn collector-,: dos gaz.1.3. -de escapa-
mento rodeando o envolitcro exterior da tur-

,	 •	 •
Todos estes orgãos constituem : os elementos

vitaes da turbina ;" os outros orgãos, taes
os que regulam.° a.cceodimento, a com-

• pressão do ar, a eircidação da. : agua de res-'
.:•!:-friamento,-etc. são secuAlarios e. podem ser

_	 q ei a esq ue r,	 e foro) e -a ilecessidado
▪ -;Na conformidade do; desenhos, '1 é- o envo-•

. lucro .cylindrico..-tiXadO , por .. q iniciou : -meio
• .apropriado .em unia armação ; •2„.o tambor;
,'OV)rv.r7f1X.OpPOV id0 . ( 1 0,cat i ans 3, que. levam :ix.mistura

:-.;;1~.,,que,explode,ás cantaras-,de distribuição ;-4 a)
movei, collocada. concentricamente, entrei

1 e.2, •e- montadasobm envolventes de bolas
6,--sendo o Mi pulso- axial ,C9t1trabalançado n

por uni • systema qualquer conhecido 7, jál
4.

•

 :1i-empregado . ent outras I urhinas a Á-apor ou ai
camarasale-explosões são constituidas(

-r ffw: :pela juxtaposiçãoenomentallel . de • orificios-8,1
• tt praticados - .atravCz- da •t • parede 'da •:roda'

,.anovel 4, com as caridades0, praticadas sobref
sovertido cio tambor -de distribuição 2,ze:

• O*1(. 53105 r ^ quaesi:terminara ,os canaes •3; ce c eiem- ase
o : isci.r cavidades -,: 10;praticadas -st•sobre •-;1 :superliciei;

;interna •dotagenvolitc ro•-• 	 do_snqiit aes =partem'.
•canaes do escapa monto • 11 --dos-gazes

..esewe ineadosa -que-chegam- -co --icollector -;12,-. donde,'
-119"rtf -são.h•vacuados..

ÁI ; 111! 1, LA -disposição dos !dri ficios -8 edas cavidades
.1;:..•o:.,,9 e do 0 a'3 . combinadai -de:e-modo a apreselitar.

L does grupos bem dist-inetos . , de camaras de:

explosões, destinados a permittir quer o-mo-
vimento-para, diante," quer o : movimento para
traz, conforme a mistura que explode é en-
viada de um -ou de outro grupo. Attinge-se
este resultado por uma- 'simples' inversão da
posição dos orificios 8 e das cavidades O e 10,
dorerenciando um grupo de outro, tal como
resalta do exame das figura; 4-, 5 e 6, mos-
trando as posições das cama ias do explosões
para o movimento para diante, coei .as figuras
7, 8 e 0, mostrando íts das camaras para o
movimento para traz.

'E' evidente que a fôrma, a capacidade dos
eloinentos -8, 41 e 10, que Constituem as cam-
pas, bem como o nume.rui destas, poderão Sei'
CIII:ICSCIUCI', do mesmo modo que será possivel
variar as combinações no agrupamento, dis-
pondo-se, por exeinplo, tios grupos, dos quite
does para o movimento Para diante, seme-
lhantes em disposição ás figuras 4; 5 e • 6, e'
um para' o movimento . para traz, semelhante
ás figuras 7, 8 e 0, ou ainda 4 e 6 grupos, etc,
sendo metade para o movimento para diante
e metallo para o movimento para traz.

A entrada-da mistura explosiva no tambor
da distribuição 2 é assegnrada por meio de
tubo de entrada 13, provido de aberturas 14;
Este tubo é anireado de' Um movimento de ro-
tação alternativo rapiclo, levando, com inter-
valloS determinados, as aberturas 14 ene frente
dos calmes 3, o ' que permitia que a mistura
que explode, levada do !interior do tubo 13,
passe no tambor distribuidor 2, e dahi nas
caniaras C13 explosões 8,0 e 10.

A- ráklizaçãO do accionamento do .tubo
pólo ser obtida de -uni modo qualquer, por
exemplo, por meio do.urna roda 'de carne 15,-
dirigida por uma rodai 113. calcfeda, sobre o
eixo do magnete .de _accendimento, e levan-':
Azando um braço fixo 18, solidario do tubo 13
ou do prolongamento exterior deste.; 'estando,
assegurado o retrocesso do dito tubo por til»tv,
mola 10 ou por outro modo qualquer. As poSi-;
CA24 de entrada ode feChamento são repre-' n
soldadas nas.figuras.10 e 12.

A regularização da amplitude do desloca-'!
manto do tubo ‘'13 Me ser obtida , :,tal como se;
representa tia figura 13, pelo adiantamento ou'
o.reeito do.braço fixo 18. No eits.mlarotnão'
continua (I tubo do entrada, ittlizar-se-á,'
por exemplo, a disposição representada nas.'
figuras -14, 15 e 16, na -qual s vé que a rela-
ção continua do tubo 13-é obtida pois roda 15,,
Cujo C.ltiVe Se

entra-.l t e a regulariznita -do consumo'
do ar e dos gazes se oleteem por :111 j!) de uni,
corpo Cl..3 torneira •2Q, -que s3 prolonga pelo;'
tubos 21, obturando os orifiei is de entrad
li, (Itlalld9 o dito corpoide torneira . está em
posição neutra, mostrá n la ti t fig. 2.. O corpo'
de torneira 20, propriamente dito, é munido;
de conductms.radiaes 22, de Secções VaV:aVOÏS,
chogando.a um tubo -central 23, que leva-o
ar soh-pressão.:Este ar,escapa-se pelos ditos,'
cooductos radiacis.22, .nos quaes chegam os:
pequenos canaes 24, -lgualmente de secções
apriadas,.em 'que o•;gaz s são levados por.
conducIes -collocados parallela mente ao:
tubo contrai:23 e ao eixo-tia turbina -. • Por,
esta 41i-9)0h:100,, es gaz es. são asoi ra dos sa neo MI
do . uni -t i fie rd, pelo ar sob pressão que corre.
nos condiu: to; 22, que estão no prolongamento'
dos eanaes 3 do dis t ribui lor 2.

A regularização do consumo se obtem, des-
locando-se longitudinalmente o copo de tor-
neira 20 -no• tubo de- entrada 13, de -modo ,
fazer coime lir mais -ou -menos, conformo o
consumo desejado, ose.orificios dos.conductos
22 com os de. entrada -14,- -ce :conforme -estive-„,
rem-esses orificios 22 ;em -relação com os de:
entrada . 1-4,'-correspondendo a um ou a- outroi
grupo de camaras de explosões, obter-se-ha
-movimeetopara..dianto ou pala -traz. • 	 .•
--A • regularização , da quantidade- de ar
obtida .por qualquer meio, vol . -. 4-complo, • por¡I
meio	 1:,!giStrO 26,, •sliri g-ide,por umaL.
haste 27, podendo do mesmo mo-do ser obtida

-a direcção.do.deslocamento -do .corpo de tor-
,fieira, • por • meio de ti ma. alavanca: 28 -e de
'uma haste' .`2 .9. O -accendimento ,da mistura
.que explode, contida nas camaras de explo-
sfies . 8, O e-10,-é obtido por 31 .1i0 .(10 bicos de
illuminação 30, collocados em lodos os logares
apropriados, alimentados por corrente vinda
do magnete 17,.-

A razão da velocidade- deste.magnate, bem
coleio . ° typo • dó distribuidor, •será evidente-
mantemstabelecida conforme' devam as cen-
telhas dos bicos 30 ser fornecidas : para une
acometi man to sim it Italie() ou suceessivo, de
accôrdo som a modo adoptado e • variavel. A
direcção do -magnete 17 poderá Sei' obtida
por meio dos eixos 21 e : 32 das engrenagens

-.33, e-de-unia engrenagem • helicoidal 34, tribu-
taria da roda dentada 35 calcada sobre o
eixci 313-da roda movei 4, que acciona -igual-
mente uto eixo secienclario 37, Nr • meio de
uma segunda rola dentada 38. ",

O 'r,.-?. sfriarklonto clas partes fixas 1 e 2 e da
roda movel 4 é asseg urado por minaras de

:agua l', 2', e 4', O Ror um system:e de canali-
zação 30, 40 e 11 diri gido por 'unia bomba ro-
tatie'a 42, calcada sob-re : o prolongamento do
eixo 32. Este modo. de resfriamento .é sufici-
ente para impedir o aquecimento, podendo
attinair o rubro as partes proxiinas ás cama-

. ras de explosões .8,4) e.10. O ae comprimido
levado no-canal central 23 -pôde ser fornecido
por quaesque-r Aniles, de .prefereocia será -for-
neeido . pela propria turbina, por exemplo, por
•meio das lentilhas 33; aujos cylindros são dis-
posto-) em tandem, -e cujos pistões -são aedo-.

.nados por carnes excentricos A-4 ou arados as-
sentes no eixo 36 da - roda movei. O ar é com-

- urn ,reservatorio 45 :1- lavado ac
_tubo.23 do corpo de -torneira_ 20, por tem cote-
dueto 46. .03 orgãos de cominando são emiti-
dos ;em uma, repartição (ca1'ter)'47.

No que concerne ao funcc:onamento desta
turbina, e Suppondo,se de accôrno 'com os de-
senhos que ella comporta somente dons gru-
poi'de cafelaras de explosões e ceie o accendi-
imentoIeja simultaneo em todas es sas calma-
ras, bastará, para obter-se o'in tivini3111.0 para
deamte, • -aleslocar por • mei6 de basae 20.e da
alavanca 28 a haste 'Uca 23 doco0u tor-
Iljt'd..26,--quaselevará para a esquerda, por
exemplo, de modo que as abartGras dos-ca-
n:x(3S 22-coincidam mais ou meno's com as do

• h1110 dir d;stribuL:.ão. 13. Por occ.a s ião da pas-
sagem das aberturas 14 do tubo 43; de:docado
:por tun movimento de rotação; altel .nativo ou
Continno, en coincidencla - eoM as aberturas
1,22 e à 3 do tainbor 2, -a mistura ene :explode,
:levada pelo 111110 central 23 e oston Iodos 25,
:peneirará a : PrinciPlo nas cavidados ,9 cio cada
camára;depbis nosiorificios: 8 e nas cavidades
10.• 'Nesse mommto, a justaposição de 8,-9 e
10, sendo •completa, realiza-se a :inflem:nação
'da:mistura ele -iodas as camaras assim mo-
Mentaneamente fechadas a-roda m • ivel pio-
jreollida tio sntid	 ho escolido para o nievinietito
para -demite (figs. 4, '5 e G). Dá-se o escapa-
mento-dos gazes qiieimadosmuito

IEMOS`, 01'itiCiáS 11 . no 'collector 12, em a-irtude
de:-dehi`cessão.atinospherica produzida emula-
'tida Constante no dito 'conecto'', por meio de
outro grupo de caiu-aias de explii-iões desti-

•nadas- para- O'Movimento para Iras, -e que .age
como bomba -rotativa aspirante. •

O funccionanuantoinverso terá :togar quando
a turbina estiver em.. movimento para tras,

•quando a -cprpa da , torueira. -20 se
acha em c.oincideneia cone as aberturas 11 do
'tubo ;13 eas ;aberturas 2 -do • grupo ,opposto
(figs:7,-8 e:9),caso etn•quetO grupo de movi-
mento. para. diante q•uwassegura - a. depressão
atmospherica no Collector -42...D numero de
explosões poderá variar . vontade; .por ex-
emplo: porattna volta completa &t-ioda mo-

poder,-se-lia 4.er•cun mamar°. de entradas
_e depxplosões igual ao numere decamaras de
explosões.
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Si fór.necessario, poder-se-lia empregar um
dispositivo de regularização da velocidade da
turbina, por exemplo, um regulador de bolas
agindo sobre o regi stro de entrada do ar 2G,
oh então sobre a amplitude do movimento de
rotação .do tubo 13 de distribuição. Está bem
entendido, .como já ficou • dito, que se po-
derá fazer modificações nos orgãos constitu-
tivos desta turbina, bem como nas suas dispo-
sições, séntalterar-se"em nada o principio da

_ invençáo". consistente principalmente -na com-
binaçãi de duas partes fixas e de uma parle
interMedioria movei, concorrendo para a for-
mação e deformação momentanea de camorits
de mi)k oões, nas quaes se introduz a misturaiir
tcicie c.t lUtte, cuja explosão, simultanea ou..
succevi-a -tm todas as cornaras, provoca á
rotaçao da -parte movei e motora da turbina,
ficando a potencia da turbina tributaria da
fortim 'e da capacidade dás cornaras de explo-
sões; que podem variar á vontade, por ex-
emplo;,. ougnientando o comprimindo dos ori-
belos- 8, iç to éj :a esPessura da roda movei 4•.-s.

Pontos e caracteres constitutivos da
invenção

A kresente invenção tom por objecto unia
turbfiri a - explosões, caracterizada por:

1)°At. timmação . e a deformação momento-
neas"itl um certo numero "de minaras de, ex-
plos0s, constiluidas pela justaposição auto-
mati t, successiva e continua durante o sfutic-',
(ioo, mito, de orificios dispostos em uma
par iticl, que constitue a roda movei, com
cavk les praticadas sobre uma parte fixo
cena ou estacionaria e sobre uma parte lixa
emol.] . rodeando a roda"niovel.

2) O agrupamento das comovas de expio- .
sõesQonfornie combinações variaVeis, desti-
nadas a dar " 'o movimento Para *.dea.file ou o
moviinento -Para tráS, cOnfornie ' a mistura que
explee Õ enviada de tult ou de outro grupo
de caras de explosões.
" 3 ),,O modo -de distribuição e de entrada da
mistifi :á qde explode nas cornaras de explo-
sões, constituido por conaes praticados no
estacionario e por um tubo munido de aber-
turas correspondentes aos da roda movei, e
a [limado de um movimento de rotação' caindo,
alternativo e continuo.

4 ) ti.modo de regularização e de conducção
dos fluidos que constitumu a misturo que
explok, constituida por uni corpo de torneira,
podertideslocar-se longitudinalmente no tubo
de entrada, e provido de aberturas, que
veem coincidir mais ou menos com as do dito
tubo e igualmente com os canaes do estacio-
mudo, fazendo-se "à Chegada do ar e dos gazes
por um tubo central de consumo regulavel
por uma volvida e por eonductos, dos quaes
os ga,z'são aspirados pela passagem do ar
comPfit.mido.

5 )" A disposição de cansaras de resfria-
mento das partes fixas e na roda movei da
turbit mi.
. 6)- .k evacuação rapida dos gazes queimados
em um conecto'', em que existe rima de-
pressão. atmospherica. constante, prodtizida
pela iict.ão dos grupos inutilizados de camoras
de exprosões, agindo como bomba rotativa..,	 - aspirante.

7):0 modo de circulação de agua de resfria-
ime4it), por meio de mina canalização lig•anod
as •ci. aras de resfriamento, e de uma bomba

. rotatO•a • accionada pela proprio turbino .
:	 80i. 'compressão do ar pela propria tur-

bintiz.por meio	 bombas, de qualquer typo,
'! ,accoiadas pclotiixei da roda movei, em tuna
' raina`ra-"Ou- reservatorio de compressão.

' 9) 0 . commando do magnete de aceemdi-
_mento; pela propria turbina, _cuja regulação,
.põdti Sek"-tal que' áS -explosões 'cai todas as

• ..canilt:as são simulioneas ou successivas, com-
forint, combinações variaveis.
C flio,de „fanei; ,,, 8 de . novembro de 4911.—
Comi -gocuradores., Moura & ll'iisa0.

ANNUNCIOS 4o1(gW2WS
DA

CkP1TAL FERRAL
Companlrin	 T,oteriaw Na-

cionnes do 13vazil
-n••n••n•

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal, ás 21/2 e, aos sabbados, ás

horas, á rua Visconde de Itaboraby n. 45.

HOJE
AS 3 11011AS DA TARDE

231 —

50:00(4000
l'or 45000

DEPOIS DE AMANHÃ
215 —

16:000$000
l'or 1$000

Salihailo, 23 Elo curato

GRANDE E EXTRA ORDINARIA

LOTERIA DO NATAL

229-1,".

500:000$000
Por 348000, em quadrages-mos

Em 17 de fevereiro de 1912 deverá ser ex-
traindo unia loteria pelo s,ystema de urnas e
espheras, composta apenas de 6.000 bilhetes a,
4105 cada um, já incluindo o seno de COlistimo,.

divididos em quintos a 22$ e quadrogesimos.,
a 25800, com o premio maior de 200:000$000.

Para essa loteria recebo desde já a agencia -
geral dos Srs. Nazareili & Comp. podidos do
qualquer numero certo, só acceitando, porém,
a encoinnienda para bilhetes inteiros.

Os pedidos de bilhetes, do interior, devem

1
 ser acompanhados- cie 11 uils-Z500 vi ; --
para o ' porte do Correio e dirigidos - aos agentes
gera es- NAZA RETII & C, rua- Nova do Ouvidor
n. 14. Caixa n. 817. Endereço .telegrtplico
I ,Tsvel.



EUROPA:	 Prs. Réis

Açores • • •
Allemanha. •
Austria•Hungria
Belgica 	
Dinamarca 	
França . .	 	 "
G ra ii- Lirelali ha
G nem 	

iloilanJa 	

Noruega 	
Portugal
Russia da- Europa
8 ceia.	 .' •	 .	 .......
Sui5sa
Turquia da Eu rc pa • - • .. • • •

AFRICA E 11,11.AS : s.	 • _Frs..	 Réis
•

Colonia dó -Caba. • ... ..
Seticgal .	 .	

.	
.	 ..	 ....

5. Vicente ( 11110 / . . - ......
àladella (Ilha)	 . • .	 . 	  •
Cirna rias	 	

.AMERICA DO Noiern:	 Frs.	 Rêis

Criundii

• Que(1ee. • t.	 .. s. .	 . • .3	 4.45 , zt670'•Montreal.

"roron to • • . .
Ctruit ( lInvana . )	 ..

•

 .	 •.. •-• .	 4.60	 "25760.
'31exico (Cidade). .

•	

• .	 -5.00	 3000

Estaaos

••. ......	 • .

6.75• 45000
4 00	 -2545(3
3.975 25100
4.40 ._25050
4.40	 25644

4  25
4  25
4.63
4.25
4.62
4.25
4  25
4.52

-4.60
4.25
4  55
4.82
<70
4  95
4.72
4  ,0
4.77

25550
25550
2$750
25,50
257-0
25550
255..0
25590
25760
25550
230.0
25.530
25920
25970
25830
25700
'uso
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PAPELARIA' BRA.1T,

Os abaixo assignados declaram que, em sue-
cesso á firma individual de J. L.,Eljailual
da Gosta ? constituiram uma sociedade mor-
eaMil em comMandita, sob a razão do J. L.
Costa (Cl Comp., da qual são SOCiO3 sondada-
v:os José Luz liodrignes da Costa e José Ma-
o.oel Gonçalves Pereira, e commanditario
Alves de Souza, para continuação do mesmo
ramo de negocio-papelaria e typon''Taphia-no
SOU novo estabelecimento, ás ruas da Quitanda-,
11.103 e Ilospicio n. 38, (continuando as ()Moi-
nas na antiga casa da rua da Quitanda n.
110), onde ficam aguardando as prezadas or-
dens de seus fre r,tiezes e amigos.

Declaram, outbrosim, que A interessado nesta
sociedade o seu 'antigo auxiliar, Ermindo Ro-
drigues da Costa.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1911 .-
.Tesd Luiz Rodriptes da Costa. - José Manoel
Gonçalves Pereira.-José Alves de Souza.

Companhia, de "%rincão
O Cokk-d,r itc..4:ÕOS

ASSOMA: GERA?, EXTRAORDINÁRIA

OS Srs. accionistas são convidados a Se
reunirem em assembléa geral extraordinaria
no dia 12 do Corronte, ás 2 horas da tarde, á
rua da Assembláa Il. 33, para eleição de di-
rector-secretario, conselho fi scal e substituição
provisoria CiO -director-presidente, qe:,,
ausentar-se. ,	 •	 •

As acções ao portador serão dcpositadas
cscriptorio da companhia até o dia . 9 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, G de dezembro de 1911.-
0 director-presidente, João Proença..	 ..(•

DIARIO OFFICIAI;

Junta, dos Co.rretpres •
Rua,..S.. Pedro, 38 - Rio,de Janeiro, .

'	 ATVISO
Pelo presente ficam convidados os Srs. cor.

nobres de mercadorias e de navios para, em
assembléa geral que se realizará em 9 de
dezembro proximo futuro, se reunirem em
sua secretaria, á rua de S. Pedro n. 38, ás
2 horas da tarde, afim de se effectuar 'a
eleição do syndico e adjuntos -para o ando
de 1912.

Rio de Janeiro, 1 de dezembro de 1911.=
João Segrinoz .da	 syndico.	 ,

1.)eiembi'õ kê. Ï911	 1JO4.
Irm dade IVIetronita, do Ït1•

:
.	 ,

Afim. de deliberar sobre , -imsumptos.
magna iniportancia, são coliyicjada."' tdrkZ,c7.
socios fuundadords para as,sistir a iiiiiassati
extraordinaria que se realiza ás.	1:19ras
tarde do dia 9 do coreente, na Séde brovis"8r0.1',
á praça da Republica ui 110.,

Rio de Janeiro, b de dezembro de 1911.-9
4.-

0 secretario N. J. Aonila.	 ' • '
"
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Tarifa :par pára para o Ser110 eNtE r.ior, a partir de - quaNuer estação brattleira, cora excepoo da da Recife, -
• .	 5	 •	 ,

	

AMF,R1CA DO SUL: e) 	 rrs. Réis
• 4t81

	

e	
1.25	 $250

Argentina
Uruguay. 	

P	
	  1.75	 1$00

araguay, 	  

	

2•05	 1$
1.

Chile:	 '

	

Valparaiso.("- 2 . 55 	 1$530'

	

Santiago •	 •	 $	 '
eP	 •rú (Lima) . •	 •	 •	 2.55	 1$53(1„,

	

.13olivia. •	 •	 3.80	 2$280d
Equador. ..... .	 • . • 4.55	 2$730,
Columbia•	 •	 . , ....	 . 5.55	 31$30

(5 ) Para telegrarnmas apresentados 6s esti:Leões -
brazileiras na Bahia e ao norte deste Estado deve-se
addicionar uni franco por palavra.

	

Tarifa dor palavrarap paal Feraodesraervi serv iço 	 íorertilrtirec 

j,.4d ,ft.rzlç
Pará 	
Maranhão. ...A.	 o. • _a	 e.	

•	

1$
piatihy.' .	 . ....	 4550 -
cearti ........	 • •	 •	 $850
Rio Gratule do Norte •	 ;	 .	 5850
Paralr yba . .......•	 $600
Pernambuco •. 	 k•; .;	

•	

514)0 _
Alagüas •• • . • •	 • • i Ç or- •••	 $600
Sergipe.	 •	 s12,--

	

- --Espirito Santo 3
, 

.	 .	 , 4	 MOD-
. 'Bahia	 • ".	 #	 fa 4, I' • - si	 -

-Minas Geraes	 -4 I.	 •	 •	 $400
S. Paulo • ......	 'g• .	 e •	 $200

$4Matto Grosso •	 • 4 • •	

•	

$4°°00Goyaz • .• • • a .	 4

Paraná. •	 • •	 e /1 t •	 r'	 $400
Santa Catharina	 r" ' $000
Rio Grande (14 Sul •	 .	 • 5590

-Nos Aelegrammasaproccrlados- , 4s: Estagcs .-crae,-taosejam-.., desta ••••Companhia -a Indicação" •• Via Western " deve ser escripta pelo- -
; propric punho dJ, expegtor. r;.	 •	 •	 ,-•	 ,	 •

,
..:() eo,iivaiefite 40 franco, para o scrvir,o-exterior é de 600 Téis no corrente trimestre.-..

-	 ; O' serviço int c•ior tem -rna'isnr , ta ra .5.ara:c7e-60.,-réiS por i teFegraninra •	 _ .	
. 

.- . • , As-taxas-para os! vontosmãei indicados:nas tarifas aCima "adem ser, obtida-s-nas estaçõesdapCompaultia - Rio de Macio -IÁVENIDA XENTRAL 1,7:.' 117
Caixa 453,Fará -T Cai"ha-121 .3Matánl18o--. Ca iXa U. • Ceara"-:Caixa -20;,	 lu,Feruabuco- Can a •:"117,,Bizhia --Cabia 100,-Santos - Caixa 56, Desterro - Caixa 1 Rio Guide-

.	

.
Caixa 75. •• ^ À ,	

.
"*-	 .	

-	 á • -
I	

-- -.•,--• f..1 7 ~•41..	 "a...m	 -

..	 .

I
I
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Alriska
....	 .	 . .•	 •	 '	 4.25. ,;.23550.,....Tesas • .• . . .

Outros,F.stados .. - .

"5 n570



A' disposição
Condições de caderneta.

A Frazo fixo

2 °,/,,_.annual..
5 'o/? annual

convencional

-4	 Satbadó

::-Balleo- da Provi-10a blio Gra.,
FUNDADO EM 1E35E3

DIA= OFFICIAL
	 DtzenArd "d .0 -tõir

do Sul
-

Capital. • • • II • 8 • a • • a 4 a . e e
	 10.000:0008000

Capital realizado . • e • •	 •1 • e • é • •
	 5.000:0008000

Fundo de reserva. • • • • •	 • e • 4 à •
	 5.026:8908960

Matriz---PORTO ALEGRE
Filiaes -- Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, livramento, Cachoeira, Urugualana 	 A!egrete

RIO DE JANEIRO

I., in-Ln.ms

AGENCIAS EM
nagé, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, &tu:, Alta. liwacerelan, Passo

_Pando, Rosario, Caeegni, litagni, S. Dorja, Santa rieloria,
JagaaMo, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaos praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ÁLLEMANWs:?- .DresdRer Bank, Deutsche Bank
e Comniez Disconto Bank.

INGLATERRA-"--Crédit LYonnais e Dresdner Bank.

FRANCA—Credit Lyonnais e Comptoir National
cl'Escompte.

IIESPANHA—Creclit Lyonnais.

ITALIA,-,Credite

PORTUGAL—Credit Franco-Portrigais e J. M . Fer..:-
na.ndes	 Guimarães.. 	 .	 .

ESTADOS UNIDOS—Natiyánal Park Bank:
ARGENTINA—Banco de la Nacion, The British

Bank of South America e Supervielle Comp.
URUGUAY—Banco Italiano dei Uruguay, The Brij

tisli Bank of South America . e Supervielle .
(5.:. Comp.

. Èmitte- CARTAS . DE CRED/TO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro;- desconta LETTRASE N0'.É.A5 PROMISSOIRIÁW; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOL,ICES da Divida Publica e outros titulos;
COMPRA CAMBIAES; ..eucarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS'párá 4ua1querjiraça do
nterior e e-xlex'icir; etc,: ,` etc "

.	 .	 „
:Amã DEPOSITO ma conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixos, nas segundes taxas:


